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Unj "Jjaedeker"
alcoólico

Vae em doi. annos, si não erro,

para a .submergirem, todos os liquidos,
escuro,, ou claro., calcinantes ou lubri-f icaj.Vor._i doces ou azedos, em que per-Variamente abunda o paiz das laran-¦'ei ras.'do seu Gcethe — exceptuando,'-: claro, a plebéa água, vulgarissima
1 insipida, de cuja innocencia esse
emérito viniphilo duvida, preferindo á
Ivníplia sagrada e claríssima da Fonte
tia Água Virgem, em Roma, o Manco

nesta mesma; por gcntiüssima graça, asciutto da vizinha baiuca do Fedeli-
minha querida columna do Correio, vos naro.
noticiava eu, com aquelle honesto cs- Creio que mesmo no original alie-
ciupulo que uso empregar para as coi- mão o livro de Hans Barth tem por
sas pattiscas, o ap.parcçimènto de uma titulo Ostcria, ou seja a taberna, e sub-
guia substancial para os almoços, jan- intitula-se Guia espiritual das tabernas
tares, merendas c ccias dos inglczes italianas desde Verona até Capri -—
através da Europa, que um cidadão I demonstrando mais uma vez, nesse
do Reino Unido, gastronomo, mètho- forçado espiritual, de inegável effeito,
diçoí__aií_dá_rilh"p-'_^
coronel Nc.vhnm-Davis, dera á luz, em mais rebeldes.
trezentas c tantas atoebadas paginas c Km uma noterella que antecede a
em segunda edição aiigmcntada. traducção, avisa o traduetor que "onde

A esse originalíssimo vadcmcciim do o autor encontrou o melhor vinho se
.perfeito comilão em terras europcas remontou o seu espirito a visões histo-— onde Portugal também figura com ricas e artísticas, as quaes dão a esta
zsopa dc camarão, do I.eão d'Ouro, as guia um sabor literatario". Visões
eirozes á portuguesa, do Tavares, e artísticas não as encontrámos nas mui-
uma desnaturalizada poularde Albufc- tas paginas que percorremos; quantora, deliciosa e histórica, cuja receita, «í historia, é certo que Hans Barth a
segundo pretende o robusto coronel, conhece e, donde a onde, a aproveita
passou para França no espolio de bem — o que, infelizmente, nem sem-
guerra das invasões napoleonicas — j pre dá ás suas paginas, onde os vinhos
chamei, si nao torno a errar, um ro-
teiro da gula.

Hoje a esse código alimentar inter-
nacional, que era essencialmente ttm
livro para se ter na dispensa, pronipto
paia á primeira viagem, tenho de dar
companheiro, pois que o dr. Hans
Barth, bem humorado e sitibundo
correspondente do Bcrlincr Tageblail,
em Itália, quiz recentemente dotar a
bibliographia universal com um inédito
volume, que, pelo liquido c alegraute
•ssumpto, é dos mais curiosos.

Na succttlcncia appctitosa dos pratos
-CÒiisclhadós c na variedade capitosa,

-mas rUorigerada. dos vinhos aprecia-
los, no ecclctismo exuberante e traiis-
igeiíte dos comes e dos bebes, era o
primeiro, esse GourmeCs Pocket Cuide
to Europa, c bem, a obra edificante dc•un inglez dc optinia pachorra c csplch-
lida digestão, de um livre estômago da
livre Inglaterra, tão amante da boa
febra como da boa pinga, tolerante
leyoto do piteo c da nütrraça, zelando,
lonciliadorainente, com o mesmo vigi-
lanie cuidado a ensangüentada riqueza
io seu garfo c a transparência preciosaIo seu copo.

Apiedado da lastimável nutrição dos
«eus compatriotas erii viagem, propoz-»_ o autor valer-lhes á- desastrada in-
.xpcriçnciá, com esse providencial c
.-ormeuorizado inventario da comcsahià
? da bebedoria, levando-os ás melhores
mesa. _ ás garrafeiras melhores, ..di
tendo-lltcs ao mesmo tempo, cotn pri-
;os .previamente indicados, pat-folhc-l vilar U l_.l_/]j_a' o i.--.*-ii..__ auiut-iria, „___»
boca. onde poderão obter, cotn anterior
eerteza, o bife mais lalenlosainciite
«,1'i'lliado c o golo mais íii-briãntehieiil.
«aboroso.

Pratico, positivo, olhando a tudo, o-tig.cz previu a fonic c a seceura, pre-venin para a aspereza das gargantas- paia o vasio dos estômagos, liabili-
tiui-lp conscienciosanicntc os seus pa-trteios a apaiihareiti itidi ffcrentementeiniii bebedeira ou uma indigestão.

ConitudO, o seu livro, que, bem visto,
letiitnciaya a angélica pureza dc uma
-on.oladora obra dc misericórdia, vi-
«va principalmente a regularidade
estomacal ih» áctpii.idor, Nas suas pa-
(itt' havia, iii.uiifcstainente, o ma.sti-
?avcl propósito de serem provadas _ingeridas com methodo e ordem, fado--es inevitáveis da paz harmoniosa da
intestinal consciência. Era um livro
|iie tendia, com submissa obediência, á
_ravi,!;tili\ a descer suavemente, a bai-
tar lenta e proveitosamente, ás entra--
dias tlc quem o manuseasse. Um livro•Je ventre proeminente, naturalmente
«tlicado para fazer crescer água na
boca, e paia ser guardado, couto jálisse, entre uma resten de cebolas o
una manta de toucinho, por mãos de
nu di>pon<oiro.

Totalmente diversa é a obra voltt-
•ios.i do ilr, llaus Barth, sábio beber-
tit>, loqua- c sequioso, dc tpie nte
mero oecupar.

Mais reslricto no objectivo, mais•arcisil na prcdilecçâo, mais limitado«o trajecu), eon,iu.uk) a uma íò pátria,s-tas muito mais interessante uo texto,t wiltime do jornalista germânico ._tti livro tlc tiari. ventielho, própriooara ercir niia, saburra, enxaqueca.,* cujo lugar, mais á-«jti-(*b c escou-
tido, í na frasqueira, entre uma gu-*af«t poeirenta de vinho velho c tím
Stiiídio catigit-o dc cerveja acabada
le tirar.

e os vitihetes da Itália sc atropelam
com as Münchner e as Pilsener,
allctnães, um tom autheuticameute li-
terario, principalmente quando o in-
signe provador e vacillantc prosista se
põe a narrar dos encantos pliysicos das
patroas e das serventes, chegando, em
destemperos de vinhaça, a pormenori-zar sobre o grão de resistência das
enxundiosas bases ao furtivo beliscão
do ingeridor.

' Apezar de, confesso, a erudição
classico-vinicola dc Hans Barth ser
por vezes invejável, não iríamos bus-
car o seu livro á adega, para onde ha
pouco o relegáramos, si Gabriel D'An-
ntinzio não tivesse asséntido em o pre-fadar com um trecho magnífico,
Itinerário baccliico, que deu ao exótico
volume foros de acontecimento litera-
rio c direito a figurar em bibliothecas
.sóbrias. •

Com a sua irresistível prosa cheia
de rliythmo, dc còr, dc evocação, in-
crustada dessa sua rara sciencia das
velhas bcllezas c dos mythos remotos,
cm que elle prima incgualavelmente,

poeta maravilhoso das Landi diz coi-
sas lindas e coisas atrevidas sobre o
vinho do seu paiz e sobre os méritos da
sua pessoa.

Üs prefácios dc D'Annunzio são,
hoje cm dia, depois desse cclcbcrrimo
d.t} Piá che 1'ainorç, com unia arrogante
petulância, em que a ironia transluz,
c uma provocadora cgolatria desabusa-
d.l. ili'._a/i_a d-cir-m/.-s :i matilhn liiltVio—
rosiss.ma doai seus inimigos sempre
em actividade.

Fingindo um pleno contentamento
de si próprio, que como excclso ar-
tista não pôde sentir, gozando eviden-
temente com as sanhas que os seus co-
lossaes açulos provocam, o romancista,
perturbante do Prazer, faz, àppáréntc-
mente muito convicto, grandiosas affir-
inações a seu respeito, nas quaes qual-
quer leitor mais sereno, evitando o
logro, lobriga apenas o desejo, muito
juvenil, de irritar os ingênuos.

W um modo como qualquer outro
qtie tão admiraveliiiente arranjou paradesafogar effic.tzmente o seu litimo-
risiiio. Já Ós deuses, ante a creilulid.idc
humana, devem ter conhecido esse
forte prazer, só aos fortes consentido;

No prólogo citado do Piá che Vamqrè,
que habilidosamente salvou uma edi-
ção conipromettida pelo scenieo pre-
calço, dava-se o cantor do Fogo como
herdeiro directo do paute, cuja vida
«•Ho projecto escrever cm versos abso-
lutamciite scheiuaticos e csseiiciaés, de
que as ercanças n.io poderão esquecer
uma syllaba.

Neítè antiloqttio da Ostcria, a pro-
l-Ositò da excoinmunlião que alguém
para os seus livros e.Sigta, escreve

VAntuituio que, tendo isso chegado
aos ouvidos de Leão Xllf, o pontífice''cotn aquella u»_ que inacreditável-
menu* se lhe arredondava no liarü
aíil.iilo, respondeu quo, para honra das
loiras humana.., so devia dcix.tr im-
muno o melhor forpulor do materno
idioiitti. Louvor papa! com qtte gosto>!c cscttd.tr-nie contra as injurias desses
litcrainsunos s.teristães que esquecem
tor eu, com La Figliti di Jorio _ com
Lo Xat-e, eivado a tragodi.i catltolica
o celebrado numa e noutra cat-Stroplie
o Tnumplio ata Fi como um piedosotrjgfdú Iraaidiwii com licença dos
.superiores''.

UM ROMANCE DE SENSAÇÃO-»

A nova obra de Michel ZéVaco
WmAXTSTmAX

Foi o CORREIO DA MANHA o primeiro jornal brasileiro
que revelou ao publico o romancista de valor, qae é Michel
Zévaco.

Realmente, o autor de tantas obras que fasem qjiclicia da
grande massa que, cm França, procura no livro sensações fortes
e scenas de emoção intensa, surgiu como um victoiioso nesse
campo já tão explorado do folhetim popular.

Zévaco affinnára-se desde a sua primeira obra, um invc-
javcl continuador dos mestres dessa literatura,' que, ha tantos'
annos, conquistou uma classe infinita de leitores. Ponson du—TcrraiL~Paui-FcvatyXaz-icr~dtrMoiitépin, Dumas Pae, Zaccone,
Gaboriau e outros mais, cuja imaginação foi fonte inesgotável
de calefrios e de enthusiasmos, creadores de Iteróes que até hoje
sobrevivem na nossa memória, acharam, agora, quando o gênero
Parecia de todo esgotado, um discípulo que lhes fas/honra, que,
por vezes, se eleva acima dos próprios mestres, trac-ndo paginas
formidáveis de emoção_kJ\;pos de um colorido vivo, paginas que,ou nos deliciam, perfumadas de ternura;ou nos fazem correr pelaespinha o gelo do terror ou a vibração do enthusicLíMo.

Qual dos nossos leitores esqueceu, porventura, aquelle
heróico Ragastcns, digno, pelo valor e pela nobreza, dir figurarao lado do D'Artagnan. de Dumas; quenl ainda nãotreme, só cm
se recordar daquella época sinistra do poder de Alexandre VI,
o papa cruel, tão adiniravelniente pintada por Zévaco cm'A PUNHAL h A VENENO - BORGIA! que foi o maior
suecesso dc folhetim popular da nossa imprensa, quando appa-
recido nas columnas do CORREIO DA MANHA? Quem, tam-
bem, olvidou_ aquelle outro heróe do romancista,- o valoroso
Cafcstang, figura principal do segundo romance, não menos
vibrante, do esciiptor francês, o CAVALUEIRO DO REI, cuja
inserção nesta folha veiu augmenlar a estimado publico pelotalento do moderno mestre de um gênero a què elle reslituiu o
antigo brilhoi*

Zévaco é bem um grande, um extraordinário. escriptor
Popular e do numero elevado de admiradores • que. no Brasil
conquistou são attestados as inmtmeras cartas que temos recebido,
Pcdindo-nos divulguemos ainda algumas de suús,prodiicçòcs.

Pois bem. O CORREIO DA MANHèf^ae satisfazer odesejo de seus leitores, dando-lhes o ultimo romance-de Zévaco,
romance cujas peripécias, cujos episódios são, sob varies aspectos,
mais empolgantes que os dos já estampados nesta folha com êxitotncgualavel, , ?*-

O novo livro de Zévaco è

JFmAUSTmAl
e a sua protag-mista é nada mais, nada menos, que uma netade Lucrecia Borgia, a mulher tcrrivel, o ser infernal, cujonome a Historia com pavor inscreveu. Lucrecia, o veneno e atnfamia, o delírio c o deboche, o punhal luztndo na sombra, todasas vilanias e todas as crueldades argamassando um corpo,animando uma alma! Lucrecia, a sinistra irmã de César a filhahedionda de Alexandre Vil

Pois é a neta de Lucrecia a figura principal do livro, e é emtorno dessa creutura, ao serviço da ambição, que se'agitam o typo
glorioso dc Pardaillan, que ha dc falar fundo á imaginação do
Povo, e tuntos outros personagens desenhados coiti surprchcn-dente vigor, como a encantadora Violeta, Henrique de Guise orei de Paris, chefe omnipolente da Liga; Henrique, /// _• Cathu-rina dc Médias; o bastardo valoroso de Carlos lXjto, duque deAngoulònc; jKisio V, rcinqudo. numa^Jmo,*____&_U Egrejaestava íw-s^tolo. fqstiaia,do tdu ;»eff,i«kr^pmrcr Wcra deveseo.-fm-„i. -. o arbitra dos destinos do Universo. Tofo a agitadoremado 0. • f'enrique Hl c-nos deseripto por Zévaco dc modo nPrender a aih ¦•,,-to desde a primeira á ultima linha do seu fprini-davel livro, -:» -tais emocionante, não exaggeramos,.nos últimostempos appaii.Lido.

'V.

mFmAU&TmA . If
dispensa reclamos e, publicando-a, cremos ter dado aos leitores'a obra mais siirpretiendciile, mais -interessante, mais cotiimové-dora mais curwsa e mais empolgante que já .,.,,, (p. escripta.Leiam, pois, brevemente, em traducção cspiriQlou-nte feitado original fran-es para o CORREIO DA MANHA o romance«xtraordmario, aue .^.

JFmAXTSTmA

ecrada, e recolherás meu sangue numa
cuba onde o guardarás por todo um
anno. Então talvez tu e os teus amigos
sejaos contentos e satisfeitos coiumigo,
quando me bçberd-S cm honra dò Prin-
cipe entre cjrnibalos e flautas."

- Snccedondo ao ostylo deslumbrante
de [.VAunun.io, abstêmio.nascido cbrio,
quo nelle celebra o beone, "ornado de
toda. as loiras'', vem a prosa de I I.ms
['.aitlt, muito mais pesada e material

Falt.i-mc o tempo para o acouipa-
utiar nossa sua peregrinação ás mil
capclltülias que da cidade do Julieta
sc estendem até ás paragens encanta-
das ile Partenopéa, c que muitas vêm
r.o livro, como num cemiterio, marca-
dás por uma crtuinha, por terem en-
tregne a alma ao doador, pois que,
segundo esse -lltorizado tabernograplio,"nada é em li.ilia tão permanente como
a vari.ibdid.tde das hospedaria»".

A obra de Hans BártlJ, es--e alcoólico
Raodekcr, é dedicada aos manes da di-
: ina Sáufeia, a raoii sitibttnda rfo. mu-
lheres da antiga Roma. a qual S.iufeu,
mulher de Fusco, recist.-id,. cm Jiive-
nal, . uma das grande* -kTOçoe. ile

«cm grave ammi (ura a nossa conversahebdo
mad.irii, .Iludir ao novo presidente da Repu-b'ie.i E' um assumpto delicadíssimo. Si o• citor tiver por elle alguma oger ja, eu desde
ia Ih. indico o meio tmfs pratico de fugir 1
eonirancdade d_ o encontrar a,.ui: wpponh.i
iu- o In_.piet.-t chr-.it iu, atacada de umadispepsia nervoj-' .inal^ucr, l_i concernr aunagiuaçSo fora da ciJ,,!. e n.i_ tez - com

nuc coiistranginiçtuo! - o icu dever desempre
Eu ptnso nuc _ proc'_r-ue.o mi o reconheci-e-llo do noio presiden:* nío foi a-nda u.n

grar.de j-jcccjso Je curiosidade p-.p-.ilar. f«s_cotatuJ., n*_ impe,\t <_,,,, „ tmem m_ o {mni(ornar como a d.recta rtpresemição da von-
tado ,1o j«ovo. Asilm, é íxii-mamente curioso
ohsirvar como o povo, qinndo tem altas qu*.lidadít par* iuet o sc. chrfe Je EstaJa. nãn
dcnofljira p_r «üe . '^711:0 

íateresse - p.tr.não 'lircr a atísníi tr9pXíh'x ~- com lfu 0
. rocar.t i-ercir qutndo c«-e chefe dc Estado,
esa tei ie ulfa. po-npaumíntí doi escruti-
nos. é o resultado d. qau lataiidadc Mstonea,
tróp.itd pelas djuaíiia»; O rei Jor^e. d* In
üliterr.. ia}* totosiitt a-mlle grande pau
prepara, ter. jd-4 íu^ít -,._i!a nuícr numero
Je pcítBil para a *a_J*.- publiameoie do «jue
a ir. u.are;h*I lleri»,».

Kfl rraiaato. emrs o k-ateve. ase * Inj!f»rri

ridade: um sobe aa polir imposto, .-em es-
cmtinios, sem meèíings de propaganda; o
outro - o chefe de uma democracia e não
galga as escadas dessa alta posição sem con-
sultar a vontade popular. (Que estranha coisa
a vontade popular!)

São estes os bons fruetos da instituição rs-
pubiicana Ella não cem typos, parque possua
de sobra legendas philos.phicas, sc.enuficas
e até literárias... Os seus heróes süo heróis
de vinte e quitro horas, heróes qus desatai»
brarl.im Malherbe, se Máíhèrbi paless; ter
conhecido as i!tas figuras da d:rr.ocrac:a amei
de conhecer Is rosas que o tornaram celebre
Por conseguinte, não são heróes para a grinle
"•assa. O pava ama os Iteróes, nus o» limes
permanentes e fxos, r;ue, mesmo sem feiios
eu gloriosas gestos, possuam istas duas rj.áli..
cades pr-mçrdises da tua permanência e da
sua fixidez. E' o que as republicas não dão,
nem dariam de tóraia alguma, sob pena de qu»'
st não toraiisem republicas.

Couteis,-): cca> a:-.r.:o a'a-s gasto seria subdita
ing'e2 para applaudir o rei Jorge.

-iiít-
Ha na Avenida urna exposição de cartaies,

a segunda, se não n:e engano, de unia série
d'3rte inaugurada pela firma Daudt & Lagu-
nula. Conf:asa que ella me pareceu muito
mais curiosa do que cert.13 exposições de pin-
tura a que ie é obrigado a tr pao pednorio
dos seus obscuros autores. Ao menos ali, no
cerredor alegre dl Associação Co:iimerc:al,
não ha o rec;:o de que os artistas se zanguem
comnosca se nós pejamos Ja penna para anno-
tar 03 defeitos do3 seus trabalhos... A gale-
ria não é, e jáauis o pretenderia ser, uma ga-
ler:a destinada á posteridade dos museus. As
suas _sp:raçõ;s, muito modestas sc:n duvida.
não chegitm a iiítrapassar os limitej d- umi
consagração cphemera, nas taboas de algum
andaime perdido e taaibem modesto.

Ha cinco anno3 passados, ninguém se lem-
braria de faier uma exposição daquelle ge
ncro. A reclame era ainda uma dura necessi
dade. cem a qual se não conformaram as :n-
dustria» brasileiras. Os cartazes — horríveis
car:aees I — estavam muito longe de parecer
primores d'arte, e alastravam-se pelas pare-
des, (também pelas pareJes, qtte trroi.ren-
cia I). não como paine.3 decorativos que sa-
tisfi.eyèin o oom gosto inJigcn.i, mas como
deploráveis cartapaciòs de papel nr.l n.irlo.
com letras gordas dispostas seai cuidado, üaia
ou outra fiçura que u.ppareccsse era tão irre-
guiar e faiiiã de es',y'o como ns irregulares
lra;os desta semana, que me escorrem agora
da penna para si tiras brancas Jo papel.

A caritatura, definitivamente vencedora nas
iiliistraçõcs, amJa não conseguira vencer tam-
bem no cariai. O primeiro concurso Jos srs
Daudt à [.nguiiilla, despertou-lhe os desejo).
E ella appareceu, pronipta, decidida para 3
luta. Venceu ? Não parece que haja sido b.i-
tida. Pelo menos, lá está, victar-osa, na ga-
leria da Associação Commercial. O carriz
mais primoroso ó unia caricatura. A maiora
dos can.uçs é de resto, constituída de cariei-
tur.is. A caricatura serve com presteza aos
f:ns da reclame. Quando pila í bizarra, mas
simples, pódc ser considerada tnexceilivcl
Comiudo, não deixa de ter a sua arte. Porque,
npezar dos rancores acadêmicos, .1 caricatura
já é no Brasil considerada unia arte. Nem
com outros attributos tem cila penetrado no
sisudo ambiente dos nossos salons, conduzida
pelo Raul Pederneira». - ...

O primeiro concurso de cartazes :;nh.i tinia
certa pose de alias pinturas, Havia .1 preoc-
cupaçúo das aquarcvl.is, das paisagem, e 11113
certo» cartazes rcflcctiam mesmo theonas
d'arte, num mal çomprehendldo jir.zo do que
aquillo Jcua ser. No conctirio deste anno,
predomina a nota symp.i:h.c.i e alrgre da c.v
ricatura. Os cartazes são ma:s nümcroso.t,
nus não sáo tão escolhidos como os ou-.ros,
Quem sabe? falvcz a demonstração cv «len
lissim.1 dc que sempre í mais fae.l ;»iti:ar pai-
i.-gens do que tr.içar noas caricaturas... (Está
bem visto que est.is Imlias não me foram en-
coai-.iicndj.ljs pe'o R.iul.)

PoJcr se-ia examinar o valor .le cada um
dos cartazes expostos. Elles icm »a!or f rim.
Mas, paru cjUe esmiuçar detalhes, sc o que ali
esta é por _ati*,iantò uma exposição, t uma
cxpoiiçáo de trabalhos .inoiiymcs. à rsperi
do veccili-to Jos jrs. Dudt S Lagunilla r
Assim, o meu voto i prifcitamenre dispensável t

possúe a deivantagcm dc peJrr reve-.ir uma
doficieneu de bo:n gosto, que tenho grande
interesse em não fazer coniiecnla do leitor

Bastai en-retanto, que ce üllgrule esti pir-
tiCulari.l.iJe animadora: o» concúfio» Jc car-
tire» iniullirani sc no nessos ftaliics. Coaio
reclame, ellíl s5o de primeira orde.it. Co.no
Incentivo .101 que trabalham e icn i.ii.-nta. não

poderiam ser ai.vs bem imaginados. Dencni.
até.u disse, uai novo mtvdo de faier a propa-
ganda indu«'ril. de laier, eirifím, a recMnie,
essa pequenina coisa que c o icgredo dc toJol
os suecesso», 'leslc os tueccisos politicos e li-
teririaj »:é aos sucessos connntrciacs. A ft
clame e, dessa fór.na, unu preoceupií-0
filia e gricics.i. N'ão lem os cxagero3 estipi-
lur l os da rec'a:nc nortc-amcricvni. mas tem
a nota darte amena e stnve. — uma reclame

que ejmiuça c» traço* d.v seu cartaz e discuto
o estj-lo de u:i»i leccndi. P.in eu reÇonhíH*
isto. creiam os st» Daudt S Uagunill-, uáo pre-
cisei tomar nenhum lrasco da seu preconizado
Bromil...

C,»sta REOO

õ que vae
pelo mundo

0 alccAimo ta Inglaterra - Resultados
WJravdhoSOi da pencan:,io so tslcoopsm»
— Al p.-iiíàcs aos t-Ahos e invalides
--a-.---^.».,.i,tia',:-_--i:_-..;--l-_t-__.!__..

ouvidos a esses clamores dos interessados
no fabrico e venda de bebidas alcoólicas, ten-
do etn consideração que todas as liberdades
têm limites, e que ha casos de excepção de-
terminados pelas conveniências da salvação
publica.

O alcoólico não é somente, por sua própria
pessoa, elemento nocivo i sociedade, pelos
damnos que elle realize; é também, e prin-
cipalmcntc, nocivo â humanidade, porque
dellc promanam g;eraçõcs deprimidas, in-
aproveitáveis, destinadas ao povoamento das
prisões e dos manicômios.

Assim, pois, a resolução do "paramento
inglez. foi como que u adopçio dc unu me-
ilida dc salvação publica.

Restava ver os cffcitos práticos da forte
tributação do álcool e da conseqüente restn-
cção da venda das bebida»- alcoólicas.

Ü actual primeiro ministro da Inglaterra,
lord Asquttli, apresentando aos corpos le-
gtslativos o orçamento animal, fc?, cm rela-
ção ao álcool, as seguintes interessantes de-
c! a rações:

i*. os impostos sobre o álcool produ.'.iram
o atigmeiito de renda de 1 Soo 000 libras (27
mil contos do reis, moeda brasileira);

2", o consumo do álcool diminuiu cm 44
milhões dc litros (SS mil pipas l);

3*. as condemnações impostas pelos tribu-
naes, por embriaguez; tiveram a reducção de
33 por cento na líscocia c dc 70 por cento na
Irlanda.

Estas conclusões são da mais vehcmcntc
eloqüência, e irnpõçm-sc com energia ã con-
sidera,ão, ao estudo dos paizes onde o álcool
é facilitado ao consumo» publico Ihipôem-sc
principalmente no Brasil, onde o consumo
da aguardente está vulgarizado talvez como
em nenhum outro paiz, com o intuito espe-
ciai da pròtecção á lavoura da caiina,

A Inglaterra provou praticamente, com 05
mais assombrosos resultados, que determina-
das medidas dc coacção, si podem iiffèclaf
interesses dc limitado numero do explorado-
res, tè-iit a vantagem dc beneficiar notável-
mente o gênero humano, concorrendo para a
elevação do nivel moral do povo.

a a a
Visto qtte estamos a contas com faeto;

oceorridos na Inglaterra, aproveitemos ain-
(Ia lições que dc lá partem e que poderão ser
bastante proveitosas para outros paizes.

Ü orçamento inglez está aggravàdo com
o encargo dc 200 milhões de francos, uns
tjo mil contos brasileiros, destinados « se-
rem distribuídos cm pensões aos operários
inválidos pela velhice. Poi aünti o governo
da Inglaterra ao encontro do problema da
nnscria publica; como já o tinham feito,
por outros processos, a Itália, a Uclgica e
a Allemahha.

Na Inglaterra, onde os governos de'xam
plena liberdade ás justas iniciativas põpit-
lares, verificou-se qur essas iniciativas, cm
relação a pròtecção aos velhos, não davam
os resultados necessários.

Ai Industrial CompanicS, as Frtnnfly So-
ciclies, asseguravam pequenos capitães r
modestas pensões, mas unicamente aos ope-
ranns mais remediados, dc sorte que os re-
sultadòí eram pouco satisfatórios.

As Tnide CJrijajts, sociedades de mais
perfeita organização, contando ni.ns de
dois milhões dc sócios c dispondo dc um
balanço de 50 milhões dc francos, apenas
poderarn beneficiar cm 1006 .1 15000 ope-
rarios. ciiiqu.uuo que na Inglaterra se con-
ram mais de 1.200 000 velhos de mais dc
65 annos dc edade, e Inteiramente niiscra-
veia

Em 1 dc agosto tle 1008 foi promulgada a
lei das pensões, que estabelece entre outras
as seguintes disposições:"Todo o siibdito britannico, residente nn
Reino Unido, que tenha «(Ungido á edatlc
dc 70 annos, tem direito a unia pensão se-
manai dc franco, ft.cf». quando os seus pro-
ventos pessoaes forem interiores a 10 fran-
co» por semana Si estes forem superiores,
a pensão é gradualmente diminuída; si sáo
superiores a 845 francos por mino, não t
corjcedul,* pensão tilgiinia, Do beneficio são
excluídos, os velhos qne hajam cònini.ltl-
do dehetos.ou tenham notoriamente má con-
duètá."

A lei começou a ser applic.ula cm 1 de
ianciro dc 1000. tendo sido papos .sofi.noo
pensões rcpctindo-sc todas essas semanas
esse pagamento, que é feito nas repartições
postacs ,l,i Reino Unido

O numero dc pensionistas foi posterior-mente elevado a 620 000, e p.ira us rncar-
gos das pensões foram destinados no orço-
mètttó 200 milhões de francos.

O primeiro ministro, sr Asqiiilh, ao aprc-sentar n orçamento do anno corrente, no-
totl que o processo adopt.ido na Inglaterra
era bastante rrtii.avel, pois nniraça des-
iruir entre os operários o espirito de ini-•.".ativa e de preytilcncía, pela garantia qne a
lei lhes dá de determinada pensão, para a
qual elles não concorrem, dur.mic a vali-
dez. iMiii quaisquer encargo» Será toda a
Inglaterra n trabalhar para os inválidos,
cniqiunto que parece niai.t srnsalo que sc
obri.ciif ns operários que queiram ter direi-
10 á pensa,) na velhice a concorrerem com
deterininadí quotização para c«<c fim.

Os lo-J.s, cm virtude dj cnterio do go-verr.o. aliás justo, resolveram votar uma
rme.-i i.i eiiabeleeenrlo o scguirirei "'A» 

prnsoo «erão reguladas cm conformitlade com
as propostas do governo, somente por setr
annos; passado ene prazo, será elaborado
um prójictq que diminua o encargo do Es-
tado c organize uni eohcttno financeiro qneos operários serão obrigjdo.i a prestar."Por este procciiO, a Inglaterra vae se .ip-
prúxinumlú do «y.vtrma allrniáo, qtte r_la-
beltec "Os dc-eonfo* para a ra.v.i Ac pen«oes são obrigados dele o» 16 jrdoj, paratodos os salariados de ambos os sexos; para« chefe» de offi.ina. e.W-firo», e empre-
gados de cómmeréid; para os profnsores trepciido-fj, rnmianto qitc ot salanot e 01
csiipendiiU nâo «eism «uperiorrt a 3.500
francos annuaci Sáo facultativo» csir» des-c»;ri!o* para os cmprcgadoi qtw pardiamiiut» de _.5t» 011 mrno» Ae - nn (tscteen,
pau cn prqiirn.*i tn-In_t_*_icj qu- lenh-tm
ipcaas dou opv-rafiot *alafi_«.o*, 

para aqui)»
V» qne trabalham ro domicilio < pats o»*vpcrari.)« dc ficcasilu.''

A ABe*Mi*rta tem íntetipto» r»a r*í».i Ac
Pensões cerca de quinze anlUâtt dr ornr»-
no».

Al pen>,"et de ínhijiilíd.dc - de fClIiíi-p•j - ,-..i!tti!ti,d*s por uni* iríplire tonlnlmí.'

Carta
E porque o meu pensamento temesse

rnaculal-a na evocação da sua imagem,
eu traço estas linhas nascidas do re-
ceio de marear perfeições — e soltas
no espaço como um suspiro incontido.

Retcnho aqui reflexos do meu espiri-
to, ao alcance das minhas mãos e, assim,
o que lhe não satisfizer seja soffri-
mento de mim mesmo que já é gozo
penas para quem vivia da morte de
todas as sensações. Da morte? Da
ausência. Morte implica a idéa de
havida existência que se apagou, e
a minha condição era a dos què riem
das lagrimas e dos sorrisos.

Eu rolava na corrente soturna dos
vencidos. Não- tinha as virtudes quaelevam, nem os vícios que destacania
Alheios passos levavrim/TSTrast.-ivam os
meus para destinos sem eòt —- e eu ia
com os outros, por estradas que sen-
liam o amargpr daquella multidão
ntnorpha de espectros animados na do-
lorosa romagem dos fallulos.

Mas, um dia, a sua sombra pene-tròü-riic — para ser luz na niinliaalm...
Eu parára sob o pallio bemdito da sua
sombra, e desde eiltáo Ella me ficou
para todas as vidas, como tuna Reli-
gião que não morre!

Depois,—afim de que bem lhe alcan-
casse o Grande Milagre, a sua mão
pousou na minha fronte e á pressão-de cada um de seus dedos, 110 meu ser,
brilhou á flor de um sentido! E 09-
meus olhos sc banharam tíõ deslumbra.-
mento de uma claridade que era per-fume, som, e que me cingia no seu
tecido dc sol e luar, c sabia ao sabor
mystico de uma hóstia... E dahi —.
êxtase, idolatria. Anciã de seguir-lhe a
grandeza; amor cm obedecei -a — quetoda vontade sua corresponde a uma
correcçâo na minhalma, e os seus dc-
sejos são apuro de qualidades que so
esbátian, perdidas entre as mais... Es*
te insano cuidado dc prcndel-a cm to-
das ns minhas horas, unia submissa
contemplação que é assim como o res*
peito da luz que se delem timida e
confusa nas linhas, no macio recórle do
sen corpo harmonioso e minúsculo;

Seguir lhe a grandeza] Pobre dè
quem as imperfeições acurvam c ames-
qiiinhaiti... E, porque qualquer coisa
mc saia de melhor, é log. esta alegria
impaciente c inl.niiil de .ipre.entar-nie
aos seus olhos!

Irei mngo.il os? (Jue elles se não
firam nas asperezas destes Icl.ivorc;, lão
ávidos da sua indulgência, que lembram
a supplica do silencio pela voz que o
anime.

Tudo lhe í tli,ípbah„, fin-f-ido romo
a alma dc uma petnlti He rosa que foge
com a luz que a trespassa c desmaia
n.i cariei.n da luz...

Oh! o peso, de não poder alar-me
a maneira do som dos seus passos 011

a desse rismlio jovial dos fios de ouro
dos seus cabellos que me enriquecem
a pobreza com o seu ouro... Ai de
mim! que nem possuo .1 tr.tn-ap.irenci.i
fina das agoas claras «pie podem sor*
nr 110 gost,, de rcfleciil«_| V.iüiaine
a sua piedade aos muere». valores de
que eu mc sirvo paru nuignificil-a tão
mal! O que eu tinio em mim mesmo
adelgaea-sc c morre ncs«,i insufficirn-
cia da humana expressão Eu tenho
o coração na majestade revolta, cm
todas as harmonias deítrdenadas de
um Oceano agitado — de que apenas
cpmsigo fazer chegar h fròl das suas
plantas mimosas o beijo frio das espu-
mas — c a exaltação esgarçada c
quebrada num murmúrio -cbi! de quei-xas.

Naqttcllas outras cdit-Jes cm que se
podia crc.tr (ulgorcs «-..flemÜdos, »\\
faria tlc seu n„-ti_ n for-vi d.i minha
espada r o bnllu» dos meus feito*;
mas, hoje, neste fnltio «ipuro dc civíli-
z.ições onde os gesto.. I.igos „ó encon-
Iram recuos covardes, e os r-Cróts são
ridículos, nada mais vejo de grande
que de pedir-lhe perdão pnr cinçaba
lauto c tanto no meu pensamento qurnem a deixo repousar bcSc um instante.

E que mc lottia o pavor de mc ver
lançado no châns tenebroso donde
exsiirgi ao mando do sen querer, «etn
que Ella receba lodo • cnho ile utna
viibt que arde c «c k». mcen»o paraslguni dia lhe chegar ao., pé. fia deli-
cadeza yoliva de tima espiral (!<. JursK).

Jmiuio! Rastro ,.',- ciipilrilds que _t*
alaiani no tc«plfn_*i do uma mhm-
pÇHO... Sonhos ly-ji».», prere», \-x\ty*
os meus de„ej'o. tfat»»imiilado_. cm
mivcm.ínlta ligrita .1 «tr,tr para biincO
de sois olho*...

¦

:Sf
;. 'mil

y (twUIlhlT «ia» i.litU-IOsO ÍÜgici nu•nvergvvnhtria, nâó faria evar a_
*x\m de tmu scnlvora; Cslo Ix-lKdo
Vrviarki d.v italiano mio acreditaria-* ipòflos tie nm .cuhor.

Ps» livro quasi .picancsiro de ..„•¦.
ílarth» atisenameiile fitm-lv) dc antx-d«_--as -.yrahíi-kl t ,;cvrvo)adas CÍtaçve'.
s-i« lu rxnicu ». tti.dt)t*v*ã-> italiana,
ivitgnatU pfor Ciiovatwi IHsiolfí. cwti
«iw cajua apt-tjfríarta. dttjia df !v.-«kvTi<.
iu* imitaftt à nurav_»_. as- «Sa arwja»

N„ loítra, a*Ss<ch r.«pirittt«)s4, cm aniles
» .ítititk**, llaict-t*-- é ílambrinto «l_c
íè"íS !i'3(» ---'-'<v" «_i.'i,H ,1a «Vá é'o _.üi
Io iupukv c da ccvatla.

.»i,T'i'.i ,-wru ' ,i',t:or irem-, rolcro .1
exomplai-idadc imnnjcuUda d.t sua rir-
tudo presente, «-tu.ialo d?_: ''yuaudo
.» nimba ¦ :d.i n.ío tes Ainda _s>,_ c?pe-
Ibf) dc probidiide s* «le «-onlmcncia em•ttc o mundo lwj« se revê, costttmav.t
Ic.ar alguma joecn amiga .1 gruta^ita
Inirgianá — .ill.ide o poeu à tjtwnta
«k»s Suisso*, na Torre Uorgia — p_ra
lá :t»>s entregarmos a aígum J_»__ env«-
l',-etl_rt^e^^l-.-',

»N"cm sempre, mi rmt-nto, o dranu-
tiifga tk» IjVtHVííJaj _- tvmpraz na sua
l»r«*fiíta cwntcíitjd.iç.k», e, t-ilianJ.», p«.»r
cxau-i<0, a* uva.*, atlribuc-íltci c_t_
canti.» kiíw»aiti>tsi*a>, ».iK »l»íí-*.Tt-ííe.
tò*"'wrrv3.'.t{i.r "na 

ii-.inl*_ v...*- h-P
-tiilíe í

O autor e»H''<\a jvr tkekrjr «a_s *'iV<vt-.li ttut, pebre de !i»;m! Pe»"•ontak-r iüísQ-i^ia __s.__Jk-^!_*<!.._ a e-è-ferí h^cí Jc «n»|H->Íio»:u à*t»tj u.So.'"c dclk-
— e» «xi-í* Hís* issrttt se pixta tk 1 <*í'xi gartdi. V%x i-.su a Rei _K> Uni-**•: aliemS<s' >.. Wai jt$ wtfs, j« j-stia-« v.r«v\ para utett ca_l*|«o, «« fr_n^.-e-
hdíúe: d«j*_níir j-atvxa u_b lalti*.*, .laht j «»«> a ínoate c a tiir.viu para a t<ttt,
epí!- rM *tí\ Ji, tx\ a-v_iaí «»* -\-a--_c »ia »*nt*-ejfai-«J_ -tw à* s-ecis}*, «p»« uvk» o
ftt-íaí-f» mi*%m* mai-»- artíweatía atte tk» * «Ha rm •p-.nf.m. Toau aem pc.!»5_ .
btl<r, tks kkt Q_ti_t .n-4*cÁ_ tua. com f «C(pi4-__ a jfarj-an.a! Depô«* laiHté^a-
_-*.\»!tí*»--a>r_í. ----r<-_i-ait».W> i*k»ietk._íT> nmix ce-to |_- i__a r*¥t_ ka tlc «tar
dkvi_nxwte t-**i7tvjtr *}M*r. »«,» __-_ míai- _ mn h^or kimk a>i ki<s p*»*-. Yv*e-_-.-
fjtxtl j*s»'»i «Ia ttalíí. j-aalixasi tqária*»ít*__- »*s w«i eow «« »ra_»»--__lup_t. .-.* _n-_í-
CO* a *òk üt-ucl, c ©_í«_\-__<<J_-.tk<-^ *jari» o cr_»*-í_ iX-síatàs teu *e_--s
çm; i t ivàiÇVmXttki fttst t vtacíí__a ca t _-.¦--, askhi polpa* a _i-3____i j-»__J._ U-

Hans liartii, que acha o sen nome sa-
gr* para todo o bebedor tudesco.

Ka verd»ido, c_ alicm..cs têm um
vérr.v que lembra a jtivciulcsca «innga
do Takrmo. E' setufen — bekr at.
cair.

E SJ.tfinizcidissimo ficaria quem qut-lesse icv.tr «1 assentada ,ts ixigitusespitttuosas dc ll.tus Baríb, qnv, n«>
Íkh »*_ tontas, me lutecc um mortal
P-caíis.ití-o...

Li>kc_), i.to Julho, 3.
Manei «lo Sons» Tinto

Traços da
Semana

As .-.•____» -çat t S-àtt-t «sv--_i »rr xtntè*
-_l :«R*l -t.__8._J-! __»*_ ..-..jj^a »_-___»
urettta *«í»í«<_, f-N<t*is2mgmi*. £_»___«*, •____-
1» •*';_* r_e4c_ r» tia y_4t«< _lt*í-T ]__t_
t*_». nrr^i*, __a »_ «c« &*!»«•-• * ,j4
,at » f-_t(U mtti, — mes* tmi* sim fmisi
«;«t * Um*, ~» a iiirr_<cafasii« J*. *»_«»..*
-_íl."-c___»_» ííi* <t_a_« a_f t*S6*KM __» í*-
_»i!-i_w. mzat.s bu* í* ¦___*.«,* ii-*- u
47_r..-f-i ii* jf>_í itst -*_*."__ íje-tut «*-'* it
.'... _ .-_- - a. _.-, a k __r»i .. « . .,j.

pa» çSo O. usa» fasi»|£i* .«sttáBJMc, prrpc-i-jr.l*K- ptt.i üí-jíís. jíMj, e o hoíct-n
iue a Bri* I *c*m?__si ni ra* mircba pir* o
Citi.re. fe;:_ oa qjíj ^.s-d-cic pe!» vaaudt

«"^jS_'!»>r» «tftesii »ie»ií!_9r!..i»: *_-,)».-»
~ «mStfm-."-. -r * rttirvi-e da ««vi* — re

ttettmWm a_* r>»-«_:a .._ nrorr.vfj._a Xinstieai**(•« o qae t!!*-» Ictio __ f.-rrr HU ha tiiüi
i___ -K^iti, o™ - imsmamtts v«u_«ti» <>».
títi,lòm -<«_ cí _et;_a^!-r. ;»w aa pteiçtl
Os Rr. s -.Jpa««i «*lí-_c_i _* _ti.i-.«-„
a.4c ií% «___,» poi;*..-!' sr 4*1 ff*íri_i??-» _•
tyttrttsi O tt» ;#r_t_>. ítto te; pUi f.rç» 4s
«t.» .a_it»_,.____•* if «r.lf-_-i_r_ ttam _íj»míí-
_*..e a»S_CT»uç-.r_t»»_. »"^i>. H.r,s>r» — _•* _.__
»»» -. -»tt p.<-ttV-t__í-!_.f,'_ — As pese*
»e _¦«•.«,*_._ tm r3i*E*__,it _*!» ,í»t-sia-*-íiji.
_ _..':_ « (-iéi *m*iii «ne í_f _ai'*»__jti__.'
«ros» * i;___ri ie íiê.t-ir ,--ir» .> »._» E-_.
s.!íí«. ctai _-ia pretUàii Ja (jct cí saíra*.
ti -*«¦_*__» da _j_rií_S*!. _)rfj» *itt t pn-
*.-*- _ -_B_ f-t*í:.i_-_^:*í,:.èf-!twj. _ji a **-
r*-4* s ttm teti, -,_n_|a, fcsX u. íaür» i».r
í*i 4a-rf-«i_.. il* C*»rt%-_» J< -stta . *;•,»..
t_*« St :_r__í__- !*_,__• «r*u.i !u*'.;t*im...

X» ta-*n —» cs tfcrn t*-*ii t j,rr-t —
» »-m*Í-íí* áci *jj____-»t f^ijlunt *» ?«¦-:
/a-j. mi e __* «.__ar £* $4* * »#__r4_-f
__» _J?í_3E»a-_ *»_« 9. m. tmkSKmti Rr.fs^tl
***-_» teiel-t* . ..^ií > ,,.- 4». mt t_(teai
Jtt-H «-SÍ-». rttt-ínsk t tmm^mWmaCt, **
mm 4* <7»t_|»_*_l '* ií,a»._r -í- sti&rt"**í»íf ptm« i* CaaiM»' ^-.-'"'ajiijír* .*-*?«
- »._•:.--. ..__.! __-%._____%_» j_.-__.-_,
•&*' -;- 

%*¦¦'¦¦¦!'¦

real -adi na ln»;!j'.crri rrveiiiemente, c «-nio*
eikntdíi bcncl».o«i se (ucram tintirdc.de
loj-.it por funtia nuí> do que scniivel

tiail-e-te que o alcvxilititw ti» Inglatern !o»
maf* lão c*tfaor».!in*nj.s prcporçcV?, que at
raruada» «oci.irt «le maíore» rejponiaMid»
dc* orga«-ii_ar*at -_í«4a«la-* «Sc tri-ip.ra_«;a,
afim «ic, p-.-r «oisle» mtkii soswícj» _v>rti-
«jiffín «1 qtte t csaks -.torSaiaantC; dc darao.»
roc *i__!_v cii

fi' battar.tí -onwladi-r rtriTifar eorra «i» fÇf*nd«fi p_i.ii euílot fftct j-fat-n prt_»"erf»_t da bem e<lar dot q_c f;i->*?h„m. ron
quinam .itt-nçtVí, e-tii-ai e rr»___tt.íi pt*frf_i<, S-5t5 ét' pt*tiififô§ *tttp!^*i%mmi evifckdta» de prolund» rfíori-u »uí»»ít

Kqfínlo Si lt cli a
*»-s^s^^»—¦

Ivorafbw
-1 't»a

1
c«*_itniint a.n p_it#í*<J tuo j»rçw__'í_<*'l»' e-e ít
riho: _ ver díietiT-h-tr se¦ Ürmalfflcr.te o »!•
cootnmo. e*r»_ tido o sc- c.n«riç» ét bçuro-
rei. De mu, n «Mi__t*íl__- pecwm «jae rwj
pssire» viMuítir*.», Císdt o ftaho é r»dh»í«.,
pttr,x ji fca-..os prttn,ZX'"i' ¦íZ^iní**;-^*,- ím.
_u_i(eiiic.xs i_!_--li_ii'i é w«s_«f_:as>;e,
eotspusús ífta cn jwí) or>»le tt «iu p">
4«w a v-tlw. t wi4e. p.vt t.cmwgttatit, «..€**•
«Bt-rj tio ikwit, vtt f-fj-«i»H«siai ptttfstf-
cis.1 ít*_a».u--t«, ic tst ta tutu l»;t,s O-
cal*

A t-.ejrr, itt KçitdsAet it !«rri-ííT__*;. '¦*•

flt-M ni, fW-hiá 4t ma pí-!í>_)í*-K*» r.r_
_.__a ^»mms>-*i q_i»í étfrnl. Oi c__*e-»4!
»m *H_s dir_.i8 a- t&m t&s l_str_ifa_» _r«_f
a__fi_i>t c«-_it_tt_R_l_ e f*f_R*4 i n al_a_«li-rtá>
iii--ti-_*-ia »U»4r_ir»i-«>-*e O _-, ta-oi__i u«
ftitpatxykx mt 6 ipr. trm tist-teaa »«*,_-
_a*»e 4e 5»;«x_r4í «íât St* ejsr*_i_«*i *»;_•
tmsmmi at.! _,¦?«*_.-> c $&ttttt\ e. tt_._tt_i
Urismu í«j«st_»e « i.*\M* t *t «i-u t*_-
íf«*_a §e U"__.*t.

E1 CT4J«*a«.f %_ic f_tt> ft*r_e_¦*» pr^tmnti
Câ»m -Vè j_l_ tttprmtt W»a «íe r»íf»ft-ei
j-t_» I4)m4ãie tt ísa^t-aera-sar. t _»,íj-u_r'«;
kd ie _»c«aâlt r , :..-l :: ,:-. fe .::..-' 1 . "ts
'72 t% r'vi* *-;-ií:it...J:'r*Í.t-

Q |H_-_-ÍaÉ| a-____k-t_ ;• .rs.. íf:í. : ti

At M^-Ai/ ir Jtf_./'!f rníl* 9$$**;, m-S **^-^« dfmit». ?*___*, mttStit i: hrm nrtiejt* r 'mtft 
ttttttl* $**!.* ttm ti* tmtttf dwkeir* én,, tifeitiItt 4tít ***** ttrtl »«., „._ tttafsmmt, t.

»-<r-Ui# ^mtimí*tS4 fem^rs, fm fféÍ%\ 
' 
*U*% #"_í?*

fa,*af,fK«..*j *etsi 4t i| t*t*Amt* *tt K.W-*.».
*>*">_» fc- At _R->*__-J_|»<

A •»._.-.« í.. mtperti tm ma* *fp'*t..t-t* t>
tiffitsMfffík* fMm\pat* ft]ftjjtmt+ff, «1 tmt-çp.ítmt *tf
f-f-mfjt ¦ $fm%%£ -i&Skiiim** mmftrtMmrfkffasyftkt 

'# 
«Vj-i-##**#-

H**l*m. ftftlimft » .«tal t*t*ttt* pem-ffft»,t-t-t' ttttttmt «kit*-», fm. tm Hat* 'Utttíi,"
*.§ .4tftt.--i&,

tr* rretfkemt, mtmfrtkmt* tm ¦* ¦- tetn-tImtm.au. tUrt.***- tttrt-* t*fet*i-*t lÜ*t*t* «.-»«*»
tt í/*t* .-Ml» *»*«___* tt *__*». '} *$*****" totemmt-tt» «fan, f)mt*m it tf*--*, *-*;.* * tf*
|_ll._rV# r ^6**-* # *i;#Mt~ .«"» ml4 Í_»_f»t*4*f 4.4 «tl*¦aba», «/ m__í n-àt í**__»»«t. ¦*__ * af*«_>», mmtjtj***», tr. ttmt tt fum «_. Hieimmt __ -__Mj
ttttct* #*•- -

Ô -m$«<%**'> ttm « «?-»*» «vvi.ai*_-«, ttt*,*m,
árt.irfí*^. éfü-t-títi-* **« >-_s# r*ê |aí*^ o r*í7*#*lã***.* |___n !-«»> «_<_,.*#. Ja»» •_»» ******(#*&&* *<fé$im4*m S*íiJr_»- eitmm. *«_5H«#x** *'< *-_ t*t* * p*t)*m mm#..««**..-« t-mtmfto fm*mf*t*S 4* mnmt*t - * x:-t,»tt f#*;v*fc_»t *í-__W> rtm% 'in4*i*M-jt*té0 éf. jT_k#.i!.#.-**

tfttUmt *i **»«•,«* tt ttstmts tu emtmtm m*
#**-'* *¦¦>¦* fim»*;--» mVtttk
, St * ftntm t-omet* mp* f.iww* »*•*-_»_ * »_*«._»«_—«_. _,*.» ra ktimt, *** i*t--mti,*tm tt tmsl4*i .<-"»u. á. ««.'«a mqtrtmti —tf' / -
mmmtUMt

é ailicntia de vida. í,.,rni-se
no meti e«pmlo Attinj-tf.. t\\..
febre, a plenitude radio-a dc um ze-
nifii?

A«áim, „ qtti- f.T? fiarir _orri--)j m
vníido*, a que é *.yml>r»lo Ímm%t\ •",_
qne 'é o t nado tlc gr;it;_ dc ttsn tllu*
ni^í--_iií} appfelifndc, iii„n.r m. teia na
Mjl-w«rtao. í;«i enlevo, no offkk. d*
íttrm çtkl_4l-a *_. taiiília crítica.

Ei«.i»>me _qtii.íi3fa ««*_»" deícartio e
}iTtltK!ÍO ria» Slií-« •_-.»>•"¦, frit;. iwwbn.

a >»-._ii,t i,üpxã4*ik. tt HK-i-_i <-»,Jà •-*
a t-«*,sr_i th> ,rtcf-i«í nw-. »fa„-}_»kV. a*^kiil___li/at«i_ na xttutkmti¦ Sm ci*n-
rni»*tc«„ *5»o4c |.|la -.ffi ... **.f!af 

j,,^,
non-e «etn p.f<|i«ia veí s* t*t*-tt nettai
lialia*, t qs-f, «s?.»t.tó, -»»,« fffsWhtXfktxAt; üAtst !í#-3ji itxtk) a l_«t -j»i_
che tu trtfa!

QtMâm ti*- As-tlitr r*r,|.->ja
¦ ^--^-»_». ... i „

HtJtf tm%t * _--!•_.'. titmêu
r> ttttrkmmXtt^t *-_»__$-«* <** tttimSk* t*

*»»}—¦ Htti tt» Ammnt* lrVt',*3**»asaV»v..,'__»
tttnáht <^tt ¦':$¦-é^éítrtít: _«-.-• s_»firf«rt_ «**#*•
tm* %m t tUri**t * (e-Mn»-f-' *í»-«*r ,_t
K S-imàm i t*«s*. tktjmrm t* tltn•«» ft*
-_-*•__•-Ã» _-_«•»"» tm m\*t*mmVtkitm *.•&>*
i _-4^S__U> r»' "*-¦*¦ * i*i*t'm*t k*a*\f*ák*. *4h-
ttt m* .*-- »_**-**»**4»« Í*** ** tktSm* *
mmin1tf4ki. •* Vmmm «.**!*•§,

.-_-_.-„. ¦
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CORREIO DA MANH1 — Itanliigo. 31 de Jtdbo cfe 1M0

Cale dá dor
i

' O Matiricio, um bello rapaz, íino, intelli-
gente, elegante, estava agora perdido para
éempre.' Apptir?-era-üte ineptnadamente a moles-
lia maldita", que «ti'anlcs, tó etn lembral-a
ie)' vezes v_gãme_te. lhe derramava um pa-
vur n'_lt-...-i, encheiiâa-ç tic incomparavel dc-
sòlaçãü e amargara, pois sentia rolar no seu
sangue aquelle viras horrível que, desde os
*«:_ antepassados — havia um scctilo — dc-
cepav.i cruelmente os mclliorcs varões da
familia,

Muito rubro, com todos os germens
clàquellc "iusI" hrre:Kt_.r:o, era dc um
grande cuidado c liygicne para comsigo
-iicf.no, vivendo sob rcgitticn especial c com
.atlas as camelas; ni.s itüm dia dc sol cs-
çjidanlc, etn que unia immensa combustão
estiva! pairava em todo o ar, entrara da
ftia fat%ád_. c in.ue.a-sc nt-.ni banho frio.

. _rigrc_--e lhe a pelle dc roxo, engrossa-
jráín-st-lí-'.- os tecidos. O rosto, maculado,
rngurtjitoti-:.-., tomando um aspecto duro,
furgido'. As orelhas rp.ssarnni-se prodigio-
satticrtlc, c o nariz, vioiáreo, entumesceu de
jiiam-ira brutal. As paipci.ra. hypertrophia-
¦ram-sc, t-cvirarani-se, intuía tu.nidcz mor-
hie, còrrscnrahdo os oll.os uma htuniJade
inucosa, peitados, sc_n cilios c sobrancelhas.
/\,l_oc.-t, litin-. facta, contorecra-se em tromba,
dc' ende marísva uma saliva ichorosa. torpe,
patrida. A pclíc pretara-sc, dessorando pús.

.Tornara-.-.- rcpeflcirte, medonho; sentia
vergonha Ac si próprio; e nunca mais appa-
"•cecit a ninguém, sinão á -sua mãe c irmãs,
que o adoravam e chorai am inc.n-olada-
ct-cr.!, aniielía desgraqa .c-ttelh cstrãulta
_c..\-mura, qttal haviam chorado fgtialmcn-

.le a <Ios tres irmãos mais vclíies, stipplan-
lados, conr.1 cile, durante longa c acerba
agonia c. por í-ni. arrebatados á vida pélâ
mesma enfermidade fatal, desesperadora,
borrive!!

X) Marricio vivia no triste isolamento do
«eu quarto i- «A fr.rlivaiv.cnlc, dc nm modo
timidíi, unia oa outra vez, dc longe etn
longe, nos dias mais doces c dc menos pun-
gencias intimas, envolvido ititin vaslo plaid

.que lhe ia alé a.», pés, a cabeça coberta c
deixando apmas dc fé.- os olho? corroídos
et sangrentos como chagas surgia á alta
varanda do seu palarcte, crcclo numa espe-
cie dc peniiifit',".. num bairro marítimo da

,Bua fK-qntna cidade sulista.
líra sempre pela tarde. Seguia então, du-

ratilc horas, as brancas velas crn.tnndo a su-
jierficic aiül da bahia; o.* cascas dormente?
•"''• navios ar.crrrado"!: o alto perfil das mas-
? reações; as montanhas do continente frnn-
tejro rccori.tntlo-si- no anil do firmamento,
K çiilçvavá-M «sobretudo no esplendor dos
oceasos d'c;tio. alastrando o horizonte dc
nina vrrtnt-ibdão dc flamhcyanls cm flor...

IJnclati-.ttrad. nessa vida de túmulo, con-
Irirtplrtndc. a Natureza como quem já não
pcrti-neia ao mande, deixava afina! a varan-
(Ia cíniagadíi per uni desalento c tristeza
invnicivcis, a soinçar muitii. vezes sob o lia-
da.br inelriBColtc» e priesago dos sinos tun-
li' lido ás aie-mirias.

;£ nesses -i-tante*. dc sombra r recolhi-
nu-.iito intimo, a luminosa iniapctn da Ama-
da apparu-ia-Uic dt- rípeute lio espirito,
ittini-i ii.i ,«;.»,-;'» aniia-osa. como uma Nossa
Sfilliofa ijo* miiaurcirtaiueiitc acudisse á
prece _rdi*ntr d. um mystico.

-.Amava, com velirn-.ci-cias febris de pai-
xã-i e todo e ardor tropical da sua alma
dc vinte c dois annos, a uma creatura ideal,
de iwlk- branca .«.mo os Krlos c oili"s ,-mics
cwuo os iu>i).oiis. que eram p seu talisman.
Ulsa crcaiiç.i id» rj ,,-r_j fora a companheira
qtíetida tic «uns iemSs. nus bons tempos dc
colicgio, e costumava, conversai com elle
_m-_ro_.ir.ici-.te .airorst, nq_ d!a_ ..listei...

Mtt_ não Hj? Mbvsi*, já ¦;. -..¦ii d-'if nntio?!
Que imniensa dor r ramlade, saber qne ella
nii rendia, dcfrèntê ao jeii palacete, iiaqucl-
Ií mesmo ba:;-.« Ae lirtoral íloriilo, c tlCni
ao menos poâer contemplai-a, deixar-se ver"eycr fei:/. p..r ittbmenlôi ao inciws, tio lie-
diondo mal que « ffungiaI.;,

Vinliani-Uir rsrâ-i desesperos «rm nome.
Iilnsphrm':ii, «r¦!», -iie ilesuracad.) COItira
liem, irritac.es dc atlictt, c. anos tudo .«n-_
uni vivo iciuir wlígiojo, uni remorso affli-
ctfvo. tttr1 'drs ava«'..-lai!'.,a tr. irresistível-d.-i

. exci" Eu
imar iivctraa;-
creio cm ti.

•pre
inr.iu*. comslg* mesmo
oh Deus!..,"

1. qtietlav.f-sc lonf.amrntc numa immobi-
litladc de bvpiHMii-iidii, caido sobie o di-
van do qit.irin. immerso num sei.mar pro-
íimdo, o to--te toml^id» «obre uma tias inãn«

.cliagutnttis c comi»'ii.n lias pbalangcj. íitun
arri-paubním-iii» dr fricõe. que lhe torcia a
beca, tiftiian.ifi-o ainda mais horrível, com
o olhar fi.-RUiln n» i-hão. sem movimento.
inerte..,

Pcrmonçeia n«»tm ai. a't,t noile,
ti rnc ,!.

te a
« in-nmn'as eímagadora*. V,

XoAn ns din« a tri-snín vida-vasia, -l.-serta.
negra, U:_nii'nr, a>é qne caisse. por fim, na
auprema atiniijtrlacio!

• -Mas á maiieira, iat a molcstis avançava,
dcMistadota c implr-cavcl, scuiia crescer, dei-
lar mais fundas rui?.» no seu coração.
aquelle amor «trüordiitnrio t invencível,
rigor,, para «mpre di-icorrcipondiilo e pun-
KdUC que limita o a solara e tortutára
lamn!

l'm «tilibad*. -icsiiti.Io iodas ns SuggestSe.
do desespero ed» itttvida, como ttm bando
de Iitvss efirsnhii «*rsf!f-ím-.!hc no cérebro
a tkmrar lh* •« ji.-rc;i«<)j tifôe» do di.cer-
nhui-ttto, r-,t'd«« f,««)a-|iafa'ii.sbs ile.càrro. qne
« ..[.'pf. .' -,r ¦* il.i-.ic-.tllld.l a Cl'itt!t..liÍ3
qulctulidc do tifdiro c anuindo aglomera-
tc-tt dé ciüisl-"», trmiMfram-llic dc reprnle
íi IrmHraiHM a mm» á'RlU Ai radiante
crentiirA qitf o f'.*l_ viva aíniln e por i.ni*m
« parii quem «ma p,.ra s.tnprc perdido.
jícfdids-i..,s*i»«_» par mn ptcjciHiim-nti.terrível
janrüa.nx tl.1

nhai

lasmínts a uma .!;•..
,»..3lj. _»-)«• ,.* oiftares espantai!

da vici_ih.ieê_i f «ie tad >s dá rna. que a viam
iiili prijrifí!- f.i. àep.ii que caiu dsX-tiic.
I* dc pé á ssir:>'l» tu..!, tt CUÜocára, trans-
figurado c mexi m _i aa «rn phyiiç,) (mirorario t etvs-aot, *» ;.t|ipM*-iaia'r-.if o feineii»
tiUpelal, víiim pa.Mtr, nãm-émpí, a» larli*.
«lc nm li.i.ii rap», — nnciiif^a. a (.r-maM..dc rif*fc. A- laritieira __ng_tdo<-lt_ a ca-
K*C-< úe s i'--.-» « !#!;ç-.i váo ile tttlíc ca-ii-
d.- (h_ p--*j '»•*»<•»«« í»ulp*t»f3ij e 1-í-a».
c.*.», « líiuii'! uni» «• «-rat-j Q».»l am icuii,?
tcc-J.i ,1- ;. mi»,.,

C.'!:i.» iftti ,!«.n_»i s*.«'.-ii»',i_,- sitliítanscn.
tt, cto. p"\-!*._ __>_tt3*a s] M.tlríCi. f.-rj «iiv
grita .*"i-i.;>-» t ffvir-»» 9a }.UC-'h. Tfefi-»»-
j*flVC!.r!>:- -.*.¦* iíçéhm, \iifs\ta. __Hlt-4k'i_tí.

•mt ***¦¦>***¦ """*"—*¦— - 
i ¦iirr_i'wrjiii .. __ii.i.i iL-L .

Iresvaírado, indo cair de bruços 6obre a
---ra,---_qira-i-riKp_ssam-_lÕ""^l_i5g_ãJí-_F
premas c infinitas!...

Vlígillo Várzea
*—-¦ '' "-m 4** ^> .. 
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COMO MUDAM OS TEMPOS

Vo bastão ao scepfro
Alta missão da vara-O sceptro dos reis edos deuses—O bastão na antintiida>.le e uonosso tempo—A sua significação uo exerci-to, na Egrcja c no civil

O BASTÃO

O bastão é ura objeefo'a que vulgarmente
não sc dá importância nenhuma, e, conrtiido,representou ontrora um papel muito impor-tante.

Hoje mesmo não se pôde negar o seu valorsi sc attender aos serviços que presta.E' nelle qne o pobre octogenário deseança
o pçzo dos annos, c tem, em vários paizes,a imssão de fàa».r cumprir a lei, como sym-
bolo da autoridade, . por vezes estende-se
oppominamente sobre as costellas dos cida-daos.

Assim não deve admirar-se que The dedi-
quemos hoje algumas linhas, quando mais
não srja para sc conhecer utn tanto da suaHistoria.

o scEi-rno
Diz-se que o «centro não foi na sua ori-

gctr, otttra coisa sinão o skrptron, cm que se
apoiavain os antigos da Grécia clássica, c sen.
do o; velhos nos tempos primitivos os que
exerciam a autoridade e os que predomina-
vam. ua: decisões Aôs povos, não houve x_-
médio sinão o ta! bastão sc converter cm cm-
l)lc:na do poder c da .upremacia. Que o no-
me dc sceptro é dc origem grega, não admtt-
te duvida, mas cem certeza esse objecto é
mais antigo do que a própria Crccia. Na
edade da pedra, quando a humanidade vivia
aiuth^TO mais completo selvagismò, houve
já quem acrcdiíando-se com autoridade so-
bre os seus parentcs_ou seus visinhos, qtri-
zesst- ex_>rc;sai-a por' meio d'um sceptro ou
uni ix-dttço dc chifre dc rcnna icvc.tidj, de
toscos enfeites c c^tn um, dois ou nu.s fu-
ros qne, parece, indicavam grãos de catego-
ria.

Sccptros ou ba-:õ;s dc oommando analo-
gos a estes cncon.iam-sc nas mãos dos che-
fes de povos seivaçens, c que nunca ouvVam
falar na Grécia. Os zultts c os pdles v_nwe:
lhas u.am enormi-s sccptros, verdadeiras íc-
rttlas, enfeitados com pcnnas ou filas. Por
conscgumtc, tem qtte sc reconhecer que o
sceptro é uma das muitas cotisas cuja origem
sc perde nn nebulosidade que «envolve o co-
meç. dc tudo.

O HACriiO, A VARA E A VARINHA
A idéa d'atttoridadc entrelaçou sc com a

dc "pau" na imasínaçâp dc todos os povos.
O scept.fo, o bando, a vjra do agtiazil c a
varinha que a poiicia usa cm alguns paizes,
não passam doutras tantas mamícs-ações
deste enlace de idóas. Os reis mais _iitigo.
da terra, o* pliarócs c os mor.arcbas assyrios,
u-avam como signa! do poder um cumprido
bastão, uão parecido com o sceptro acuai.
No Egypta pintavam-se os dciiscs também
com a .cepta.; o do deus Ptfth compunha-se
dc tres part-s: o "mt", 

qne significava a es.
tabiüdadc; o "miMl!", 

que symbolisava a vi-
da, c o "user",, syntbolo do poder. Xa Per-
sia era cm ouro, c pela historia d'Fí.s'.her sa-
bemos n'K*, quando o soberano tocava com
é.i. qualquer cttlp.-.do dc crime dc lcsa-ma-
iies-arli-, este ficava indultado.

Taiquinio o "Sohcrlio" foi, segundo rc-
zani as chronicas, o primeiro rei dc Roma
nue u-í-it sceptro. üc marfim (cburiiens sd-
pto) quu ik|»),a passou ao_ cuiiáult». Üs im-
pcr_dÕrC5 by_antt_OS ennvertrram-no em fc-
rula, uma vara comprida terminada cni qua-
cindo. O dos réis bespanhoes na edade
media era também muito alto. como bflcuiò
de bispo, c no remate coiiclui.i com uma ílôr
Om uma cruz.

O MARECrHAlí I. O TAMBOR -MO R

Das autiquissimas rpucim.s. cm que o che-
Ie supremo d um pervo era iieccssaxiamcuie
ò que o co'.t'ltt*ia A guerra, dat? o sceptro
militar, o basta''-' dá comjíiando, a que* já ua
velha Roma tinham direito os generaca vi-
clodòws que recrb'.-iiii as honras do trium-
pho. ü do marechal dc França goza dc fa
ma universal, litsiituido por Francisco 1, no
decorrer dos séculos pouco variou; era um
iTrd.vlr.ro sceptro, forrado dc vcllu-O .-uul
c semeado dc flores dc lys douradas ou d'a-
cuias, conforme dnminass-, o.s rc:s ou o Ira-
it-rio. N'ãi> linha mais de meio metro, c as-
:ifi» ciwTti-rehende-se que, conforme a -clebrc

phrásç nap.ileonica. coubesse na mochila dc
tun sélJadp.

Km ilf-ipanlia os almirames e o» .«cenfraes
dd secuio XVI usavam um banão pancido.
Duas ccnii-.rias depois, o seu uso estendera-
sc a quasi todas as patente» desse exerciro.
usando-o até os «ar)«ciitns, os iurricis, o ca-
pcll-j e os tambores-nió.cs, v, adornado de
'mrlas c cr.tt.5es. manejavam-o à frente das
lianilas, recbrdaçjâo do tempo cm que os co-
fnftfis rivalis.avam no luxo com que v__tiam
os seus tamlmics. Como «Ur a íainosa can-
ção, o tanibor-niór era para o povo mais
que mn gctl-t.1, qtOsi um rei, e nada ma;-
:a.lo do que cnncedcr-llic um scrptró. F.-*_
clássica figura, dcsapparccida dc Porttiçal ha
maii de .50 annos. conservavam ua ainda o>
exércitos iiií,'icz, alietuão c anstriaco.

o n.isT.io xo i--ci«*.-o>to

Quanto ao dos smifro» sargentos hwpa.
nho»; n .ua oriícm está m-.ma a'i.-'f«.iu1.-«
que usavam para castigar o soldado, ate 1; it.
dc que a ordenança d*«c então*.

"Tceilõ-Se rcconliecidi» que. *cm querer, ai.
Sim" «arizemos c«>t>iu!idir.ím e mesmo inata-
tíísn alguns sobladjs*. por nSo ser p.s-.ivct
n»!**iar uma tilalvarda sem esse peri,*.,,, será
sulrttitttièa pet um b.i«táe> dc madeira que
viria para c-írisir.

,*v_u> era «ò no cxrrciio signal d'autr.ri-
«lade c ao mcvuw tempo in.irumcnto Jc cai*.!
ro.'' Appa-tcíu com c$« dup!o Auipéctn na
c-co"a, tomando a fiVma de potueifá ou mes-
ni» dc palmatória, Não passam dc filhos tlf.
r*etir*___0. e\%> !«as'».\t' qut entre os musulm*-
n.ví ind etava % caiCBiirta d.» m<*-«ir_.

Vmdé-*»*-. fa"?/V5. "i.-3-ivnte paranumiaJo.
,-m ...r,>, foi aciut-O ndi dcipbii» da Haujb»
It- Mariitiittívir. e M*ís*c«*c'il«i to cardeal C-.s_
;-,:—, rj.is- s. Icgiati 4 <.m*,-*fsi>)»-te d"Alca-«*
M Uí-rures,

X* Eítícia O iceptro c<wivrr*cu-se cm tucu
to, e mi v»r* n.i« poftàr&s Asi _ttht«T»C»
•'.'r^eeitx'-

JT fantasia ~
de Jacques¦- _; %\

Chamava-ie Jacqaei.
Tinha a cabeça pequenina encluiada por uma

cabelleira loura que dava maii realce ao teu
rosto Iivido e doentio.

Vir. dia encontraram-no á beira St um riacho,
olhando pensativo as águas que corriam mansa-
mente malhando-Ihe os pés. Não sabendo expli-
car quem eram seus p_ea, declarara que fugira
duma oasa onde o queriam como creado. E
díascra com um arzinho de onfalho;

Se. criado ?... _,!_ipar o chão qtte os
outros hão de pisar ?

Isso feü-o captar, a sympatJila de tolos da
aldeia. Vivia agora ceai uma família de cam-
ponezes. Tratava bem, não tinha os arrufos dos
meninos de sua edade e o velho Affonso ama-
va-o como se pôde amar um filho. Contava
sete anuas. E um dia bateu palmas de contentt
qiando Affonso lhe d_jsc patert-ih-iente5

Vara entrar para a escola...
Aji-.ou a carta de A B C e no anno seguinte

passou para a segunda classe. O pequeno não
andava em pândegas como outros collegas, jo-
gando o gorro ao sair das aulas ou correndo
para a floresta afim de comer frutas. Era de
vor com que sofreguidão se agarrava aos livros,
procurando o mais possível decifral-es.

Nessa época viam-no Mmpre ao fundo da
sala, sentado a um banco, namorando a nu
pequena bibüotheca, uns livros que ellc adora
va. Ficava por vezes, horas inteiras ia fital-o.
denioradajiiente, o Paulo e Virginia, de capa
de chagrin, a Collecção Infantil completa, onde
encontrava lendas antigas que o fariam seis-
mar em riqnezars, om sonhos indefinidos...
Todos bani .tratados, «ncardenados, eofileira-
dos cbmo velhos soldados promptos para en
trar cm combate. Conquistara todos esses li-
vros com o. vinténs qae lhe davam, juntan-
do-,03 tio canto d-c uma gaveta.

Ao sair das aulas vinha a correr para casa,
tii_va apressadamente a roupa, e, empunhando
uma lira de papel, ia escrever, fazer o que üa
nos eeus livrinhos, uns contos muito msnliro-
sos, cln*ís de fada3, dc gig_nt(_s que esmagavam
impcra-.ínres por causa de thesouro-.

Era curioso ver como elle corrigia, com uma
altivez de velho litterato, com o desdém de
quem julga tudo aquillo cousa faeilima:

Ah 1 pequeno, aesbos morto <lc tanto es-
ctHier — dii_am-lhe.

Dt facto, as faoes de Jacques tornaram-se
da cor da cera, seus bracinhos eram csquelcti-
eci e um sorriso forçado afP.oras-a-lbe aoi la-
bios deicorados. Passava o dia «ilenco»:.. em
frcr.tr dos livros, cora scim contos na aiao, pen-
«ativo...

CcrlqutT coisa o preoecupova. Ad'.rinhiv.i-íe
isto, no seu o'liar que nio oe dcniorav-1 nu.ia

pessoa um segundo, sempre para a frente como
¦i descobrir um horizonte.

Alfim um dia approxtmou-se do velho Affon-
so, com um embrulho de papeis na mão e desa-
bafout

S5Ò meus coutos... fil-os eu... queria
que os publicisK...

O velho riu-se.
Síui, continuou o pequeno, tnm uns ír.uito

l«,-na... t__c pur ixcoiplo (« tir-ou duas tiras.
é a lywtori. drnnt criança que «nova <e'j pns«a.
rrfio. um ca-nano dc pennas _a còr do ouro...
ur.i dia o os-iario morreu... alie oo-tadinl-a.
tamt>em morreu...

E-^di-i.i isso num tom de tal forma convicto,
que o vrüto fiot sério Na nua intoBijcncU
ritcle. f:íu-í-iv,-*-8e Mjffa.nriuc, íjne *ína ps1.
tarde uma desgr.iv» par» a cr anca, zs -..*lla h .«•
lüria de rabUisir inlias, ía_é_1o com ^_e _s
Caces eniniavrrecMinm: Dii*é.'.he ac_n3s!hanr_)-:

-— Ná_ ,....:.«__ i-hio... guarda, rl^t.t m-
lio;!'.

A' proporção que ellc falava, os ollios vivos
de Jacques u.iiuv._m..t_ unlhiaici, duios e des-
esperado*.

Tem razão, resooi.cj . nio se dc.e
fazer nada', não se dei-e sinhar... eis tudo..

E quando se retirou a correr, cabiam lhe
duüs laprintas quen-es, eamuanto soluçava
pito.

Desde esse dia, o pequeno tornou-se mais

paliido, mais abatido.
Abandonou os livros; não cuidou mais nas

i-C/Sca, g.iie„ndo as aulas. Tomou-ie _o'.iiari-,
levialo o dia fitando as arvores, os pássaros.
com o» coroveloa uo naraptilo da janolla. A"
hora do crepúsculo, sala até ao bosque onde
miátaí vetca adormori» com a cabs-ça enco_i*a-
da a um tronco. QuVádõ o Vtfibo lhe perguma-
va.- "entüo, meu pequeno, como vr_ir«os de con-
tos ?", d'e fercejas-a pnr sorrir, cpti*e_u.nJn
apenas oentrair a face num ar d: desgosto.

Una no te, qnando já to-iou cm caia estava-u
n^atalhados, elle levantou «.e, fpi atí á ««Ia,
/imioii os seus livr'n!ios. p.»'-oj era redor At
si acarK.iando-os. tirou os seus irahalhos, aper-
t lu-rrj dc encontro ao peito e deiaou-se assitn
ficnr.

No outro dia. pila manhl, qoíftdo o vc'ho

Affonso »e levantou, encontrou o com a ca'ie^i
cü.la para iri*, ri)_i'lo. íno. com os olhos sem.-
i-errado*. .\.»*_m, neMa c»'iua de quem pari u

r-.irS além. elle tir.ha icti riso de de«g-i_;o, de
m-.gmicâp. como quem tem ainda unia esseran-
.... um -.<*-»cJ0 1 rcsii-tar: c étmnt-tii&a um rji -
de lua viniu banhar a sua calfc r.ha loura, elle
tbrK»1 )¦•*«" a*** >">* cem'oi «Ie cti-nça, mcmi

Juntamente com su.is fantasias tnori**...
1)10.

Ttic*r.lrtnlo Filho

FttbrteaçSm de fedr.t ttttfiesol
Diamij La S'at*rt, que ie p.'Ji fabricir

ism _«_» » cal u.-.u ronccie de p..!ra iriificiíl_|

.ta.nciis_ççpn9.nuc§i^|j}.eÍ^..a»tni_M»,Jl.^^
lura de areia e cal é introduzida cm moldes,
submettidos i seção do vapor ou ét água qu .*¦•
te, sob uma pressão crescente, mantida algum
tempo a g ou to atmosplierás e depois retirada
dos moldes e irtiliáda tal qiiál. *

A melhor proporção de Cal a empregar é de
cerca de 10 para 100,..sendo preciso que a
massa seja saturada de água oa de vapor o
mais depressa possivcl uo cometo da fiorica-
ção.

Estas pedras artificiaes resistem a pretsSei
elevadas e constituem bons materiâe» de con-
strucç-o.

' " ". **t»4+'mim-ii^mtlm*tmm*~***^^mmm^mmm

Ju e crs fíoref
Cada flor, em monte on vaüfc 1
Qu: abre, na relva ou na fro_ri_,'
Ao teu frescor eqüivale, }
A um dos teus dons corretpoadal
Teus olhos, a primavera
De tua face macia,
A meiga expressais sever»
De tua physionomfa; ' ':£,

O candor ds teu sorriso,
Teus modos encantadoreaí
iPara os leoabrar não precisa
«Mais do que olhar para aa f_.KI_ -

Uma existe, no entretaatOb
Singela, terna, modesta.
Vive occolta num recanto.
A luz do sol não a cresta.
E' a flor frágil, a flor casfc\
A flor mimosa — a virfeta.
Para intimidal-a basta
Um võo de borboleta.
Mas do aroma na doçura
I.ev.i a qualquer oa_a a palas. J. ¦
Mella -aspiro a essência pura
Da suave flor de tua alma.

Heitor Uma

Loucuras... amerteastat *
Um milionário nocte-america-O, elubman

na maior das evidencias, organizou, ha pouco.
em honra de algumas damas e para as divertir,
uma corrida de madconths.

A carruagem atravessava uma floresta «om-
bria, refere um jornal, quando uma quadriha
dc salteador.s, Oi rostos cobertos de mascaras
negras, surgiu, dando horríveis gritos. E em-
quanto a.guns dos bandidos seguravam^ os ca-
vallos, prostavam e amarravam os boleiros, os
restantes despojavam as damas dat soas bolsas
c «tas soas jóias.

Loucas dc terror,' na mor parte ella* des
inaiar?.m. Mas, ao recuperarem os sentido.,
reconheceram nos aggressores — o elubman
e vários amigos delle, disfarçados em ban
didos do Par-West, e rindo-se perdidamente

Algumes senhoras estão ainda doentes do
susto que apanharam.

"-S^J»»__._»»

Um rei democrata
Um jornal francez publica a seguinte inter-

essanie noticia:"Victor Manoel,.que anteis apertira a mão
ao chefe socialista Ferri, recebeu agora no
Quirílfal um opelario, também conhecido
socialista, de nume Alfredo Usi. fundador
da federação vidreira, perseguido outr'ora
pela policia e munas vezes delido pelas sua.
idé_tí revolucionárias.

O rei, passando sobre todas as regras do
protocollo, concedeu-lhe uma audiência.

Lisi foi ao Quir.mal. onde o fizeram subir
a um andar superior. Ali foi introdnzido
numa antc-caniara. Onde os cotiraceiros lhe
fizeram a continência militar, após o que o
convidaram a passar 3 unia outra sala, onde
se encontravam um coronel d'infantaria c
un, cor.iuei d'art.iUaria. Após dois ou trc>
•it nuto* dc esprra, ouviu-se o toque dc umi
campainha e abriu-se uma porta.

Passe — disse-lhe um coronel.
Lisi entrou no comparnmento que lhe in-

clica ram.
Esperava — declarou elle — ter dc

atravessar uma quantidade de salas entre nu-
mrrosns suldados. Nada disso sucedeu.
I_uj!i) iiaquelle aposento, que não era gran
Je, nem íaintnsoo. «>tava o rei. Esperava
eu também que a actitudr do monareba, cheia"dV.plon-.b"'. me cn_hsraça_.ss.

Pois suecedeu justamente o contrario. O
rei dir.f::ii-M> a rnirn.- sorrindo e dizendo 1

"Caro sr. _,isi i-e.«««_ orazer que lhe
aperto a mão. -o -• '•'' .,. '

"Depois íe.-me sentar num faotteuil, sen-
tando-se elle também em um sofá, ao meu
lado e perguntando-me desde logo como ti-
nbantos iniciado a nossa orgamsação. Con-
U-i-lhe tudo, sem lhe'oceultar mesmo as dif-
ficuldades com que lu.-tamos por falta de
capitães."Kttm dado momento, disse-lhe:

"Durante muito tempo, "sire", nSo o
conhecemos senão pelos sellos do correio."Victor Manoel sorr-11 í interr.«siiu-sc mui-
10 pelas coirdiçõrs de vida dos nossos opera-
rios, accresccntandd:

"Desejaria ln-m ver as suas fabricas."Ao 
que retorqui:

" 1'ois pas«c voísa masesiade por Asti
c dcniore-sc ali aigu»_ mbníéíitoi.

"Quem sabe? — tornou o rei.
".\áo ihc g_.rantq. 

"sire" — continuei
—um acolhimento et.ihusiastico; mas asse-
guro a vossa magcstaJc uma respeitosa re-
cepçSo por parte dos operários.

"Certamente, certamente — repetia o
rei. sorrindo sempre.

"Xarrri-üic então todos o» no«sos traba-
lhos, todas as n0<saj difficuldades, que o
rei escutou attentamente, di/erdo depois:

"Ouça: eu ri!:.»-' pouco valh,.; os rói-
nistros c que procedem como quer-m para
o bem do publico e perante os quaes sou o
primeiro a curvar-m*- M<« si un«a o.v..v.-a
minha pôde facilitar a mluaçio das desr
jos dos seus camaradas, direi c««a pilavra
c;,m a me!hor baa vwàítsle,

"Como nesia oceasião o rei olhasse para
11 relógio, vi que a nossa conversa .lu«ava jt
havia quarenta minntiw. Leiantei-mt; e o
rei invtou-me, ícompár-hando-me atí k por-
ia, onde são rude eonter-me que lhe não Js*
sesse:

"Magestade! F.u sou ura pobre diabo,
mas queria pedir-lhe um favor.

"D {ta. dica.
"Era, caso isso lhe não desag-rade, ro-

ç-ar-íhr 3 fiuc-s d. apresentar a» mirhai
ftciiienaj.etu á rainha^"O rei aperun.Io-mè oov-jmente a m.,
rcípr.ndcu:

"M-h. cerunirnte. coro muito goífo.
E acerc-c-fwon:

"AVunbi vou tratar di «toa coopera-
tiva para i!*r Jar uma ti.» n.i*icia"P,r D '. E* UW '¦_"" hirr-rp'*

O CONTO OA SEMANA
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O-plié-li
Si a sombra de Shakcspeare porventura

vier a errar algumas veze3 no seu logar
de origem, suppüco-lhe muito humildemcti-
te que me perdoe o trocadilho.

O grande VVill não será severo, porque,
verdadeiramente entre a Ophélia dinamar-
qticza que se afoga, coroada de ftòre_ do
Norte, e xt minha pequena O-phé li que c.v-
pira docemente, a fronte cingida de f!òrc3
dc lotus, ba mais do que uma communhão:
a de soffrer no amor trahidp c morrer...

Ella Iiavia sido educada ricamente no pa-lacio do mandarim seu pae, e, muito cedo,
os jovens clérigos e os bonzos imb.rbes di-
ngiram-lhe cumprimentos lisongeadores e
poéticos, suaves como um perfume do chá
de uma pequena taça de porcelana e encan-
tadores como o sopro dc uma flauta de
bair.bú tios lábios dc um joven pastor. Aos
quinze annos, a tal ponto se viu cortejaria,
por causa de toda a csveltesa capitosa dc
sua pessoinha e também por causa do iau-
gor infinito dos seus ollios di amêndoas,
que seu pae lhe mandou escolher um esposo.

Os concorrentes eram numerosos. Entre
dks via-se o príncipe Zetnir, expressamente
vindo da índia com 03 seus elepluntes car-
regados de marfim; o pachá de Alop, que,
á guiza dc presentes, trazia uma quantidade
considerável dc nozes do coco, c lamãras
maduras: mn rajah de Ccylão com pérolas
finas', pescadas por sua ordem no mar Azul.

¦c- muitos outros personagens de longiquo..
paizes acompanhados de brindes esplen-
duios.

Mas O-phé-li passou por deanle cfellcs
com todo o desdém e seus lábios altivos c
toda a graça de seus minúsculos pés. para
acenar com a sua mãozinha de virsem uni
simples colleu-ial que lhe havia ensinado a
arte de rimar versos sobre as pranchetas.
que tinha o doce nome de Lang-Our.

Lang-Ottr não vestia sumptuosa.. roupas.
nem trazia á cabeça o nankin bordado a
ouro, nem calcava pantufos de saltos de
prata, tinha porém, um espirito penetrante
e_ terno, e enchia-lhe o coração Uma paixão
sincera e nobre. Jamais havia d-riçido a
palavra ao seu pequeno idolo que elle só a
custo ousava contemplar; em varetas de
junen é quo ri!? tinha diritriifo á pequena
herdeira <Nr.or.hes em que. em rimas so
noras e límpidas, falava de seus olhos como
lairos infinitos onde se miram as nuvens
a-.ues c os cvsnes brancos, de sua Iwcca.
semelhantes ás rom_ns maduras, pendente-
aos milhares dos verseis celestes, de suas
mãos como flores ligeiras curvando-se á-
caricias do vento, e de muitas outras lindas
coisas.

O mandarim rnco!eri«oti-se. Invocou sua
autoridade omnipoteut., ameaçou a filha
insubmissa, pouco lhe faltou para decarre
fiar o punho rude dc unhas grandes c re-
curvas «obre a cabeüeira de ébano da filha;
esteve prestes a ferrar os longos dentes,
negros de tet,-!, no seu collo puro e dciica-
do: porém, ella scntbe supplicar com tanta
eloqüência, aos j«or'hos do terrive! homem
¦prometi *r-!be a protecçáo suprema do gr,-;ii
de Knnr.-Fu-!"_n c do não menos suprem.'
I-tiddha de olhos jaspeos, que elle se acal
mou.

Elle não expulsou Lang-Onr, não bati-,'
em Ophé-li, ümitoii-se apenas a ex;,r.ir que
o noivo partisse imrnediatamçote para o Ja-
pão, afim dr trskilhar e obter uma bonros..
posição, disrna da situação de sua promet-
tida, porque aos olhos dn velho a dc poiia
e tvicadnr de flauta não era sufficicntc.
Nes-e pnnto foi tnrxoravel.
O-phé-lj entrou a entristecer e ficar palli-

da. A cor ambarina de sua pelle se emacíá
va. fanava-se o rttbor de seus lábios c era
pnra ella mna dnlornsi di«iracão emitem-
plar os chr-«antem.>« morrendo ao so'. sr-
rmiosos de água, fazendo-lhe pensar 110 sen
bem amado que longe, bem longe, morri,,
talvez rir saudade, á falta de seus olhos, la-
ttns do céo. Ar lnrrimas de humido orvalbo
E entrou a adoecer de melancolia

?«ta velha ni»tí_í deitava^a nnma r?d<* dc
lianas, abanando-lhe a fronte com enorme?
Krios atfiaréllfisi outra» Wüe__**jtirá''Mi'
tratl-a, puulia-llie ao pí tim.i gaiola- chei,
tlv í.r--n.,t*. -.mnnantjo ella' num sorriso con
trafeito, aspirava o aroma das fljôres ou se
punha a escutar o gorgeio dos pássaros. Re-
cordava-se então do sopro alado da flaut.i
de l.ang-Otir, 011 de sua Harmoniosa fala.
c recaia no seu devnncar silencioso. Duran-
le longo tempo elle lhe escrevera.

Contavà-lhè suas pr>mciras viaçcns, o-
primeiros «mecessos; pintava-lhe os arrozaes
infinitos como planicios de ouro; os maré-
azuès, onde empunhara remos dc cor cnc.ir
nada; pat-odes. cm cujo hnmbral se vi.ttn
dragões e chítnerás, fazendo horríveis ca-
rela» e accrcsccntava: — "Por toda a parte
a obsessão de vo«sa pessoa persegue me. •*
6 o que me impede de avançar, porque passo
o tenipo a escrevei, mm uma pequena pluma

dc andorinha, sobre todos os vossos en-
cantos."

Durou muito para ella a embriaguez dessa
coriespondencia amistosa c encantadora,
que O-phé-ü preciosamente guardava num
pequeno cofre de acajn; por muito tempo
mandou reler pela velha nutrtz numa excur-
são fluvial, deitada no seu leito dc sêd-i,
apoiando os pés no fundo da plroba, as meu-
sagens de Lang-Our. Mas um dia, cessaram
as cartas e a saúde se lhe alterou. Emma-
greceu, ficou debilitada com uma -estatura
dc libellula, uma grossura de flor exótica,
c sua boa mãe teve que redobrar-lhe dc
cuidados para evitar acciderrtes.

Veiu, expressamente para distrail-a, um
grupo de pequenos Siamezcs que trabalha-
vam num lheatrinho de tileres; promctte-
ram-ib? que veria o elcphante branco do
rei de Cambodge; teceram-lhe para os seus
passeios uni magnífico para-sol com as cores
do arco-ires; construíram-lhe um pequeno
chalct de madeira rara, no jardim; num
grande reservatório de crystal, mandaram
apresentar-lhe grandes peixes rubros, c nada
lhe dissipou a nuvem de tristeza que lhe vo
lava a fronte.

Emmudeceu, — a pobre — e se nbysmoit
nos seus profundos pensamentos. Gastavi
o tempo cm picrar, a cores vivas, mostra-
dores; ou, então, em .Iluminuras de mas-
caras.

Certo dia, em que o oae a acaritihava, cita,
rápido, saltou-lhe dos joelhos, e, afivclando
ao lindo rosto faligado a mais repulsiva das
mascaras, disse:

—Veja com Lang-Our ha de encontrar-me.
qnando voltar, papae I... E a culpa será só-
mente sua !...

O mandarim comprchendia o excesso d.i
sua rigidez e chorara com cila, porque, no
intimo, e apesar daquelle facies de vuho as-«•assino, ellc não era máo homem; apenas
não podia comprcheuder que sympathia cn-
contraya sua filha naquelle máo poeta !
Attrahind_o-a dc encontro ao peito, ensina-
va-Iiic a fábula hindu da serpente e do gato
e as preces budhicas.

Promettia-Ihe mesmo para breve uma
viagem a Pekin, a cidade centra! a cidade-
mãe; porém, O-phé-li abanava a cabecinha,
onde floria a coroa de ebano triste dos seu*
cabellos, e balbuciava inintclligivcis res-
postas...

Levou isiso longos mezes, sem que noti-
cia houvesse de Lang-Our. Então, vendo os
pretendentes o campo livre, outra vez
affluiram; o príncipe Zcinir, o pachá di-
Alcp, o rajah de Ccylão e os outros. Anima
dos pelo mandarim, c sem que fosse esqnc-
cida a minima coisa para demover a peque-
na noiva da anterior promessa, dlcs nã.,
pouparam esforços. Foram a ponto de lhe
incutir no espirito a itifidcüdade de seu
Eleito: alguém (sem duvida o príncipe Ze
inir) chegou a lhe afp'«rmar que nm joven
frade chinez, de passagem para o novo con
tininte, soubera que Lang Ottr fora massa
crado, Todas essas as«er.ões encheram a
cabeça dc O-phé-li. ainda sobrexcitada por
toda» as fábulas com que a embalava á
noite sua nutrir, e por todos os pesadcllos
que lhe affligiam o somno.

Um dia, estando só, deixou o jardim de
estio, dc plantações frescas, e, desacompa-
nhada, mettcu-sc*na sua piroga. Via tudo
cirar-lhe cm volta. Via as arvores que se
espalhavam na água e passarem peixes pela
folhagem. Era, a vertigem, e 00 próprio
riii«!o cios remos bastava-lhe para a sobre
saltar. Entoou uma canção lugiibre que üte
havia ensinado um velho bento, morto, e,
ao reflexo do dragão verde da popa sobrr
as águas, chegou a supppr um momento que
era o velho bonzo rrsii.citado, trazendo á
bocea musgo verde e que !bc perguntava:

Onde vaei tú O plié-K ?
Vou juntar-me ao meu promcllido, ve-

lho padre, uma ve7 que ellc não me veio
ver... Talvez tenha caído do navio... e
cs;á a dormir ao fundo d'agti,-i. Vou ver
meu noivo, velho padte !

Tarou os remos um momento c colheu
uns lotus, sempre a repetir os seus qttei\u-
me». Apanhava a» íl.irrs c ns ia cipalbando
á volta dos cabeüos. Depois, erguia a
vícia stmTm ft rAn 37-i-t am i-nr-hn-c/- a Êi.r.rerv.r
plar as margem verdes, as arvores nrrm
nadas e tím decnr de porcelana nü de linda
madoira esculpida. Mas nos seus olhos ha-
via o ftilpor desvairado da loucura, porque
a pobrt-sínha Subitamente perdera a ra-ão
e, de repente, um pas<o rm fal«o pre.-ipi
tou-a na corrente, caricioea como um berço
O rio recebeu-a nos braços de água c a «or
veu, para leyal-a para longe, para o Kilo
de bcüo e compassivo nitisgo verde 110
qual dormia Lang-Our...

Asi-rn viveu e morreu O-phí-H, pequena
irmã oriental da dolorosa e poética pnnce.n
da Dinimarca que tu crcasie. meu divino
poeta Shakespeare I

Ed. Vflnn

•¦¦.-|-r_leva-evitar,-70Trniri_trTSJa»iTe-p'à'iã-âiW
ilocsos patrícios fiquem em dúvida ie o objectoe directo ou mdirecto e, conseguintemente, em-preguem muitas vezes, erradamente, as fôrmas
prr.nom-.nacs "lhe, lhes", em vez de de "o, a,os. as , como acontece a cada passo no noss*meio, cm que se ouve erradamente dizer- —
etc" _tc° •-¦«»••¦¦•-<._ não lhe insultei*.

Dizer, portanto •.~ eu mofei ao gato, eu teia

\:!e'"su!l0!t ao- ^'-andeiro. etc. etc.", é em-
Ln-^n-i.,TT*!">**i° " sem necessidade e daien,.ncíiaS a um erro, isto é, fSH ql,c c5 ine"
ptrtos digam mradamritlt - "ttt não lhe il
fi. __.-,'."í,,'" Íe ~ "i* ° i*i-«-ri":, eu -.M
lhe vejo ha r-.ui.to tempo', em logar dc — "«

Õ que ê correcto
RESPOSTAS A CONSULENTES

I
Ao «r. II. Fernandes calie-me d_c!arar:
o) — O correcto í duer — "vene -.nenti»

a -71-í iPHho Stríito** (*to é, cni. üWt%es»iii}.\"qua o Jes.r a qua foilti (isco é, ao qual
faltei).

E' erronr» * eonitrucclo — *rcnc-.mento»
qu* tfKktt *Airtittt", CÍC. RÍC

b) — QiuJ-^o "Jút-i.oi — **o livro qut eUi
tMtria... , o re'ativc "eue" i o objecto d.rr-
(to Àc 

"qim*trim-m

M_s cs).nem i ier coireeiamrnte — "a rr.o-
c nha o çit-jN iiiè tonto q%rr-a.. 

", »•*• a no___*
JiTrt c dec «*r*r çtuc <'\t ibe (^ifria b*?in. .a. ?

f, .juc a c*. .ni-iva. _Nr.it c.4*o, a tXpttãlÀ-."4 quem" l ct/ecto ladirtcto. ,-iorque o ír>it-
ilo iirerttt i "tanto lem" O 1 se corr-.c amtn
ie — "eu quero-ibe wailo. iqueilo Mtttina.'

Neste caso. a w.nha dia í pat.nienr auc ,'Jir
quer., tr. ,.,. brtn", etc,, tic.

iiiu «e «e cl«ramiaie oa língua (rinerr», na
.;_al se Jiz — "si réus beiweaf ir f..c* '
reltt ersmosirle, tt ,«¦• iwtor braoeeúp ie
_?_*!_£.

Q*i*5.k* pvíiTin o Ír*ttçtt uurr »i. a a^jrri,
;yjit o:r.':tt:r o sub«*«ri!iso mat, t Ji t:...p'e*
ii raie — "te *«* ttt .<*_«.r", "jt ne I». en rrna
l*te rour ceia", t o «-Itíiaure. 'mat* t repre
»¦ n.ado pe'» prr>no«t« "rn*

Sa* quitute, ^*rrer.os trm a »>_-_<--», omitf
mo» muitas >e_rs o ii»*«rao!i»o "Ws*", A
í**n«it) f.ii.plt*-T\f titf —¦ %**-rn* .«•*/ Mrinl«9 I tit
L*_AV. ase •* "fsí--- i*te*% T_nn»-'a CMtfltt-U a paa

vra "t.r.i"; e costumara omiitir o «ubstan-
tivo mai", como já vimos. Mais uma
se. tem iji.Vicasâo o aJanio — "eliJsj-iir 

/_.vr,chaour g--,se" (ea.ti terra com stu uso. cada
roca eon. jm fu.r»).

ronj:i'o, c^m reJacío i phrase .uc o consu
ltn-.c apresentou, eonvím duert

— *"0 &?i\ a mijo a qurm iyit mmtc qus*
r.*m.,.n (ifo è, tao qmI clif qtirnà muito bem).

I«'0 nln «nffre a mentir eonte.ilaçSo; ( a
v.; ri a...* :r-ir r,-e ec-na ^-t^:,,, nn [Tatiitttti

t>) — LI 11 o consulenie mie tu luvrntei e.n«m <1e mcis ti1' mft irtlscv > C-ÓRftTOi^l-i"ili ao fim, atf A prcsi-me lata. etc," lojestl,.
rs r-uta fa&pit oi" SuiTntei. t s.mpre aatim
1.1-t?

M_«, o (toe oll i eiino, . que eu dii*.»»."ott a etta d_ta", ott fjtrl*. Ia", etc. eic
0-ir rt o roni-ilrnt» ter _ hon.lade de Aitrr

me t .1s'a do CVrre.rt, em que tratrt da inepo
•icáo "Ml", ptto ser tt ho-ava aifum éiro tr
_..j<r_;.h .a

s*l — So objecto dirreto, »-nd» nrimo it
??•«•>». í'"_so» -nifreRir cost. f-rpm,-na t•>rrr>i»«-ç_.n "a* eirplenvi; l«o é. _órr«eii*t
quando a pr_po>içio 

"a" concorra pus • ti»
rtt» U }>V.i»-, oti qttinila o otijectn directo
¦.rrh* an'-» 1o vert-o, óQrf fxe-Tifiio-'Ao homrm fll a Úetit par» mandar" fc.
Xttve c»»i>, cr.pr-í* ir o pron-tv.e "a" dsp_il
-.O rerbÒ p*ra '-nfli-rar que *-**» -n,t**fm'' f t,t*i*
tio trerlo

Kjifiiraa» ;_rj«r-i cum no» títi de «ntitto»
e*rj^»i. i»n_«-,n «e ttt/rtre» t prrp. "•", |>«r
j-.te o u«o i«« m a idnittiu; por ex t tput»

1 Oras tf--'te *t-4%t, jj •¦> -íh t ne /•rn.riH!r-
e,.-KB 1 tu,» mescTio»"

Kr.prrx^t (K-f-fri. syremtâ**-*-.•*%**\tt, *\ pttp"a" »n:r» do rhiecio iirtrtp, quiodo a phra.e
jí .*¦ r*)ir» %**tn f*-e ir*ív*r'! rr..,. í aVjm, »,''¦

«.o o veio" etc, etc.
PortafKo, corno já bastas vezes tenho <_i_»a mmha humilde opinião í — "itere sed noaabiltrt*.
d)—-Quanto & pbrase—"htmro a meu pais...*,nada tenho que dizer, por se achar ji cxpendl-

da a minha opinião, i«to t, "útert sed urn abi.lere". Eu diria com preferencia: — "honro *
meu paia.,.".

Vem a pêlo falar da con». rucçSo eom o veifc»
attender', o qual i transttivo quando s p*fica 'escolar, dar audiência-a..."; e, poriam»,releva dizer correctamente — "eu jí o allend*,

queira esperar um pouco" (e n5o "já lhe attem
do como se ouve da boca de muita gento _>lustrada no nosso meio).

i.ntretanto,e..te mesmo verbo se etnpreça gerai.men-e eom a prepoiiçlo "o" nos outros casoal
exemplo:

-- "Nobre dama, allendti is supplicas étvelho bucccllario" (Herc.), etc, etc.«. Não obstante isso, diz-se na vor passis-a: -•'ei minhas supplicas, infelitmente.iiili) /ora*»atteodidas".
São factos da lingua portugueza que ntt

admirtem a menor contestaçSo.
O verbo "habitar'' à transttivo ou infra»»

.íro no mesmo sentido; diz-se — "eu hábil»
esta casa" ou "nesta casa".

e) — Está perfeitamente correct» a segiiim»
phrase que o indivíduo de S. Paulo, (a quea
o consulente se refere) escreveu a uai ainipt
aqui do Rio:

"lispero em breve ir ao Rio. Quero fii-a
c passar alguns dias rm sua companhia."

Obj-Cta, porém, o consulente, que a variv-
cão pronominal "o" otíerece mli um sentid»
.imbiipio, porque fica o leitor som s.ilier, n
a fôrma pronominal "o" se refere a "K,o" tm-
ao "amigo"; e pergunta eomo ie ha de ael»>
rar o sentido ?

Um resposta, declaro que o scn.iilo . ..«ui
claro pelo ontextoi pois, ditendo o in.lividu.
.ie S. Pamo que vae "passar algum dias tm
sua com panhia", è evidente que a çOulpaii_Jl
ha de ser o nmiíio e nio a cidade; logo o jw»
sutdor, na palavra "juo", eslã indicando qut a
íóni!., promuninal "o" i essa mesma pessoa

f) — Quanto á phrase — "eu vi dua. lagti-
mas correr ou rj-rerftn ", cabe-me decirar qua
appcltando para a grammatica, poderia quigl
alguém sustentar que "correrem" está cert»
considerando-se "diiar lagrimas correrem
como objecto direeto de "vi"; e "iliiii.t íii^r»
iiiiii" sujeito do infinito pessoal "euercrrn.-

l.ntieun.o, o que é facto .ncomestaiei, t
que. 11a lingua portugueza, o correcto é diaM
— "vi-as correr ; e que "vi ei los correrem* I
erro crasso.

Neste caso, a variação pronominal "oi" 4***
ser considerada objecto du-e.te do to lo *V
curter",

Ji muito hei eseripto sobr. este iwimç»
rcferindo-me entio ao opusculo — "Di/ficm*
dades da lingua portuguena" — do il ustrad-
lente do Ccfegio D. Pedro a*, dr. Said Ali.

?) — Consulta finalmente o »r. H. Ferna»
lr«, se po.iciiios ili-rr correciamente — "ilU

não me gosto t*
Em reipusta, declaro-lhe que o vtrho "1*0

lar'1, no jertmlo t)e ãchúr aiçuma pessot* •#
• ."ni açratlat-r- a qualquer dos sentidoi ou _•
eeprito ( corresi«onlen-lo em fniticfcz •«
>ii_o "m»5rr"i, e lambem 110 sen ij.i At
txcttar bom pt^rto *ou sabor u »í.';íii-mii fOjftt, 4
ntront tira, isto é, fci-preva-Ar. pio ct.ni oi))»

cto directo, mat tini com adjunto .id,rr_-a>
Iterminologia de itason) regido da pr.:po*iç_*"de".

Portanoo, eonvtni diter — "ellt n3a gotm
dt Mm".

Entretanto, em outro tenrido, isto í, signlfc
caudo "l.ntiiif o gosto a..., provar, ttfcrtmrm
tur (o que i liimi)" ou — conter, fiscer , (
considerado fr11.1_1.io0, isto i, lem objeclo im*
cto; por exemplo:

A vida esp ritual ^imi mino» gostaram, t
que 4 rellglio foram buscar (Tr. Tlioini Ai
Jísuj)."Aquelle dia or águas nio gottoram m
mimosa* ovolliaa (CamSet).

II
O sr. J. V., •__nsv»-<»~i a i_guin*._ ctrtai"Ur Cndid»
Queira informar, oom urgruci», »r i cora»

etn esu cõnstracçlo ilo tr. J_-o Ribeiro, a t*
(li« i.|0, lltlhi» j e 1, ilo "Phtosrs fiil*t'\

... "chcfnase a tale tmprove\ti.mtHtt> th
Coitas a_ie._> nu Jl -rrtuU» som», fOo tm*
ba,,ha."

Que faz a'i aquela preposiçlo "a , se em
altovrilamento é o tujeito da onção ? I 0|
Ur «e-l .|iie .netue J.4.) .lo ü. tdnifit. "__•

corno rujf-ta t
Precito da informaçt* dominro _/o.«, —

j. i».»
Em resposta ao tr. J. P., tendo eu já »_%«

este asiu.Tipio eterpto unlo. «ft pmin hojt
acereteentar que, na minht humilde opinila
a cons-lrnic trm carradas dt tatlo K dc feita
quando queremor. «aber o nome de algiwm, ew»
IUin_iuo> perguntar: — "Cimid tt chá ma tttt
¦ nJtvuluo une chegou tqui agort * E 11 .tguc»
jamais pergunta: "Como se cluisn* a ttt* 1»
ílnidiio...

Todos diiem correeitmenie:
**P.Jle eomo st ètSàfnei t

E nincuem diz — a ellt como le cfcaaM
Isto esie.-se merttttde pelos olhos dentro,

N. II. Ccn._.n notar que .-. pil..r4 "4*m
tro" i f.eonasino; m_» é tinnugiiri da ge»
nu; alr.n .le que, '¦íe.)ii.ui'ií> «i«í_» - aynoa»
mo de hro, como tH-itfoi f*Hjr*m

li' cr.rreeio d zer: — "'He saiu peh
fira, trm dizer tir-ie nem guir tr".

O que é erro i dizer: — "stlu p«lt
afora; ialo lim. i trra crasso

(-nnillilo I.bí»

Insp-rç.o i» fihricai
.Vt-nni i drmat-ado iit«jttif tttbre ot fr_tt.fr*»

di-ximCt prebttmnt </w, ,ili.-*i-*wi*- .1 Jílicf/ftf» * f
frtitrtçtt» ae f-olrtanado, tnmfrt n t fõ$tfê*\ pm
hl* < í-r Htrxm i*o f.tlQi**tnij ttTgftf §tHttfi$ E ttttíêm
ptjftifultr nenhum talt-tt te ttifffttiffi * »i/¦_¦_*«
Otrtilvtr eom tútnanko w/w dt cptúrulo tome # éh
titStrççSo mttlíca 'is fnhr>tai r afj»c*na*t,

.«'-i r/r-* tM-nfmtie A iRf*r|frf_l da prtft*»*-,
fttttt um srmçtt Jt \fipUtmHtá 9 att titnr-tt ir_f__n
*m to-írt OS ftintat fta-f/ 0 atli*fin.lt ¦ *-*t'-1 n- mt
fHtitíàt !'<fattcmtir •'•citsi.tt em, qvttnte t«i tmm
t...»f_ tthtj^fSmtt a iMccedrt, tufttj/e FtrttfCt? t ***(*¦
*- 4*<*-_•* hmtntatt* tm ti'ti4s, dr tH^tPH»-*i*4*-\4t tttt*rh*itr
Pmt bt-n. çj*\r_fitè$ tttt trm btllti ..1. -.. 4t4m>ntttr,t,imf
tktfcn ao m>tt0 ttt-t.xtitffx-tf, attrttfifn-j *.*. tttg,
C^tttOCfjfSt» 4ú Df-i *.'.$-) ttihiWll, t ttff*mf\
ttnt rr_V'K-i/, t a t-ttt ftstfwt tté Jt* fmlhtê r-m
t-Íl4 Mm-i-i+a ri fér* ntt teu» 4t tpê$$ ot 1-*.
tortnet. Ot e*'** m******* «g tt^Oatír tão t+ttm
ritftit-t not vmwiftttár fou l-**-t twter amas ç***r
divtrx-tt trt-,am tt, m,*\W fcí»*Í*«f# *_-#nt-j é Ut*m,
4t faítfitéi, tujo unut t ttitttttpé f0ntfl At _»«*--*.*_
••«? fMÃ4 Nft tf-.ttttt, *« trr***r«*1-\ tuia ;^i« o tmt
trntr á,t fam J. ., f a cct**i****\*l t - <•. .¦ * = "'.»i,>i»
ftkyhet t*m qme lkx+» fapnrttvtm 4 mai*t*rti, rrfu_»f«f#
fhyt ft titt. f*****-***^ :„f ,/r fe/ftój f-At f***i
•íi?! tt"l**ti . fv*.*•/-*-• «íi**,, k"*i ¦•-.-/ 0 t;ttt tU -«•#
•»?*-- 1 [*.•;-'..) ;'«vn 11.: ** 4» -ttt* étrttci tnm
\% tu*; mitg-t*4$èt tkéi «"f-***"**"*

St •ítptftfiút, 
fO-T/Jtiil*. « re;fi,fat tr.htf t> mügme

Gtt-tmftp^ t «MM •*xif--**tí<-t «jr-rír-çy*." -ít P.í fmttt*
htm a tffcttf^írlt vm* ha rm i*r**t rtft «n-ir» $•»
T*it tnirtr f***!* **-(/. •• ti**,-*.* 4* traí im.m
ftrttili*.* fé jt tttar*- vt+•~4*m 'ti*-****** ét fíTfcá.ijt-X
e ia fftUtna.

lítttfiim*}-,, f-*n», :i*... «rtr-;-*•>-- çvt « -ntf+çfmm-
mt-íttê èf hb*-tt-t tetths itiunda* net ttmt ***¦
¦f* ffl ê «flf**! p-tf-2t**tUí*Jft 3 ÂAM-Ji**-t*WI JtflSi-M
.«/ii mtSH^iait t te>t--t)t4* t«4 é-4- t\ 4tê ««mm
atttttaatit * latttmftrl ttioi, it i*.*l-t- a»-ttt tt r-u****** 0 rr.*- ***** 4* -\*t,t*tt*
cn*l...

'%

L. HALEVY

l# tÍ>é mj ii/ M li/
*e Goqsíaqimo

in«_ta_!.i«;âo <m Lcngucial... Scoiíj-m um
, 4_í;.*.í. 02Çi'i_.-_ii;u.._ir.*.-i_.___.':r3£;i_1.í..._i__.

Ms inuini»-),:'» e santoi pedidos de caía.iwn-
to. O iurM_l_io par;stíit_c, dt_d* ^ac c_-_gá
ra, nÀi» a «ievàra. NV_n um -Cjrur.il.} ir Ac*
onça. f».r<tia t ii^esst_l*«l< de s* «nin-gar
a *i p«.»}>f-_a. ao 11.-004 durante ad^üns mt-
srs. j»_-s íc o_*n.s.-!t_.r, para »e iratrr«»í_r
coei inx^sa ru SíB|ía trac^uillidadr c na
itisssíütt ^'.imiA.i <t^ c*mp-, «taíim. de pet-
reficsrí «-xvs.5.s»*i_B«--síe ao *eo eu...

B«t*íia «Krt_K». r_? da U dc yalho, rstttrr» i
íitlsa.-

_€_r_ eocaraada viu-me, ouvia-m* ? ficou
_»tó:aí_a»j«iw_àçi ...

Ma» t que es.i, metnvi de todo!
Sim, * v«ctd_idr ^ue grite: da portinho-

Ia. C-Cto, porém, q-.e nio á.-*u mo««ras d«
d-c-da varfstía por prniar na fcUcidade fjue
vou UK.fru'r d< ciuí »ó comuto durante
*Zj_-_ni itm^o... U;r.a sida dc fòlteirul

£pfair___t, tn.,.nha.i, ri.}; E ni.j íc re-
cordas <!e í-í iro».)t boje doii h_itp«_e* a
jantar era ros.» ca*a

ao neta «te» c:n dirroçio t Ijxqp-erA A»- I pelo <o«íra."--o a-egram-o»* wbnauixíra t
«te s*ísí _* eaciKrtrsia xt raia » irmi. «jrrí* j tirsrt—r t vc-I _». . . Sim. fccni c»a:este ts-

| _N*_ |wi px if vò outra" rn et T_!hi> pa ::e e

»**-*,

úfs

tal

pes»
_».'

Kkil a Síist* rit t «urir p» m«_tt_ i _*_#>. a» rea wkj.) tetiox ttfitaes a «*4it-n
o **_* (MiMua !«-'_.»-••«, .ew íj*_ ,»*•' **** j pÚÊtikVUf mtvif-i^, im «saridi». tia f«_Mit
I? ktm i K.eii. petitt » tua ijttit-i*..í * 'tiltuit _-.a a» c-ír-ii-Ím para a ia» rrs&jt
,.-, . x mgt ,e sès» t w_t_«-'l_**..l| if"*"--.- O «'•*.***_ 'fAttxx *f««s»e-K\ r_M i

MM 4_.--»ttti "• müA* «.".ati-tU.,
in»*» i 

'tm 
fttirrêe tmm$..s, ".««__* Ik*í<<_* •»» te-watra a ifwi: e**a

IV. «• e tem taitiwt* tmt. <*¦¦*- w -BM-»... -«tra-ia, wtnf» . ca**fní».j__. M_dwi«*« a' «ate-
R 

"è 
*¦».*_ t/ms %%e »a_i««s»'.:s« $«•*«*«« tmt 1 «-j-. ^4 <, && ie Sttítti

,,,. . . ¦. \ ' __ Sfc,--ycipèia, * minha ptestetKt re s»_?_»r-*-„*_ •*•*--• *-i**íw***J? * Cfj* Um*, tt* mrrtA tit-i- _***« ir mm. %%&**'-., tvi#At s-v, mm, -ét lita * vt t-4t\ I tf .^ j(j<Wlí 5feiw ^^ ^ WÍÍÍ4J&. w ^^^-j jj***. tte&i *ar_3»i_*a>».*** (í-Tí-eiS- txtts c._«-
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O FINAL
Está encerrada a campanha presi-

-encial. Com o reconhecimento e pro-
clamação do marechal Hermes pre-
sidente da Republica terminou a luta
memorável pela eleição do chefe da
nação, em que a força, sobrepujando
afinal o direito e a livre manifestado
do voto nacional, conferiu a victorisi
ao militarismo, que volta a dominar o
Brasil, após tres presidências civis, e
quando parecia qne definitivamente
nos tínhamos libertado dessa cala-
midade. Não nos illudimos sobre as
conseqüências desse desenlacc. Outros
esperem do marechal Hermes um go-
verno liberal, um governo republicano,
tini governo de respeito ú lei c ao di-
reito. Nós, não. O governo do marc-
clial não poderá escapar á fatalidade
dc todos os governos militares. Será
o governo pessoal, será o governo da
vontade imperiosa, será o governo das
armas e não das leis, será o governo
da subversão do direito, será o auto-
cratismo, será a subaitcrnida.de da na-
ção ao sabre, o predomínio de uma
camarilha saida das casernàs aluada
a um grupo dc politicãntes proFissio-
náes, que orientarão o governo ao sabor
exclusivo de suas conveniências. Per-
jnittam os céos que tios enganemos
quanto á regeneração da Republica
pela espada do marechal. Mas cada
vez nos convencemos mais de que o
interesse do Brasil e dc seu povo estava
com o civilismo, e que este represen-
lava, na perspectiva dc uma desgraça
nacional, o dever patriótico do esforço
para cvital-a.

V,' tão evidente o divorcio do governo
militar com a liberdade, é tão incom-
pativel aquelle governo com o direito,
são tão manifestas as suas danmosas
conseqüências, que os partidários da
candidatura marechalicia, seus mais
destemidos seijtiazcs, sempre se empe-
nharam, e ainda agora, por lhe tirar
o cunho militar, por lhe negar a índole
militar. Empenho baldado. Nunca can-
didattira foi mais dá força armada e
menos do povo. Ainda hontem, procla-
mado o resultado official da eleição,
tão diverso do resultado verdadeiro,
aqui, na capital da Republica, domi-
nava a população visível tristeza, pro-
funda consternação, como si tuna catas-
trophe acabasse dc cair destrnidora so-
bre ella c sobre o paiz. E este senti-
mento não dominava exclusivamente a
população carioca. Em todo o paiz a
noticia não produziu outra impressão.
Dcbaldc tentaram disfarçal-o c occttl-
lal-o os adoradores cio poder que nasce.
O povo brasileiro sente a appro.xiina-

•ção dc dias para elle de amargura, que
lhe estão reservados com a nova tyran-
nia republicana, acordada a memória
tle tempos em que lutas fratricid.is o
dilaceraram, enchendo as prisões, or-
pbanando os lares c cobrindo de minas
o paiz,

Alas, com a victoria material do mi-
litarismo, não está acabada a nossa
missão, a missão de nós civilistas,
Aguardando os actos do marechal no
governo, dispostos até a applaudil-os
quando se nos afigurarem dignos dc
selo, não nos esqueceremos comtudo
de qtte o nosso dever é de montar gttar-
da ao direito e á liberdade ameaça-
dos. Descansem os hermislas, que lhes
não iremos disputar os despojos da
victoria. Poclcm ficar trailquillos, que
lhe não faremos concorrência uo roga-
bofe que esperam lhes venha a ser o
novo governo. Com elles não confia-
tcriiizar.cniçs, Fique-lhes inteira a re-
sponsítbilidadc do governo, e em com-
pensaçãó .'infiram todos os seus pro-
ventos. Elles que embarquem como
tripolitiitcS) para nos servirmos da
bell.n imagem do illustre deputado rio-
grandensc sr. Pedro Moacyr no seu
(ItSCÚrso de sexta-feira, na grande náo
do heriiiisnío no momento em que ella
.solta as velas no rumo do poder. Nós

¦os esperamos cin terra, antevendo já
o iiaitTtagio que a elles espera, a elles
que já embarcam revoltados, visível-
mente dispostos a se atacarem uns
aos ('litros levando a bordo a desordem
c n anarchin. .Nós, como dizia o applatt-
dido deputado fcdera|isla, cá ficámos
a margem os esperando, tle braços
alunos para recebel-os, quando derem
íi cosia e venham trabalhar comnosco
ii'1 «'oníi.ttiini/aç.io brasileira c nn
defesa da nação. Os náufragos que
esperamos são os tnuisviados de agora,
os dcsilludidos, o.s ideólogos, os que
iticotis(-icnititieti((* se deivarant atar á
carreta militar. A maioria do Con-
gressò elegeu o marechal Hermes,
homologando a ordem que recebeu dos
quartéis. Nós — conduamòs com o
eloqüente orador, cuja palavra ardente
e íascinador.i illtiininou a discussão
do Congresso nos seus últimos mo-
tnciitus --« ficamos cotn «t nação, para
a defesa da liberdade e para a organi-
i?ai*«u"> do partido (pie ha dc í;«er a
leíornia radical das instituições eon-
MitucH-invs.

Gil VIDA Ia

*____-.

EXTERIOR — Foi preso como. ladrío, em Nova
York, o caixeiro do banco RuísoCliine», Wider.
.. *. .A. policia, de__-__». conseguiu.. capluxa* . o
fautor que roubou cincoenta «fl 1 marcos.Segundo o Daily Mail, o imperador da Alie-
manha convidou o marechal Hermes par» métti
as manobras de outonino.Saiu o primeiro numero do tupplemento do
Times bcbre a America do Sul.

I.i Prensa volto-.» a censurar o sr. Sacus Pcíia
por ter resolvido visitar o Rio de Janeiro,Continuam cm Lima as festas, da Inilcpen-
dencia.Chegou a Kingston o vapor Tague que condut
a Nova York o presidente Montt.

Clicgiu a Vicnna o rei Fernando da Bulgária.
Deu-se a explosão de uma caldeira em uma fa-

bríca dc cimento cm fludapest. onde morreram
nove operários e ficaram outros fe-ridos.

Foi opprovado pela câmara baixa da Hungria
o projecto de lei autorizando o governo a contrair
um empréstimo dc vinte e tres milhões de libras
esterlinas,Partiu de TJerliin para Paris o marechal Her-
mes da Fonseca,Na povoaçáo de Glocam, no Texas, dera:u-se
grav.-i conflictos entre brancos o negros.

Chegou ao Tejo o cruzador D. Carlos I,

Estiveram no pr'acio do governo: o ministro
da Fazenda, o ch .'e de policia, o commandante
da Força Policial, o deputado Euzebio de An-
drade, dr. José Bulcao, Gustavo Polônio e A. Ra-
11103.

Estiveram no gabinete do ministro do Interior:
senadores Féllppe Sclnnidt e Louro Müller; depti-
tados José l.obo, Passos de Miranda. Antônio No-
fileira, Eduardo Saboya, Oracclio Cardoso e Fe-
dro Pernambuco; dr. Pires Farinha, dr. Pimentcl
Duarte, dr. Nunes Ribeiro e general Bcllarmino
de Mendonça.

Curió nlllcltl
rsiças

Sobre Londres ,,,,,,,,„»
» Paris ',.

Hamburgo...._
Itália »»•.».¦-,:,.;....

. Nova Vori:,,-,-,«.„
I.ihrn esterlino em moeda
Ouro nacional em vales por lt....
Daucano ,./,.. ,
Cu u niuliiz,,,,,,,,,, ,

Combli»
90 o/» Jt viirt
16 21/82 10 1/2

»57a
1708

1570
1710
1570
S3I7«31902

II»550
t»C3<3

10 51.8 16 21/112
10 S|8 IC 11/10

Km ouro,,.
Em papel,.

Ittmdn iln Alfândega
 127:057-550

.... 180:0,171203 317:59''8'9
Kenda dos dias l íl 30
li.n egual período de I'JÜ'J-.
uifteteutuu maior cm 1Ü10..
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Seguem malas pelos seguintes paquetes: ll'as!iin-
qton, para Londres, Plyiiiouili, Tcncrifíe e Las
Palmas; Satellitc, para Victoria, Caravêllas, Bahia,
Aracaju, Penedo c Villa Nova, e Amazon, para
Santos, Kio da Prata, .Matto Grosso e Paraguuy.

Jockey-Club
. Com um programma de oito parcos, inclusive o
Grande Prêmio Vpiraitgá o o Clássico Europa,
dá o Jnckey-Cluli mais uma reunião hiprica, para
_ qual apresentamos ns seguintes palpites;

Velay, Blcetrtc e Thcniis.
Sccrèt, Relâmpago c Sodomc.
julepi Moltke e Sylvia.
Kio Claro, Üieudonat c Presidente,
Quo Vadfs, Sabiá e l.ili.
ideal, Jockey-Cluh c Herodcs. ,

. ÜCI.Y»' Ctó;W c UiíCio.
Ma Clioutt'-, Tilda c Marjolcta.

lieuniõcs
Mffcctiiam-sc a» seguintes:
Club dos Progressistas Suburbanos, assembléa

geral; Club de Natação c Regatas, as.-cnibléa geral;
além das anuunciadas na l'.'.fa Operaria.

A* tanta fi íi noite
Municipal RigolctO).
S. Pedro — Amor de príncipe, 1 tarde, c La

bcISa Hiena, á noite. \
Apollo' — A feira do diabo, e D. César dc Uazan,

í tarde: Haililet, á noite.
Reciclo Dramático — .Vo raiz do vinho.
Carlos Gomes — Luta romana.
S. José — Variedades'e altracções.
Froíitão Nictheroy — Ouiiiielas.
Cinema duvidar — Pihtts de novidiidc.
Cinema Ideal — SctsOc» continuas.
Cinema Paris — Fitas dc suecesso.
Ciico llrasil — 1'gntiati.',

Sabemos (pie o sr. Cultues íaz grande cm-

penho em obter do Cungrcsso a elevação da
taxa cambiai, pelo que pretende dos_ chefes

parlamentares que fechem a questão. Diífi-
cilmcntc o conseguirá, c .aberta a questão todas
as probabilidades são dc derrota do ministro
da Fazenda.

estar o processo cheio de nullidades, visto tra-
tar-se de crime coiiiiniiin, connexo com politico,
cuja punição é da ç/íiipetencia da justiça íe-
«toai.

Da decisão que negou o habeas-eorpus recor-
reram para o Supremo Tribunal Federal, que
hontem reconheceu aquella nullidade, decor-
rente da incompetência de juizo, para o fim
de conceder o habeas-eorpus.

A decisão foi unanime, sendo telegraphada
ás autoridades do Estado para ser posto em
liberdade o paciente.

O presidente da_ Republica mandou hon-
tem o seu secretario apresentar cumprimen-
tos de boas vindas ao senador francez Pier-
re Baudin, que regressa á França, depois dc
haver exercido as funeções do cargo de em-
baixador daquella Republica nas festas do
centenário argentino,'¦ O senadpr Battdin será recebido pelo pre-
sidente etíi audiência especial, terça-feira
próxima. j

Entre os Estados dc Goyaz e Matto Grosso
foi dirimida, lia annos, pelo Supremo Tribunal
uma velha questão sobre limites. Ultimamente,
querendo Matto Grosso executar a sentença
que julgou o litigio, réqúcreu, por seu advo-
gado, senador Metello, fosse designado um
dos ministros para funecionar como juiz da
execução. O presidente do Supremo Tribunal
designou o sr. Espirito Santo, que não accei-
tou a incumbência, julgando-se incompetente.
Dahi o recurso para o tribunal pleno. Este,
porém, nada pôde resolver.

Discutiu hontem longamente o caso c che-
goit á conclusão de ser necessário reformar
o seu regimento interno, que c omisso nesse
ponto.

Resolvcii-se, pois, acecitar uma indicação
do sr. Amaro Cavalcanti no sentido de ser
estabelecido no regimento o modo dc serem
executadas as sentenças do tribunal cm causas
de tal natureza, o que só será decidido na
sessão de quarta-feira próxima.

A deliberação do tribunal vem muito a pro-
posito, pois já começavam a surgir duvidas
sobre a execução do accórdão proferido na
questão entre Santa Catharina e Paraná.

Por decreto de 3 de julho foi nomeado
cônsul geral cm Paris o cônsul gcral^ de
i* classe, sr. Antônio José de Paula Pon-
seca, que está servindo no consulado cin
Marselha.

Por decrelos dc 29 de julho foram 110-
meados:

Cônsul geral em Hãníbtirgò, o cônsul gc-
ral dc 1' classe, sr. Sttlly José de Souza,
que eslá servindo provisoriamente 110 cargo
ile cônsul geral dc _" classe em Genebra;

Cônsul geral de 2' classe, para servir tio
cònSuladó girai cm Genebra, o dr. Manoel
Pinto de Sou/a Dantas, nctualmcntc cônsul
cm liordeos;

Coiisiil geral dò a* classe, para servir 110
consulado Rcral do Paraguay, o sr. Aluizio
de Azevedo, acittalmentc em Nápoles.

Por decretos da niesmii data foram inan-
dados servir provisoriamente: nos consula-
dos em .Marselha c cm Nápoles, respectiva-
iin-ntc, o cônsul geral dc 1* classe, sr. Joa-
quini dc Ferraz Rego e o de ü* classe, sr.
Filinlo Elysio Vianna de Abreu, que se
.11'liam cm disponibilidade acliva: c ato con-
sitiado cm Cadiz, o cônsul dc -*' classe, sr.
Dario Freire, qtte fc acha presentemente 110
consulado geral no Parap.ua>-.

Tor deerelo dc egual data foi declarado
seiii effeito o que rçihòvcu o cônsul sr. José
Monteiro dc Godoy. do consnlado";cth Yoko-
liama, para o dc Ctuliz, v substituído esse
acto pelo presente, qtte «1 remove dc Yoko-
liama para Bqrdcoi.

Tor esles dias partira para Pernambuco o
deputado Estacio Coimbra. Voltará nos pri-
ineiros dias de qlttubrò. E' um dos ministros
provavcis.do sr. Hermes; será níèsmo o indi-
cado pelo sr. Rosa c Silva, caso o marechal
pcç.vllio uma indicação. Ma.» o sr. Estacio,
conforme tem. dito a varies amigos, só accei-
tara a pasta si o sr. Kos.i e Silva exigir delle
que a acceite, pui» quer evitar grande prejuízo
para seus negócios particulares, a ndmínls-
tração dc suas fazendas dc assucar. que lhe
poderá advir de sua Misrnci.» do Pernambuco,
Juraulc o» quatro annos d.i futura prcsiilcucia.
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O ministro da F;i7Ctida presidiu hontem
a uma reunião dos dtrectorcs do Thesouro
Nacional, resolvendo quinre processos, rc-
cursos interpostos contra dccisC«es de alfan-
desas e mesa dc renda».

AmanhS scrà eíiectttada nova sessão, de-
vendo ser julgados quarenta processos.

A C.w.ara, depois, de resolver o .-.».«o ciei-
torat de Sergipe, isto è, o ea»o do sr. Fclis
licito Freire, tratará do tl.» l".iliia. O sr. Edis-
Mio entrará, não lia duvida. _uanto «o da
r-.il.ia, o sr. Scabra pleiteia a nullula.lc d.»
e!eíç*tr», c o *r Scvtrsno Vi.ira o reconheci-
mtnío do sr. Freitas. Contr» esse o »r. Sí.ihr»

quein-a ttvlos t>» «eu» cartwhos. e entre elle
t o sr. Virnilío llc Los-es, o rfainitntc cltit.»,
preferirá er.e. r.>dt; ter que, pur tttt motivo.
a Cansara náo comiuctt.i o t»«.-aj»sta!o Ae uma
_'a'lJ.'t._--V'-~Kl:-"-i.íS.V.'-!l_

Surgiram duvidas entre o Moinho Inglez
c a empresa arrendatária do cáes do porto
relativamente á atracação de navios.

Essa empresa julgou o Moinho Inglez
obrigado a mandar que dois dos seus navios,
qtte traziam trigo, atracassem, para a respe-
diva descarga, na parte do cáes do porto
que já lhe foi entregue.

Tendo-se o Moinho Inglez recusado, rc-
solveram os srs. Carlos Sampaio, Pices
Brandão e um representante da empresa ar-
remlataria procurar o dr. Leopoldo dc Bu-
lliões para -indagar da verdadeira interpreta-
ção que se deve dar ao accordo celebrado cn-
tre o Moinho e o governo.

O ministro da Fazenda teve solire o as-
suniptò longa conferência, tendo ficado rc-
solvido que os navios em questão, bem como
os outros em egualdade dc condições, atra-
quem, como fizeram sempre, 110 cáes do
Moinho Inglez.

Serão assignadas amanhã pelo governo flu-
niineiisc as seguintes nomeações de autori-
dades policiacs do municipio dc Nictheroy:
delegado de policia da 1* zona, coronel Xa-
vier das Neves; 20 stipplcnte do delegado, o
capitão Cândido Gtirgcl, e a" stipplcntc do sub-
delegado do 2" districto, o sr. Aristides Saboya
de Alencar.

O ministro da Fazenda concedeu tves me-
zes de licença ao 4" escripturario do Tribu-
nai dc Contas, Rauioti Belito Alonso.

Esteve hontem no palácio do Ingá, em con-
ferencia com o dr. Alfredo Backcr, presidente
do Estado, o dr. Edwiges dc Queiroz.

O director da Rcccbcdoria do Di-lriclo
Federal, por aclo dc hontem, designou os
escripturarios abaixo para proceder ao lati-
çamento do imposto de industrias c pro-
fissões, e das taxas dc consumo de agita,
por peuna.

O prinfeiro lançamento 'referi-se ao rxer-
cicio <lc (1911 c o segundo ao bicnnio de
ipn c 1912.

Os escripturarios foram divididos por
15 districtos, sendo o primeiro lançador c
o segundo escrivão: 1° districto: Sérgio
Ferreira da Veiga <*> Paulo Àraripc de Ma-
cedo; 2°, José Augusto de Souza c Delphim
Moreira da Silva; tf, Vicente Aurélio da
Silva Oliveira e Affonso Monteiro de Bar-
ros; 4o, Antônio Celestino da Cunha Pi-
nheiro e Eugênio Cavalcanti dc Araujo: 5",
José Gonçalves de Amorim e Joaquim Fio-
rentino Vai Júnior; (V", João Borges Lages
c Julio Santa Cruz Oliveira; 7", Manoel
Gomes dc Almeida c Adjalmo de Aguiar
Alves Pereira; 8", Francisco dc Fáuila Oso-
rio c O-s-ar de Souza e Silva; r/, João
Virgilio de Carvalho c Manoel Fernandes
dc Aragão; 10", João Januário dos Santos
Ramos e Edgãrd tle-Barros Oliveira; 11",
Alberto (!<• Alencastro Atitran c José Leon-
cio Murtinbo; ta", Ciclo Vallerino Pereira
c Leoncio de Souza Marinho; itf. Eugrtiio
Marques da Silva e Henrique Campos do
Oliveira; 14", João Luiz de Castro Oliveira
Júnior c Pedro Milton Bastos, c 15", .\r-
cliiminio Francisco dos Santos Júnior c
Agrícola Gomes de Almeida.

mas, que «m breve serão atravessadas pela
..«sítada de.ferro electrica da Brazilian Rail-
way, Santos a Santo 

"Ahtòiãio 
dòjüqüiá.'

O commandante do Batalhão Naval bai-
xou hontem a seguinte ordem do dia:

! "Este commando tem o dever de transmit-
tir ao batalhão as impressões recebidas pelo
tenente W. Wright, addido militar á legação
allemã acreditado junto „o nosso governo.

O sr. tenente Wright, impressioní Io pela
maneira correcta das praças e bem assim
pelo garbo e disciplina das mesmas, dirigin-
do-se a este commando, pediu-lhe que fizes-
se publicar as palavras com que pensou te-
cer á corporação que commando os maiores
elogios: — Sentir-ine-ia bem feliz e bíistante.
honrado si me fosse dado commandar um
batalhão como este.

Esta phrase deve ser bem guardada e lem-
brada por todo soldado naval, para que, cada
qual cumprindo restrictamente o seu dever,
a corporação inteira receba sempre do visi-
tante estrangeiro encomios como os que
hontem mereceu."»-»«»»_»_»»
.The Rio de Janeiro Trniniviiy,

Liglit, and Potvcr Compaiiy, Limited
AVISO AO PUBLICO

A partir do próximo domingo, 31 do cor-
rente, os carros da linha de SAO FRANCISCO
— PRAIA FORMOSA, que levarem o distico
dc PALMEIRAS, seguirãaj provisoriamente
até esta rua, pelo seguinte itinerário:

Santo Christo, avenida Cacs do Porto e rua
de S. Clirislovão.

Rio de Janeiro, 29 de julho dc 1910.

Escrevem-nos: -1"A nota mandada a es «a redacção sobre
a organização do ministério do marechal
merece 'alguns reparos.

O ministro da Fazenda absolutamente não
será o sr. Vieira Souto, mas o sr. Nuno de
Andrade, persona grata do sr. Murtiftho. A
pasta da Viação caberá ao sr. Câllogòras,
porque assim o quer a politica mineira.

O sr. João Luiz, na pasta politica, repre-
senta grande habilidade do marechal, visto
que o sr. Pinheiro quer o sr. Riyadáyia, e o
sr. Rosa quer o seu Rivaâãvià — o sr. Es-
tacio.

Virá o sr. João Luiz como tcrliits conci-
liador entre o leão do norle e o leão tio sul.

A pasta da Agricultura pertencerá de di-
reito c de facto ao sr. Moura Brasil. —
SibyjUa."

mais poderosa e barata
que a Nobel. G. Cam. 34,

A industria do papel

Dynamite Stygia

Pelo Ministério da Viação foi transmit»
tido ao i" secretario da Cantara dos Dcpü-
tados o requerimento cm que funecionarios'
dos Correios 110 Acre pedem augnu-mo de
vencimentos:

O prazo para o recebimento dc propostas
para a construcção de matadouros modelos
e entrepostos frigoríficos termina hoje, á 1
hora da tarde, estando a essa hora reunida
no Ministério da .Agricultura a commissão
nomeada para julgar as proposlas que forem
a*prcscnfàdási

Tlm Itio de Jnnclro Triiinwnj-,
I.ight and Power Coiiiimiiy, Limitei*

AVISO AO PUBLICO
A partir do próximo domingo, .ti do cor-

rente em deante, serão trafegados bondes ex-
traordinarios cm correspondência com o trem
dc Pctropolis que parle, ás 4.ao da tarde, da
cstaçãçi da Praia Formosa.

Partida
3.50 da tarde — Barca»

Avenida 1
Carioca

" ' Pr. Tiradenlc»
Gomes Freire

". Prefeitura
Est. Leopoldina

Partida
3.50 da tarde — Praça 15
3.52 " Correio

3.57 " Avenida *

4.00 " Uruguayana

4,05 " Estrada Ferro
4,1- " Est. Leopoldina

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1910.

3'5.1
3'55
3.58
A.02

4.05
4.15

O ministro da Fazenda approvou o aclo do
inspector da Alfândega desta capital man-
dando cáiicbllar o debito da firma John
Moorc, proveniente de differenças apuradas
em despacho dc xarque.

O' Diário Official dc hoje publicará as
nomeações para a Guarda 

"Nacional do Kio
Grande do Sul.

Ctuiiisnria CliiilitocliT — Preços redu-
zidos. Visiicm-n'a.

RUA DA CARIOCA N. 57

O ministro da Fazenda comnutnicou ao
inspector dc seguros que o fiscal do governo
junto á Guardian Iiisúrâncc Gompatiy, La-
favette Cotitinho Rodrigues Poreira, fica a
disposição do Ministério do Exterior, sem
direito a vencimento». 

Gêneros alimentícios c molhados finos, não
lia quem venda mais barato. 1'. José Alencar
ij c 14. "Colombo".

O ii;: i':-:r.- ,1a C«crr:f «-s*.c»e h.-»nt«»m rto
palac'.' 1!) spt-i-rinx tradí enfereteioa tr-ím
«1 presidente d» Rcpabli-a rcíativ-tnentc ao»
«viaflktsM havido» ultimamente twlrí praça»«In Rsi-r.-i;ix no Pi»íto Miirti„h<v, c A**-
«juac* rotiittMt o *jsaí»"Kau» *'t um oííic-.a*
«lí K«ja r-»!Ç3Ís*»."-V-tiado iníorntií,*>«*-« presta tias pefo gt-
r.ettS Bcnnaan ao pr<-»-»ls-ntt. * rírrltni i)i
re»t-Uctt<"«l-.» t«Umi» pft»«» o» ->íi«.j*a«}_

AVISO IMr»OUTANTI3
Xa próxima qu..r:at'c:ra, 3 de'agosto, das

7 tja horas da manhã is 6 da tarde, a casa''Carnaval de Vcniso" venderá, a titulo de"Beneficio", "a sna grande clicntclla. ternos
de clieviol, pura lã, azul ou preto, dc es-
tucrada confecção e forrado», a ,io?ooo.

Para que todos ns seus fre-;tic?« s
posiam aproveitar desla vantagem a casa
"Carnaval dc Wiiisr" tem providenciado,
dispondo de uni formidável sleck »lo aiii-
gs\ e que, uas.horat acima mencionadas,
seja qual for o numero de compradores, se-
rão todos rigorosamente aitcndidos.

Par.» evitar exploração, previnc-se qu*
só será vendido tira tsrtio a cada comprador

\ directória da F. F. Outra! do Bra«i!
foi autorizada a traiií-tórtar deita capital
até Ouro Preto, prsr conta .!.» Slinisterio da
Agricultora, i? caixas dc mattriacs d«ú"ita-
dos à Üscola dc Minas àe Ouro Prt:o.

Tendo o dr. Leopoldo dc Bulhões de mau-
dar construir tuna ponte de descarga c carga
dc mercadorias na Alfândega do Rio Gfan-
de do Xorle, e existindo na praia de Santa
Luzia os materiacs dc uma ponte incfilliça,
ficou resolvido que se consulte o prefeito
desta cidade para saber si pôde o'mesmo
material ser cedido .10 governo da 1'nião.

Euceina Waiôi »?? MÊ,
gripiio o consüpacáo.

O Supremo Tribunal mandou descontar
no calcuh da multa que fora imposta a Jo-é
Maria de Souza, juntamente com a pena
de prísSo ccüular, a quantia apprehciidida,
calculando-se a di-:a tuulta sobreadiffererica,
importância na qual foi lctadà a Fazenda
Federal com o desfalque verificado ria Dc-
irgacia Fiscal de São Paulo, onde o aceusa-
da exercia o cargo dc fiel do thesoureiro.

Senador Plerre Baudin

l»itct jur»
ttgrt *.s.?.U)_«?

qtK <i »<?S.V!.--,

I 
~ttW**v*4_l 

HJi t1
tr.» ew.s At

ifeüi; t i»Ar

iátiui» Stotlít tm-
.»» ;* <*« *iw»:o, ta*.

ifi», patt tuc-Mr
r.tnt:srt„

- -. ". tarm-m-mt-rm: . r, • a ¦- Jj-|J m ^f m-^a,..*«e*_m Mamt» t**\t csanaR»-» „ mtm, «mm
#<,;¦*¦>. *#*%., iwís. »?4»!i t*U •fí>s*'**tW4 

€Wét*!&

,*/"'»******' "** ***S***» *"» IVt.s»v tS*_ti•»-" >. p»»s*«l __» «<«ívr..-s*r *.»*-sss_ mmmttrta s>.»•_•¦.-- . í. • ,..;-¦ ... fntam^mmx.
*"*«( ,».» f ¦ • ^ •. , .... nuern Aa* (»4í„ «jVTrnm é* •_*-.».. fe* '. -..,,, 4 4^u jj, _,
Ctát}-^|? Ji*»!* 5.l|i; 1 t> «4* f"** $$«-«..-\ ÃíI^Í^íJÍ : 

ítT^^jttatJdNí' -n' ^%ftt'im tfr
I»! *******, *tv*f ls<i*M»34>» ro »»«»>"*'«>*.-"*;-;l.»i I5_ #*»*»*.

*" ** ' •-~m-~»-~m*-m~~-mm~m.m.rii.. -|,.-..... . —

FAUSTA!
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FAUSTA!

Dci.K- bontem que a capital da Republica
hospeda o scrâdíor Picrrc Kaudin, qtte, como
embaixador da França, representou o fíO-
verno do seu p.-.iz nas fesias com que a Rc-
publica Argentina connricmorbu o priin_ro
centenário da «ua ind.-pendência.

O sr. Pierre Haudiu embarcou atttc-hoti-
'.em. cm São Paulo, -iiitii comboio epícia!
o aqui chesou hontem. á- tt toras c 15
iiiiiuitt)» lia mar.bà.

N'a esiaçáo inicia! foi o sr. Pkrr.; Baa-
diu recebido pckss srs. Gaillari Lacombíaj
í-icarrc.sado do» negKíô» da França; A.
R iudct, ,c<'«it«u! »ia França r tlr. Paulo de
Fr..»!t!in, <itr*n-:«r da !'.stra<la <k« i:enè Cer,-
trai do Hra.il; cortltnfridaiW August Pe-
ti), da AiiiaiKe Française: P. nrífruSct. do
pBK__Ên«sT}^_tiR.^
dc Cvmniírcc; dr. Teixeira Soare», ir. Cár"
los Sampaio e Attguito Teixeira, Jn Cab
de Ertfenbaria • profeisor A. Abreu, da As-
«o:íat:ott TVdytcçhntqtte: <ír. F«rr;y MoiiC.
da Ügtií MarrtiiTis- 'de France; dr. Cranl-
avatton, dr. J. I>unham e cvitts p.*.»*.at.

, Etn rtònst d» calotiia frar^er», r, fyfítsttü-
ca»i••«•¦ Aa**Cíte Peth ofíirecía uni lindo ra-
uà áí fíert-s r.atancs á ciposa do »r. Pierre
Baudín.

Da estacio taícial át Estrada de Perro
Ctoti-' tk» «rasil o «tniiof P;c:r< Bí-adsfs
*<•»*-'- tte *t'.tc«»»o»-i»l jx»?a o Ifotcl 4as Ei-
trsagíàr-», acísmpír.ir«dc> to sr.a te*pa*t e do
í-Ss-atTs-g-aclo diM •i^ká-,; Ai Frasca.

O St. Pkíl-í B;.;;Jr-, ptfU-nrk partií para
9 «•! p-ij 6i t>re„'*i» «tjKTtí-frirj-

D_i_3«.* * «-sa ptnmtafrís-is anjai ter^br-ia
I«oi>!«ts:s->riíiÍM exi-arííkt _«í prtRítpítj*_tn!-» to tiâiér e pr«-»_»¦*_* catira» bom*-
0*41*1*.» peão "*»íwao e ftl* eoíoot» ftta-
txt*.

— R<-Iü_.»» hntt. fa o lia í»Ta» to mt-
tliá, tm tili» tf» c^ígrf«fi*<ã,^ *a Lr«*. tk
Arte» t úiikkt*, min * pvttt^c» 4ste*â.CtxZítráã^attrriitt, trtcttt?p,áh és* -»*sx»-4
to Fr_s«c«. titeM.A. tkmtort, «__*•_, =au
mtsàte *t#stot tm „ac_s-3»át<r-_ ta timtfwki
tKaiÍKtx. smeim runct B_a_3>, pmMtsttto t-i»^réeia*üm. Penmtektriftu «sV Ptrit, t
«-pe, e_ «?-»_*sss_!4ç «je atm\mix»4t>t to fntsoL
Km to rtfrrmpíat hs jata cn ítetttt tom»maj!x> it Rmàtioi Atmtmiu.

_IV«{.-.**f «? rMifiiiii mi»»"«,» to tsitn'mtàmmtt t ihfj»srw» i». «3, *»«»_» à» tmttshl1 isetàm mtn mtzirp&> m» C*«Ií

Às preteiistMs dos luduslrlaes
Continuemos a nossa apreciação acerca

das pretensões dos industriaes- da fabrica-
ção do papel, pois conveniente é que este
assumpto fique bem esclarecido, antes da
commissão revisora da tarifa votar a» ta-
xas sobre esse artigo. O que os industriaes
pretendem, já o dissemos c continuamos sus-
tentando, é uma iniqüidade. A estas affir-
mativas juntamos outra: essa iniqüidade
absolutamente não evitará que o papel para
impressão de jornaes continue sendo impor-
tado para servir de embrulho! Demonstra-
remos a exactidão do que dizemos, por fór-
ma a calar todos os argumentos que pos-
sam ser produzidos, contrariamente ao que
affirmamos.

A tyrannia que os industriaes querem ira-
pôr aos jornaes modestos, áqttclles que ten-
do pequenas tiragens vivem em perfeita
penúria, é baseada no intuito de os mesmos
industriaes garantirem a venda do papel de
embrulho qtte fabricam. Vem, portanto, a
propósito fazer algumas considerações acer-
ca do que se passa com esse papel.

O papel dc embrulho estrangeiro, asseti-
nado de um ou dos dois lados, era antiga-
mente tributado com 150 réis por kilo. Nes-
se tempo, o papel similar, nacional, era ven-
dido pelas fabricas ao preço méd''o de
5$5oo a res ma dc .150 folhas, e como o es-
trangeiro, com direitos pagos, chegava ás
mãos dos importadores por 3$6oo. em mé-
dia, sttccedeit o que era natural: o papel
brasileiro, embora bem fabricado, custava
muito mais caro do que o estrangeiro, c não
tinha- venda.

Foi então qtte os industriaes; conseguir
ram, por meio de alteração da lei orçatneii-
taria, a elevação da laxa de 150 para 500
róis para o papel assetinado de um ou dos
dois lados, e dc 200 réis para o papel as-
pero.

E' claro que a importação do papel asseti-
nado cessou immediatamente, c as fabricas
nacionaes, com aquelle exclusivo sentimento
dé patriotismo de que o dr. Felicio dos San-
tos fez alarde perante a commissão revisora
(lá tarifa, aproveitaram o ensejo, vendo-se
sós cm campo, para elevarem o preço do
seu papel de s$sob para ?$ooo!

Será isto talvez bem singular amor da
palria não movido de prêmio vi/}'

Evidentemente, o commercio retraiu-se.
O papel assetinado foi quasi que inteiranicn-
te banido das casas commerciaes, adoptan-
do-o somente os estabelecimentos de certas
mercadorias, como as fazendas, que suppor-
tam maiores ônus porque oíferecem maior
margem dc lucros. Mas, si o commercio era
geral quizesse adoptar o'papel assetinado dc
fabricação nacional, lutaria com esta eviden-
ciada difficuhladc: a producção não chega-
ria para o consumo!

•A importação do papel de embrulho'passou
desde cnião para o papel áspero dos dois ia-
dos, com a taxa de 200 réis, o que lhe dá
o valor médio dc s$5oo por cada resma, c,
portanto, certa facilidade dc entrar r.o mer-
cado, cm concorrência com o similar na-
cional, isto é, com o papel áspero produzido
110 paiz.

Ora, é para melhor garantir a venda deste
papel qtte os industriaes pretendem aggravar
o imposto sobre o de impressão, para jor-
nacs, de que o commcrcio se soecorre para
embrulhar as mercadorias que vende. J

Demonstraremos, com o rigor dos alga-
rismos, que as pretensões dos industriaes não
resolvem o problema, e que o sr. Eugênio
Silveira estabeleceu perante a cominissáo a
verdadeira doutrina, affirmando que não se
deve alterar a actual disposição da tarifa,
porque o que se pretende fazer, além de ser
tuna iniqüidade, c dc resultados negativos
para a industria que, sem siquer ter estudado
a sua proposta, não verificou que cila abso-
lutanicntc lhe não daria nenhum resultado
pratico, mesmo que a commissão revisora se
resolvesse a adoptal-a. Desenvolveremos esta
tlicse em outro artigo.

Hoje, faremos algumas considerações so-
bre a proposta do sr. Baptista Franco, rela-
thatiicntc aos papeis assetinados c p:ra cs-
crever. O amigo inspcolor da Alfândega,
com o fim dc evitar repetidas desclassifica-
ções nos despachos, apresentou uma propôs-
ta muito sensata c que não teve contestação
por parle dos industriaes c dos importadores.

Nessa proposta, é induido na mesma cha-
vc o papel branco ou dc cór, para escrever,
para desenho e para impressão ott typogra-
pliia, estabelçccttdo-s.e para o liso ou asse-,
tinado, de formato Brande, a taxa dc 140
teis c para o dc formato pequeno, para car-
tas ou p{fidos, liso ou pautado, a taxa de
3SO rék

A única objecção que appareceu foi lc-
vanlada pelo sr. Satlamini, que julga que
esta disposição trará prejuízo para as renda'
publicas.

Estudando praticamente este caso, chega-
mo» á seguinte aviriguaçãn': dós papeis impor-
tados, assetinados, .penas 110 máximo dez
por cctíi» .«ato papeis para escrever. E' intui
tivo, dc rcs.o, que csü pcrccntagcm está cer
ta, píiis qtte é incomparavelmente supt-rior o
consumo do» papeis asselinados tios iiimt-
meros c variados trabalho» de lypograpbia
e iithographia ao que é próprio para «rrrs-
poudcTicias.

Assim, atlniittititlo o despacho de tuna fa-
mira de 1,000 kíios de papel, ferido 10 o',r>
para tscrtver e 900io.de üm ou asjttinaJo,
pela actual l.-.rífa. e excluído 01 esnt» un
ouro, os di.-estos a pagar seriam:
Para_ o..r«j;CJ.dc.ej.çrç-,i-r, jaxa jtjo.

réis por kilo, tm 100 kilos. . . . ^«"«m
Para o papel li*o ou íjteimado,

taxa dc too réis, em rjm kiíos. , «?&or>

multas, que são o melhor incentivo pari as
-desclassificações-. ~

E agora volvamos ao papel para jornaes,
afim dc deixarmos bem evidenciado o rigor
lógico de quanto acima dizemos.

O ministro da Fazenda conferenciou hon-
tem com os drs. Ubaldino do Amaral e Oli-
veira Coelho, sobre a necessidade de ser ur-
gentemente completado o capital do Banco
do Brasil.

No próximo despacho collectivo será as-
stgnada pelo presidente da Republica a men-
sagem que o ministro da Fazenda dirigira
ao Congresso pedindo a concessão do cre-dito pedido.

¦ •_»>__«_».

lhe Rio de Janeiro Trnniway,
Light and Power Coiiiimny, Limited

AVISO AO PUBLIOO
À partir do próximo domingo, 31 do cor-

rente, «os carro» da linha de PIEDADE tra-
fegarão provisoriamente com o seguinte itine-
rario:

Ida — Largo de S. Francisco, rua Souza
Franco, avenida Passos, Marechal Floriano,
praça da Repulf-ica (lado da Escola Normal
c Jardim), Senador Eusebio, boulevard SSo
Christovão, Mariz e Barros, S. Francisco Xa-
vier, 24 dc Maio, Lins dc Vasconccllos, Dias
da Cruz; Engenho dc Dentro, Manoel Vicio-
rino, Muriquipary, Amazonas.

Volta — Amazonas, rua Muriquipary, Ma-
noel Victorino, Engenho de Dentro, Dia» da
Cruz, Lins de Vasconcellos, 24 de Maio, São
Francisco Xavier, Mariz c Barros, boulevard
S. Christovão, Senador Eüscbio, praça da Re-
publica (lado da Escola Normal), Marechal
Floriano, avenida Passos, Luiz de Camões,
largo de S. Francisco.

Rio de Janeiro, a.; dc jiiho de 1910.

NA GAMARA

INFALLIVEL na cura das hemoptyscs é o
ELIX1R DE MASTRUÇO.

*, m*t**n*»nmmm ¦¦¦¦*¦*

O senador Lauro Sodré esteve hontem 110
gabinete do ministro da Fazenda, onde foi
para se despedir do dr. Leopoldo dc Bulhões,
por ter de deixar csla capital.

Perfumai-ins flnns — Casa Hermanny —
Gonçalves Dias. 67, e avenida Central, 126.

Com o ministro da Fazenda conferenciou
hontem o tlr. Norberio Ferreira, sobre as
operações de cambio do Banco do Brasil,

•A eleiçío presidencial
Bello Iloihonle, 30 — A noticia do reco-

tihcciinciito do marechal Hermes e Wcnccslau
foi recebida aqui friamente.

O governo mandou queimar foguetes,'á noite
inteira, entre vivorio reduzido. Uni grupo da
nioeiiladc acadêmica acclamou delirantemente
Ruy Barbosa c Albuquerque Lins, c a repu-
blica civil, na rua Bahia. O sr. Wcnccslau Braz
e os políticos seus correligionários tomaram
cliampagne em paiiacio. Tudo siipiii.-.mciilc ridi-
culo. Inteira abstenção do povo.

Foconnio PacQncscin '£ua- na r>yP!lilÍ3

O dr. Alcides Miranda, director do Servi-
ço dc Policia Sanitária e Combate ás lípi-
zootias, vae dirigir a todos os presidentes dc
câmaras nhmicipaes a seguinte citciilar:"Como certamente sabeis, o sr, ministro da
Agricultura, industria c Commcrcio organi-
zoii, no mez flucnle, o Serviço dc Policia
Sanitária c Combate ás Epizoolias.

Destina-se essa repartição, segundo do
respectivo titulo se dcprchchdc, á defesa pe-
citaria, a debellação das affecções dc cara-
cter epidêmico ou endêmico que, não raro,
flagcllam c devastam as nossas regiões pas-
toris.

Completa assim, o sr, ministro, o pro-
graninia administrativo que traçou, no que
concerne ao complexo de apparellios c me-
ilidas tendentes á defesa da producção agri-
cola e da producção pecuária, objectivos con-
nexos 1: párallélos, cuja ufficicncia pratica
não pôde deixar de constituir, attenla á sua
importância econômica, uma tias mais legi-
timas aspirações das classes produetoras,

A acção do poder central, nesse particular,
Òfferçõc certamente notável vantagi m, con-
sislcntc na largticza tle meios que llie é pe-
etiliar c que fallccc, cm regra, ás nilininis-
trações locaes, cujos recursos financeiros
não lhes pcrrhtitcm a adopção dè uma poli-
tira dircçlá c effectivaiuente tutelar dos in-
teresses econômicos.

Entretanto, preciosa se pódc tornar a
acção dos governos locaes, si estes prestarem
o seu concurso pratico aos funecionarios fe-
deraes, íacultanilo-llics as facilidades de que
possam razoavelmente precisar c meios dc
Informação que lhes aproveitem.

Por outra parto, não pequeno seria o ser-
viço publico prestado pelas 

'administrações
niunicipacs, proporcionando aos seus muni-
eipes a notjSo tios recursos que ò governo íc-
dera! lhc^ ofíerree. As populações rttrncs
nem sempre podem estar informadas dc taes
asiiimptos, e não lem mesmo o habito de
appellar pata a intervenção ilo Estado nes-
5CS domínios, habito que cumpre rc estabe-
!cç.a do um modo esclarecido c criterioso.

i'al é o motivo que me anima a dirigir-vos
este officio.

l.mkreçii-mr: ao vosso zelo de homem pu-Mico, 110 sentido de informardes, pelos meio=,
práticos ao vosso alcance, os criadores resi-
dentes nessa cjrtunrikripção dos meios dc
que dispõe esta directória para a defesa pc-cuaria, eslinmlando-ilics, ao mesmo tempo,
a disposição dc recorrerem a cs-.es meio» c
âproveilarçm as vantagens deliu decor-
rentes.

A essa circular acompanham numerosos
folhetos contendo inslrucções, redigida., emeslylo popular, ao alcance de todos, p.irã se-rem distribuídos pelas câmaras mutiicipacs
aos criadores dc suas circutn.scripçõcs, ílan-do-lhrs assim a conhecer cm que caso» econdições devem dirigir se Aquelle serviçodo Ministério da Agricultura,

Vesti iiosiosIE^^tÍSS-

A sessão de hontem foi aberta com a ftre-
sença de 66 deputados, elevando-se mais tar-
de a íos o numero total dos presentes.

Serviu de presidente o sr. Torquato Mo-
reira, oecupando os srs. Estacio Coimbra e
Stmeão Leal as cadeiras de secretários.

Depois da leitura c approvação das actas
das sessões anteriores, passou-se ao expe-
diente, que foi considerável.

Occuparam a tribuna: o sr. Seraphico 'da
Nobrega, para pedir um voto de pczar pelofallccimento dos srs. Elias da Costa Ramos
e Manoel Carmo de Gouvéa; e o sr. JoséCarlos de Carvalho, que prometteu apreseh-
tar documentos sobre a revolta da Armada
no tempo de Floriano Peixoto, e voltar á
analyse da administração da Marinha, quan-do o marechal Hermes houver regressado
da Europa.

Na hora do expediente foi lida a proposta -
da receita' e despesa do exercicio dc ígn,
apresentada ao presidente da Republica peloministro da Fazenda e organizada dc con-
formidade com o art. tf, 11. 2, da lei de 30de outubro de 1891.

Por 'essa proposta, a receila para o exer-
cicio de 1911, é calculada cm
ioj.Sii :Ss<.io.'f_-_-o, ouro, e 314,176:400$. pa-
pcl, a saber:

Em ouro:
Receita ordinária, S5.o',S:5J&j'Ss!"- • „•"'_

com applicação especial. t8.773:333?33_« 
'

lotai, ioj.8ti;8oo$-'.«o.
Em papel:
Ordinária; 299.106:400$; dita com appli-cação especial, 15.070:c-oo?ooo.
Total, 314; 176 .'4«âo$ooò.
A despesa para idêntico exercicio íinan-

ceiro foi computada cm 77.i5J:6.|i?55,'*, ou-ro, c 358.856:94i?/"4-, papel, sendo:
Em 01110:
Despesa ordinária, 5S..,&i:2«*S$._4; appli-

cação da renda especial, 18.773 '333$.33.'
lotai, 77;I53«Ó3"?557.
Em papel:
Despesa ordinária, 343.**86.94t?74.; appli-cação da renda especial, 15.070:ooo?ooo.
total, 358.856:p.|i$74_\
Na applicação da renda especial verifica-

se o atigmento, etn 1911, de 1.510:000?, pa-pel, c a reducção em ouro de 53o:b«S6?üó7.

Pelo juiz federal substituto, «ir. Vaz Pin-
to, foi hontem pronunciado Petronilio Doria
como passador tle moeda falsa, por ter ten-
lado fazel-o com uma cédula «ie ioojotx», fa-
eto que se passou cm uma casa de negocio
da rua da Conceição.

No mesmo processo foi improiiuuciádò
Antônio de Jesus Collarcs. ,

O ministro do Interior nomeou Salvador
do Amaral Camargo para o le-gar dc t" sup-
plcnie do juiz substituto federal cm Boiu-
catu, S. Paulo.

O ministro do Interior dispensou os. alu-
mnos do 6° anno, do Gymnasi» Pernambuco,-
no, das aulas tle revisão, no presente anno.

CASA CARVALHO
As noivas.—Leiam o ínnuncio. publicadona penúltima pagina.

Pagam-se amanhã, na 1' pagador'!'/ 
'do

Thesouro Nacional, as seguintes folhas:
Secretarias do Exterior, Viação, Agricul-

tttra c Justiça, Consultor Geral da Republi-
ca. Corte dc Appcllatjão, juizes de direito,
ministério publico, Tribuna! d» Jtiry e pre-lorias, juizes scccioniíes do Districto Fe-
dera! e Estado do Rio, avulsas da justiça,
Viação, Agricultura, Fazenda e ExlinclOS,
repartições fiscaes junto As Companhias
Cily ç lllniuiiiaçiui, PoronniciHo do Solo,
fiscalização de bancos, loterias e compa-
nliias dc seguros e dc cslrti-as de ferro,
Archivo. Publico, Inspccioria dc Obras Pu-
blicas, Estrada de Ferro Rio -'Ouro, Es-
tatislica, Junta Commercial c Repartição de
Águas, Esgotos e Obras Publicas.

Tendo Àristarclio dc Cnrvaüio Lima, guar-da da Alfândega de Manáos, requerido a
sua nomeação para um dos lognrcs de i' cn-
traiiijja nas repartições dr fázemla.o dr. Lco-
pçldo dc Bulhões declarou que O interessado
aguarde oppoiluiiid.tdc.

O ministro da. Fazenda declarou nos dele-
gados fiscaes 110 Amazonas c nu Pará, ter
sido appiov.-ida a noinc.ição frila pelo cuiisnl
cm Villa Belltf, de Augusllij Suguei, paravice-cônsul era" Manóa, boca do Abiuna, na
Bolivia.

¦^•**^***>^«»-»-«»»*»*»»,-...

Pingos e Respingos
JiiiJj» \Vçi-.cr*Ij.i foi, «r„.jl. t-rotlamado titt-

prtjitlcnte da Rey.t.olica 1)0 llrj.il...
l,urira lumiufiío düía que »ò lie f»lu .....

ter nomeado ttim.;ctJzJ,r it Crtrklt',

FímI tl« um Kl<í:r»tam» tniitia to Nilo tw-1
"Psit. Miiiít.iií a,-,-.'í»4 ti nezlfi menti*T, qu- c. ms a i-n, aito', « _«[(í»_a aK.Hibçra como o» «--it 1» p»r«.Tm!,,,

Hií .mt»-'tmtt*. ívnviít*-»<*í*t txtttAt'• r*i»l«. •!"»; » ittwVrirMi.f» d» minek-l ){,,•f» fcí f-ctíma rem fimjto iiktí «tu t»i>«

<**-ar tii.-t
r*C»i>l II. (.

taçkvt it tfci-tm&teyBO .ia» s-tT^câceat
j h1 «ate-a tnsitst t» «**» UtiUTt tompr-'matai :

. ta$$õoo

Fr_t!t<», t>
Total.

Pt!» prcjpoit» do k. Bap'ifta
resultado seria cite:
Para o papei dc escrever  3-4000
Par» o ifsetinsdo, cora a tata de
tJIOTta  nfjStxt,

Total  i-ifoí»
c_ o «Ufa a i*Tor do Tàri-ara de jàSot».

Atada nK-tn-a tfm » |**«rcl^e_t do pa
jf! ««ara t-íerertr a-^»i;nte, o_ tti» c-ídia»-
ríaratme irtiht to r~et a, j_ m^p (fit verifir-
«*__:¦>», a snzto paUict rtâí» wífftrà prt-jai-
*», <m tttí tttà ^^{kimliittsiix «ate
t v_3_vj't_j ét ie ___af tóta a» imumctti
«it-Klíttííkatpks is» Mltvtoft, «tn e» jftrí.
tot atávk-t á itajtQrasçl», e^n n yctotmtts

tt-:-!»
Bitt».

s-*fr. "¦
» íit:

v-^_»-«-'AS
í«r«í« «a Mt.

le» (*¦> («.anal
•—D»-;-.;-. .,

CÍ'.»_( '.(.-si*

-O
l*f»}>...— _'
hitlrt.

*rV'„

ustr.!», t.a»„_i» t*l*!it ot tem*
ntra V9w> »j.|!.kir „ títsMf.

• - -
*i< J„ fsfaeStimAa is tjjj it
»_ mm» mpàt A* sen* ke„

\\ reforma do ensino
Sob a presidência do ministro do Interior,

esteve hontem reunida a coiimitssãò cucar-
regadade elaborar um projecto dc reforma
do ensino.

Compareceram todos os membros da com-missão, á excepção lio dr. Paranho; da Silva,director do (nternato Nacional Bcniardo uc
Vasconccllos,

A.sessão foi aberta ás ,1 horas da larde,
cncerraiido-sc ás C. Serviu de sccrelario osr. Paulo Tavares.

Abçrta a sessão, o ministro subiheltcu iapreciação da coiimii,jão o projecto vota-do na Câmara dos Deputados, o da cottt-missão do Senado c o.» organizados pelo»srs. Alfredo Gomes, ronde de Affonso Cci-so; Mello Mattos e Paulo Tavares.
Depois de alguma» ponderações do dr. Or.t.v. Aionteirõ sobre o ensino da mathcmati-ca 1103 diversos projecios, o mini'tro "~apre-

sentou para base da discussão o projectodos srs, Mello Matio.» o Paulo Tavares,organizado com pouca dlffcrenç.i «Io anre«senlído pelo conde Ae Aff*ií*o Celso. Acomtnissão, depois dc dísctisifiei em quetomaram parte todo.» oí mcml.ro;, votoiíi emsubstituição ao numero 1 da letra d da tiro-
jecto da Câmara, o seguinte!"O curso fundamemal comprelicndcrá oestudo das segtiinles disciplinas: Portugué)!e noções de literatura; francêsj allcmão ottinglez' ,-inilimetir.., lendo em vista as stia»appliMçôcs; álgebra alé equaçics .|0 2' gr;íoinchiídc: geometria plan» c 110 «paço aléa espnera inclusive; irígonomettia» reciilí-nca; geographia gera! c CM.eci»!mctitc a geo-r-raplna política e econômica ao Brwili »o-
çr"e» dc cotmogrípliíg j iioçtlc» dé livftiene:noções dc saencisj physico-rliimic.i» e sua»appbcaçóet á agriíuliura, ao romniçrcio e áinduilfiâ- noç«5e» de íckncia» naturais*
(idcml; ímfrucçáo civica; n»çõe«; ,!c bii.tona universal e biiloria do Uiasií; dese-nho; cryni na «tira,"

Por cccüsião da diieustão dn cindo daslipguai vivar, o conde ¦ dt Affor.w Ctiwapresenlott uma moçio d»» íi-m-w-hia pelat,i!fti,ao do eipítanto, iingaa auxiliar hojeestudada tm toda o r-mido.
Pe'-» atk-íitadd da Iwr», foi «itspena »sessíf», desiitiiand:. o inÍni»;ro o Ubbado

próximo par» nova ttimião.
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A PALMA DO MARTYRIO
Deviam ser felizes !
Formado era ineiücina, ftittiro brilrtante

deante. de si, inlclligente c hábil, apaixonou-
te por dedicada, filha dc aiauoso gutrda-
Ivroa.

]vila, uniuein, aiuou-u, cuuio ai atlia a «>ri-
raeira rez, na dedicação mais completa do?
vinte annos, ê a verde esmeralda llic pareceu,
r,o caminho da vida, o pharol da esperança.

Cheios de alegria, na troca dos mniori"
protestos dc carinhos, ha vinte e. tres anuo-
se uniram, indtssoluvetacnte, associando-sc
a mutuas felicidades quando o destino as
concedesse, ás amarguras quando as prova-
ções os assediassem.

Viveram contentes durante sei^ annos,
tendo a enjrruiaMar-mes o lar a Cotinlia, a
pequenina Maria, encantadora nas suas tra
vessaras; e os seus ianocentes beijos valiam
um universo de venturas, tão magoa, tão
doces eram elles.

A FATALIDADE

A lula fratricida que rompeu a 6 de se-
timbro «Ji", tSyj, dividiu em dou campos a
população desta terra, deste Brasil, fadado
a melhore.; destinos.-

O dr. Hurico LuizBelfort Quadros, admi-
rador do marechal Floriatio Peixoto, consti-
tititt-sc inu dos seus defensores, dos mais
exalado.».

•Üisiuieio operador, uão foram-pouco re-
levania q*l serviços que prestou aos que eram
;*!i'an«;vl'is pela intrlnllia dos revoltosos.

Ir.fiüí-.-.itnte, o corvo n>:^ro que eitéttdcii
as azas sobre a nossa pátria, nessa luta de
paixões dominadas pelo desejo do mando,
na ambição desmedida de conquistar o alto
I-Oilo dc presidente da Republica, infelizmen-
te o corvo negro da desgraça constituiu para
o dr. Enrico Quadros o marco pavoroso da
sua in felicidade, amais completa, o marco in-
fliiisitori.-il que poria em prova a resignação
da santa, que a elle se tinha ligado, na ecr-
teza de qne essa ligação era perpetua, e que
B».e havia de conquistar a amargurada palma
do nurtyrio.

No ardor dos combates, tio socego cplie-
mero do bivantic, sem os hábitos dos atira-
dore% ás contingências das lutas da gutrra,
Ct tlr. Enrico Quadros, abusou das bebidas
alcoólicas,

Durante mezes, dia a dia, entregando-se
a fartas libaçõea, si teve a gloria de conquis-
tar or, galões de major honorário do Exer-
cilo, tambem teve a grande desgraça dc ser
empolgado pelo mais pernicioso dos vícios.

Voltou ao lar.
Não era mais o extremoso pae de familia,

srnão em fugazes momentos de lucidez. Era
nm impulsivo irresistível, cujos accessos du-
nulouros seriam, capazes de levai-o ao assas-
siuato, ao suicídio, á pratica das maiores
violências, em fim,

v- RESIGNAÇÃO DE SANTA
Quantas vezes-, d. Alice Gonçalves Qua-òros, a espma do degenerado, ja então paede mais tres filhas, por ellas rodeada, viu

entrar em caia o hortirm que devia scr o
S£U defensor, que devia se constituir o seu
melhor amigo, .em plena agitação?

Não tèm conta I Foram annos de tremen-
d.i agonia I

Exaltado, com o cérebro òbcedàdó pela lu-
ta travada durante a nefanda revolta, o dr.
Enrico Quadros, envcrgiva a f*rda de ma-
jor, empunhava o revólver, brandi» a espa-

da, e as cinco creauiras — a pobre mãe e as
quatro filhínhas — apavoradas, corriam a
trancar-se, « seus gritos iam despertar a tí-
i.iihança, eternamente a lamentar as expio-
soes do infeliz louco.

I.lcdico do Instituto Profissional do strço
masculino, foi posto em disponibilidade, por
não scr mais possível tolcral-o nas manifes-
ações produzidas pelo asqueroso vicio.

A PALMA DO MARTYRIO

Não podia mais soffrer. Olhando para o
:éo, d. Alice Gonçalves Quadros, imprecou-o
pela injusta provação.

Eo.i filha, dedicaria c-posa, mãe cheia de
carinhos, sentia-se digna de ser- um pouco
feliz, talvez esquecida de que, neste mundo,
como affirmou.o poético autor da GfíUtlttto,
.1 rosa vive uma hora c o cypreste cem
annds.

Perdeu todo o, movimento de resignação,
pensou no martyrio, levantou dolorosamen-
te os braços para Deus, e, quem sabe, se viu
na morte menos a sua liberdade, mtiito mais,
mesmo muito mais, a felicidade das suas fi-
Ihinhas ?

Era um calix de amargura que se trans-
formaria na red;mp,ão das infelizes creaa-
ças 1

Seis hor.i3 da manhã. A ventania que cor-
rera vcrtiçinosa to.da a c;dade durante a mi-
driigada de hpntern, fora substituída por
fino lacrimejar das negras, nuvens tocadas
peto tufão.

A rua de S. Francisco Xavier estava de-
serta.

InopitiadatiTcntc ttm facho de -luz, lem-
brando a velha Roma de Nero,'uhr facho de
luz a mover-se íantaiticainente, irrompeu
do predio n. 495, (jue tem pequeno jardim
á frente.

Vertiginosamente, caminhou por estreito
trilho, porque a calçada está coberta de inon-
tes da terra,-retirada para o calçamento, e
foi cair em frente á casa n. 481,

Apavorados, corr;ram a verificar quanto
se passava, os negociantes Chrispim de Al-
incida c Einilio_ Augusto Peltix, cstabeclci-
das coin botequim e açougue nos ns. 46.: e
464,

Um encarregado de retirar o lixo das por-
ras das casas já se achava no local c teve
esta phrase:

— Ií' tarde 1 Já está morta,

D. Alice Gonçalves Quadros, após abril
a porta, para dar entrada á sua creada, sor
rateiramente saíra de casa para o jardim
1'titbebera as vestes em kerozene e lançara
lhes fogo.

Completamente carbonizada, foi levada
para a residência de seu marido, não tendo
deixado d:claração alguma do seu acto pro-
yocadò por tão grande soffrimento.

Cumpridos os deveres da policia, o cada-
ver da desditos», hontem mesmo, ás 5 horas
Ia tarde, foi repousar no cemitério de São
Francisco Xavier,

As filhas de d. Alice Gonçalves Quadros,
lambem hontem mesmo, foram para a rssi-
ilencia do seu avô materno, o sr. A. Gon-
çalves, guarda-livros da Cervejaria Polônia^

Pobre inartyr I

A ULTIMA FITA

0 RIO BRANCO EM CHAMMÀS
0 edifício da Pedro V destruico

Terminado • Inquérito snbre o Incetidio da
Ciiletn,vi.,*;raptio "Rio llr.inco", foi elle reme:.
tida ao jii « Je flirruit d.i 5' Virt Crimina!.

Acompanha 11» i-oluiiiiitoD autos, o seguinte
rtlaroriu. tlu incansavcU delegado do ia" dis-
tricto pr/.ci-il, ilr. Franklln G.iLáo, que, no
af.itioiú trabalho teve .t lunccon.ir o respe-
ctivti werjra"» 0:1 11 Fabregai de Góes."tS'o dia 7 de julho corrente, As ,1 horas
d.i tarde, foi a populaçBo deita cidade a'ar-
nunl.i com a noticia ile que no Cinema Rl«j
llr.iiito; íi riu 'Visconde <lo Kio Branco, ns. .to
c 42, quin.lo ali se dava nma sestSo, lavrava
um incêndio, r, etr.c cinema nin tó pctoi
ri»c'an'0.i i|iie fjt'a, pela njturera .l.ij exliihi-
t-itt*. como pel» formal ile«intt«li.ncnci.i i|u*í
bvr.iva entre ot »oc*«s que compunham a
f rum que t explora*/», tinha provocado atten-
VÚes er,r«'ciiie».

O lacenit» foi volento: o» etpjctadorei
.Coiv on a!ro;»o'o» propriot de tae» momento»
conseguiram p,'.r-.«e a t.-tK-o, e momento» d.»
jHiij. tjieaítr «ía dclicaeilo o pericia do Corpo
tle JBoiiitioro», rttu .1 coberta do predio, de
recente ctm*»t'ru6çJo e onde .1 sua proprietária,
a Caixa dr Si.i-enrr.it O. lVdro V, t*tth,i, cn
teu r* aitd.-.r, a sua st»,-le.

A policia agiu: tidas as dilijtervcias aconselha-
tl.u no momento (oram cvecula.Ias, e, como pre-
cisava, pela naturcu Io facto, dc cs.vn,' pnricial
e nia* a completo, leram r,<»,iie.rlos> dois perito»
pfofillilitia.Ú, esperialista um delles, ciiij.-iiheiro
elíttr.Vlltí; lendo offereeMo o laudo dr folha»
,11, tíiide 1111 q* uuctito Aiiim responderam!"1'elo et.irnl: ilt't:i'li:ulo procedido no local de
otllc pirt 11 o ineenilio. pequeno eomparti.nento

dc madeira corrida, nos cjcoiubros do qua!
tncoiitisníoj rettot de fila» e f.tas inteira-
Ititiue ciiboiiitadan. preenimmas meio qnciini-
«to», rcnUtola» iUtttltfaatM. quer pela aev-Ao tio
íottet cpier jiela «ajna. pelo» reittw de laia» dc
XoSia dc üandrrt, cacos de trar rafas, no fun Io
dc WaM das nti.it» ainda se encontrava pequena
qtiauiitlmle de petróleo, pela v.iiencia c,':n que
o f.s:f,> deitrniu ai portadas e dtmait ma I ira-
ikec .i do ciado eontpaa-tiaieiito e de outro
a ei'.- i»ní.\o. i de nosso par.cer que só pro
ç«i». •.,,!,-..me p«d!a ler lido ateado' «e.-iietlunte

- l>s eoninientaricm da mnítitUi» «jue. Ju-
r,.i ¦-.- o ine.-nlio. estacionava na» intai.-.l a-
v" ., !.- tttedlii e;n i-lianmas e que te reiu.n.aia
nt cr 

'*-.: 11.1'Made «Io ftft»t, 1 cabal ram de re-
vfHs»a conl rmaçla formal — "o ínctndio
fira rrefüsital",..

íf'.feita pltutur.ím* a prova da exíteneia
nte, cumpria A pediei» t»e«,i«!aar cmre-

, ¦-'¦."•i.f», jnr.í ttihtt * qattCH Clwa s tt».pon.
»•!. iliit» le tio tT(.rt>»a»rl trime. que. raa»
do • tf a prv»pri*t»illi«K a qu* ataca, ílíea.lf a

Sijça initilml, na casa talo «xtracirtli-
iu? - tiiite e»p,»sto iteti» me.ment.i em que atea-
ram o ineen-lt*. ntiamlo, dr»pre«'<rcur«a.la*iiente.
ti.-.-, sedo nj hennibálitladí do* <--ie etpiora-

,.i...„ *L.lXí3.^'^%ftlS--»l»'.. d|v«i»|i>t. *'.'.....*.*.."-' 
1V1" leahõrií" e 

'ctrança» 
ã «jtiíBi «empre

:-,t.t «a> de pensrs «jue. inespetada-
r -*: ¦ -. «rte-iapeni-

C. * » cr» de e«pc«r le-ilas as «ittetil «
fe*:ttt»\vVea (*tt*m teuntila*! pelo» isfetullaroí
*pa!t ,, 1? rio 1» pv-dttíw ftciitsteat* ífctitar 4
aji r»*«•**»r,«kãWti«l«4*» *««,«*t»is'«i4«»--t« e!tc»._ ea-

tk»*. tjn«. ct.-m* et»* a» Mitienmajfr. trrt.io-
Ba.fé-t tte* « ttrttt, *tè Wrtunt tl* pne-vt qoe
* T-

1 ¦•»•¦

te tK't» tto-t ee<«<-'»|tl,« tiatnttS, fetatiJo
:» ít t* ll«ftte»--Ar«1»!»ll»l»Ottl »5>>t*» o
> tt«».ai'--»«»»«;r?ib»;B:.«»i!tiií.t i«d>t»*«,
it mx-s toa.ícv»» ttacera.

* • '¦,- «h 1* rtlirlímta:
.\ f-i-j» # etttJi» <t« dft-attKffítKlit 4i tlr-

m v», ,-. j«t S C. etp.Vftdsí.1» <í« Ct**»* Rio
|Ü, »t) ,-»s »« c--er.see.fi. 4» 4i!r<S'<» ? 0 eMfs»:*!.!»

t •-,'. etittJ*. «1*1 ttré.tiz¦"" o:-:', t tMftM &*' 4«*Uí*l>«to» «!*M »*>
<:•-«. rm tvmtivtit* »»>ra »i pwv*» f» *«-»t*ra»
r .- «-ijí.-.t.ii

Ci ttm * r*rtw4*t m*h **wkt**»)t*h*\ i*s
f-i*« stt-st* ItwMr.rtiit-M-t ds CtH«i« * *» bitrltt

"-- 
ça* «stjtí^iMutiit (Mas» *l«»ssri»fr o tíftfto ttr*it

toe meta**» ra* 4ntt**t r*»»>t>r» a aiiaíttíttra»' 
*ãi» *-tt**L tm. im ***>•*» i* ii-mtst. mm**t»i.i-
itt 4^teíisi3» 4* U*9m r^tajttttx js*.%ia!i|*-t* *»V>t.
*.-•'*•::..• «ft « |J^í«**»iÊ*«»»«iW* M **-** tí»'
f... -\.-:,-*. irr^t-i.mitSí ates Mi *«e*li*i*»»j|, itkt

ap-r, .--•*** ía* it tm* tmmtitmis. »»»»íí*i8**í>»«« t &.
«.fílí-tS-» i> tMtnM ftttttaaV t M«M »»*J>.
i* í*»4at»r* m J%.t.-a t&t t>» » at» |i**3kt». tt*.

Lt*t-íJ 4t r-,-/ci»e Í4 *f>ít**!«:~--*"it èf ettt*n
MÉtaft». 0-"»**»W WPStMta Am"».» » .VWlt*'.»jí*»9F»-t, 

Í*n**r «tl» imetirtmtm. im «..- • aj."¦"***.«¦. tf #« •"•r-r-xr-9. tttrr, tasít irnsit, *» «tio*.
,!.»,-''¦*«"? .« retre-kk «»».•>*» M*í"* f*mce
• Pi» '.-í .• PMM a fianaxa *eae* »at-ti«* êt áe*.
t$*,4l tat tttaxn At 4* «ia) u»a»t»*ii**,s 2 HX**»

Moreira Júnior, procurou o presidente da
C.iita dc Soccorros D. Pedro V., para otiler
u novo Contrato ile arrendamento da predio.em nome de William & C*, estando o então em
s.dor em iiome de Auler Sc C, sendo delle fia-
ilor o coinnund.idor Mello Franco, e ao de-
c. irar o mesmo presidente, que oão nudtticava
o contrato, porque n,lo queria, alein de com-
prar queJtòfS, perder o fiador (dep, de fia. 54,ciu cjuironio c.ini as de fls js), Moreira mos-
uittsc aborrecido e retirou-je.

Chega o dia i: irrompe o toco, e-ncontran-
tlo-se Moreira defronte tio predio em ciiamnia»,
eom ti presidente da Caixa ile Soecorrus, lhe
,l,riijiti as degulntes palavras 

"—olha, cons;
lhairó, esi.i liquidado o nosso contraio—"—bói
formn de liquidar conrraios"—e, sem a com-
postura de quem sc sente tictima de reacs pre-
juuos, acompanha essas suas palavras com um.~.
estridente itirualhala, (Dps. cit.s., fia, y, e 54),
c ainda m.us co.no vis.se que populares teu-
lavam .s/.v.ir aliruus objectos do Cinema, usou
essa ptirá..; -"deitem queimar essa porcaria".

Pão ch.i-u.idqs a prestar declarações os so-
tios da linua c o fuerarn a iiilhai 9, 11 e jo,
pela maneira seguinte—: Moreira a folhas y,
disse que saindo .is a e meia horas á.\ lardr,
de 7, para farer mu deposito no Tliesouro. rc-
lativo aos .ilutjiieis do predio, o que não n'o
íe» até hoje, romo se verifica do officio de
folhas ft, ao cnirar na rua Visconde do Rio
Branco, viu o povo sair apressid.nuüiitc d.'
Cinema: que, 4 vista disso, desejando ver do
une sc tratava, pira nhi se dirigiu, pcrjrantan-
,lo a seu SÓCIO A-.iier o que era oquitto, rece-
lifiido a resposta de que era incêndio; que, an-
tcriormente 3 esse í.*cto por deiintelligcncin,
com o secio Mello Tranco, este reqüereu a li-
qaldaçfto da lirma, nio conseijuiiido esse seu
sócio, uem a BOineaç&o do Utiuidaore, nem a de
peritos; que acrritita que o foso fui proposital,
com o intuito de t.uer desappirecer oi livros
e prejudicar ao declamnte c a Auler. Não sabe
se esta no seguro o seu negocio,.,

Ctiiistoiim Ait','r a folhas 11, declarou que
no dia 7, is s horas c mela da tarde, deu a
seu sócio Moreira, dinheiro, p.ua um pag.imcn-
to no Thesouro: que eliaoiado^pelo empregado
l.indol|ih,\ loultt que batia incêndio, e que
reputa esie proposital: que os litros eomruer-
Ct-ac* tU âoctcdldtt evtstvksi cni poitcr de nnti
cos empregados, que »ó obtiveram cite e Mo-
teira c«ics livros por busca policial, e ssue. como
pedisse a cxhitiicão e exame em taes litro»,
acivdita que o» interetsadi)» qu,restem farer
tk-saiiparecel os e assim é qne etptic» o ineen
dlo. ÍÍJo ojntieee o sejearo ile «,-ti nege-eio.

Joaquim de Mtlto franco » foitit» io diste,
por bnverem tt\*% 5txtç»s dc*»pf.iidí> dolí tm-
prestados de. su» rq*r>fiaa«;a »rm motivo, propot
a diU«o!u*;io As lirma e. não acvcitt a »-.ia
propo.tt. requercu a l-quiditjio; que asíueo
ia ao Cinema t díp<»i» de»«e facto taitatea n^an
á°i fò" - «jii* süvoè *io tiíeíicaiçi por ccicnrátitii»
caçSo pelo telephone para o seu etcriptoria,
ficatido rarprthenJido p»»'» ria sabe etptccar
o faeto que regata casual por cio apre.citar
a nenhum dot l«»cio*.

Wio* dertoimentci» »le AaUt e aíortira »e
verifica que elle» coaiidertin prnt»ot'tal 9
ro<-etidio pela oet»e»t»dade At (tttt se dev
ifpireeer •&* litro* etiji etaiUt-it» tllei re-
qnertras».

Ma» q-ae exàibríJo * c»*i? De e*r:.», ria
i a 4* qa» trata o regimento B. 737. A* ií«í«>.
irtv 351 t }ss.

O» «tvrt»», eemio iof«H-»a» o e\eic «r. «lr,
juà» A» a* nt» dí eeenmtreia i fsSít»» fs. »»
ttavatTttria de qat ttfire»» Auler, etSi»-»ai detl»
«s de j-ar.ao tatTtfaet pelo meuno Jtti» a Mo-
rtlr» .» A»1m: casse ^aeria-a e*hiht;ici, pala,
dt tat» Urres!1

l>t «ae rrtsvJt» «t^teast qa«t tt»niMM «a tttt
!*M«r*m»>ttMi »«ad« « hattãftal1

Sc-Kr» Imci ceai o*ss* (taiatri; o tB*eac.i« tt»

e assim nessa oceasião era possível que alguém
passasse pela área e atirasse fogo por cima"do'deposito' 

que não" tem 
' 
tectò.

A pianista nada viu: a collocação de sua
cadeira não lhe perndrte observar o que"se
passa nos lados.

Quem, porém, ainda mesmo aproveitando o
híieiro somno de Lindolpho, podia entrar no
tal local r Só empregados do cinema, Qual f

Cotnprehendendo que devia estabelecer suspei-
tas capazes de desviar as vistas da policia, Mo-
reira chega abertamente a direr que descon-
fia de José Fiúza, um menor empregado, por
ser amigo de um dos empregados despedidos,
mas essa declaração de Nloreira tem de ceder
á verdade. Ma oceasião de irromper o in-
cendio e quando este se fez notar. Fiúza n5o
estava ao cinema, dizendo a testemunha, de
folhas 7v-, Lindolpho Caetano, que avisando
Auler do incêndio c saindo, encontrou Fiúza
que declarou ter ido tomar café, nadaeselare-
eendo o dito tia testemunha de folhas 13, «ruan-
do declara que viu - menor, As 2 e 20 minutos,
perto do deposito das fitas, e isso pelo seu
próprio depoimento, quando affirma que acre-
dita ter o incêndio irrompido .violentamente,
poia do coníTario sentia o cheiro, que não
existiu absolatamentie antes, affirmando ainda
a lestemutilia de folhas 18 que via Fiúza, já
manifestado o incêndio, entrar pela porta do
centro do salão, e perguntando-lhe a mesma
testemunha o qtte tinha ido fazer, Fiúza res-
pondeu ter ido buscar c-iCít

O foso irrompeu violentamente, e assim só
podia ter sicjci 3t;jdj n;. iiicsiua oceasião étn
que foi notado, attenfo r.s matérias encontra-
das de grandu iníiaiiiniabiüdade, como o pe-
troleo.

Dias antes do incêndio, Moreira fez retirar
do cinema diversas tiras das mais importantes,
e entre eüas a celebrada l'iiií'3 Alegre, Geisha,
Sonho de Valsa e Pae e Amor, que, com é
publico, levavam todas as vezes eni que eram
cxhibidas enorme concorrência ao Ciaema Rio
branco, e fei-as guardar em siu casa, á rua
Frei Caneca n. 54.

Esse facto é da maior importância. Tor
maiores que fossem ns indemnuaçSes do In-
cendio. nada podia fa/i-r rcsuririr das cinzas
de semelhantes fitas, verdadeiros maços de
ouro do Cinema Rio Branco, na quasi impossi-
bilid.ide de reunir o conjunto dos artistas ue
a desempenharam, para a sua toulecçüo.i

Pois bem. Sabendo desse ficío no dia 15 dc
julho, oito dias após o incêndio o sócio Mello
Franco requereu mandado de busca c appre-
hensão seudo, preenchidas as formalidades le-
gaes das quaes dá no'ic:i o inquérito em appen-
so, appriíhendidas la-rs fitai na casa de Moreira.

Precisava-se destriur esie indicio da maior
importância, e eis que surge uni—compra-
dor — odeclaranic de folhas 13 do appeuso,
Arthur Freitas de Azevedo qne espontânea-
mente comparece á deligaci» e diz que em o
mez dc junho por varias vezes comprou fitas
Jo Cincaia aos sr». More;ra e Auler, estando
entre ellas "A Viuva aVegre", sendo que com-
prou por 250$ ou »5o$, algumas outras a
800$ ou 1 :ooo$ e qae comprou para ir esta-
bclecer-se cm Nictheroy ou fazer negocio co.n
o Cinematographo daquella ciddae.

Essa fantástica ven la é confirmada por Mo-
reira, *A folhas 14 c Auler á folhas 15 do
íppenso, dizendo Moreira qtte por preço su-
per or a 1 :ooo$, caia ttitu, não sabendo Auler

preço...
Vem, entretanto, Miguel João, operador do

Cinema e diz á fo'lia3 58 que as fitas a.iprc-
hettdidas na rua Frei Caneca, na casa de Mo-
reira, nunca foram rendidas e lauto continuam

ser de Moreira e Auler; diz L ndolpho, i
folhas 59, depondo no dia 26 do corrente,
pie no CineTiato^rapIio de Nictheroy, onde
está trabalhando com Moreira, estão sendo
cxhibidas fitas apprehen lidas ua casa de Mo-
rtira e "honlein foi exhibida" — Pm « Aimr.

Não é ainda tudo. Sendo preciso acabar dc
qua'quer modo essa fantástica venda que nJo
podia resistir á menor ana'y>e, Moreira e
Aulcr fazem aecordo com M rito Frinco, pa-
,'.,i:,lo-lh<' o seiia c.ijii;.al e lucros e pedem e
ditem do dr. juiz ia s* Vara do Co.naiercio

para tuandar ciur.-g.r lhes as fitas a.ipr.-lien-
didas...

Clamado Freitas Azevedo então a detiôr,
á folhas 56 declara uue nio sabia onde Mo-
reira, seu amigri e seu parente, tinha guardado
is fitas que lhe comprou, so sabendo 4ue ie
ichavara em casa de Moreira pela diligencia
la policia; que sabe tereti Moreira e Auler
recebido as fitas mas não as procurou porque
é mu.'.» amig« de Moreira...

NSo é passível prova indiciaria mais per-f# ta ou mais vehenientes indicios. A'i;rta
Moreira Júnior e Chrisiovão William Auler
ão, ao meu ver, responsáveis como au'ores
la incêndio oecorrido no dia 7 de ju'ho cor-

rente no Cinema R o Branco, á ma Visconde
io Rio Branco ns. 40 e 42, taes são os ind -
..o» acima relatados contra 09 meamos, que,¦ia fôrma do art. 26 paragrapho a» da le,

ii, 1.7R5 de 28 de novembro de 1907, penso
pie deve ser contra elles decretada a prisia

iireventiva, sobre cuja conveniência de accarJo
rom a lei represento. O sr. escrivão remeita
> presente inquérito ao mm. dr. juiz de di-
reito da 3* Vara Criminal, a quem compete¦aniecer do caso erri da citada lei, art. 23.
• a cuja d sposiçíó passo- o predio onde te
leu o incêndio.". ¦ •

' '.r*r;!*T.*r*+~

ao r BÀRÂf&mo
Continuará até conclusão das importantes obras que estão sendo executa-'. '... «3*3 nesse estabel«?ci mento,

Jl grande venda extraordinária eonj desconto de

20, 30 E 400Io
Está sobejamente provado que JTo /¦ farofeiro

vende actualmente todos os seus artigos mais
barato que qualquer estabelecimento congênere.

AVENIDA CENTRAL 96 A 100

Correio dos theatros

Ultimas
rjovidades

A casa /Vgruin dc Oiirn, á rua
do Ouvidor 109, faz publico que
vem de receber a grande o varia-
dissima colleeção de üliisas, ves-
llilo»» luilItMir pura mocinhas alé
14 annos, chape»**, loucmlos o
vcstiilinlios para meniuas, ea-
xovucs conipietòs para baptizado
dosde o mais sim pios ao ma;s
rico, e grande variedade dc artigos
para rcceni-unscMus.

O cnormo stock de roupa bran-
ca, ciuuisns «le «lia, cauiisas
«Ie iiollo, corpinhos, ealças,
ináilnéòtf» puigrnuirs, saias
bi-niirtis, saia», «le seda, con-
tiiiúa a ser vendido com sotisi-
vel» reUücçôos nos preços.

Ilaiilcniix de drap ácamürça-
do do valor de lCSJporipOJOOO.

luvas fio do ÉScossfè', próprias
para lavar, totlas ns coros, por:)$oo<>.

ÁGUIA DE OURO
, 169 OUVIDOR 169

A Torre Eiffel
Orando venda rto oooaslilo

SECÇÃO DE ALFAIATARIA
Ternoj de catara, forra de t»da. . . t:ojooo
lernoi de imokitiiTS, terro de í;,\\. . inoíooo
Tornos dc so!rre\-asaca, Çreneea s-It. i r ? ,>
Temos de ftatitlit prero e de círe»., 8.»!ovii
Sobretudo», roe'ton, forro de seda.. t)4$»oa
Scbrerudci aieltoa forro nieríao iu-
perior  É-Seoi

Terncs de Jaquetío preto ou de cor. íojooo
Terno» de palcrct preto ou d: cor, a¦: cowecsr de  11' - »aj
C*pr* lOttQ <!* i?Ja. t> » , . . , ç"'V--.M
CtM» riittiol preto, a eoaiet-ar At Jjíooo

Abatisienio real de jo '\", r.ci preso» tie ta-
dai oi artigoi,

 
~_s»„ 

f!.i:,v.nn.D.uv.T.níiB-.,».-. .....

nn nua dos i n. tuiios.vi «no

SEM1LLA DE HAVANA
Coral; lu c novas viüas stertjos-.»r!"'»'-

—v^. V»--—

O Oe-saM otata tslrtpa» t tat* itit ta-
tttt; »t isnerit» »!« irt«i!>»'«.Í!Sí»;». cm hetl
¦emit tnt ie--ci« o ls<M*.l-.a* tó t.ttata (tttratU
*» i«tt*p*i»a»ta«l« ata Cau». t. tu exitliís »4 a3
tttttAM Uaisdeòte Cat*t*ta-*\ fi.ttri-re.fra: M>-
tjisttS. Je«t«. « tt*tti-et t * fistir.t Sm-tts \tt-
íi*» {¦ivtá. fl» il, Itti W, *«»*!• aiSii
Ii6»teía»«»» * Mifs»»5 J*la tf» eoalltsíçii frttt*
'tá* *ottrm t * *(****. ttSo e^t*»»ít» a tuteera-
Piae 4* ««fs»."»».. .1,-1.1-3 ot tít*»»atiaMítr-.M, et-
itttis »«tVt to» ra tar» tvniea» ra sa
<**»*»! itfrajiat* tn Svrüttrtt <!»*• i$ t Jií,: . ¦ '.-'*i.- s- -t jte mim ttm 4t mms *
**€¦* lt trrt .W*»» mim*?**-» tmt.rtt •» irfa-
fír-* «t-».t fStsa: M*i*tjti>i»J fria aitt-rost %t» *+wtm
t immamtm it Cat»*, ttt tmtstttmt». e*«Tr»i «Mt-a
«Siíir « •atwta». t ne* rtt-ata f-txèci» « » ei»..»
ttírtt M t*c.r-S*M*k. Uattm tm* *4t «9M»»»M»a»,
» c-í 

**.»¦;»•-'¦*'¦''¦ 
MT -ü'í.**1.# fruíti-ÍH p&*)t<-i\. t*k%

aitsa-4 itmit a»*.at lítótítt», tja^a* «tau-a&r l

Reclamações do concurso de cartazes
d'A8aude da Mulher

A ciaisrara IX tiai In.»» do "Ccmc-jrM At
CtrrsK-t A* $sx.-At tta MuUrer*. dii o tejinKí:*IV»tle a tVemra Aa expost^o, oi oi-gtoi-
••a-itjrt» do c?»!í;:rto r.-.-eV-c-;-, tuAc* mt pe»

^ ««ti» cjae ?i(ta**av fíreta leinulM, «letroaiitder-í*
**i* ptairio». l*atfl»e««*ei t si}yt*c{*t At «fsí t*t
¦i-iatttt-sAtnt nii ttR&iirt «ieitca tm 4» **,»!;*
•lt etiTB*»n-i*»»ronr 4* t*iüe»ii|«<w eatrtt cetc-ikSrt
««aifeelre-Hiai i»<r-»e* et*tit»!L £**t» AtrstiatA At
»-«f-io ner »«;»!;»^sà*itaji tk ,í,»cjsítr.t'ai| etaa-
fliti-A-.tròm 4* mis. U\t ti-ttí-ttitadt"

Oe i..-»r,'j etn» tttii «t*r»|w«t~5»-». «»H»a«»t*t
tm !at*rtt»*i*» «-su. Mi e A:* « 4t ítstt-n, *r«».
e»?e»ífr«rr*i* «roa.«s»»t-r rt»rfi»»aK*e-» eitl'i|»iá. tp«
*&<**-fi# ttt Irtttia» tat a»»l» Ltfc-fm-arí». ra»
iRiJíItSMâ», «ti».

Ria it }amtttt\ tl At rtttr* ét ift«.
Ot\xmt * ütéVmuj*.

VINHO LUZITANO
O Res iw Visiíks» e o V.ri» «Vm Rei» —

*Pr«T3i t-tJf t tp/treviAs nüo* 4* CocKttóí»-
si») it «-.-••»

Bcbtun $ó café Jtpollo.

Mcphlstopliulcs, de Boito, no Municipa'.
— lincheu-se hontem o theatro Municipal, en-
cheu-se. i cuniia. A m.o*>ica de Boito sobre
contar, entre nós, innutiiíroa admiradores, rc-
:oir..Tiendava-se pelos artistas que o ann.ine;o
dava como principaes'ín-erpretes: a soprano,
o tenor e o baixo. Os pr-uieiros ji havt.in
dado arrhas de provável suceesso, em oritris
operas cujo êxito fora, patrocinado pelos „p-
plausas do ptibl.co, o terceiro estava ulioa-
ürapliado etn trajes nieph stoph&icos, no fo-
llieto preconizador de drogas, sapatos e íazen-
das. de par com o proírainma do éspeetacúlt),
distribuído pela sala.

O theatro encheu-se como nas noites das
grandiosas e solomiissiaias majüféstaçSes de
arte

Começou o Trolojo; os andamentos nio
eram os mesmos a que, por aqui, outros re-
sentes nos tem hab:tu*ido, rejentes de toda
,t casta, desde os mais modestos até aos de
nonve consagrado. A orchestra parecia sof-
frer de rheumíismo articular, tão vagarosa-
mente conduzia os "tempos". E por causa,
talvez, desse imprevisto achaque o conjunto
nem sempre andava de aecordo.

Abre-se o velario é- as phalanges celestes
entoam louvores a Deus.

Os coros denunriam-se bastante desegitaes
e cláudicantes.

No cimo da montanha surge o inimigo lo
mundo. Oe mantéo negro, e um par de luves
brancas cobrindo-lhe o aoíí-brai;o, entra a
palestrar phi.osopliica-iienie, amistoiaiueate,
eom os anjos. A vos- «Io baixo, 30S primeiros
compassos está longe de ser vibrante. Causado
da conversa, vae embora.

Acaba o quadro com. um barulho infernal.
O protagonista veai á ribalta, mas p audi-

'orio não convda o maestro.. Ba roni a receber
o pretnio que lhe cabia coáio chefe daquella
incphisiophiíica pancadaria. ,,-

Segundo quadro: é domingo de Paschoi.
Apparece o velho Fatist de braço com um
padre missionário frineoc. '-'

Constantino caatapodeo e bem. O seu cama*-
rada, moço e ao ar tivre, sobre os respaldos
do Meno, confia aos ventos do norte as vi-
br.T.-oes de sua garganta desnorteada.

Oepois de uns tantos coros, bailados, e cn-
iradas c saídas de Fju.t e o sacerdote, atento-
rados cam a presença de uni frade bege, pas-
samos á offictoa de Paust.

Constantino diz com muita finura — pai
Canipi. Mephisio,' tenil' fauer-se aniiimcinr,
vem tratar com o velho doutor, a compra da
sua alma, e em demonstração do que c capaz
de fazer inette-sc a assobiar.

O auditório achou que o assobio pouco ou
quasi nada vale; cala-sc,

Estaiiici no qu.vlro seguinte, chamado do
jardim. Mas não é jardim o que se vê: é uma
floresta iminensa, a perder de vista c povoada
de gigantescas arvores. Servia, com certeza,
para passeio campestre de Margarida, a i|ual
encarnada pela sra. Gagüardi, inicia um ilueiio
com o tenor, o velho Faust remoçado por obra
do diabo.

15 eil-o que chega,.o diabo, agarrado n Mar-
lha, fazendo-Ihe despejada corte, ülle agora
esta vestido adamiticamente. Imaginem, de
maillot até á cintura, e com uma vcntarola a
lazer dc folha de parreira. Nem as iiail.irinas
têm o costume de vir assim despida3. Credo!
Diabo de ventarola é que nunca se viu...

O quartetto é appláudido, mas o tradicional
6i.c, era uma vez!

Entremos no esconderijo das bruxas, cercado
de rochas pavorosamente fendendo oi ares
negros.

Mcphistopheles traí Faust á frente, conijrcga
os espíritos mios e deita discurso, canciona
longo tempo acerca de. uma porção de coisas
rebarliati .ainente metapliysicas com unir, \oz
quo nem á mão do... diabo se pótle apreciar,
porque a orchestra, mais endiabrãda aindi, li;.-
rullii-iitamente a abafa.

l.>: usam totios a Ridda, que mais parece
tarautella napolitana. Cáe o patino, silencio na
tala.

Ao outro acto Margarida chora suas des-
eraças modulando a Senio-, ora com suaves in-
plexões, ora cum intensa dramaticidade.

O dtietto de soprano e tenor, sem a impor-
tuna cpllaljOração de Mephistopholes, c o tre-
cho que mais agrada ao auditório, que Cobre
de palmas o tenor Constantini e a sra. Ga-
gliardi.

A noite do sabb.a clássico produz boa im-
pressão, assim como a romança fiual burilada
pelo tenor.

A opera conclue como principiou: os coros
sempre deseguaes e orchestra invariavelmente
rhciiiuatica...—li.fwco.

« * »
Tn WeiSSCn RoSsl, de Blumenthal e Rodei

t-crp, no PahieeTIittstre. — Pela Conipinhia
Dramática Allcmã,i(oí levada hontem a scena,
no Palace-Theatrc, a comedia, em ires acros, dc
Blumenthal e Kàiletburg, In llctssen Rossl,
que alcançou o mais franco, sucesso, agradan-
,io extraordinarianienre.

O sr. Berthold Schendorff. que fez o pape!
de Wilhelm Giesiecke o Industrial, rnantère-
se na altura, do primeiro ao ultimo acro. enrre-
tendo o auditório em continua hàlaridade.

Outro tanto p,',.lc se drerr de Karl Grube,
•ine, no papel de Dr. Siedicr. demonstrou todos
os sctii recursos rfc .»ctor h.ib:iissinio, capti-
.ando ti^Ja a platéa pela «raça e naturafida-
!e com que se exhiliiu.

A sra. II. v. Schonenbeck, no pape! de
Kherchen, tVlu do professor Hlngelman, foi
le gr.nde felicidade, imitando de ial*modo a
fala sibilante. defeito cam que deieria ie
itircsent.ir em scena. que desafiou o riso de
ioda a platía. ad mesmo tempo qtie encantou,
pela craça de sua.» maneiras.

E.nfim. lodoi, »em excepçio atjruma, f*je
ram, com a represearação A,\ In Wtssstn Rotsi,
,-,.t de! cias de r»-k» que cstiicram no Palacc-
Thearre — 1. P,

* » •

Tinir tle maln. pA.t 
'troupe' Tsrn*e-

íèej.iiCr, ao thfjtro t.meo. — Na França, h.l
ama copios-i phalaote tle aciares-atnores.

Guiir)-. Péraudj, farnde. l-.nder e a'ê mme
S.ir.h licrnhar.lt «ão escriproret de theatro.

Gtiitry, a*mla lia p«iuco. em Parii, obteve
um magnífico :riu.i',ph.> í-.t»no a-.itor.

De Féraudy ar.:;-*, niti ha imiito, &Hte
nesmo Lyrieo, uma pi\i ineressjeye.

Foi hóttttw a >et Je Tarride. Spresenta.r.
u:nt»etn a »i«a lirêistura, aha» nwfío ij-m-
«a/JtM^jl. ç- .. .„. ... ;„i. .itit-V **^ntV^..J!3'lt!.».;*.{-l.^«: ¦-.——'¦•

Toar de Ateia, i «-fnla«le. ret e a «-ollabora.-io
ie ura espirito q-ae ptt*a per ter do* mai»
rvharttc* da ititida tre*?* dos cornídiofrapaet

ila moderna Fras^ti. Kra/scts dt Cronjvet
nus a pare de laj-nJe t traaJe e a.alia.
-.le-fio at>t clhos da.i«n"llís> <\nt o.to pedem
,»m:r tc>re itnfsi. -.í.v,a4a.'iie!ile. miras es-

i»edat»,
Como ttfctn de tfeeatro, *e-ts ter njáa de iw-

jirthtadctHe x f-K* t cania ceai singatar en-
taetet, no «J ttttsõetai tete. trrioou» e natural

Tem «seàotiííiwej diji«»(o<, irpr»* cur^o».
I «ca detamijd.i.seara que des.;a.-i» o dctlsi de
(er.:t epte ccaisrcí e» netre-ájt da làratiti ¦

Vais pirrsrfra »-t» se «Varril. Tirrtíe t a»-
ifrprtaou, Eücoiiia »«rrm t*t» a ftttsrt tafrapa-•«ita de Gètiri, *s*t mttrsettt-tttsa ee»ai vaia
Hii5«v$í*í&ÍJi òsttiati >;ae *a!«, at^r ta st) a peça,
*j*e i tta et»s»«»s!iifOt» Irit*, emtsor» «le »f?t-
-«rctíJo fjrslojtal. ii 

"»!*»« 
«tutcrfíe» «ja* ate.Pt

swilt» At tf m'em f*tÀ,tme, ttm t !*»ea «et-'.ctsisAt 4e levar » tida «tn p.9»K*» a ttnm,
Títts-íc. c«»a tt* At et-ptttr tratitfíT5»j»a o

r-pfl »a <«i iti:rr;.i*,*tl»: «3t»*»!>»a a*, ie» la*
aaia l>«aiíkt»«slâ. Sraíi íitrataer. ajtse;» tt* itttt-
MM »>a»i^»a*cer « *ran5 ttt* ata» cc*síieí*iirse.* «as
.» i'et.t:r. ti-—í. :r.-.ic«e« ía >: .ti'. : t.ssatmt
i* e»sEí«i»a. pi* ii .-tas:».

iUr-ia Kí-arss-er foi A itKtrtliasi* Jetsat
ttoflaM tt tXtSti.

SI» t hçttn a tt.-.Tfét it t-ra fimtm, tss» ii
ÇMí.-átdr» isvr.-tUiSatl ft*f vtstt *ksh itt*»»»»».
íí.t.». 5s$« síitíJJíJf» iiiai, * •Íreí-*»»*f3l» tte Jfttprji
í.-i (*t>:.i,. A «et** s> ** neta», tptw ujtM»»»,
ratm rtlt o **st«## * H*s*rt<-»»c. :r,tta ca>
UíSiií 4t rr»-e«ll» alija»» iNr ií*-*«i*í«nr.

'¦'.;. K. .- • -f.-raKtxat, frat 
'rstissítt*

le «tat dL t . ..: i. c, , .: : taàW.tat }i tmt*
t Prsttt A*t*Íaía**\mt « a tft»*efa Jttetst. it
*Ca»»atS, par» W*.fca« tl íjp«m út tar.. «tt»
lii.t t:» inm &K-xÍ44a t tSWraam *ÇSt. tttt
H-.i ,:..,- .--i - ¦ ; i t • :¦ . * "aãri-

vos', de um grupo de elite postado na pri-
meira fila a ouvil-a com particular atteneção.

Mauloy, foi um Réné magnífico, com a sua
já tão querida e correcta maneira de gesticular
e dizer.

Suzanne Munte encarregou-se do pape1! de
Hortense. Não foi um grande papel, onde a
conscicnciosa aetriz podesse pór em relevo o
seu indiscutível talento. Assim mesmo foi
muito bem, fazendo deliciosamente a sua única
scena do 3o acto.

Apezar da chuva o theatro estava cheio.
L'm consolo, um verdadeiro consolo para
um uoticiarisia como nó*j tão habituado a
acerescentar, sempre, no fim de suas noticias,
esta coisa chapaica:"Infelizmente 0 theatro estava apenas rc-
plcto... de cadeiras..."

««i
VARIAS ~ " "

F,' com o Sonho de valso que a gentilaetriz Etelvina Serra faz, no próximo dia 5, a
sua festa artística.

Para esta primeira representação, tèm os
àssignántes a preferencia, marcando- os seus
logares até amanhã, á noite.

——— Realiza-áe uo dia n do próximo mez,
no theatro Recreio, a festa arlistica do bari-
tono Bcnsaudc.

A_ podido de amigo», representa-se a opera-
comici jOom Criiii- de Bàaan, onde o querido
barítono tem uma creação no papel dc prota-
gonista.

Bensaude, em um dos inlervallos, cantará
o prólogo dos Palhaços,

 Tem havido extraordinária procura
de lojares para o festival da prima-dona, do
S. Pedro, Sylviá Marchelti, que se realizará
amanhã, com a ultima representação da ope-
reta de Franz Lehar — A Viuva Alegre.

——— O suceesso do campeonato de luta
romana, de 1910, acceotua-se de noite para
noite. Para hoje estão annunciados os mais
emocionantes encontros.

 No S. José estrearam liontem dois
números capazes de ali attrair o fon! Ris. Re-
ferimo nos ao duo Los Almas Vivas, nas suas
scenas de costumes hespanhoes, Marmam
Frenk, aotabilissinio excêntrico inglez. O ele-
«diante sábio e Baboon, o rei dos macacos,
continuam na ordem do dia.

Conforme noticiámos ha dias, re-
apparecerá a 4 de agosto entrante, no thea-
tro Apollo, a companhia de operetas Galhardo,
sendo a Viuva AUjre a peça dc reapparcci-
mento. i

 No S. Pedro ha lioje dois especta-
culos, sendo o da tarde eom a linda opereta
Amor dc príncipe, e o da noite cosa a Bella
Helena.

São, portanto, dua3 recitas interessantissi-
mas.

Terça-feira próxima estará em galas
o theatro Lyrieo, por se realizar ali, com
Palachon, a festa artística de Marthe Rc-
gnicr.

 No Apollo haverá hoje matinée com
a peça Dom César de Bazan e a satyra Feira
do diabo, sendo o espectaculo da noite com o
Hanilet, de Sbaltesiieare.

 À'o pais do vinho, a popular revista
de Leandro Ne varro e A. Itrum, quer eterni-
zar-se no carta/ do Recreio.

Ainda hoje será cila representada em ma-
tinfe e joirt1.*.

 Telegramitras hontem aqui recebidos,
aiimtnciam-iios o suceesso obtida pela sova
revista-magica — Diuiio qne p carregue, ori-
ginal do nosso camarada João Phoca e' An-
dré Brum, autor do Salão do Tliesouro ircllto.

—iròjei rio Municipal', inalmec, com o
Rigolctto, de Verdi, cantado pelo sr. Florenc'0
Constantini, c amanhã, cm *S* recita de assi-
gnatura, o Tratador, do mesmo maestro.

* * •

UM NOVO CONCURSO
"Qiiiji u tncllwr aetriz dc oheretas,

portuguesa, uIUwj e italiana, que o
publico na actual temporada (janeiro
a julho) Um applaudido aqui no Rio?"

O leitor encherá o "coupou" abaixo
c tiol-o enviará com o nome da suo
preferida, coltocado num pedaço de
papel.

Qual a melhor actrin de opereta,
da actual temporada?

\\>me..

hontem ;oi o seauiat
Sylvin Marchelti. . . 1:05*3 votos
Mia VVòber 475 ¦>
Mediria de Souza . . ??7 >
Auzéada de Oliveira . '.Vil »
Mcrviola ...... 237 »
De Waldis 107 »
f.iviiiiliii 181 •>
Emitia Diielli .... 154 •>
Etefviaa Serra .... iri-.» »
Thérezá favclra» . . RS »
Lola BayrOn 65 «
Olgd Ri/./.,)lli Kl o
Giiiiltiiá Cesll .... li") «
Marguèrite Dorini... »
.•\m*ili.i T.ini »
Àtneltd ü.irros .... »

A'ola: a votação será encerrada tto
dia 6 de agosto próximo, sendo o re-
saltado da apuração publicada na folha
do dia segúinU.

t a r

álMBMAS B-.-

/ado para Hjje ner.e cine.na da rui Oa-
..-Mor.  . 

SJo lindas t.ta*», destiean lote as *ujriin'et:
r-V,1».*.! e->e a-tor am; etutsddAte con * tu>,
*ei*t ktttjrics <•»» Pinnref e A I.Jvt «f.» w-
tertetrj ua«i f.t 

"»l»iJMi»i««ví'ir#.

ldet: — Vte ter um moreno a beai o-jM-
nuido pre^n-aina de keje »e»i* ctrurcria da
,iij da Ci^ocÜ. .

.« ,',..«i4 ie fepTiti i Bal figri .-!rar»ra'ijei-co-S
í*ctnas ex»!-i(ir*nar»át, tjtw: '.etn raot,.Jo tire.
-.-etta, t»)Bial.itteatí «M t~tt*ts Cssarteniv tn pnr.
tesa t'*nrn*«kj (í»5sc4-*»J; O ptjaene majtce
t ou:.";».

tCTeet**ttr — H«Hf, iraftdia»» mslínfr e#«
nm pmtsmin* mpte-diie.

O* f*rt*i$ > ii tOiie» e:*t:«, :.*,.: res • ir :er-r«-->-
"-t Maii o;st ter itrá exStitnãa e terialrra
aiUatà tmttttts — O **iy*sa«t cantor, asea de
orrlro» lattioi fittms,

C--*at»3i* P*n* — JC« Ciaarma Pari» serio
fxfciií.J*-» ot «»tr!»Vei f-.t**t: >'»ti,e J^oraa!.
>,i«*Ttíi*c!a tl*t Yavttom, F«i*at*ta e estirucwr."Vos ter CtM*a. tt>ristta At ttess^t. ti ttt-
:trsn At Totó. X» w.«*ri*ír. taait tra»» fit**.

Carie» <ío*eí» — Oi ewsci<,*Rsj»ei (tteeaKros
tm iraade e***ti}>«*s4i-it« <lí tnt» rstotatu. s» Car-
it» Ceset, tt» taps{»rt pr«*í"ici» 44 Mt» fatr--ri íe «-ifê-írsajiír»*, *at» ftittHSm tttt aXiTte»-
lííKss© etjnt-íi-^l»». tàttà **i iatruAs on ea
» latt'tk»èi> t*aí*í«t«o a tr»*$*t Zjstupy. tw»».
poo* A* erre pttsJ.il, Cisas i,r»4»fa.1 t Sm*
MHiüiimi. çs* íaaarsB st» itsraver» r»nsc*t»»i»ÍJtsft,
At issutãtm t tsxéttt» *att*iw*-iiiasit»:e tta*-
S-tri

ü )**!. -— Ctwtwíatí i tfssatst, lu l*í-e i*4g
•¦..-.:.;í ;¦*, tmtmstrls ea i.r-t---» tuut* ttiim
H artatea» 4a tttxxst. ititoAttrt Lt* AStmmt ft-
MS, tra* tatli* * ¦•¦-!¦.¦ ;.-t,z* tm iti ins-
tt ttatt rittut. toretts *£a» BWSBWI1 kma*-

txatMaá Miraast. \****k. 4s3sa*j^m*.trte.tattr>íx,
CMS, O» rt^Kljrra&ettttprfii amíá*. 4* ms ttosit»
mttt «i« aa Ittâfct e*k*r tat l«9sS;a* Brim***,
a &t »*****Í!e, ttt ti*atrar»t &»|*«m rwEíiat »*« ¦
:-.«.« A ítattAt <M : ;*t. ir,i >i| «art íi...

mtKtêmt * tiaJt*. „ 
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Palácio Popttlar — Ha Jtttte tinas maguiíictuFuneçòeSt   
Circo SpineV.i — Hoje. mais um attracnte

festival, com prograçjm3 novo, organizndo
pelo querido artista Benjamin de Oliveira.
Na primeira parte oa Cardona, promettean mn
milhão de surpresas e na segunda O diabo tn-Ire as freiras. Vae ser um encanto.

Circo Brasil — Mais um suceesso alcançara»
hoje a excellente troupe da empresa Souza
St íicves, que trabalha no circo da rua Sant'-
Anna, com .a opereta de Adolpho Corrêa. —
.í çafaiía d'Elrcy. Pelos artistas Iracema e
Alzira Lima, Gastão Sautos, J. Nascimento,
Christovão. Mendes, Feliz Guilherme •? Avelino
Costa, *serão apresentados muitos trabalhos.

No dia 14 do próximo mci, reaüza-sc, um
grande festival em matinée, organizado pelosr. R. Machado, no qual tomarão parte os artis-
tas da companhia Spinelli.

• ***** •
Grande qiinnllilndo de paletots

para senhoras o senhoritas
na grande liquidação dc todo o

stock dos grandes armazéns

Aü PETIT MARCHE
(Anuía casaMOlavo Braga)

Para prestações de contas aos
i*retlori'se completa liquidarão dos
compromissos existentes.

Paletots diversos a íWpOO, i5#000,
10^000 e 2i,500t>. ¦

Grande quantidade de superiores
paletots franoezes, últimos modelos,
forro dc seda superior, do valor dc
ÜOjjfUúú — a escolher 39$0O0.

Todos os artigos csiào eom
os preços mareados

Au Petit Marche
Rua do Ouvidor, 86

(Entre rua da Quitanda s Avanida Contrai)
Abre ás 7 horas da manha e íoch«

ás 7 da noite

O prêmio de SO:O00$ da Lutcria Fe-
deral extraída hontem foi vendido no Cen-
tro Loterico e Postai; rua Nova ao Ouvi-
dor.

DATAS INTIMAS
Vor motivo do seu anniversario natalicio,

foi liõrilein muito cuiiijirimcutado o comeu-
dador Manoel Tlti.igo ferreira de Rezende,
íiiitiito presidente d.i Iteai Associação Condes
ile ilattosiiilios c de S. Cosme do Valle.

——- Compleia hoje mais mn anniversario
natalicio, d. Dell.irrtima Porto Seixas, esposa
do 2° tenente, engenheirò-ináchinista Oscar
Rodrigues Seixas.

Faz annos hoje a galante c distineta
senhorita Amélia de Lentos Villar, dircelara
do Collegio Villar.

 faz annos hoje a alutnna da Escola-
Modelo Beiijaiiiin Coustant, Gliilherruina Pi-
nheiro.

— Passa lioje o seu natalicio, d. Feüppi-
na Gróss de Carvalho, esposa do sr. Manoel
de Carvalho, iiuhtstri.il de nossa praça.

Festeja hoje seu 3" anniversario o
iralante menino Josc Jacques, filho do sr. Al-
iierto Jac(|iies.

Faz annos hoje a menina JoSephitta
Ramos da Rocha, imelligentc e applicado
aluaiiia do Collegio da Iinmactilada Conceição
c filha do fallecido dr. João Paulo da Rocha.

 Fazem ai»>os hoje, o capitão Ignacio
Gonçalves Beniuó e d. Maria Augusta BerquÒi

Fez annos hontem a gentil Sylvia,
di'ecta, filha do dr. Feliciaoo Jo**o Hcnriipacs,
que por este motivo tem etn festa o seu lar.

Faz annos hoje o_ sr Francisco da Rosa,
empregado na portaria dò Conselho'Municipal.

—I—Compieia lioje mais um anu.versario
natalicio d. F.ulalia Coelho, esposa do sr. Igna-
cio Guilherme Coelho, industrial estabelecido
nesta praç.a.

Faz annos hoje o sr. Ignacio Barbosa
dos Santos, o Ignacio Casrellões, como é mu,-
lo conhecido c quendo pela sociedade ca-
rioca.

Faz annos hoje a senhorita Jacyra
Oeamon, estimada filha da viuva Adilia Oac-
inon.

Passa haje a data do oitavo annivcr-
sario do feliz consórcio do nosso collcga de
i.nprensa major Caetano da Silva, official
maior da secretaria do Conselho Municipal,
com a exina. sra. d. Bcrturdt Leite Caetano
la Silva.

Faz annos hojo a «alante Yoüjida,
dilecta filhinua do sr. Ilerundnao Sá, auxitur
,!o gabinete do prefeito.

Faz anuo.» lioje a pcntil senhorita,
normalistrj Eniilia Mac Guines.

CASAMRVTOS
 Bjptizarsí á, hoje, ás 4 hora.t da

:arde, na capella de Nossa Senhora ila Con-
éetc/io da Tljuca, o innticíiite Humberto, f,'ho
dó sr. Rolieno K.istrup, auxiliar da casa Her-
ninny, e que tarabcni lesteja o aniui-ersario
le sua esposa

Serão padrinhos, o dr Carlos da Cunha Mc-
ic-zcs e sua exina. senhora.

* *
CLUBS E FESTAS

CLUB DE S CHRtSTOVAO. — Este club
realiza lioje unia nota milinée, consagrada
,s creanças. Vae scr uma lesta etic.ir.t.idara,
iue lia tíe deixar agradável recorj ição, tai
1 carinho c cuidado com que foi orjrnaizada,

pelo ij-inpatliico secretario sr. J. Silva, qu:
eada vez mais popular se vae tornando do povo
i.hljV Além de pane literária e dansant», n.i-
,erá mm conferência sol.re — As creança;. pelo
,lr. Ktpltae! Pinheiro

Vae ser um dia cheio dc'íi!ee,ria e de con-
'enuiticiiio: um tetdadeiro p.iieile para as
loura» creançasI •

CLUH THAI.IA. — Hoje. ás S bom da
noite, realiza-se nc.-re cluli ,1o Andaraliy Gran-
le unia fe,«ta intima, para sotenhízar ri en-
ircga dos prêmios conferidos pelo (,'rrei.i da
StanhA, aos amadores liir.indinj e Orlanda de
Vtagalhies. Mana Oulo Ferreira, llenedm.i P
rttK-lia. Yole Uarilioloinei, Julio de M igllliáel.
riscar Rocha, Antônio Vaz e J. 1'i/irro KiMio

C. M ESTRIiLLA DA AURORA. — Mai»
urra cipítfiiiídá lotrée domímcaJ rcAUu-èc
hoje, no s.*lão de honra do Congresso Mu»,cal
Estreita da Aurora, a rua Visconde de lianna.

Au/iiliaiitaiá íi danjas um uuvioso puno,
deadllhádo pela pianista Ainalía Sampaio.

CI.IB DE CATUM tlV — Como de costume.
teri log.tr hoje neste club, mais nma artraenie
domingiR» ra Um encanfot...

CM/R DOS ESMERALDAS. — O querido
eluh de Dr Frontin, iealir.1 hoje mait um»
rraião doaiioical

GRÊMIO JAPO.MEZ — Piomette ser e.t-
plendido o i.iráti de hjje nette srenío da ti-
lacJt» do alerer.

. >

PARTIDAS K CHEGADAS
De R icnot A*re» e e.cala» eh^pri"-, re ps-«iiete Irirterí Ptert-eri-t; Jean DuhaUe, K»fje'

Natrrin^eli e tenhara.
 De B "no» Airei e '.ícaUs chcrgin*.

*i!) 
p*«t}tífte /«t/i't*r:

M.«;or! S-»eb A. F. Síkranh-iiwi, R*«*b*f»r
Rrunat-ticiíg t tttwtiA, VtAtt Cire--."to èe
CarvaSbo twJtt0AÍA[í,I^,t^t^íJi^itJ£ÍXfír*."tic*Ttíir;j'r'*de"So'-j't.«7' 

íi. PssÇt V: fstttir-it
Hon* }f-*.\<s'nn 

' 
Fettrín ütilo MAth lá*

Ethaner Fi.#Joi!,lo Dia» Píríifi * •enlutr».
¦Jr A*B'-m*o «C«*1hI<, t:r*a « tturttÍA, Dut-iil
A S. Ciffiearo, irIIV Mari .V. J-.wrtâtfin. An-
temo Petc-ts VilíK**, j. G Cnuaat, J S.
W«rH ío»e T rima Stlra, Miro C. Mf
cie/et Vtetitie Sotre* M uhflz e *eafi9Ta. Er»
w«»o Al-ei Fei-reira c te.i»«ira e Auftt*» Wa-
-Juslo

 Psr» Hstsittt e füat»! pjf»»ríaT*j. tio
pt^rifis Ct»|.*»í

fitt* (sWír tte Orta-esra, Ae. Ds-síncr-t Asit-
i*e»v U*fcrJ'Oçi Oat, I.sm» tet Him»»©», Jtttksta
S Ateeria* * «rr» í*U»o, 7»?*iy;í lrf»fl, Sjr-
ssaitl Ctfcrtí. Jt.ttttttut Cttrt, }mi Lop*»,
Io»* A C*tir»i Srt»t»y» SiKcfvf» Mstr*». Jtct*
Vei-f», Ortatc^ r«.rs. íerooe! StcutltS.? Daar-
ie. Ari*»?5!» S Martíítítji. ArsíM^ ftnmtsAH.
tftmshtt* F. Cttvttt*. »»»Mtrt»» M'»*S# Cttt.
«4 A. "Türa *L*»«*iia e fa*a,i*t. Frarc.w*

 «Vara liueuos Aires e eacuia* uo um-tpstte hcgonhol- a^jjrffiftts • SrtjVfcatuã"X." Ce-
»ar.

 Para Buenos Aires e escalas nt
paquete Orion: Paulo Eabtirlho, Dario Las-sance e familia, Maria N. de Castro, majot

Maria Al buquertme c familia, Maria B.J. C
Burlamaqui e familia, Clara N'. Magalhães «um f.lho, coronel Olytapi» da Fonseca, tenenteeilro R. Teixeira e senhora, Celso CarlosItruce, Guilherme Mullcr c familia, Eugênioi'. Mendonça, Rolina e Maria Carneiro, Emitiaworonhp,, Joaquim Antônio Noyra, dr. Nicolá»Pederneiras Antônio Ribeiro Lótt». LoonorRossi, tlr. Henrique Lessa, Latjrindu Barbosa.
ÍSr? „oa. e um £Uh°. Rodolpho Ferraz eGil L. Barreiros.

 Para o dr. Lauro MiMer e sua fa-iniba, que embarca amanhã, ãs 10 horas, paraa Europa, no cáes Pharcux, a bordo do paquete.allemão Habsbnrrt, o ministro da Marinha mau-
dou pôr á disposição a lancha Ülga. e um»
outra do Arsenal de Marinha, pnra'cs antigo»
e admiradores que o queiram acompanhar ut
seu bóta-fòra. ,

0 Centro Catliarinensc tambem põe á dis-
posição dos seus consocios, patrícios l respe-
ctivas famílias uma lanchn, na qual, estará
hasteada a bandeira do Estado.

 N"o Hotel Familiar do Globo hospe-
«laram-se hontem: Antônio Alves Azevedo,
Lnciano Mortes, Waldemar rim*». Pedro Mar-
celluio dc Carvalho c familia. Pedro Mareei-
lino de Carvalha Filho, José Marque*!, Edmun-
do Rocha, Carlos Lima, Ernesto Alim-iUA, tlr.
Carlos Pittuiilio, José Augusto Olheira, Or-
¦ ille Moraes, José dc Cas;ro Oliveira. Letclla
Barros, Custodio José Luiz, dr. A. Aagcrr,
Custodio Padilha, Manoel Fenciia c Alcino
Ferreira.

* * ?
EXPOSIÇÕES.

0_ Conseiho Superior de Bellas Artes, em
sessão dc 29 do corrente, presidida pelo dr.'iameraldiuo Bandeira, elegeu pnra membro!
da commissão directora tia 11* Expc Utr.il
le Bellas Artes, os professores Baptista da

Cosia, Hehniro do Almeida, e Corrêa Uma.
.N'a íóraaa do regimento, serão recebidas,¦lesde o dia. 1° alé o dia 15 de acosto pròxinii),

todas as obras de arte, destinadas á Exposição-
Oerai de Bciias Artes.

KXFEJtMOS
O conhecido ttirfmán e importador, sr. J, ile

Mesquita, que guarda o leito ba ipais de um
mez, tem nestes últimos dias cxpcrimenúido
sensíveis nielhüras.

São seus médicos assistentes os drs. Te-
trarca de Mesquita e Prado VaiiaJ.ncs.

Ü enfermo tem sido tmiito visitado.

* i v
RELIGIOSAS

MATRIZ DA CANDELÁRIA -O Tè-Zteum
de posse da nova administração da Irmandade
.1.) Samissinto Sacramento da Candelária, lera
logar hoje, ao meio dia, c llío .li 7 horas da
noite, como foi noticiado em Stgutis jornaes.

Para çommemornr o j» anniversnrio
,1a fundação da escola mantida pela Associa-
çáò ''.Ótimas dc Santa Ccdlu", \ sim ttirtictaria
manda retrar uma missa em accão de ítracas, nt
Convento de Santa Thercza, a iS dc agosto,
ris á horas da manhã.

ROMARIA. — A romaria animal da Pocie-
dade de S. Vicente de Pimlo, rolua-se, neste
anno, 110 dia 14 dc agosto, indo os romeiros
á ilha do Governador.

Os cartões para a romaria, estão á disposi-
cão das pessoas, que desejarem, 110 Circulo
CatllOÜCO, só até o dia 10, ri tarde.

No mesmo Circulo serão dadas iodas as iu-
formações tobre a romana.

MISSA EM ACÇAO DE GRAÇAS. — A'
mesa administrativa da Irmandade dc X. S. dt
Livramento, manda rezar hoje, na sua egreja,
crecia no morro do Litianieiiio. as 8 horas da
ni.uiliã, uma missa em acção de graças, pelo
feliz regresso, u esta capital, do dr. Erncsi»
Gàrcee Caldas Barreto, intendem* municipaL

MATRIZ DE S.\KT'ASN'A-Com a maior
pompa, será celebrada tt.ije. na matriz de
Sau: Anua, a festa em louvor de S.im'A.iin,\„,

A't 11 horas h.ncra ini«»a solenne, pregando
,10 Evangelho o ret. padte Rezende.

A' noite será cantado solenne Tir-Df""!,
subindo á tribuna sacra o rev. conego Wd-
lejaie.

i * A
(•MU.KCIMEXTOS

Rude golpe acaba de soffrer cm seu con-
Cão dc pae amaniissiiiio o capitão Luiz Tor-
quato dc Souza, ajudante de ordens do gcnci:*]
José Cliristino, com a morte da sua galante fi-
ihinha Maria de Lourdcs.

A interessante creança entcrrou-3c hontt:»,
no cemitério do Cajii, s.ndo o seu corpo ct-
berlo de flores das mais custosas c raras.

 Fallcccu liontettt. pela manhã, apól
grave enfermidade, a sra. d. Josephina Lcopol'
dina da Cruz, esposa do sr. Antônio Rodri-
gues da Cruz e progenitora dos sis. Oscar Ro-
dngues da Cruz e Mario Rodrigues dn Cruz,
liinccionarios inuiiicipaes. •

O «eu entrrraiiirnro terá logar boje, ao mel»
tlia, uo cemitério dc 3. Francisco Xavier, sani-
Ao o ftrciro tlu iraveila D Aífonso n. ij, Ti-
jucá.

¦ Faücccu hontem a professora ele
taeritat d. Maria das Dúrc3 C ..st.inlicir.-i Cui-
inarães

No cemitério dc S. Francisco Xaviei
foi sepultado hontem o negociante Martlnhc-
José Corria da Veiga, casado, de ;t nnnoí,
tendo i.itdo o ftrciro da rua Monte Alegre
n. jrj, 4i a horas da tarde. O finado era na-
lural dc Portugal.

 Pi* srpnU.it!.! hontem no ftnilcrit
de S João Baptista. d Leopoldina Dus daj
Santo», titiva, de 59 annos de elide.

O laimeuto elíectuouse át 5 lioras da tar-
de, da rua Vpiranga jS.

Da rua de S Francisco Xavier saiu
liontem o enterro de d. Alice Goocalvel Qua-
dr.H, casada, dc t} annos de edade, tende
sido iniiumada no cemitério de S. Francísci
Xavier

Leite hyáienko
F.n'ret;a <e a domicilio, leite e manteica p*«

teiirizailus, pelos pre,os drsiet produeto», n.íl
byfftcalcoi

Leitena Mantiqucira-CONÇALVE:; DIAS
N. 73

?«ej'A,a'"i, M*ri» Hhhm Rcht r» c*

Bebc^m Vinho Carnaval

Qucreis sortes á^R»ies ?
Comprai bilhetes m Ciinn (!ulninrui».*

H.1..H-I.I ti, catiti do beíco das Can
ccllas.

*-+¦*- +.
™ Então, que íüici abi?

Olho R I»?
Deante da vitrine de um» livraria da ral

i!r> Ouvidor, rr.cwrifamm V*t o fUÍÍ« 4»í<
Ãnlíjr. d intltmii dc toijo* at autores modrfníi**
P* mergulha a vista em título* tistoto» <1«
«ilira» cliríiaila» nvjurKe d,a.

Salic»3—duw not elle—-Uí da t»ta Gul-
tnstJei SC.de Litlcoa Delicit»»». obrai.,.

OthiTioj tatn!»etn. K lemit nome» de lUtorei
conhecídot, encimando tilutoi trxlutidoi dt
ohrtt crletire*

Olha. O crime Je Stlteria Bnn*erd, Aa
Aniiole Cotihetrtl \

Náo CfnibiMr.amo» Mat a tapa verde e íii"-
p!ei, tí.lií.u roí. Knirámoi. Compiámo» li
e«s;pe.i'í»i»» mais obrai. Ioda» da tat» Ouitna-
fáf-i ír C Pareeia qatr tti r«!» livraria p&rtu
giiet* pedem ene irtejar w ilo et^!r,rritreio II-
trrifTO «If '4»tvj«t yrM pflrp«)»tJa, De U tA.moi
fijr»i a Oetret sát dn 1a\* Dc 14 »*f»i>i com

,'dm c» líisrrrtrtl. At Ibanei». Df li díiraíii

E»,sií!«k>i jI»»r*r*.'jtc|o» dc lirrrt», ttvlt><i barttol

•t.t ítndt, ttf »*»tifc-.-Mi qae «*<n her*t, tttwrmt*
C*?iíS if tffvt tévíir c ri/T'í» A* Tt«i'oy«

y*t,is r^tt Vlititt.¦JmtMftittt P.V1* C*sr.n», l'ta'-í,
DaAt<< Aarvüriat * A/ttmtu* Umvt CãVa!

——— Tnt* Te-rttt t\'.t-ttt * CKtltS j,tr rrst
ta* p»!rsirít StitctA»;

Mar.t Clara át Abttm Lt*$6. Dt«*t-*w Lríe.
Arkiait-lit Prsftí, W»t. tt^tttAttte, C»ast*>*l»
ía Sttra Marívr, AetfWtr*», At íett. vr**rt*t
$#?{?*} Sm".-*?.*! e taf^ãüMi Aitsftt^ãt A Cjtr*-
atívir©. A>(nHft f>:l#t, t\%f%%wt 1P**r*<i'fí 4% Cmp*
1 teaWT». BenisAlo Ms**, iemtmltt V.r«rS»
S»-S».«« t faWO»3>». }í»íj!**51*t»l» M*«T», C M*Q.t f 53*
* nom ártaíe*. Aetitúi Lateaiav Pnir« O*»**»!}**. R»*-
**?** Ji<f*i> e «rr,j»t»t». Ivistríe» %tetm t it-
tsttt*, Anhxt SsttepoÀm. M.w..«ft l^arr» J*s»i*w,
Tptm'r*¥t Arnsatií». }e:*4 tjtt*. Pttitttet,. 8r«*
fjss3{atí*M- Karttts, ótsÊmt P. C*s*t*, 1**»**»*
\-=i*»tjtt e Mat* Kciss.

Pssfí ttottrm Ah*»' . fBt»í«t 4t«
fiitjWWt »1V-«s,3»# (Tt**.. TrrtPe ¦„ Dar**!*» %*\al

tttt t ItttSl, RiEJBtsit ÍSmtapoiai k.'.-', 1
ffc * \ttt"iTF'»>t-

'ô«TrA x» i.riTirti»
\'\4etterhr) livff.tj ultima paglni.

.0» *ütKs Hí*rtte*s?í, rtttJbrm*A ee-r.ar.ssce».
t*e. áol settani i*a»itt»»ei »;¦». CiK*«r.». Mwbh.»
t ítwfcw, tttrta í«anitBf.»^« 1» ta»»» «to»» t«t.t-
Mmttftte «stwsíífiãai, t r»a R.ÍM *. »jt»s. -T-rr»iT*>f!5fí et fc»h:,!.tfr!»t ia fcfflí <•»>•»»!
KMM-isa jwr-HKt «»»írt»e«rt>t t »»¦<*»**»», **¦<&tt*r* it tsrttiA t e*» tttt» tttftiett clia*r*s!|.-
r %

•¦í'J Ue
sr» e» ajittyrft») !»**%.»;•*» Í*
t* t ta!"-?»»** :

A f»«t tRtti fc*r*t«{r» *¦?-"! tftá*a>t«riM •
r*tt*'»»t* * « tí» H*r»f»fí54» IMJawt * C 6»
T9m t'ntf»«|i)r*»í"^'J.

Bebam só café JVpoilo.
tlr». atetttrm Tlrm*i\ m Mtnm Rr».«ll

I iüto — OtiiiWlWi — C»«»»»5'*« éluritt, tt
i.trp, «St Cs»;«*a«r» s I* á»t 11I11 Wtn tm
>*!***, i»tt; rrt*4**ei*t. Cmmtittr*. **\ •
i .... . U»---. t}itAt**4tiet*}. Zttmik. Tf\*t

r—:^ ¦**.).
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1 GRAVÍSSIMO
IMPERICIA MEDICA?

A EXHUMAÇÃO DE HONTEM
No cemitério de S. Francisco Xavier--A sepultura 60.480e sua abertura-Em adeantado estado de putrefacção-Uma sala de autópsia iuiprovizada-A autópsia-Comofoi feita—Exames externo e interno--Houve impericia?Fala a sciencia--Uma impressão nossa-Os quesitos po-liciaes e os requeridos pela parte-O reconhecimento docadaver-O feto será exhumado,
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O caixão que encerrava oe restos mortaes de d. Raymunda Reis depois de aberto
h' com visível anciedade que toda a gente ,,., ,

espera a ultima palavra da seiencia, que ve- a ,mPrcKnado pelos gazes que se des-
filia destruir ou confirmar a veracidade de P1""1"'^ <"> cadáver, o dr. Fábio Rino, a"" delegado auxiliar, chamou o sr. JoSo Pan-no, para fazer o reconhecimento do cada-
uma accttsação, bastante grave para lançar
|ior terra a reputação de um homem. Essecaso, onde a figura do dr. Maximino Maciel
appareceu, a principio velada por entr« as
coltimn.-is dos jornaes, arrebentou, afinal,
produzindo estranha sensação.

A policia não acreditou. A fonte dc onde
emanou essa denuncia, receou confirmal-a.
Kspnavn, talvez, que a imprensa fizesse cs-
candaló en» torno do caso, c que esse cs-
candalo bastasse para a abertura dc um in-
qucrjto, cujos resultados práticos não seriam
confirmados. Mas a policia foi além, não
concordou só com a denuncia, que correu
nos corredores da policia, levada pelo sr.
Moreira Guimarães, que declarara tcl-a ou-vido dc um collega do medico acctisado, do
dr. Octavio Pinto, c resolveu proceder á
exhtihuiçllo do cadáver,

Ojipôr sc-la o marido ? Pouco Importava.
O escândalo já se tom/ira publico, c a inter-
venção da policia, neste ultimo passo, se tor-nava Indispensável,

Assim, depois de duvidas sobre a escolha
(Io dia, resolveu o chefe dc polici.i, de accor-
do com os médicos drs, Diogciics Sampaio«• Antenor Costa, preceder h cxhiimaeSo hon-
tem, no cenliterio de S. Francisco Xavier,

JJu que ali oceorreu vão ver os leitores
110 decorrer da noticia que se segue,

NO CEMITÉRIO
Uma chuva miiula c Impertinente cala. A

vasta _ nccropolc apresentava íitíiiellà hora
matutina, (í da .liianliil, quando ali clicgániQs,
tun aspedn Iristoulio. Dê iiioniculò a mo-
tiiciito, ócoavan» badaladas lugubres, qiu»chamavam i postos os covclros.

listes, a passos lentos, carregando enxa-
das de compridos cabos, caminhavam, ala-
mulas em fura, destino do local, onde novas
sepulturas iam ser abertas.

A' porta principal palestravam o adminis-
truilor tio cemitério, sr. José Modesto Ue-
«erra Cavalcanti, c outros funecionarios,Estamos na hora ? indagamos.• - Pouco falta.

•- A policia não deve tardar,Recebi ainda ha pouco cotliniunícaçSode que ja vem.
A's 6 i|«' da manhã, um automóvel parouh porlaccnlral, e delle saltaram os drs. Dio-

genes Sampaio u Antenor Costa.
Momentos depois chegavam o dr. Togolana, uíspeclot* sanitário, c a turma de des-iiifccçüo, chefiada pelo sr. Rocha Faria, eos empregados da hvglenó Agostinho dc Oli-veira, Juveiiclo Moita da Silva, Álvarol-raticisco e José Pedro do Freitas.
As 7 i|a, dois outros automóveis chega-um, dellcs saltando os drs. Paulo Rino, 2°teK-gado auxiliar; Lycurgo Cruz, delegado«10,19 districto; escrivão Dento Macedolaiiiiii.irài-s, o os médicos drs. Fernando deMagalhães o Bruno Lobo.
Já no loeal se achavam todos os represei»-tatues da Imprensa, médicos e acadêmicos,

que foram assistir ft exliümacüo,
ntlniinlstrndor do cemitério acompanhou¦ todos ao local onde se achava

A SEPULTURA
qur encerrava os restos mortais dc d. R.iv-inunda Reis.

l-ica ao lado direito da alameda d,muras, no cimo da colina do ladodr quem entra na nccropolc.
Tem o ll, 66.480, quadra n. 6-
Via-s- ainda obert.» dc ramillictes drílores, ja i'iiiiirclifcida.s, c de folhas seccas,fllte se ila.snrrmli.tm dos calho» d.» duasfrondoiâs mangueiras, u cuja sombra repoma,
A turma de hygicne, antes da nberlura,litoecdeu a uma rigorosa dcsinfeeçâo ii.íjiuimeduçoes,
A' uma ordem do atíniüilitrador, os c.«.vcifaii M,m,vl Nosucira e João Ribeiro coiiiecaran» a abrir o tamulo,

m silencio fmii-b.-r, quebra,Io a moment»
p-1.» ruido da enxada a cavar a trrra iut-imiti, tiaitava-so «u todot s>i prejentes.vinte niiiiMos depoà unia p.-,t!.-aila ma»tí>r:,- aimuncia»-.-» a pre<<r!<.<.i dt caixão»

.... A'!..?.. í ?S s'a. ÉAfOll». WícSjJUSHta!*: i.ú."em" ríuMõ 3i"w»;ái' e Vbcrto, BsmHiÕu ie
pi.» amlu.-n!» um fétido Iniupjwitav*"liHlfs, iftítiDv-tivamtnt»», kvinni cnau;.

r.s p.tl-esquerdo

ver, bem como o compadre daquelle, sr. JoséFerreira dc Almeida.
O sr, João Panno, que tinha gravada na

physionomia a impressão daquelle espe-ctaculo, para si tristíssimo, fez o reconhe-cimento, o mesmo suecedendo com oseu compadre.
Então o capitão Bento de Macedo Gui-maraes, esorivão da 2" delegtcia auxiliar,lavrou o respectivo auto dc reconhecimento,

cmquanto o dr. Diogcncs Sampaio, auxiliado
pelo dr. Antenor Costa, deu inicio ao exa-me do

HABITO EXTERNO
O trabalho foi encetado pelas vestes, queeram as que já acima nos referimos.
Tambcm vestia o cadáver camisa de mo-nm branco c unia saia verde de setineta.
Os médicos verificaram nas vestes a exis-

tencia dc manchas de sangue e de uma solu-
ção qualquer dc cor violacca.

Tinha o ventre extraordinariamente cres-cido, formando uma elevação. O rosto, jáuni tanto decomposto, estava deformado. Fi-cilmentc a pelle dos pés, braços e mãos scdesagregaram, deixando perceptíveis nodoasroxas c esverdeadas. Também se dcsagfirc-
garam do craneo os cabcllos pretos c abtui-dantes.

Envolvendo o ventre, acheva-sc uma toa-lha branca, muito manchada de sangue. Eraa que prendia rj tampotianiento a que o dr.Maximino Maciel sc referiu no seu depoi-mento.
Examinando as parles genitaes, os medi-cos verificaram uma ruptura porá cima c

para baixo, deixando visíveis diversos or-
Ritos, que não puderam caracterizar por scacharem cobertos por uma gaze embebida
cm um liquido violacco.

Todo o corpo estava entumecido, nãoapresentando rigidez alguma.
HABITO INTERNO

Findas as investigações externas, deu-sc
inicio ás pcsqitizas internas, sendo determi-
nado ao servente Armando que procedesseá abertura do craneo.

Serrada a calote, o exame desta parte docorpo nada de anormal revelou, estando amassa cnccplialica deteriorada e reduzida aum liquido cinzento,
Dahi passou se á abertura da caixa tho-raxu-a, sendo que o primeiro órgão a ser

retirado o a ser meticuKwamchte estudado
foi o coração.

Completamente., vasto, como também se
encontrava o prrieardio, o coração foi re-
talhado, sendo parte delle introduzida num
vaso com formol.

Em seguida ao coração, vieram os piil-mões, que sc encontravam em adeantado es-
tado dc piilrçfacçSo e com enphiseinas.

Nas pleuras, direita * esquerda, foram
encontrados liquido* d.» nina cõr vermelho-

19° districto, sabia-se ter sido elle offendido
por instrumento cirúrgico.

Esse exame, como já mencionámos aci-
ma, foi mais meticuloso que os anterior-
mente feitos nas demais vísceras do cada-
ver, sendo os trabalhos acompanhados com
toda a attenção pelos drs. Fernando dc Ma-
galhães e Bruno Lobo,

Em resumo, damos a seguir o resultado
dessa pesquiza, que vae formar o respectivo
laudo:"O utero, de fôrma globulosa e achatada,
oecupando nitidamente toda a área da pe-
queua bacia, excedendo ainda de pouco o
estreito superior, sendo que o fundo do mes-
mo repousa sobre o corpo da 4* vertebra
lombar.

O órgão assim espraiado tem a superfície
exterior vinhosa escura, em tons deseguacs,
e apresenta ahi, ao seguimetüo superior do
órgão, na metade direita da face anterior,
uma infracção de conformação geral irre-
guiar ainda que de direcção (longitudinal.

A lesão tem bordas irregulares ligeiranien-
te afastadas e mede cinco centímetros dc
extensão maior por doze milímetros de lar-
gttra máxima.

Da i>arte média da borda esquerda da fe-
rida, uma segunda parte ligeiramente curvi-
line.i, com cavidade inferior, medindo, cm
flecha, 22 milímetros.

Da commissura superior da ferida primei-ra, unia terceira parte ligeiramente curve-
litica <le concavídade esquerda, marginando
a borda direita, dc extensão total dc 4 1)2
centimetros, cm flecha.

Aflorando o bordo direito do órgão sc
dispõe o ovario c trompa direitos.

Do lado esquerdo, porém, vê-se apenas a
trompa.

Entre o utero e a symphisc pubiana appa-
rece um trecho da bexiga coberto dc placasde ephzem.is.

Retirados cm conjuneto os órgãos sexuacs
internos e externos, bem como a bexiga, fa-
zem-sc mais as verificações seguintes:

O tampão mencionado no exame, como
aflorando a fenda vulvar, não passa do terço
inferior do condueto vaginal.

Na parte snprrior desse condueto, encon-
tra-se, nas mesmas condições do primeiro,um segundo tampão.

A vagina tem a parede interna, vermelha
escura e coberta de retalhos numerosos de
tuiicosa destacada.

0_ fundo do sacco posterior da vagina está
inteiramente aberto por unia dilaccração de
sentido transversal, de bordas irregulares c
afastadas, lesão que continua no fundo do
sacco lalteral esquerdo, abrangendo o lábio
posterior do collo do orifício externo do uic-
ro, subindo, depois, pelo lado esquerdo do
órgão, onde termina depois dc transpor o
segmento inferior do órgão, uni pouco abai-
xo da inserção no órgão do ligamento
Dargo.

O exame do collo do utero revela, nlcmdas lesões já mencionadas, dclgacidadc e
molleza accenluadas, havendo ainda na cir-

Terminadas essas pesquizas, foram os or-
gãos sexuaesenv questão collocados ^em- ttm
vidro, contendo solução de menthol, afim
de serem submettidos a posterior exame.

Com este exame, que, como acima disse-
mos, foi demasiadamente minucioso, finali-
zaram os trabalhos da necropsia, sendo re-
composto o cadáver e collocado no respecti-
vo caixão, baixando elle em seguida a sc-
pultura que o encerrava.

Antes de se retirarem as pessoas que as-
sistiram á necropsia, foram photographalas
em grupo, juntamente com os dois médicos
legistas da policia.
O LAUDO DA EXHUMAÇÃO

E AUTÓPSIA
Foi um trabalho rigoroso, obedecendo a

todas as formalidades legaes, aqueile de que
foi encarregado o dr. Diogcncs Sampaio.

O illustre medico legista tornou-se alvo
das melhores referencias, por parle de todas
as pessoas que assistiram & necropsia, que
eram unanimes em af firmar nunca terem as-
sistido a unu exhumação tão completa como
aquella.

O dr. Diogcncs Sampaio, ao que soubemos,
depois dc proceder á exhumação do feto, queserá cffcctuada hoje, pedirá um prazo paraapresentar o seu laudo e responder aos que-sitos formulados pelo dr. Fábio Rino, 2o dc-
legado auxiliar, e pelos drs. Fernando Ma-
galhães e Bruno Lobo, que advogam a causa
do dr. Maximino Maciel.

Os drs. Fernando Magalhães e Bruno l/s-
bo, assistindo á autópsia, não fizeram nella
a menor intervenção, acompanhando sim-
plcsmente o aprofundado trabalho a que se
entregou o seu distineto colelga dr. Diogc-
nes Sampaio.

O laudo dc exhumação e da autópsia foi
lavrado pelo escrevente Roberto Bruce, do
Serviço Medico Legal.

UMA IMPRESSÃO NOSSA
E' sempre triste, por mais nobres que se-

jam as exigências da situação, transpor a
porta mysteriosa do túmulo, para buscar,
na necessidade urgente de pesquizas, o cada-
ver de uma esposa idolatrada, quando ainda
não murcharam de todo as flores que lhe
acompanharam o corpo, quando ainda quei-¦iriam as Lagrimas ardentes dc um viuvo in-
consoiavel.

E' sempre sob dolorosa impressão de hor-
ror e piedade que se contemplam esses espe-
ctaculos, tão lugubres.

Levados pela nossa árdua obrigação, fo-
mos hontem também ao cemitério dc São
Francisco Xavier.

A manhã chuvosa e fria parecia durar
sobre a necropole.

Numa elevação de terreno, á esquerda dc
quem entra, o zelador do cemitério impro-
visara um barracão, orde o serviço podessesci-^ feito ao abrigo do taimpo.

Feitas as desiuíecções preliminares, e or-
ganizados os preparativos, foi iniciada a au-
topsia.

Antes, porém, foi reconhecida, pelo sr.
Jo.ão Taimo, a desditosa senhora.

Chamou-nos, desde o principio, a atten-
ção a pallida figura daquelle homem, recos-
tado, numa attitudc de dor acabrunliadora,
ao tronco dc unia arvore. Convidado a ap-
proximar-se, os seus passos eram tropegos
e os olhos, arrazados d'agna, tinham um bri-lho esmorecido de quem soffrc muito. Dc-
pois de responder, com um soluço, que reco-
nhecia o cadáver dc sua infeliz senhora, rc-
tirou-se.
_Então, começou a autópsia pelas verifica-

ções externas, que nos dispensamos dc se-
guir.

Acompanhavam, cheios de interesse, oexame mcdicò-lcgal, os drs. Bruno Lobo cFernando Magalhães, que ali sc achavam
por parte do dr. Maximino Maciel.

Aberta a caixa crancana, e, depois de exa-
me detalhado, rompidas as meninges, foi rc-
tirada a massa cnccplialica, já em estado pas-toso, e examinada a base do craneo.

Proseguindo, com a proficiencia e liabili-
dade, que lhe são peculiares, abriu o dr. Dio-
genes Sampaio a cavidade thoraxica, exami-liando detalhadamente cada órgão.

Aberto o perieardio, que sc achava com-
pletamentc descoberto, sem as relações nor-maes com os pulmões, foi retirado o cora-
ção, que apresentava reduzido volume c con-formação achatada, devido A sua consistem-
cianiollc c perfoito esvasiamento. A dispo-sição das válvulas aurictilo-vcntrictilares caorticas nada apresentava dc anormal.

Extraídos e examinados os pulmões, foiencontrada nas cavidades pleuraes ccrla
quantidade dc liquido, de coloração vinhosaescura, que 1105 pareceu de proveuieritía <Jcum derrame pleural.A' proporção que o exame descia fará acavidade abdominal, notavã-sc a manifesta*
ção de certa curiosidade Impaciente,Não obstante ter sido annunciad
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OS TRABALHOS DA NECROPSIA
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, - annunciado pelosjornaes o achado da pinça de Pean, que scdizia ter fuçado no interior do utero, o exa-me desse órgão era anciosaniente esperadoExaminados os órgãos do pescoço, passou-se ao exame dos órgãos abilominaes, que foifeito eom a mesma minúcia c pericia sendoextraídos, medidos c cortados, o fígado,rins c baço, onde, além das alterações pro-tluzidas pela putrefacção, não nos pareceuhaver indicio certo de um estado paiholo-gico anterior.
.Por oceasião da abertura da cavidade nel-viana, produziti*se tini certo movimento deapproxtmaçãò ao redor da mesa.
J usto a descoberto o utero, pudemos en-luo observar a sua posição c o seu estadoAeliava-se situado bem u0 incàò da cavidade

pelviana, apresentando uma conformação ni-tidaniente achatada, dc deante para trás Aparede anterior lisa, de coloração que sc ap*próxima do vermelho escuro, apresenta maisou menos no terço superior direito uma cx-
çavaçao de forma irregular, com um pro-longamcnto médio em flexa do lado esquer-do, c outro partindo da parte superior daexeavaçao principal, dc fôrma curvilinea,dc convexidada directa.

Essa excayação tem ampla comniunicaçãocom o interior do utero, como verificámos
pela abertura do orgâo.

Do lado esquerdo do ov.-irin c trompa, de-scnliavam-sc de contornos nítidos e na parteinferior do collo tun trecho da bexiga sc dis-tmguia.
.Pará não prejudicar o exame da lesão ve-"ficada, o dr. Diogencs Sampaio retirouconjuntamente os órgãos genitaes, internose ex çrnos, com o perlnco c o reclo.i elo condueto vagina] c collo do titcro(lispunnam.se tampões dc caie. O fundo dosacco posterior desse contlucto estava visi-«vi-nrnte rompido, communlcando n--e rom-Pimento ao fundo do sacco lalteral csíuerdo.I c» borda, «querda nova lesão, tomandoti»do terço inferior.

, Ab"l<> o órgão, pudemos notar, na parteir.tr.na da parede anterior, a meíma l«Süque notáramos na parte externa. Xão 
'fV

encontrado corpo estranhotanipêks de gaze. Não '
pinça.

Esíc exame no» leva. de fatto, a f^nnwu Wta via aberta i, oãos do operador,«ro^ne. eatreunc, pa!í3moi ou ousemosv.,.-.i,,, de unpenw, 0 exa^e do litò, que
do 

'-^ *ttoAa*í^imvah ^r*' ciuen-hçio
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O

sidade de proceder ao exame mcdico-legal
ro-feto? - --- °_-

OS QUESITOS DA PARTE
Os drs. Fernando Magalhães e Bruno Lo*bo, médicos que assistiram á' exhumação

por parte do dr. Maximino Maciel, solicita-
.ram do 2* delegado auxiliar, respondes-
«em os peritos da policia os seguintes que-sitos, por elles formulados:

Io — Si, pela nuantidade it sangue en-
contrada nas cavidades abdominal! e pluvia-na,.podem os peritos acreditar na hemorrha-
fia interna como causa-mortis.

2* — Qual a reiaçSo de quantidade en-
tre o derrame da cavidade thoraxica e o
da abdominal?

3" — Os peritos tem elementos dc pro*va para affirmar que as rupturas encontra-
das no utero foram espontâneas ou produ-zidas pela intervenção medica?

4" — Si do resultado da necropsia podemos peritos concluir pela impericia do pro-íissional.
A resposta affirmativa desse quesito, co-

mo se vê, implicará naturalmente na vera-
cidade da aceusação feita ao dr. Maximino
MacioL

GRAVE
Quando se proerdia hontem á exhum.*içãó

no cadáver de d. Raymtmda Reis. appare-
ceu no cemitério, trajando rigoroso luto, o
sr. Alfredo de Castro Nogueira, que decla-
rou, ] sem disso fazer segredo, que o dr.
Maximino contribuirá para a morte dc sua
esposa.

E' o caso que, estando ella grávida, elle
chamou o referido medico, que operou mal,
recorrendo elle então ao dr. Roma Santa.

Sua esposa padeceu cinco dias na Matcr-
nidade, voltando depois para casa.

Peorou e elle chamou o dr. Manso 5avão,
que recusou intervir. Dias depois cila mor-
ria.

A EXHUMAÇÃO DO FETO
A exhumação do feto, que o dr. Maximino

Maciel extraiu do utero da mallograda se-
rihora, será o epilogo dessa dolorosa his-
tona.

Essa exhumação foi requerida pelo pro-
prio dr. Maximino Maciel, e terá logar hoje,
ás 7 horas da manhã, no mesmo cemitério.

O pequeno corpo está enterrado separada-
mente, no quadro das creanças.

Ao acto assistirão os representantes daimprensa, o dr. Fábio Rino, 2" delegado au*
xiliar; escrivão Macedo Guimarães, dr. Ly-ctirgo Cruz, delegado do 19o districto; drs.
Fernando Magalhães e Bruno Lobo, medi-
cos da parte, c vários acadêmicos de medi-
cina.

A autópsia será fei'a pelos drs. Diogcncs
Sampaio e Antenor Costa, auxiliados peloactivo servente Armando de Almeida.

NOTAS DIVERSAS
A' exhumação assistiram também vários

médicos, bem como acadêmicos dc medicina,
que teceram os maiores elogieis á compclcn-
cia abalizada que demonstrou o dr. Diogc-
nes Sampaio.

Quando mais adeantados iam os tra-balhos dos médicos, numeroso séquito subiuá colina, .acompanhando um enterro de sc-
guiida classe. Vinham senhoras carregandoricas grinaldas; algumas de vez em quandolimpavam os olhos...

Coincidiu que a sepultura que devia rece-ber aquelles restos mortaes ficava bem per-to da de d. Raymunda Reis. A' approxima-
ção daquelle numeroso grupo de senhoras,
os médicos mandaram que cilas retrocedes-
sem, o que, naturalmente, evitou scenas pou-co .agradáveis.

O enterro fez-se debaixo de um Itigubrcsilencio.
Quando foi tratar do enterro dc suaesposa c do filho, o sr. João Panno deu onome dc Raymunda Reis, no attestado dcóbito, e para o feto — filho dc João Paim.Nos autos do inquérito figura o nome deRavmunda Panno.

Essa irregularidade trouxe como conse-
qticncia uma complicação que só agora estásendo desfeila.

A seguir damos a relação completa das
pessoas que assitiram á exhumação:

Drs. remando Magalhães c Bruno Lobo,encarregados, pelo dr. Maximino Maciel, deassistir c_ acompanhar os trabalhos dos me-dicos legistas; dr. Fábio Rino, 2° delegadoauxiliar c que presidiu á exhumação; dr.Lyftirgo Cruz, delegado do 19o districto en-carregado do inquérito; capitão Bento Ma-cedo Guimarães, escrivão da 2* delegacia au-xiliar; escrevente Srrp.i, da mesma delega-cia; dr. Pego de Faria, commissario de hy-gieuc c assistência publica; dr. Guilhermedo Vali. ...
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brasileiro, tendo c-e d.i.-la uma rastri-a s tua ri"-a¦it «rrw»,-cow-JK9<jílíjítí .^BKSjaira
«h^íUn!n' •1ch-'J' F?{» c applaudiu coa entbu-mim;» Baldl, vr,in,-íi> o -,-sncrdnr.

i fonte — Sbuirarplles contra Carlos l?c.
kr.fST. .?"? V '¦* ,r-';;'«"" com »m ieur tttrae o h caule, depois de fsrer o seu «il»...
?J! T Ui I,wichcr leontra Winter, ficou empa-
E»ulnt7- Wf-»' ho;e, is ,, toras, cct a

Cfrlí./ Ré — Gtníkeff
Raichwich — iVíiirj.

..IíZ."}''1' 4l." I'0"s, <»,»«'te, Tollar3o pelasétima vci *o ttpHt ts lnudores Aimabtc e Rug.fero, para disputarem este inportante ponto.Na próxima «luru-íesia. leri inci» no theatro
José, • «ampeonat» K-minino 4e lula romana.
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s.
pela Iroufe feminna d» «r. Rasentaln.

As lutadoras que vem 4i«putar este certames,tsois teguintos:
Nero, aj ennos, italiana, 95 kilos; Schmidt 1»winos. austríaca, 8; kilo.s; Rieb, aj annos, liollan-

?!*?•.,9I Í',0.,: VnA". io ««noi dinamarqtieza,B4 lulos; Betkson, ji annos, iueca, 63 kilos; Mor-
gta, 1} annos, «merlcsna, 76 kilos; Philipnl. 13«inos, allemã, ;4 liilo;; Scbiuvalolf, 21 annosrussa, Í6 kilos: Nelson, 15 annos, incleta, 60kilos, e Baumfartn, 19 annos, suisía, 77 kilos.

Estas f#ii/ri seriúa JisputaiVis das ç ifa is 10 i]jnoras da noite, facilitando ao publico ver os cer-tamens do üieatro Carlos Gomes.

TAPEÇARIAS >
Moveis • todos 01 Artigos para ornamentarSniaa comprados ulrectamenté nas prlncl*paea fabricas de Parla, Londres. Allemanha,Itália eSulesa.

Tudo bom t barato na Casa especialdtsles Artigos.
Cortinas, Reposteiros. T.ipetes, Esteirai •Oleados.
Rua da Quitanda 28 e 30

Bsqulna do Dscco do Carmo
WjíirfA«rXf//(fo-Armadore Estofador A

KEA
RENOMMEE
€xíraordiíjarià

£iqui d ação
para njudança

de casa

Últimos dias

A 1 RJPTORA (lllOltr.H ÜAtDAGOR, CO-
NIUXUIIA ROMANCISTA *'HANCB7-\, OlHi"OJIC CHBGASA' AO RIO, PARA R1AJ.I.
EAR AQUI ALGUMAS CONKRRF.NCIAS

t^f „a f resía?ôes m\7i$Slcomdiroitoaa sorteios nccoltam-se. Joa-lhona Soares A Filho, ntia dos Andradaslo em frento ao Largo da S6.

Londres 50J. fiOí o 701 ternos do cn-siniira inglozn sol» medi-da, piira-i 1.1, rna da 1,'ru-
guayana 102, moderno.

ImPOfCnClí.Cn" r'"l«cal sem o auxilio
rnATic; , 

de «'fOB-T Informaçfirs
(jKAIIb verbaes ou por carta. Dr. M. T.
Sandcn, largo da Carioca 15, i° andar — Rio!

çomniissario de hygicriè munici-
pai; dr. Carlos Falelr, secretario do mini?-
im 1 Vrs"^:, dr* M;lllrifio dc Medeiros,fcadgard Machado, commissario do 19° dis-tnclo policial; Joio Panno, marido de d.Kayniiinda Heis e o seu compadre José Fer-reira de Almeida; major José Modesto Rc-zerr,i Cavalcanti, administrador do ccriiito*
j-10 de S. Francisco Xavier; escrevente Ro-licrto Bruce c servente Armando de Almci-(Ia, do Serviço Medico Legal; photographoCarmo, Álvaro da Rocha Faria, chefe daturma de desinfectadores da Sautlc Tullica'
pliptograplio Luiz Michelet, do Gabinete dcIdentificação c Ksíalistica; acadêmicos demedicina Carlos Pinheiro Chapas c Manoel
Jall.*s c os repórter. Pinheiro Chagas, San-tos Lconor, J. Cordeiro, Castellar de Curva-hio; Leal da Costa, James Cartum, ÁlvaroCampais, Borja Rei.?. Oscar Dcríncval, Ru*fino dc Loy e J. Barreiros.—-Nessa exhumação foi empregada pelabaude Publica uma nova bomba pulveriza-dora dc grande çressio, que desinfectou,com sj-ande quantidade de fone solução dctoriiipl, a sepultura, o caixão c o local— O inquérito, que corre-pela delegaciado 19' districto policial, ficou paralysadoliontem, o mesmo suecedendo hoje, devido ácxliuniaçao do feto, que será cffcctuada ás1 noras da manhã.

Proseguindo amanhã, neoulras pessoas.
. — Quando terminou a exhumaçlo. o major Bwcrra Cavalcanti, administrado do ccm.tcno dc S, Francisco Xavier, offcreceu
çm seu escnplorlo, unu chlcãra dc caf.todas as pessoas que¦ nos de hontem naqu

CHARDINAL
roso licor. • •

Bebam só
esto saho-

lc serão ouvidas

assistiram os
•*lle cemitério.

caie a
traba-

liavia
rum, ,"ile'm dn;

ali nenhuma

ex;.me mesJ!eo-l<sal
cerca dc 2 hc.-a? da tardePelo pho:

prolongou se até

A? moléstias d.is yl.11 urinarias t do utero
uucoí „,,„ moderno- ,„.,„ c,,.(.ri,,,l,.1 ,,

ps exames ,1, bexiga, nrelbra e uttro riofeitos com auxilio da |Uí cWluca.

Hyáicnc alimeníar i'fetecoutos d» IMiin M.iJelo e PaolUcacâo

A Doutrina de Monroe
Manda: art. t", todos devem usar calçadocon» sola ile borracha, collado c privi!cRÍ.iilo;2", sú quem o faz é Ismael; j", na rua do Cat-tetc n. ui. J7!)S

EM MACAHÉ'
Poscnclorus nererodiilos a espada *-

A forya fodoi-nl pm iicqiiò
A forçi fcalcnl (Icstaciili em Maealií contlafla

.1 conimcttrr tronclisis, iinulbdi pelo celebre des-
ordtiio Isiil.-i-n I.opa e outros políticos cjiitr.-irios
or» governo fluminenjí.

O despacho telcgraplileo recclildo liontrm, prlo
ilr. r.ilípcl <lo Amaml, rtiefc dc policia «lo ICilado
c que cm eeguida pulillcamos, denuncia novos
dcjatlnos da Rcnlc do Icncnlc Soilrí, que t.-.n(o trm
olarniado e afugentado a poputaçSo daquelle Infclí»
município fluminense.

R' o Bíffuíntc o tcíígrammaí ' ~"
*0l Boldadoj d,> líitcrciw deram limitem nova

«5va de espada n..s pcicadoTTS forelros fera rarSo
alguma; lia alguns f?r'iloi e ouUoj comegillrarn
escapar nllrinvlj-tí rao il) Jliahí, em íre.ite 4
fàbríci dc gdii. Coi*ta qae r-% preoail^rcn ahan-
ilonafSu a ctdadís fccljindu-jc a ía!tr!Tj. O douo
dc<:a Dioilra-se iniüic-sdo."

Oi pr.-cadcrcí a qui sç rff«rc o lelegramfsa
s!o amigos, na- raa quis! totalidade, da actual tt-
taatio politica .1) liíljal)

Al^:n (Jess? »]eíp3;lio íclcfiranh u>, o nr^il.frníf
mm ii ii 11^

daj l.yíiJ,» teve ootrta mUrnuçbei wbfe a fjít.i.

Approximando»se
o dia para a mu-
dança deste acre-
ditado estabeleci-
mento de modas e
confecções, o seu
proprietário convi-
da as Exmas. fa-
milias a aproveita-
rem a grande liqui-
dação que está fa-
zendo na Galeria
Cruzeiro.

Além da grande
quantidade de arti-
tigos do antigo sor-
timento que está
vendendo por todo
o preço, acham-se
á venda muitos ar-
tigos de novidade,
recebidos ultima-
mente e que ven-
dera pelo preço da
liquidação.

de
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CAFÉ CAMÕES
V vriidu r-itt in.liiH us ra«n«

míAZILCIIIC-ní
em roupas por medida; (.8. aVenlda Come

Alfaiataria >t-*-
prcial.I.a,!:

lieir:.

Bonitos manteaux
drap dosdo 80>ooo.

Lindos costumes
Sarjd, mndclos c cúres novas
dcsiio 85$OO0.

Paletots de casemlra
dosdo 20$000.

Saias de lã modelos novos
desdò 20.ÇOOO.

Saias de linho modelos
novos dosdo 12|)000.

Vestidos de Unho desdo
20; o oo.

Blusas, fôrma e dose-
nho japonozes, om seda, alta
novidade.

Grande quantidade de
blusas, com ii sem golld, da.
primorosa confecção, onfoilados
com bonitos bordados, .)r=»<]o
3$9oo.

Grande saldo de blu-
sas finas, artigo <\
50$ a 15$ooo.

Luvas compridas c curtas,
artigo superior c cm pp| f,
tado n 2 $ o par.

40"

pcrfcilo cs-

\

K-CATTI-n G N S r-Telepfeòííe 3.0*3
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..) ms-tóciUiis do fun ll pró-, -• Kues o d» ròr*s, pa.-irAoda alUra* moda. Só na «'«*« p.rivru» lu,AiidraU..» ii. osquiaa do Hospício.

Os médicos procedendo á autópsia
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SI torracha —»-d* oferas da «inlríf — Chegada
— .1 Madcira-Mamori

BELÉM, 30 (A. A.) — A borracha enlradn
foi dc 88.598 kiios, havendo bastante movi-,
mcr.to. Os preços baixaram 100 réis em kilo.

BELÉM, 30 (A. A.) — A delegacia fiscal
commitnicou ao Ministério da Fazenda que
a renda do interior, inouindu consumo c múl-
tas por infracção do regulamento, foi dc
2.249:4I3$6,»5, no semestre passado, contra
I.-023 :i04$i8i, em egual período do anno
psssa:lo;

13KLEM. 30 (A. A.) — Eslão muito adean-
tadas as obras da matriz.

Pernambuco
! 'As obras do porto — Desapropriações

RECIFE, 30 (A. A.) — Os engenheiros
etiC3rrcf.xdcis das obras do porto informaram
o governo de que são necessárias desapropria-
çües para as avenidas Central, Marqucz •!;
Olinda e Municipal, complemento indispciisa*
vcl das referidas obras. Esta. desapropriii.ões
crlfto calculadas cm cerca dc 3.000:000$, custo
quc será dimintiido de metade com a vend..
dc terrenos c do material das demolições, O
commercio espera ancioso a resd iição do za-
j'crno,

Ceará
Avarias num vapor

TORTALEZA. 30 (A. A.) — Devido a uma
avaria- nas machinas parou, enlre a llabia e
ítaccíói entre Maceió c Kccifc e defronte do
iVital, o vauor Pará, do Llody Brasileiro, Enlre
03 passageiros chegoji a haver principio de
tlãhico.

FORTALEZAi 30 (A; A.) — Acaba de che-
gar ,1 esta capital o general Medeiros.

FORTALEZA. 30 (A. A.1 — Passou cm
tnr.siio o capitão R.lphael Arclianjo. mcmb.ro
da coiumissão dc limites ,da Estrada dc Ferro
jMiidcira-Mamorc. O capitai) desembarcou, indo
visitar o dr. Nogueira Acctoly, presidente do
Estado.

Coya?
.\'o-'(t cjlnfúo lelcgraphica

GOYAZ; .10 (A. A.) —- Inaiigurotl-sç lioje
n cslnção tclcgraphica de Ctirr.ilinlio, distante
sete Icgltás dcsla cidade.

Estiveram presente, o presidente do Estado,
outras autoridades c o chefe do districto tele--
grapliico.

Houve, por esse motivo, festa popular cm
Ci.rriilinlio, reinando grande animação.

Bahia
'A eleição presidencial — 0 recon.tOciwçiilo

do marechal Hermes — Vcsmcntido
BAHIA, 30 (C. Mi) — Na Câmara dos

Deputados do Estado d.i llalti.i, após prolonga-
dos deleites que duraram mais de quatro horas,
íoi rejeitada uma moção de rcgnsijo pelo rc-
conhenmcnto do marechal Hermes,

BAHIA; 30 (A. A.l -- O órgão official
desmente 11 local do Diário de Noticias, cm
(jltír sc af firmava ler havido uma reunião cm
i isa do secretario geral do Estado, afim de
deliberar sobre o altitude que a maioria asstt-
iiiiria na oceasião cm que livesse de ser vo-
t:id,i n moção da minoria, dc congratulações
pc«"o reconhecimento do marechal Hermes da
Fonseca.

Ao que sc diz, a maioria apresentará um
Substitutivo a essa moção.

Minas Geraes
'A froclalnaçio do marechal Hermes—A ma-

infestação official—O povo acclama liny
Harbosa — Confliclo
11ELI.0 HORIZONTE, 30 (C. M;) — Foi

um dcsaslrc a iiianifcitação organizada por
xVcnccsliltl e (|tie .sobe a rua Bahia nn tuoinnilo
em que tclcgrúplio, Na frciilc vão 50 moleques
descalços c maltrapilhos, empunhando leilões
venc.limos. Scgucm-se ires bandas de musica,
depois vciu o operariado 1I.1 1'refeitiira, guarda
civil, vagabundos cm graitilc quaiilidade c sol-
dados dçsapcrtados. >aAo ai abado cm fjuiillicn-
I.i» pessoas, Fiasco rnieplcio. Nem 11111 licrin.s-
ta de responsabilidade Imncu patlc na p.-.s
tenta. Deputado, c senadores, políticos r. nu-
tros niiii|;ns do governo cnireiain ailcae.lc para

o palácio, afim de n.io subirem com o pessoal
arranjado, o povo imlifícrctiic continua poíla*
do na rua Il.tliia. onde 0.1 vivas ao marechal
llcnucs, são abafados pelos vivas a Ktiy liar
íiotíi c á Republica civil. Ki-ni o dr. Aii'onio

Ííarlos, 
orador offlclnl, vae rio meto do pcssn.il.

loje iiiaiidaratii o pessoal da iuiprcnsa official
fazer .serão c acaba dc dispensai o, nlim de
ir ft manifestação, descoudo todo cm grupo
paira rua dx Haliia. li.11 um carro aberto, uni
grupo do ct»i|ircgA(lo8 tio rcsíucoan.cnio clava
vivas a Hermes, quc eram respondidos por
vibrantes acclamaçôca a Ittiy.

HELI.O ÍIURIZONTE. jo — Foi multo
rotiiinenlado n fado do offcrecer o senador
1'ranclsco Snllcs um banquete ao dr, Duenõ
BmililfiO, o quc vciu provar a sua fraqueza
politica. que n está obrigatitlo a grandes des-
putas, illiin de fingir quc Uni prestigio (leste
lista.In, onde é repudiado.

Iil.l.l.o llORIZONTlí, .to (Ç, Mi-O tr
Wenccslau di* nuc o sr. Chaleira .«erá ciei.o
deputado federal no dia 7 de agosto, partiu
íiSOra o governo faz quctiSo de mostrar que o
rvili>;no n."ín tfin prestígio nr> i1 dU.rii.to,
1'xra conseguir isso. o si Wenceslnu lança
rtlío de loilns ns meies de corrupção, afim
de abastardar a consciência du eleitorado.

S. Paulo
Temporal —- Naufrágio CciõnisaçAo' 

•¦!_. PAULO, 30. (A, A' - A ColteClorla
Federal rendeu, no mez dc judio
l7:.<.|$.\!5.

S. PAULO, .ie. ÍA. A.l A ibreclsirii da*ili|ircía de Coleiitíaçan Siil-P.iiiltsla, apre.
lento» Imje os estudos definitivos para a on-
lirtirçãn da e«lr.n!.i de S. l-ati-o 1 luquii

SANTOS, 30. IA- A.1 - Fura da bur.
•Há reinando ftiriis.imn temporal, tendo i.i
i'"u(t..x.idi. uinit.is embarcações. A tempestade
«tvirn lia ix muilo» dias.

SANTOS, ,10. (V A.l, Nxs nroyn. dxdc.
ds Ilha dc Ilttli.tic.litM, peno dr S Suba-tlãò,
naufragou tuna rattòa, tnrrritsdá d.- pipA. de
OÍU.trdotttc, A iripu.ltt.3oi conipmU ti. Act raa
tíllhtiiiis, talvi.it «r. morre-uln. pntétr, .-:,-(¦.,
do Ji hiiiíiii Sxtu'Aiin.1. .ollcitij, de st n 1:1101
de edade, que viulu (mim esi 1 cidade, cotn
inlfnção de se einprvcn n:« Djtas

1'rciuaic sc que iculia h.n do mais ditattft..

Rio Crande do Sul
f'.-! ,ftj»'ii de amor ¦—F.teomss -•fínf.-r,*».—

Companhia D.-ltn Cmit/m, Irimiart/cHá
TORTO ALUGKi;, 30 (A, A.l—Ao c.vir dx

tirle de liontciti dc.i se uctl.t eidadi. irai trisíe
drama nutiouil.

AUl.lvt rinheire Te ti-," .1 d- .--! »ti-io« de
edade, «cheiro, tiniu ajtt»',i,to cxtauiemo, li»
cercv dc dei» annct. vt»-.i Itxrht' Pxl«..v l>i,i«.
de to anuo* d* nlidc, Umbci «oltoia, c .v.i-
\et de I'** fainllia

A fa-tiibv d. iie.tx. petiètn, tsttendo (j.h* ot
i-rcirtiu de AlcUlei ertoi lii-ttt, iliffícuh-vi x
c tnUri-, Imliulmlo x m»ç» ,» í.lttr. » ;>.',-
trt dad ( •¦ "ia* ella fti

Alcides pedira, ha dias, a um amigo a «itiau-
tia de 500$ emprestados, afim de realizar certonegocio, de que contava auferir os lucros ne-cessanos para fazer face ás primeiras despe-
sas do casamento, mas o amigo negou-se a
satisfazer o pedido. Esta recusa produziu no
amimo de Alcides grande excitação nervosa,
escrevendo á noiva a pedir-lhe uma entre-
vista, respondendo-lhe a moça quc lhe falaria
ao cair da tarde de liontem.

Alcides armou-sc dc um revólver e foi á
entrevista. Logo quc appareceu a moça, fez
fogo sobre ella, ferindo-a num braço. Depois,
correndo para o interior da casa, disparou
dois liros na cabeça, morrendo instantânea-
mente.

Este acontecimento produziu grande alarme,
juntando-se á porta da casa uma grande mui-
tidão, que coninientiiva o drama de maneiras
desencontradas.

O ferimento de Rachel não tem imporlan-
cia.

O cnlcrramcntn do suicida realizou-se hoje,
ás 3 horas d.i tarde.

PORTO ALEGRE, 30 (A. A.)—-v irv.is-
tratura c pessoal do foro realizará r_i.cn.111.1s
foleiincs suffragando a memória do juiit dr.
Joaquim líernleld. lia dias íallccido.

PORTO, ALEGRE, 30 (A. A.)—Consta que
o governo do Estado fez um accordo com um
emissário britãnaiw, para a, vinda dc brmi-
granlcs in^lczes, sendo dc cem a primeira
turma a chegar.

PORTO ALECRE, 30 (A. A.l—A .errava-
ram-se os padecimentos do dr. Aurcho Ju-
nior. juiz uislricl.il desta capital.

PORTO ALEGRE. 30 (A. A.)—A rompa-
nliia dramática dirigida pela actriz italiana
Delia Guardiã, depois de ter trabalhado no
Kio Grande e Pelotas, seguiu para Bagé. de
onde irá a S. Gabriel, Santa Maria c Uni-
giiayaiia.

Estados Unidos
Prisão dc um càixCiro. — Canflictes. — Pro-

testo
NOVA YORK, 30 (A. H.) — Um tal Wi-

der, caixeiro do Banco Riisso-Chincz, quc ha
dias desappareccra c agora foi preso, confes-
sou ter Eubtrahido da caixa da companhia da
esirada de ferro da Pensylvania, umas Ires n-.il
c duzentas oeçõesi alem de outros papeis de
credito dc soincnos valor.

WASHINGTON, .10 (A. H.. — Na povoa-
ção de Sloean. no Texas, deram sc hoje gra-
ves confliclos cnlrc brancos c negros, motiva-
dos por uma contenda dc pequena importância.

Segundo os últimos telccramiuas, morreram
dez negros c ficaram fcr.dos Ires brancos c
dez negros.

WASHINGTON, 30 f,V II.) — O represen-
tarite do presidente Madriz. da Nicarágua,
nesta cidade, protestou contra o facto do go-
venio ter prnnittido que o liiale Horucl, saisse
dc Nova Orleiins, com mn carregamento dc
armas destinadas aos insurrcclos do general
Estrada.

Chile
7>f'.'i iiV..._, nrij neves.—Passageiros n:tc sof-

fiem do frio c da fome—Viagem do prc-
sidcnle MantL—Incidente desagradável.
SANTIAGO, 30 (A. A.) — Está dttidp pela

neve, cm Las Cticvas, na Cordilheira dos An-
des. um trem da listrada de Ferro Trnnsandiiia
que conduza pata eeta capital, entre muitas
pessoas, delegados chilenos aos Congressos
Scienltfico c dc lisliid.-.nles, quc recentemente
se reuniram em llucnos Aires.

Esses passageiros tclcgrapliaram para aqui
informando que calavam passando fome c cm
situação precária, devido ao intenso frio que
está fazendo naquela região.

Petisa-sc cm cr.-, i.ir um trem dc soecorro
a Las Cuevas.

SANTIAGO, 30 (A. A.) — Tclcg.apham
de Jamaica, informando ter passado hontem
de tarde, pur ali o sr. Pedro Monlt, presidente
tli Republica do Chile, c que vae cm viagem
para a Europa.

O estado dc saude do presidente Montt
man.em inalterável.

SANTIAGO, 30 (A. A.) — Os jornaes cen-
sumiu o ministro dos listados Unidos, nesta
capital, por ler hasteado, 110 dia 28 do corrente,
nn fnch.11 í,i da legarão, a bandeira do seu paiz.
festejando o anniversario da independência do
Peru.

Salientam os jornaes que nenhuma nutra
Legaçüo teve er,sc procedimento,pois sabendo-se

que estão cortadas as relações diplomáticas
entre o Chile e o Pcrú, o facto de hastearem
a bandeira do dia ;8 passaria a ser uma cor-
tezia ao Chile.

SANTIAGO, 30 (A. A.l—A Municipalidade
desta capital pensa cm levantar, na avenida
do Cerro de Santa Lúcia, unia estatua ao indio
Caupolicau. que tantos serviços prestou ás tro-
pas chilenas nas guerras da independência.

SANTIAGO, 30 (A. A.) — Todos os jornaes
ciiniimiain a protestar contra certas passagens
da mensagem que o presidente do Pcrú, sr.
Augusto Lcguio, leu ha dias por oceasião da
alieitttra do Congresso, c quc se referem á
questão de Tacha e Arica.

SANTIAGO. 30 (A. A.) — Fiillecctl hoje
nesia capital o sr. Mi.ch. director gerente do
Itálico Allemão.

A sua morte foi muito sentida,

Bolivia
Producção de eslniiho.—Preparativos para a

fes ttt dt} inâcpcttQcnciü
LA PAZ, 30 (A. A.) - - O cslanho dc pro-

(liiCçSo liacloiwl está sendo vendido a 150 li-
lua» cada tonelada!.

LA PAZ, .111 (A. A,) — Entre a* festas emu-
nieir.iiralivas que' estão sendo oügatlizadas para

dia _ (te Hgosto próximo, conuneniorativat da
independência uxeion.il, realizar te-á uai con-
curso de tini ao alvo.

LA PAZ, ,ío (A. A.) - O presidente da Re-
publica, tr. Eliodoro Villniuii. visitou hoje os
ijuartciíi dcsla capital, tendò-so declarado
mnilfi «..t.isfciío pela ordem cm que encontrou
•.nl.:» -.* dependencia*.

l.\ PA/, 30 (A. A.) - Cliesoti tt grnrra'
U'-j.<v Icntlú uit**n rrcep-Ç-iü nutüo concarruía.

I.A PAZ. ,U» (A. A 1 — Ceiiiiiutiiei.m dc
'Pv.tui que, im* proximidade] daquella cidade,
descarrilou esta nanhã tf icrm ijué para ali
se «tliHjfia» pfcrf-leH.c tli* Mul-atos. »li nova
lii.lt férrea, recenicnieiile latttgtttada.

1-o t!<rvt*i!rc r*'5u-«ou a Riortc «tle quatro pes-•.o:»*, e ferimentos r«i cfto.i tic \iote.
I. \ 1'AZ. 10 lA. A i — Uni sindicato ne-te-

ft.ttcrícAi.o ttcdlia *\c rorapfSf príuidcii «fMcnsOtn
de «criiiRaes 110 Pep.'.tl.i-.iriita «le i-tnia Crux,
pela importancit de 1*0.000 pttot paptl.~~Perú

Ix f.:'as da <;:àepcrdemeia •Prosegnimente dos
festejos

LIMA. 30 (A. A) — Cor.ltnoaraoi liomcm.
c m.iiU l.'ji ccmiiiii.rSo. a.« letia» ccmroemo*
ralit.it do aot! tfr».»ri(v da tsidrp(-Bd«-5«t.'"a na-
eion.il. promovidas »t*3, Munitipj|id*(lt: de»ta
capi'.*!,

M»t«ici-i. com n.tmfrrvj .*»«í.*íciitiia, c seb
p!c«t.U.iic..t An ministro d* 'Ciierr.1. ce*t>ttt-I

Jo*."- fu.irrt». íot iiuttjiurxdo e IVntorio 'l «-
niciptl de Titti. mandado csiitiniir prix Muni-
tipalidvde e que teri aherii- 5» publico.

Hoje. h.tvrrx «r««ie «i»Vnne 111 Miin-cipx
Uttode t»Aca :**"*»C'irací*>. 00 ula <è«w (tf»ytftttj

dós retratos dc alguns guerreiros das campa-
nhas da independência.

LIMA, 30 (A. A.)—O sr. Minerrino dc
Abreu foi nomeado cônsul do Peni cm For-
tale.-Ti, com jurisdicção cm todo o Estado do
Ceará.

Argentina
O trucatlor "Buenos Aires".—^fínía o artigo

de "La Kacion".—Aniabilidadcs da "Afii-
i«".—A visita do presidente Alcorta ao
Chile.
BUENOS ATRES, 30. — Ha mais õs se-

guintes pormenores sobre a viagem do cniza-
dor Buenos Aires ao Rio de Janeiro, onde vae
aguardar a chegada do sr. Saenz Pena, pre-
sidente eleito da Republica.

O llucnos Aires par.irá do porto.de La
Plata, no dia 12 de agosto próximo, pela ma-
nhã, sob o comrhando do capitão de fragata
Ismael Galindez. Levará trazemos homens de
tripulação, o quadro completo da sua oíficia-
lidade e uma banda dc musica.

Sebe-se qie o sr. Saenz Pcõa, no sen re-
gresso do Rio dc Janeiro, ficará Ires dias em
Montcvidéo, ficando assim confirmadas as uo-
ticias tclgraphicas ha dias transmiiiid.is.

BUENOS AIRES, 30. (A. A.). — O cruza-
der llucnos Aires parte para o Rio de Janeiro,
no dia 12 do corrente,, afim de aguardar ahi a
chegada do sr- Saenz Pena, presidente eleito
da Republica Argentina, e, depois, conduzil-o
até esla capital.

BUENOS AIRES, 29. (Retardado pelo Te-
telegrapho.) (A. A.).—No artigo publicado hoje,
por La iXacion, a respeito da viagem do sr.
Saenz Pena ao Rio dc Janeiro, e' ao qual já
nos referimos, diz que seria conveniente sa-
ber qual será a altitude quc o governo ar-
gcnlino manterá em presença das .menções
especiacs que o governo do Brasil resolveu
dispensar ao presidente eleito da Republica
Argentina.

Esse artigo, que causou a melhor impres-
são, e que se intitula—A visita ao Rio—con-
chie assim, textualmente:"Essa visita será a melhor opnortttnid.ide
de desvanecer enfadonhos prejuízos, (lc corri-
pir falsos pontos de vista, dc sua .sar inexpii-
caveis susceptibilidades, e de assegurar a po-
lilica que está nos lábios, c nos corações, c
nas consciências de Iodos. Mande-se então ao
Rio dc Janeiro o cruzador llucnos Aires, que
fará uma viagem dc conciliação interna e de
harmonia internacional c afim dc que o sr.
Saenz Cena cumpra perfeitamente o fcit pro-
gramm.1 político, durante a sua estadia ha ca-
pitai do Brasil."

BUENOS AIRES. 30. (A. A.). — O sr.
Julio Fernandcz, niinislro argentino no Rio dc
Janeiro, actitalmente nesta capital, c quc foi
obrigado a adiar .» partida para abi, cm virtti-
dc de ter adoecido uma sua filha, provável-
mente regressará a essa c.ipital antes da cbc-
gada nhi do sr. Saenz Pena presidente eleito
da Republica.

BUENOS AIRES, 30. (A. A.) — La Prensa
volta hoje a censurar o sr. Saenz Peita, por
ter resolvido visitar o Rio de Janeiro, repe-
lindo ás sua.» criticas dc hontem.

BUENOS AIRES, 30. f.\. A.). — O presi-
dente di Republica, sr. Figucroa Alcorta, cn-
viará, na próxima Écgtiilda.fcirã, uma meiisâ-
getn an Congresso, pedindo-lhe licença para
rcirilmir a visita do presidente do Chile. sr.
Pedro Montt, a Buenos Aires. Como se sabe,
o sr. Alcorta vae assistir, cm setembro proxi-
mo, ás festas cotiiiiicmnrativas do centenário
da independência do Chile.

BUENOS AIRES, 30 (A. A.l — Continua
a greve des coinmercianlcs de bebida alcooli-
cas da província de Buenos Aires. O gover-
nador daquolla província lem resistido a todn.i
os pedidos, para suspender o regulamento rc
centemente pnslo em execução sobre a venda
das bebidas alcoólicas e «pu. motivou a gréve.

BUENOS AIRES, 30 (A. A.) — Ln Nadou
trata boje do assumpto, c depois dc enumerar
os prejuízos que a altitude dos conmicrciantes
grevistas causam ao publico, pede .10 governa-
dor da-provinci.i que transija a bem da nor-
malidade econômica da região.

BUENOS AlRliS, 30 (A. A.) — O professor
franeez sr. Henri I.nrin, deleitado da Onivcrsi-
dade dc llordeau ao Congresso Internacional
Scienlifico. recentemente reunido nesta capital,
partiu hontem dc noite para Rosário, c dali
seguirá para Cordoba, MciKloza c Chile, cm
viagem de estudo, •

HUENOS AlRliS, 30 (A. A.) — Foi enviada
n Câmara dus Deputados pelo presidente da
Republica, sr. Figueiroa Alcoria, a mensagem
contendo um pnijeclo sobre aectdenlcs em tra
balhn.

BUENOS AIRES, 30 (A. A.)—Lo Rasou,
oconipanhnndo Lo Prensa', rolta a alaear n sr.
Saenz Pcõa, presidente eleito da Republica,
por ter resolvido visitar o Rio de Janeiro, c
dccl.ira-se contraria ii resolução do governo,
de enviar a essa capital o cruzador llucnos

BUENOS AIRES, 30 (Ai A.l—Chegou .1 «r.
Enrico Fervi, tendo uma recepção muito bri-
llialite e concorrida, Aos jornalistas que o
interrogaram, declarou o deputado italiano que
responderá brevemente ás aceusações que lhe
fez Bebei.

O sr. Enrico Fcrri partirá brevemente em
excursão ao território do Rio Negro,

BUENOS AIRES, 30 (A. A.)—O sr. Pastor
ScirlKisa. um dos directores da Caixa de Con-
versão, parte jior estes dias para o Rio de
lanelro. onde preiei; e dehior.ir.se alguns dias.

BUENOS AtRES, 30 ÍA. A.)—O cx-presi-
dente do conselho de ministros da França,
sr. Jorge Clémcnccaii. lei hoje cm excursão
á estância "S..11 Jii.in", do sr. Pcreyta Iraoln,
nos arrabaldes desta capital, acompanhado do
sr. Manoel (.uir.iMe-, intendente dc Buenos
Aires, c -lo sr. Ernesto DòscHi oilüis-lro àrfreii-
litio em Paris, e que sc encontra aqui cm gozo
de licença.

BUENOS AIRES. 30 (A. A.)—O conde dc
C.t.l.iv.ii.i, ministro da Hespanha nesta capital,
offereceu hoje uma recepção aos membros do
c..rpo diploninlíçó.

A quarta conferência
internacional americana

BUENOS AIRES, .-o (RetardaSo feio Te!,--
a-iiplw — A. A.) — A de'cp.çSo d'.< Estados
unidos .li America á Ccnfer«-nci.i Americana
apresentou á quarta roii:auís3u (Rciatoric- d>
director .'o "burcau" Internacional das Re-
publicas Americanas, At Wr-li iiginr.) umx 11-
dicAÇ>to para quc fosso roos«Jer*H*a como Con-
veiiçáo a Resfloçao approvada pela III Con-
fennci.i. reim;,i.i tio Kio iíe J.iiicíro, tm :.ío(.,
rcçtiliintcnt-intío n mes^to /-.'-vnif. Sabc*_>e ijao
esta idra no ter. avita pela comm'*J3o.

BUENOS AIRES, .0 (Retardado peto T.-ic
grapbo — A, A.) — límA marcada r-"ra j-ma-
nhx .1 excurtãe ilov èeltjxdo» á Cnnlrrcrtr.a
An crlcxna ãí ckrit Ao oorto desta capita".
Os v.sütantcx ;>.ir!:*."-> ií;i Efco..-, «it- Mc\-.inic£>s.
r percorrerão 01 dfqor», o« rlrradure». a u«iti.i
de c rc:r cd.ide. o mercado At proluv-leres. o«
,Ti:.»Jen«. os fntiorficn, e outrat «ceções do
horto. O'atsáóçt. rvjiizat «cã a l-ordo do 1 ap.vr
Tr to*,

BUENOS AIRES. ?n (Rcterüotto pelo Trte-
cntphi- — A. Al — O »r. V'Ctor«nrt de Ia
Plata, minoro dai Ro'açôc» Exteriores, foi
açrcciado pt-1'1 SÓvwtlO da Vei.ir.itia coro
a onlem de Shntn BoUrard.

(¦« delexidas «ventRitlaaot h Ctníemicia
A.ver.canx. «tt. Manoel Díat Sodrígot* e C«jtr
7\frí".a. f.T.-i.. koatctn 4 r»*•«*• It-ncia <-.« «r \a

Plaza entregar-lhe a respectiva condecoração,
encerrtd* ntim tico estojo tom as armas vc-
nezoelanas.

BUENOS AIRES, a» (Retardado pelo Tele-
grapho — A. A.) -— Realizou-se a annunciads
excursão dos delegados á Conferência Ameri-
cana por toda a cidade. Apezar do frio qucfazia, poucos foram os delegados qne deixa-'
ram de comparecer. Acompanhava-os o inttn-
dente sr. Manoel; Gniraldez, que foi de cx-
Iremãíáiriabrlldade para 05 seus convidados.

Os delegados ficaram encantados com a beb
lcza c hmpesa da cidade, desde os bairro»
cenlraes até os orrabaldes, tendo tido muito
felicitado o sr. Manoel Guiraldez.

BUENOS AIRES, 29 {Retardado pelo Teh-
grapho — A. A.) — Na rcunlüo de hoje ds
quarla cominissão da Conferência Americana
foi resolvido propor n modificação do titulo
do Ãiircoii" Internacional das Republicas
Americanas, At Washington, para 'União Pan-
Americana.

BUENOS AIRES, 30 (A. A.) - Re.iliza-sc
hoje. no Plaza Hotel, o ahnoço offerecido peladelegação dos Estados Unidos ó Conferência
Americana aos restantes delegados e suas respe-
çtivas famílias. O banquete será dc 150 ta-lucres.

BUENOS AIRES, 30 fA. A.) - Sabe-se
que a décima segunda commissão (FuturosConfcrcncias) da Conferência Americana, no
parecer que lem de apresentar, registará o seu
unanime desejo de quc a V Conferência Inter-
nacional Amcrcana, cm 1914, se rcuna em
Sam.. tic do Chile.

BUENOS AIRES, 30 (A. A.l — O seere-
tari..- geral da Conferência Americana, sr. Epi-
fanio Porlclia, agradeceu officialmcn.c aos de
legados hrasleiros á mesma Conferência a
ofterta de dez coüecções completas de Iodos
as publicações da III Conferência Americana,
reunida no Rio de Janeiro, cm 1006.

BUENOS AIRES, 30 (A. A.) — A .ürecc.io
de /vfl Nacion offereceu á Secretaria da Con-
ferencia Americana, para que os dislribuis.se
pelos delegados e secretários, oitenta exem-
plares da sua cxcellcnte edição cimtincmorativa
elo primeiro centenário da independência da
Repub; ca Argentina.

BUENOS AIRES, 30. (A. A.V — O sr.
Ç.onzalo Ramirez, delegado do üjrugüay, presi-dcnlc da 11* cemt-iissão fAVr/nmaçõcs pc-cuniarias). da. Conferência Americana, apresen.
lou hontem á secretaria geral o seu parecerfundamentando o projecto da mesma conimis-
são sobre reclamações pecuniárias.

O sr. Gonzalo Ramircz transcreve, quasi nn
integra, o discurso pronunciado, pelo sr. Gas-
tão da Cunha, delegado do Brasil, na Terceira
Conferência Americana, reunida no Rio de Ja-
neiro, e que traia do mesmo assumpto.

Assegura-se que o projecto apresentado pelo
sr. Gonzalo Ramircz será approvado sem
discussão.

BUENOS AIRES. 30. (A. A... — A
i o" commissão (Pr"pricdadc inlcllcctual c lilc-
raria). concluiu c foi liontem assignado, o seu
parecer sobre a propriedade literária, ni.inten
do a orientação a que nos referimos já, neste
serviço.

BUENOS AIRES, 30. (A. A.). — A
delegação argentina apresentou, limitem, o
seu relatório sobre as resoluções da Terceira
Conferência Americana reunida 110 Rio dc
Janeiro, cm 1006. Diz o relatório que o Con-
gresso Argentino não approvou ainda as con-
yenções dessa conferência sobre a junta dc
jurlsconsuhps americanos, a reunir-se, 110 Rio
dc Janeiro, cm 191.1, sobre naturalização, re-
cl.-iiitr.ções pecuniárias e patentes dc in vença j.

BUENOS AIRES. 30. (A. A.). — Ni
reunião da õ" commissão, (Communicaçõcs á
vapor), o sr.-Almeida Nogueira, delegada do
Brasil, propoz, e foi acceito, que fo.sem equi-
\.iradas as prerogativas dos navios mercantes
nacionaes aos navios.estrangeiros, quando to-
candti cm portos de escala, cm todas as n.ções
da America, reservando-se apenas os serenos
d: ccinmercio por cabotagem, que continuarão
sitiei los á legislação interna dc cadi respecli-
v.i p; iz, como até agora suecede.

BUENOS AIRES, 30. (A. A.V — Vão
ser difribuidns por todos os delega.os á C111-
fcrc!.cia Americana, coHccçõcs com«.'ct.i3 d.
Revista Americana, do Rio de Janeiro.

BUENOS AIRES, 30. (A. A.) — Vío t,c
1 .tiniram hoje as diversas coinmissi.es di Con-
íereneia Americana; devido á visi-.i que o«
delegados foram convidados a fazer ás obras
du porto desta capital. '

E provável nuc essa visita só veniu a ter-
1111 ar peia taidc.'i.ENOS AIRES, 30. (A. A.L — A
próxima -sessão plenária da Conferência Ame-
ricana está marcada para a próxima segunda-
feira, ás 10 horas da manhã.

Provavelmente serão discutidos nessa ses-
são os pareceres sobre regulamento c cre-
deneiaes, da i1 coiumissão; sobre a comnic-
munição da independência das Republicas ame-
ricanas, da 2* commissão, e sobre reclamações
pecuniárias, da 11* coiumissão. E' provável
tanibein que seja discutida a homenagem quc
a conferência prciende-preslar ao niillionario
norlc-aineric.ino André Carncgie, pelo impor-
taiile donativo que fez para a construcção do
edifício destinado ao "Burcau Internacional
das Republicas Americanas, em Washington".

BUENOS AIRES, 30 (A. A.) — A dele
geção de Cuba á Conferência Americana ro
cebeu tioi lelegrniivma dv seu governo com-
municando-lhe quc tinha sido suffocado o
movimento revolucionário que ali rebentara,
serdo feitos prisioncTOS os chefes da revo-
iução c todos os seus companheiros.

Accrescetiia esse lelegraiuma que a cahva
c absoluta cm todo o paiz.

BUENOS AIRES, 30 (A. A.) — Continuo
reinando a mais perfeita c cordial harmonia
entre todos cs delegados á Conferência Ame-
ricãna.

Os delegados do Brasil continuam também
recebendo ns mais inequívocas provas de npre-
ço e .ynipatliia.

BUENOS AIRES. 30 (A. A.l — La Prenst
diz hoje que 

'principiou 
já a campanha enlr:

as diversas docg.ições á Conferência Améri-
cana a respeito do local para a reunião da
V Conferência, em 1014' Ri' que os delegados
cubanos fazem questão de quc seja ctcollrda a
cidade de Havana para ess.t reunião, devido
a ser Cuba a Republica niais nova do contt*
nente. Pnr seu lado, os delegados do Panamá
querem que a Conferência sc rcuna na cidãd.
do Panamá, -pretextando a abertura do canal
ligando os dois oceanos; e quc sc deve realizar
nesse anuo. Os chilenos, fazem propaganda
dc .Santiago, e os poruanos. de Lima.

Âffirma a Prensa, nesta altura, que alguns
delegados brasileiros prometleram o seu apoi.p
an; p.rhnos. Essa afirmação i i:ie.»aeta,-irtii
lem o menor funlameitlo. Os delegados do
llr.ist não sc manifestaraai francamente, nem
reserwdamente, sol.re tal assumpto, com qttc.r,
qu, r mie fosse.

—* A propósito, sabe-fc que o sr. Henry
W!ii'c. pr.-tidrnte da delegação dos Estados
Unidos da America, interrogado sobre esse
assumpto, por- alguns delegados, mamíestoá
a opinião de que o local para a futura Con-
íettriéia Americana deve ser exclusivamente
e«ee'hi.l,i pelo 

"Btreau", Internacional dat
Republicas iinericauax, de Washington.

BUENOS AIKÜS. 30 (A. A.) — A revista
C'.ir.tj v ror.-i.ti. quc hoje _pp:rcccu. pul.lva
os rc!rx'.i« e .imosr.-phos dos tctruinles dele-
pados á Coòferencia Amíricána: Henry Wbtte,
di-- li.: ulos Unidos da AmeKca do Norte;
«t-.-onio Bermejo, da Arymtina, c presidente

dx Conferência: Miguel Crtiehag.i. do Chile:
C.ivi.V- d.( Cunha e Olavo Rilxc. do Br»«'l:
A"fredo Volio. de Cesta Rica; Gonaalo dc
Ouesada. de Caba; Jo»«: MoBIcro, do Para-
piay Salada Alvarttj do México; Con»:an'--i
Foucltanl. do Haiti: BeSnrio Porra*, do Pa*
tianiá; José Antônio de Eivalie. do 1'eru;
Atnerfeo l.nfc. tle Sas Domlngot; Csrio* Po
na Jo Vr:ia«.iy: Manoel Diaz ROdr-goet e
Cei-ir Zu-tt-i. de Venexada.

porlujal
,_ flertaria da ccvtpar-kia do Crrdite Predial--

O trusador I). Carlos I*
LISBOA, tn (A. II » •—.0 st. Eduardo Rur-
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DE

S. JOÃO
DA

BARRA
Depurativo antl-retiumatico

JPurifioa o

SANGUE
|Cm*a o

BRILHANTE CURA
DE

Ulcera-cancero
Banarenosa

Joaseiro (Bahia) 26 de
maio de 1910

Sendo meu compadre e ami-
go Antônio Valvcrde sofTredor
de uma tcrrivcl

ULGERA-C&HCBROSA
GANGRENO

aconselhado pelo distinclo
pratico de pharmacia sr. Ar-
Unir Souza para uzar o vosso
preparado
Licor de TAYUYA'
affirmo, sob palavra de honra,
quo se acha elle radicalmente
curado com o uso apenas de
seis vidros do referido c pode-
roso

RHEUMATISMO DePupatiV0 anti-rheumatico
3 fortalece o

CORPO
\rV venda em qual-

quer pharmacia

A presente o faço por não sa-
bei ler nem escrever o meu
compadre e muito desejar elle
quc v. ss. tornem-so sabedo-
res dcsla brilhande cura c da
sua pande gratidão.

Pócíem v. sas. desle documen-
to fazer o uzo quc entenderem.

Aristóteles de Mello Duarte
Joaseiro.

Estado da Bahia

nay declarou boje quc somente consentiu que
o seu nume fosse indigitado para a gerencia
da C- ,:inhia do Credito Predial, depois de
insistente, pedidos do presidente do conselho
do ministros, que também lhe prometteu auxi-
liar a empresa.

LISBOA, 30 (A. H.. — Fundeou hoje no
ejo o cruzador D. Carlos 1"

Hespanha
O caso do Vaticano

:MADRID, 30 (A. 11.) — O sr. José Cana-
lcjas regressou hoje de S. Sebastião e presi-
diti a reunião do conselho dc ministros cm que
foi dcmor.idamcntc estudada a questão com o
Vaticano.

Depois de um discurso do chefe do governo,
os militares resolveram responder ao Vaticano,
declinando da responsabilidade do rompimento
dc relações c ao mesmo tempo informar o se-
cretario da Cúria de que o embaixador Ojeda
vae ser chamado a Madrid para receber inslrii-
cções, ficando cm seu logar, junlo da Santa
Sc, o actual sccrclario da embaixada.

França
O contrato dc uma missão m-lHlar c o e.rcr-

cito francos — Acroplano militar
PARIS, 30. (A. IL). — Tratando hoje da

viagem do marechal Hermes da Fonseca á
Europa, o loun-.al des Dchats diz que, apezar
da visil.i do marechal a Berlim ter coincidido
com as negociações para o contrato duma mis-
são militar allemã. os francezes têm fortes
razões para acreditar que o marechal está ain-
da muilo longe dc ter renunciado á idéa dc lc-
var ao Rio de Janeiro um general do exercito
francez.

PARIS..30. (A. H... — Ao Ministério da
Guerra foi entregue, no dia 27 do corrente, o
acroplano militar, conmrado com o prodttcto
da i-ubscrinção aberta pelo Tctnps.

BIARR1TZ; 30. (A; II,). — O "Prcmio
Presidente da Republica", disputado nas rega-
tas internacionaes dc hoje, foi ganho pelo hia-
te 1-tpano, pertencente ao rei Atlonso XIII,
c limonada pelo próprio soberano.

D. Affonso foi vivamente acclamiido pela
multidão que assistiu ás regatas.

CALAIS, 30. (A. IL). — O nadador Wolffe
tentará a travessia da Mancha, no dia 31 do
corrente, partindo desta cidade, ás 7 i|z horas
da manhã.

O dr. Saens pena
PARIS, 30. (A. H... — Hoje, dc tarde, a

Gamara de Commercio deu um crande ban-
qticte, cm honra do dr. Roque Saenz Pena, pre-
sidente eleito da Republica Argentina.

Assistiram o sr. Stephcn Pichon, ministro
das Relações Exteriores: o commandantc He-
lot, representando o presidente da Rcpublic".
frauceza; o capitão Br.incion, adido á nessoa
do dr. Sartiz Pena; o senador Gaslon Mcnicr,
vários antigos limiares da pasta do Comincr-
cio, representantes dos actuaes ministres do
CotnmcrciOi das Colônias c da Guerra, alguns
diplomatas argentinos e numerosas personaü-
dades em evidencia no commercio e nn in-
dtistria.

Por oceasião dos brindes, o presidente da
Câmara de Commercio saudou o dr. Saenz
Pei.a, como representante da Republica latina,
irmã da França, e lembrou as numerosas ma-
nilcsiações (lc .imi».idc entre a Argentina e a
França e fez calorosos elogios ao tino poli-
tico c iitbiihiiítf.itiio iio nr, Saenz Pcfia, com
cujo progratnma dc governo sc declarou sa
lisfeitissirao. Continuando disse quc collahora-
rá com o presidente Pena para abrir maior
ampo no mercado francez ás producçõe» agri-

colas da Republica Argentina e obter, como
compensação. .1 reducção dc direitos nas ai-
fandegas _argcn!in_\ para certos produetos
francczrs. O prc»iiiente da Câmara de Com-
mcreio brindou pela prosperidade e felicidade
da Republica Argentina e terminou erguendo

sua laça c.n honra do seu futuro presi
dente.

O dr Sacr.r Pci'11 agradeceu, e terminou
lh.-Uen.lo pela Frxnça c pela saude do prcíidcn-
lc Falliéres-

PARIS, 30. (A. IL). —- O dr. Roque Satnt
Peíix. presidente eleito dx Republica Argen-
litix. embarcará, cm Boulognc-B-.tr-Mer, no dia
x dc .'gesto próximo, a bordo do paquete alie-
rião Ketiig Fricdr.ch Atgvst, com destino ao
Rio de Ji.i'.eiro. ende deve chegar no dia 19 do
mesmo it-ti.

Vini» ee pav.ihSo do Pras',1
BRUXELLAS, 30 (A* ll) — A coci.e do

dr. berre,rx R?r_of. «-« nicabro. da C arçxra
UO Cr.mtiu-Tcio de Antiterpia tisitanim hoje t
cxjKH-cão de café* a* P"- !h.ío do BnM * P"
rorrerx:n Umbe.n dernoradimenie as depso

dencias onde estão expostos outros produetos.Depois foi-lhes offerecido um almoço duran-
te o qual o dr. Ferreira Ramos agradeceu a
presença dos membros da Câmara, com cuja
visita o Brasil sc sentirá feliz. O sr. Ferreira
Ramos declarou que o governo de S. Paulo
nunca esquecerá os serviços prestados por An-
tucrpia c pelo Banco Nacional Belga ao café
brasileiro e terminou bebendo pela saude do
rei Alberto e pela prosperidade da Câmara de
Conimcrcio.

O presidente da Câmara respondeu agrade-
cendo o convite c, continuando, elogiou calo-
rosamínte o governo do Estado dc S. Paulo
pelos esforços que tem empregado em favor da
polycuttura. Alludiu ás riquezas agrícolas c
mincraes do Brasil e terminou bebendo pela
prosperidade da grande republica sul-am;ri-
cana c pela s.iudc pessoal do presidente do
Estado de S. Paulo c do presidente da Repti-
bica.

A este discurso respondeu agradecendo, cn
nc.nic.ido commissario, o sr. Admtindo Fonseca.
No fim do almoço, a que lambem assistiram
vários jornalistas dc Antuérpia, foi servido
café brasileiro, qi* os convivas muito apre-
ciaram.

Inglaterra
A febre apl-tosa no Yorhshire — O marechal

e as manobras navaes — O snpplemento d"
Times —- Uxoricida Crippen.
LONDRES. 30. (A. IL). — Uma nota of-

ficial diz que se não deu mais caso algum de
febre aplitosa no condado de Yorkshire, pare-
cendo quc a epizo.tia se encontra extineta.

LONDRES, 30. ÍA. IL). — Informa o cor-
rcspoitilcnte em Berlim do Daily Mail, que o
Imperador Guilherme da Allemnnha convidou
o presidente eleito da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, marechal Hermes da Fon-
seca, a assistir ás manobras navaes do ou-
tono.

LONDRES, 30. (A. IL). — Saiu hoje o
primeiro numero do Times, especialmente con-
sagrado a tratar de assumptos da America do
Sul. O supplcmcnto appareccrá todos cs tnc-
zes.

LONDRES, 30. (A. H.). — Telcgrammas
dc RimousUi annunciam que o vapor Àfoiilrorf
deve chegar a Fathcr Pint amanhã, ás 5 horas
da manhã.

Esses despachos accresccnlam que a» auto-
ridades canadenses csião dispostas a impedir
a extradição do uxoricida Crippen, e pilr.i isso
pensam em excltiil-o do numero dos emigrai)-
tes não desejados.

Itália

ALEXANDRE DUMAS» PAE

As duas Dianas

cem ar tão intiu-tttivtxjtte Diana cúrot). I não volto a casa ante.» das doas horas.
c abaixou os olhos. K' J>^.ttiiÃjjjY^x.Ttt

XII
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«~ Eti Cv.nlim-srt-i, iik-u tkx> Ktihw.
ijuí lhe jvriinfo como ao itifcftta. Em*
tjvtant.1 vede der dinhctR», não lhe ía!?..-
j3í> _wkrt>dnwntoj,«. *_*pctv <jv»c Ita de
ttcar sstivfçti-.v. (>h! tnas ali; \xm ai*
Rtmn }<'a gakrla, t'í! <ju. c nau tm*
\ket\ diacHi>. dèm*. lk\itt;í q*« me rc~
tire.

—Quem í ? jtetyttntvHi o íessíeíSavíl.
J5'.;«* |S tinha a vi**» eâisçada.

—E* a H-nkvra de C*.«4n>; rai áectr-
|t> ímítmt ao rei: pttntivy qw e*«a me xúa
*»]•* tV-tí. o eetitçr-U, ahtda «{«k tatves
r*-e uSo e_t?l!e*?»$e cv*»: ertes traje.»,
|"."â a^taviaa-«, e w t-tw-o** nliudo.

V. e*K^5»fltkv«, tk í*rt*\ fstítj |>eâ>
lâvlo '.¦ffv.-.v.i ijvDcfle px íKxte r^Ju Dt«

f»!U,*. 
Q ».'.-: .iveS, porf rn, besJtíK: nat

r-cihiço; ruas depois dectdiu-se a certi-
itear•« por íi roesnK) da \tninfc do
t",ttf Amatslil lhe dis.wa, c aproxinwn-

. e ita senltara itc Aiigtnilèítte com de-
sctnlwraco,

—Vai ialUr coo: sua !nagr»tavic. mi-
nl« j*»*J»icvra ? peff^ntmi-Uic elle.

¦—E* wnWit, st, condestaTtt
- -Recfio minttxfne 'úo tixot.lre stia

tti^gv -tatle di*f*>5to a otm. a, minha se-
«UcMra, repJtCvHi o ccíOiiesíavcl. natural-
nst-nte atrríav-lo com »çadh rrsolyçSct.
\$ triste nc*tkias «3»e ehegaram . » .

—Sâo clía» pr«w*ar_wi.;e qw lorrrum
a «ea*»âsi mníTtv o**|»o?.tTai, senhor.

—Otistra m':rr?. ofe» f «rerdaile, rr._rá»
K.nhoira ? teJi-ste nustUi oia.».

--Ah? «-nhor c«pA»tan*l. tdk» tra!»
ífâk* a mn^aem.

—Nio 'teta t-trúa *-»af, «ieTtras í
l*efjttrtísa Ar**», «k ^Soí^t«»w?^cneTí

átnor, dc certo, acrescenlou o contiesta
\el. qtte re>i:*tc á vontade iio rei c aos
desejos de n.cn {i!1k«.

Diana não respondeu.
— ArraoM disse-me a virdade, pén^«-.-ui o etmdeáfarreJ, está visto que anta o

K-lltv nwnsagftro dos tritmtplws do du-
•¦;;',c dc Guise.

—Sr. conilestavel, replicou Diana,
a final o meu dever c oltskvcr a sua 8»-

carie no sitio quc sabes, c ahi espeta*
lá* uma carta, uma caria importante,
quc a Jacimba virá dartr, rumo cos-
luroa. Não «perc.is-.Mm minuto, c Vem
tn_ter-m'a So a minlva visita acabar
primeiro, eu te irei lá procurar, senão
c:-r»t-ras-!ne tu. Entendes-me 1

— Entendo, sim, senhor, ma, títiho
um favor a pcilir-üic.

- D.*c.RtUde, mas resta-me o direito dc pedir
a mcn ivie ~ Matnic-n» acompanuar por nm

—-Entüo. disse o condestavcl, srr.?pre , lí,,•1™•,•
teima em faliar ao rei. | — «-:m guarda para te acompanhar:

—Sim. sr. condestavel.s f que loucura c essa* que rrcttas tu?
—Muito bcml eu taml*em irei ialíar ; — Tenho medo, rt^pomku nvestre

cooi a senhora de Valentinois. ! Martim. SegumK> me consta, fi. Xtcmi-
—Con» lhe parecer, rtspcmleti D.- j Ias coisas a nottc {anoda ! Ate aqui
aea. j era st^íente ««eberrio, pgador e b*>

E campr«neníaram-sc» saíram da ga- üjcjUo. Jiías ^«ora sou «edueiK' tat.»-'cria. ca4s 010 por síu porta; e qtan-
do Diana cSs«*|rira csaetameníe ao qvar-
to áo rã, estríiv» o vriho Montmprea-
ey tios aposentos da (arorira.

XUI
CVMVLO DE VBUOUaAM

\~tta ci, mestre Martisn, diria na
r\-s"s dia, e a w*t*mm hora pc*aoa rtu-
is 08 meno-, C*aS.:«'. ao seu tscud» -ro*
Ea *o« t>«xi£»«!a a ir í«t; i \iíht\ e

NP- ,..-'¦•¦.

bem! Ea, que era afanude em ü^io o
Artipic* pela psirera de eo*tumcs e
cacthira «b alua! Acreditará o tnra
amo qae tive a tsaixrxa de tentar um

uão me rccommcridasse, passava a noilc
na enxovia. E' infame.

—- Estivtstc:"ai spiiíiar. Aíãriim",""ou
commclte.ssc na realidade essa nova tra
tanUda?

- Sonhar» eu, senhor! íi» e* a ver-
dade. Ouando mo contara-, í.z-me
v.MiitTÕ ak is ore!h---. Sru houve
tempo <m que eu acreditava quc todas
cias er™-dcnmavcis _cc.'-r- erim pCM-
delbs horrorofos, ou que o dubo fc
div-tTlu. em tomar a minlia figant r«art
".- eW)'T*r tot seus mi-clicío* n«xii"-
nos e iDonMruosos. Mas o wnbor des-
togaoon-me; c demais, já nio »t|o o
ijue antiganwrte tomava i*c},_ minlia
«ombta. O \tom padre, a quem entre
run a di-Teçik- da mioha coMEàcsaa,
ta«'.'i«i.tn inc dc**mpaw*ti. e o qne mírin-
(je tt '!a5 ItS ki? divirtas e Inimanas, o

O sr. de Ojcda — Incidente entre o Vaticano
c a Hespanha — 0 dreadnouglit Dante
Alighicri.
ROMA, 30 (A. II.) — O embaixaJor dx

Hespanha junto da Santa Sc, sr. de Ojcda,
quc hoje regressou a esta capital, panirá muito
breve para Madrid, a chamado do governo
hespaubot, q«e deseja conferenciar com e'Je,
sobre o confiicto com a Cúria Romana.

ROMA, 30 (A. II.) — O incidenie entre
o Vaticano e a Hesnanlij está occtipando vi-
vãmente a opinião publica. Os jornaes também
Iratam longamente do caso e alguns asseguram
que o Vaticano vae mandar retirar de Ma
dr.il o núncio apostólico e confiar a direcção
dx nunciatura ao aclti.>! auditor.

Muitos jornaes publicam entrevista» cnm
persiimccn. importantes do Vaticano cujas de
clarações sã» inteiramente favoráveis «o papa.

Nas roda» diplomática» julga-se inevitável
o rompimento de rfações.

ROMA, 30 (A. Hl — A Tribuna, dc bole,
diz que a prinecza Vaiando será a madrinha
do dreadnonghl Dante Aligliieri.

LEITERIA PALMYRA
PREÇOS ACTUAES

»os srGt.i.rn.s orxEaos
Manteicra de primeira qualidade,

qualidade,
kiloa.

Idem de primeira
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Idem de primeira qualidade, freuc.i,
sem sai, kilo 

Idem de primeira qualidade,
.latas ( exportação 1 

Idem de primeira qualidade,
mnntcignelm I reclame ) a...

Orí-me puro de leite, pote 
Idem em latas, 
Idem em liiros, 

vir-

em
ern

3J300

357O0

«403

mm
ií?x>

$100
IJ ro
SJf-iXi

SPOÍIT

A«-*»lgaali»rn« mt**tmt-% ftmr» trttrrwi*
ét> Irllr ¦ lanalrllin <-«¦ tit*tlliitmr Ea-
rr.nl». In» laia «ri :
1 íitif. dtáríame&u...  SSJOOQ
1 frarrafa diariamente '.... 1M-Ú0
1/2 litro..  ipaoo

. 1%. B. — _t>a a*«i*;nanle*i étrxttm tmlgit.
o* garrafat» l,.rr-.rln«, <.r]a fml t«r o
prrlrtlt, im* rmlrrsimimrt».

COHFLICTO OTTERESSálITC
RSTIiF,

Meninos de collegios
Alguns aliimnos,d*. divorsos collc-

CÜRP
jocKF.v-CLirn

Foi tr.viito fell. 1 directoria de cnrriilai do prailariumiacnsc, com n orgaai.7_c.i0 do 'Hoje, oo.qual faz parte o Uranit PrtHit-Ta n.iiitixes nacttma-s.
d»

to YpiraX£9,

Jnlcp, Moltkc c Sylvia
Rio Claro, Dicudonat
Ono W.dis ? S«i.iiá
Klei

O» oito ixirocr, do progrttnraa »5o esplendido»,(iMUeandoro o dc croets, quc será diSmilado n»(ii.tancia de r.too metros.
Parece-nos que a victoria caberi ao cav.ll»Ideal, o f.v.ao;o Solis, dx Republica Argontinãicujas condições -ão optinus.
Jockey-Club, o bcllo pj.clhciro iio Sttid I'x-

-tedictit», complcltrá a dupla, e llcroiles, ao noisxmodo de vor, c um azar muitíssimo viável."
Ugly, o rrpres-.»ntan._ da jaqueta rosa, no Grantt

ypiransa, deve triumptiar, aconlpaShado de Cícero,
sendo litígio, a no*io preferido cano CÂplcndido
azar, visto achtr-sc cm boas condições de rtitixi-
nètotnt.

Os demais pircos da Teunilo derem ter mi
vencedores, os parelheiros seguintis:

Velay, litt-ctric e Themis
Sccrct, Kel.impagn e Sodome

lvia
Presidenttm

Atai, Jovkcy-Clttb c llcroile»
UGIA', CÍCERO 1C REG10
Ma Chontle, Tilda c Mariolcta.

DERBY-a.UB
Justiça a quem merece, di» o broe.irrl», t »6t

que proctir.Tmos fazoJ-a çcniprc a quem fl tc:n,
nio «os furtamos ti; mostrar a satisfaçio que
tivemos ao saber que a directorU desta -ocicdmla
nio adtxv* o Grande Premia Derby-Club org»-
nirando outro pareô, visto haverem b1k«i« pare-
lhciro? «inseriptos enfcnn.ido, tomando-se Impossl*
i*cl figurarem na imt>ortaníc prora clássica obrt-
Bataria, para a qual o governo oontribue com
cinco contos de réis, a-miual.rn.nte.

Serio uma coisa indigna, si a directoria envtre-
d a.«.mc pelo caminho «da transferencia, para ir sa-
tiSfazcr s iois ot. titr» ji-tiprietarii»- gxn»ncio_o».

Felizmente a direciona foi desta vc» criterio.x,
farendo-se mouca oo-» pedido*, e proporcion,iniij
mais uma aUracçào ao publico que assistir à fc>U
tle 7 de agosto.

O prograniirrx organizado para «sua corrida, qu*
é cm comtuemoiviçào no 35° »nno dc existência
da referida sociedade, é o ccgiiintc:

1» parco — Derby Racional — 1.000 metros —
Prêmios: 1:500?, 300$ e ?5$ooo — Pelia, Me-
róne. Ilrutil», Zttav-o. Triumpliante, Abbaba, I'e-
ribcbuliy, Tuvtity e Mameluco.

2» parco —Uxlra — 1.500 mctro« — Prêmios:
2:000$, 400$ c loofono — Cypw Aimé 40 kilo»,
S.ihiá 51, Cantarini 52, Ncro 52, Soberano 48,
Uadium 53, l.ili 51, llcnd'0r SI, PerbyClub 51,
Houbion 53, Otlalisca 4; e Marte 53.

3° parco — Dois âc Agosto — 1.700 metros —¦
Prêmios: 11500J, 300Í c 7s»"oo — Sou» Mtr.
Agioteu.-, Calibar, Sccrct, lkl Auge, Diva, jnlep,
Protnise e llarotnetro.' *t* porco — Cosmos — 1.700 meiro» — rre*
mios: a:ooo$, 400$ e looÇino — Ilwior 53 kilo»,
PaBiinlni 50. Velay 53. Dlna S5. riccinma 49,
Tiitlx 51 c Trovador 4S.

*o pxreo — Ri» i(e laneiro — t.75» m,ftn\,~Z
rrimios: 3:000$. 4iins e ioo$ooo — Jockey-Uti»
52 kilo*; liavard 56, üerede» 53, Tmius S3i Lmi»-
sario 50 e Suprema 4o.

6* pxreo — CronJí Pntttlo Derhy-Cltii — 2.400
metro» — Prciuios: 2í:ooo$, 5:000$ e I!»S0»OO0—
Cícero 52 kiios, Aâoni» 54» Blen A»m. 4S,
Al-ügon 11 54, Dora 40, Usly 53 <! Co»»n*« 3S.-

7" parco — Grande Premo Dt. Pro*!.* —
i._-oo metros — Prêmio*: «f:ooo$, 5:000* «
itíSOlótò — Ideal 55 Mh», Electric S', Campa
Alegre 55. Clamnrt, 55. Wo Claro SS. Tosco S3.
Homero tt, Ziwtilio 53 e SAo Paulo 55.

8" parco — Seis de Março — 1^609 metro» —
Pi-cmio-: 1:500$, 300$ c 7«$ooo — Presidente. !»t-r-
tanejo, Revolta, Avenida, Paclix, Rouxinol e Sylvix.

DIVKUSAS
noite, não havia chegai» f)«Até liontem, tt ..

S. Paulo, o c.iv.-.llo Coratnbéi »i..„x^
 Rcappurcc- hoje, o Jockey Alexmdr»

 S5o boas os cmiiütôe» do eavxllo Regi».
in«cri|.to no Grande Prêmio Ypirnng».

.— N5o lom.iri p.rte «ia corrKlx dt hoje a
cavallo Audaz, quc tem uma das «nãoa maomicaot.

• 
¦*.»

F«fK)T-n\T.Ti
CUI1ANG0 1'OOT-IíALL CLUn rfz.iit CAS*

CAT.UR.V l'-OOT-l!ALL CbUII — Np erattd il*
Cuba-igo, realiia-ft boje um titatçd nmfcitoso, t-nire
o» t"', :"' c 3"' Irmiu doi referido» club».

O joffo dos 3"' leaiiu principkiri ia 12 i|= nor«»
aor.'u'\'u\NY FOOT.nAM a.un wrwi nÁi»*
GU' — Hoje, pela segunda vez, «erj jORndo n*>
eami» do Itantu'. Utn «<mirí« de/çolliitll entre »•
dois primeiro* tttms desta» tocietlattes.

rrmii Guarany csli auim organizado:
Joaquim Bi

Mim! Brnttto M.
Alexandre. Vrankhn, Pedro h. .

Dutra José Carlos. Pedro, Jonuuan.
Ft.nMIXl.XSF. Ft E. VKR.SUS AMI-RICA

p (_  No froiniJ do rlummenie r. c. »
rua Giianaliasn, «er.í disput»do hoje, entrt • *Mt
club e o Ainerieo F. C, o 16» tiu(.n «Kl tom*
pconalo do ltio dc J.-vnciro.

Ust,: encontro é o primm.o dot rrtnriij tta tem*
liorada e, a julgar pelo» t.oiiii-ifl q«e tero feit*
bs Iraint do* doi» club», o. cnootit.o v.ic .(*• ura»
vcrdailíúa tiotx icntaclootl nas rudxi dos laal-

cónsíonnos. porím. qu; o >__,"'1"; ,í_:.Fl'™';
nensc «offrcri modificaçoc, pol. Malltor, [«r
doonte, talvez nio po»s« tuniar patte 110 •»'"'.<«.
sendo «iib»tiniido por Motta, que (orar* -atsha
deslocado no Iram e, 00 que parece, eté i ultima
hora liavia difficiilda.Ie em «ubítittt.l^

U.o alter.ri «Ifiim tanto o T'^. .i/a*?;' ' fbe o valor cm face da *» Amt-
as tut» unidade» I»

rUtOtmt7li, 
«ntretant-, teri o'»^.-*'''1"1""'.0,**!1

.iio tenlixmo» alguma durpren, pon * presonte tem-
porada parece ptonlcia... -tini..*..

O, tcauts. que, é provável «offeam mo*riejç^«,
*5o o» «cf-uintet:

Flumiiioiisc t- 1* ('«"ii
WxlirmJn

Nerv ' "[9T
Wáldemar — Muta — G1II0

Mülar — Motik - Cox — Motta - Bmlli*
x» ttltlllt

Coimbta
F,. Paranhot ., ... l,»h

Moita — Ilaroldo — Alfredo
Andrrw» — Alberto—Humberto-G'.iitavt»-I.<Ki,t»

America — t* temi:

Ilelfort , Vmata
ItnldSo -- Aiu.no — Jorttthtt

Gatirirl — Ilorscio — Delucm — P«u«» — Dert-ti»
x" Irtw: 1-rança .

II. Toledo O. Ptrl*
C FxtunJfs — Romeu — iuy«'e«_ ,

Llneolí'- rffiã ~ Me,..k.-M.«!.»l-rA"lf'"«»
O «itofrh Ao* 1"' leams. comc«.xii «3 i|i noiaa

c o Aot »*' 1« 2 horta.

uc.n.r, (iimltitiiridd-llie
rica. .pie se apresiMita com

casa a\n\rsriA
3 - RUA DO THEATRO - j

N"* clubs dcsla casa foram, hontem, serlea-
do* rs seguintes piestamisl.i», de n. 181 i

Goti A, cjpingarila HUNT, 3 cano», o sr.
expitão Annibal Tercira de Vatconcellt»,

Citb H, machina de eiercvrr STOFAVKU. a
»r. dr. Cândido dc Souza Lima, S. 1'anlo

QubAA.-õtehlnadecottura BOSTOH.a sr».
d. Emlllana Alvim de Souza. K. do Kio.

Cinh BB, espinginla HUNT, de a «aaot,
o «r José Joaquim Cxl.fjl. 8. l'aulo.

Clt.ii l'C. hlcydeiU HUNT, o tr. Thamar
Loureiro, lu'.« de l;ótx.

Clttb OI», espingarilx HONT, 2 cano», o tr,
Ari»nde« rimo de Mendonça. Mina*.

Club YF, ítpingird.* HUNT 1 canos, o sr
Aujtinto Joaquim M'!i». Min**.

CASA HEIM
ín.ntiADA /*sHnMBU',\, 115

Brci-bcnioti »(«>«rl|«**t tmt*. anlal. •a*V|»-
rtton, It»«i»ef»rl, ele.. c*»Mfin» ¦!!•-
n»iia f> fritiicf-i..». trlnba» its ,»rl_*»«*lrk
*|iial!duit>> rao»a thnlci»*» Ijiror*.*.. 1#\-
tliiKOr St*l.l_«ilir»-Brr, ItMirnillrr Oorlar,
rir tinira ra*.n <in«i «ri». tHmtruirtftt
frc«»rn Ioda* o* iIIiih. Hrilaiiron» a tt*
.-«.lc a n»lra (|tt« tra. a rmliiha- tmtm
plclniartiU arparailn *• walúu.

SOLAR DE COELHOSA
Visio verde r.pufiittite, ( a ttv*Bl« vi***

de nu!»-), * vritíi cj*> t«-«l»« a» *a**i Ar ttttm
t co* <l.-a»«ítati< 's C«t!1io Mai tio» *k C
ti » íl RCA O \ VRlJC.rAVAN.V-.üi »¦ «J

gios tendo tido reprovado» era tet-mf^0*'- «****-
então, fnt-üdfmm viripar-s-- rios.
seus comptuitu «o--, os qiitfí nâo li-
nhim cu'í\*i\ alguma; portfti), n cois*.
tirou fob K-lr». nàe» u. eoní«.rm.tiilo
com as •{wrcttOei dos s«us collcgíit
tr^lar.-jm oe *m* n*unir em numero tói»

"-IBEULU-
3-çyiAB a m;tJíx.ix«>*-*

Xm ™mr,r*-r» %+m *l*llar <-•>•*. tmsttt '- .
Is... .irtJ..«' èlf«rT>t M . .ni**m*<i-irio

w-jihiim
»-.'*. mal* bartav» o.> í|«j« n'm."!.ra ^artf-

V#]a_N »*. f*rr»*•*, murr-Atim-, nu» .Urlti»»
r r*»mi*»ri*i«

Miít*.Z —Tra*'-***.'* i frnmrlmàrm a «.
Ulitl.--»«¦« nlda t.rtttr,ã t»t

Pri;**-, »ateL-i_.i í (js!# «ní, iut nt.«* ytitt

O Restaur*v.t OuvMor # 4$*»
*._...» ¦ -m

•-.*.» Inmij. tttVi t. »tt»* Ittgttstt. A,*»**.
ttm lutem, nm vlnit, tt, «*«•< *'*^r* »$*_*» '**

m-.i. fftmmm*. **¦---. te ÚMriitt *, itt. tem
-'¦'.•*.¦ t íí. «s í.t .>*, At :'n—

cul{>a<k». o irataa-c, o crHWinntto, toa
ca, sestbctT, qne a*>ãm m^i dtícni todas.
Eco rfiív aeio MgtXt. Como uma gal-
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Cm ou í«*a**__p talret, pr«mietam-t_K, t,
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CORRETO DA MA NU* - n«rníns.-, .31 tle Julho de 1910

Tdi

EXERCITO
O genarnl Hormann deu liontem audiência p_blica, semi.) muito concorri-la.
Estiveram cm seu gabinete: generaes Mentia

Barreto, Caetano dc Faria, CKorio dc Paiva, JosíChr stinn; coroneil Pedro Ivo. I.uiz narbedi.-. 'u
lio Fernandes dc Almeida, Manoel Rc:", Acliiíie-
Pederneiras; general Dantas Barreto e' drs. ta-
niael da Rocha e Marcolino dos Santos. Foi posito á disposição do Ministério da
Industria, Agricultura e Cotntnercio o capitão mc
dico dr. João Muniz Marreto dc Aragão. adjunto
do laboratório de bacteriolugia e mcioscop- cli-
nica.

 O general Bonnann solicitou do seu col-
lega do Interior a dispensa do i° tenente Daa-
ventura Gonçalves dc Abreu, que serve ua Pre
feitura do Alto Purús.

 Mandou-tc servir no 4?" batalhão de
caçadores o 2° tenente Manoel Francisco dc Vas
conceitos.

Afim dc servirem na comm_s_úo dc linha;
telcgrajihicas de Matto Grosao ao Amazonas, fo*
ram postos 4 disposiçio do ministro da Viação o
i° tenente medico dr. Franci-^o Kdimindo Rangel
Torres c o a" tenente I.uiz Pinto de Oliveira.

 Ao TUesouro 1'cdeial foi rcmettido o
processo de exercício findo referente á divida dt-
C8o$6oo,. dc (|itc i credora d. Adelaide dc. Souza
Daátos, viuva do tenente reformado Josc I<ui_r
Jiiistos.

Para o 13° regimento de infanteria foi
transferido o I» tenente do *' regimento Arribro-
zio Ferreira Fortes. ,

Teve ordem para reenlher-sc ao corpo a
pertence o capitão do *6* batalha o de caça-

dores João Augusto Pereira.
 Foi nomeado para servir como adjunto

do serviço de cstado-maiur junto ao quattel-gene-
ral da 20 brigada estratégica o capitão Cualberto
Gome* de Si. Por conclusão de licença, apresentou-se
tiohtcm üs altas autoridades o tenente coronel Caí- ,
patino Carneiro I.cão.

Foi trancada a matricula, na Escola de
Arttiíheria, do capitão Francisco Alves da Silvai.

-¦¦ Requerimentos despachados;
Cabo de esquadra Francisco Manoel de Alrncf

ila — Entregue-se, mediante recibo;
Ottn Wicl, representante da I-Tugniascliliie

Wrigbt — Não convém, presentemente, fazer a
.tctjuisição de que se trata;

i" tenente Álvaro Octavio dc Alcnca5.ro — Já
foi atttndido; ,

Pedro Josí Cardo«n, Josí Mariano dc Campos r
i-> tenente Josc Vicente de Araújo c Silva —

.Indeferidos;
Manoel Josc Dutra — O attestado dc fls. 7, do

respectivo processo, deve ser asugnado por mate
tres pessoas dc notória identidade, reconhecendo
te a» firma* por labcllião. Foi proposto paia chefe do estado-maior
da O região militar o major José de Assis Ura-
6i_ '

 O inspector da jr* rctíiTio communicou ao
ministro que a única «.ocH-rtade dc tiro que existe
na região é o Tiro Brasileiro da Vietoria, cujo
itistructor, o aspirante J.milin de Azevedo Mon-
teiro, ainda não fe apresentou.

Os officiaes c praças reformados da guar-
niçlo dc Sant'Anna do livramento, sob a inicintivn
do coronel reformado Victor Neves, angariaram,
cm subscripç/io, a quantia de 115$, para a acqiii-
tiieãn do novo couraçado, a qual foi rcmcttida ao
presidente tlu Club Militar.

 O 1° tenente Rego Monteiro representou,
liontem o ministro, na ruis-w. mandada rezar por
alma do sogro do deputado Rajrmuml.t de Mi*
randa, cujo i" auniversario dc seu falkc.fficntD
passou liontem.

Terminou o corrur-W para os logares de
pbotogrnplio rhrfe e ajudante 00 mesmo, da re-
partição do R-tàdo-Malor do l.xercito. Realizou-
se na Carta Cndrulrnl da Prefeitura, sob a chefia
do coronel Cândido J.icques. Foi este n resultado:
para pliotograjpltõ-diefc, foi classificado rm pri-
me iro logar Antônio l.uiz de Freitas Pereira; em
negundo, Joaquim Antônio Vieira, e cm terceiro,
Jofio Monteiro Torres,

De lodo» <- candidato!, doit revelaram aptidão;
tre» foram desclassificados, tre» desistiram, um
icliiouse c tre» nio compareceram.

Tara o togar de ajudante, todos os candidatos.
rm numero de cinco, foram d»_-l_s_iticados, c
um n&o compareceu.O chefe do I.Mado Maior renirttrrá os papeis,
acompanhados tle mn officio, ao ministro da Guer-
t,i, que fará a nuinraçào,

S&bctttoi ';•'_ o primeiro classificado sci_i o no-" me a do.
—— Afim tle «yndicar faeto» nccorriilos en»

Matto ("luss.i, c nos quaes estilo envolvidos.o co-
roncl Oitofrc Morri ia de Magalhães c o major
Leopoldo José Ortii d» Silva, seguirá cm breve
para aquelle Citado o coronel Júlio Fernandes
<le Almeida, chefe do Departamento Central.

—--— Com destino á Europa, dever»o erabar-
car amanhã o coronel João Figueiredo Rocha, SC-
cr_.Ur.-i do Supremo Tribunal Militar, c o tenente-
coronel Sevçriano l.autu Müller, («nador da Rcpu-
blica.

•—— O a* tenente intendente Miguel Vicente
dc Paula Ulivt tra* ao cli gar do listado do Pimtiiy,
onde tora com permissão, aproíentou ao general
Ikruarditio Itormanu, ministro da Guerra um re-
latorio da viagem que fixera, citando onde c-n-
__nn trará as nossas rcUquias historias dífinas de
íignrarem no "Psntht—i Militar", ca«o íoi-e
crendo de accordo eom o seu projecto apresentado
ao marechal llcrme. da Futiaeca, cm iyo-, qu.vaJuministro d* Guerra,

_)_ ttccofdo com a inf.irmaçao dada pelo Dep.uta-
mento da Guerra ao relatório di> tenente Vicente,
«cri por cmipiaitto creado o "Museu Militar1-,
visto ser o nicatix» departamento ie accordo que
" P.iiiliiron trnlia o litulo dc Paiitlieoii Nacional
q não s-mptc-tuiiMite militar.

No Museu «4 «orlo empregado! o» veteranos
da guerra do Paraguai- ou outros militaiei que
tciibain serviços de -tarra.

—-— O general inspector da o1 região mUitar
mandou ilc-»Iig»r de aiMitlo a_ 5-* batalhão dc caca-
dores, o cuilãn d, artu» de Intanteria Antônio
DllAlte da —õlt* Vulal. (|ue vae asrrrir un mesmo
caracter junto ao 13" rejrhnento tl*- ca vali.-ria no
Viu Ornnde do Sal, |*>r eonvenioucla Aa serriço,
eirnlorn».: delerniinou u Min;sterio d* C.acrra.

O referido official nprei—uõu-ic hontem ai alta»
mitüTldldci, afim lie «rguir hoje ao «eu «tcstiti».

;, 1, |'ui penulttido ás praças quando ml pa.«-
teio tiMrein o uniforme a*. \

0 destacamento do :" regimento, dc
infanteria eltflclottltlo no cuiato de Santa Cru*,
»erá «ubstitulili» nmanlii. de ordem do t-Cttman»
.l.iiilc dl 1* liriR.nlii estiaiegiea pelo .1" raghnenlo
,1,1 mesma aima,

¦ Huraiile o mn dc afoito vindouro r«e-
beta |»raça» tilditlã» o S" regimento dc mfan-
teria rm sttbMituiç.lo ao i" regimenlo (I.i mciiia
arma, .

O general Monua Ilanclo mantlOU recim-
inenila, ao. coinmiinl.vntis dr corno» Ha i* litiü.ida
çstrjvtcítcft e chefe* df secçfies nó m^mo qu;irtw
«cei—ral qne nror—ene-iu no «rniiilc de «*o »cr
pcrmlltldo q uso do uiirlnrme. i-cta-a |u»ças, que
nio «ja cerni ao da ginrniçllo.

 i"oi autisrludo no comii.inil.int." da com-

le metralhadoras a ar-ranchar as, praças dai j_k.--.jaii,a tlc teleg aph_a, uued ante vale ni_i-rio.-
; ¦ O i" tenente do i* regimento d__>mfao*

lera Joíé Firmo Pereira do l.agu, fu. m___nd_r7Íú
Lajítãusa' àò :crvtço por 8 d_u.'— O _rcneral ci/inrc»in-Li.ite da i' brigada

rsttrateg*ca mandou dc-ctira-i ao conimandantc da¦* -rj___n!i_a de brlei/rni-h :. ..ti* o .erviço de tele*í:on jti da m&.Tw br ga-da, par:.**» a ter feito da.
horas da manhã «i» 4 hora.*. _J__ ta. dc, sènd-

!ci_>_, hora etn dca-i-e, «>• __i_*__rnadui» tclephüii c_>
-ttendidos pelo antraaoense de d-a ao quartel ge-ueral d* citada br p.U— O graeraT iiwpcctor da y» região m-lita
uandoii declarar em ordem dn d.a àe ícu quarto)
gèrtera. qae as praças de [-rrt c os inferiotei
i«iaida a p-tascio pádecn u&zr n ur fo^tuo _ç-
_w:ro _endo--.ie_i t-i_i»->--n pM-rtítt do qõ___H_Íb ness;
útitaçãos, o usp de _j^tf.>rrric cnctXecc_ottado com o
parmo fino dos -uniformes dos off c__.e__ Si-rvíço para boje:

SnpcnoT de dia, eap;t3s Dento Marinho.
I):a ao quartel general da «** rey^o d.i:tar' uif

>.f:cip.I do z° regimento de iníantrria e auxiliar.
«) am_a:t_n>c Ant-revés.

O 3o regimento dc infanteria dá a guarniçáo t
i° regimento de cavallaria o official para a

ronda;
 Uniforme, 40.* * -

MAM.. HA
Para os rffeitof da reforma do capitão de mar

guerra graduado Eduardo Augusto Vtrrasrao dr
Mattos, foi mandada contar-lhe, de 19 Vi-? maio do
corrente anno, a antigüidade da graduação do
posto em que se acha.—;  De3__barqii>.- —j Do 2° tencute >:ai.o!e;.i
Muni* Freire, do crtizador-lurpedeiro Tjmbiro; (io
7* tencnlc pharinactut co Joaquim Mcirelles &*¦lho Nctto e do snb-comuiL<sario José Si"n:io Vor
rea da Silva, do "scout" Bckh; dos creados Cy-
filio José dt» Sanlos, Irineu Martin» Carlos I,ei-.e,
Antônio Alves Araújo José Lúcio dos Santos,Bcnedicto de Oliveira teite. Manoel Fernandes t
Antônio Joaquim Soares, do couraçado Minas Ce-racs, c diSjpen.ic.iro Francisco de Oliveira Fontes
e do creado José Mendonça Témorio da Siiva, do
contra-torprdeiro Matto Grosso.— Passagens — l)o capitão-tenente JoséAutran de Al_.*nca.t:o Graça, tio crc-tídor-torpe-
tkiro 7*ü*íI_!>'_7 pata o cruzador-tuípcde-ro Túp^i
do iD tenente João Paiva dc ICovpes, do navio-
e_cola TtiincMltiré para o "fiC&útV t5;ii\ia, c dr. f.:jb
oomirmario Juaí(-TOm Rodriguea da Cnu, do cou-
raça do Fhriann para 0 "senut" Baliio.

 O ministro da • Mavinbr. so-.cito.t per-
missão ao teu cottega da Guerra para que cs alumnos
da Escõlã de Artilhcría visitem a f-_brica d. car-
tu..-liM, o poiggmo dc tiro c a.» íabrica* dc poi-
y»pra dc Piquete c da Kstrella. Foi no*ncado ajudante da capitania do
porto do R!o dc J&uçiro o i" tenente reformadt
Celso Ramos Romero.

Foram exonerados: d;» Io,^nr di* arçhi-
vista da Üibliotheca, Museu e7 Arclnvo üe Mari
níia, o iB tenenre reformado .Celso Ramos Romero,
e o acadêmico de níedkina Agnello Mafra, de
interno .pensionista do Ilo&pltnl Central Jc- Ma-
rinha. - •

—¦ O oniforme de hoje é o 3°.
V íi .r

FORÇA POLICL1I,
Serviço pnra hoje:
Superior de dia, ninjnr Peisínto,
I>ia ao quartel-general, capitão Carlos dos San*

tos.
Mt-dico de dia, capitão c!r. Molina.
Medico dr promptioão, tenente dr. Gerço...
Interno de dia, ...feres honorário -_Le_tctc3*
Musica de parada c promptUlão, s, do zn regi-

monto,
Ronda ao.. Uieitrõs, álXerei l!-'rnaidi.ici, d_i i*1

regitncnta
Promptiilão dc incêndio, ttneate Izidro, du :"

rctiimcrilo. .
Prado JnrVry-Club, alferes Çrtti, rio rèsfrocnlo

de cavallaria.
Rondam rom o superior dc dia, alfcrc.t Cíií1_i

e Santa D—rbara e 15 inferiores de c*/al_ria.
Rondam as ruas do Nnnrio, Regente e São

Jorge( alfe.i'7. Daniel c trm inferior de eivai-
Ia ria.

listado-raaior: no regimento de cav.ula.ia, ra-
pit-ão Mattins Pereira; ao i" regimento i\c in-
fanteria, capiião Alexandrino, c xo 2° rcg_muito(
alferes Abílio.

Coadjuralr do oifida! de estado, de ea»-all(tna,
alteres Gilberlo.

Prorrifitldão: ao regimenlc. de eav-allaiia. tenente
Pinto líüit iro, e ao _í° reg;mento de infanteria,
tenente Souza Teltes. -

Guardas: da Casa da iloeiH, alteres Silva Tel-
les; do Thcuouio, alferes Souto Mayor; da Calta
de Anmrtiiação, nlferc; Cl.-çtiao: da Caiara, de
Convênio, alferes The^stoclcs, _; do quartel'_X*
ncríl, um inferior, tc-dos do :" regimento.

A' disposição do officiiil ae dia, mn Inferior
do _n regunento.

Piquete an quartel-general, um coinctciio do r»
ret;Ín-er.to, ,.

(J regimento de cavallaria dá a coiiducç'.n d-.-
prt-sos, 10 praças |iara o Gabinete de Identifica-
ção, to praças para o prado Jüclery-Cl.ib, 50 pra*
ças iiriuui—n» durante a'^ b—ras r. o rToUciameiito.

O 1" regimento de infanteria da 13 praÇM
pa.-a u piado Joekey-Club, duai ordeniui—is par*
u quartel-genera) e os extiaordinarlos.

O 2- regimento dc infanterin dá a guarnição
e $q praças promptás durante ^4 boraà.

Unitbrmè', 7°-—— Foi cipul-o An 1'orça Policial, nos ler-
níoi do cri. mn do regulamento, por iacompatlvel
com a ditciplína e uioralldniro daquella corpora-
cio, o soldado I.uli ila Silva P.i.-ivo, por ler io
falt*s ao se.viço, duas por formar dcsuniformi-
eatlo, seis falia» á revistas, por extraviar artigos
a seu c»rgo, por negar-se a cumprir otdcns e ou-
trás muitas dc menor gravidade,

a * *
CORPO DÍ. R05IH-in09

Senriea «_ra boje:
llstailo-niaiur, capitão Saldanha. . •
Proraptidio. alfc.-.-s Gonzag» t l'm|içi*t»,
M.iiinbiiis dc registio, i" largento l'ilstieiras.
Knuila aos tlu_'ro«, capiüio Monteiro.
Medico de dia, dr. Pi-hèSro, .
Phirraaernti'o de dia, alierc» Maia.
Uniforme, 5". -.,
Commandante da rnaidr., 1" sargetito .\oguciri.
Interior de dia, fnrrir! l.emos.
KetorÇO, furrirl Panla Cosi*. ,
Ronda extern», i1 sargento l.uiiiiaraes e fumei

Santos.
fe -Mt *

GUARDA CIVII»
Serviço para hojrl
liia á síde central, <i>oa»l Freneiseo Meudes:

ronda geial, Íi-C»e« Cariieiu. e iloraeidio; remi*
sos Ibratio» e nnvniii». (:«al Mendes; palácio
dc governo, ficai Oscar Alvarenga.

Utüioc—te, 2".

GUARDA XAClOX.M,
No detalhe de serviço para hoje foi designado

o 4" uniforme.

RECLAMAÇÕES

V
HOSPÍCIO DE Aü.llaN.UJO.

ileni-nos i>s empregado» desse estabeleci-
mento chamar • aiicn.ao de quetu competir
|».ira que os seus vciitiuicnius sejam p.iiios ao
nieno» no tlia 5 de cada mit, vuto a deniora
110 p.ix.imiiilo acair.iar-lhc» gt.ivcs prejuiros.

m——IV costume \f'<ho do Kio de Janeiro
pouco ohícriar c cumprir as postura" c leis
«jimilelpaM. Com t> desuso, muitas «-hejram a
t';-\ir cómplctilnl.lltc c.iiuccidas.

Ultibiainên*»', cotn a remodrlac/Mn dr» cidade,
r) Pitfiititra lornou-», vim pií-CO tu—»- rigOTO-
sa na i»í>«ervaitciii das sua» lei», o que uáo im-
prilc. por-itt, (f.ic o>» abusos sc v eritiquciu ao
uienxir ilccuido da» amoriiladcs mottlcipao.

t) irafcjii) tiilait- leni juçioentatlc cees-dt-
i.vvcSiiietuc, c com rlle a cltr* iloS accidentes
c _t«-«r<-« na vi* piiWica.

Attavessar o leilo da» riu» í ítmpro perigo-
*» _ Hiiciu - fat iltvr |»r_Cédcr oaitodo « cuí-
«ladi» í atltnç.lo.

lor (»»*» rwt-uii' qne o» rv*-.»rio«r*cii Cil.lO-l
_ii- enclusuvaavtuíe dtíiiuailos ao* transeuntes
c couv.iiucw p.-.t'» è«'c« um rrfnsin end* csISo
n rttllb do» i«r>„cií une o If.io ti* rtw filtre-
«.e, e nmilo ci-tvsiinvrl, i ab»o'iol*:iirntí intoie-
t»vcl qnt vchicuio* dc •..,.-'. ;u<; tifecic g*t-
guem I» c»!.;ad»»

K' t> «.uc «e vi, cntrrtaair». fri«,urnie:nt_te.
T,~ o abalo .<mtiiivp.iv-_vvit* prat»ci-i). prioiipil-
iu.nl» nt* arrabalde», pelo» «náucwtM it
i:ic)\>'.!4*.*.-_ ***-» .'.»«(5 «lc l»í» abou» merttertiu »

._>.»...U..f.^_»._...;,. »»_ir. _»»f*- dí» ar-mtCJ. «tá.
,...._,.. I_t. .-.-_-. r~_* * -

rrcfcltni- ?
J* nio íshtr.t* era (t*__ei dc vc.icu._j. por-

«11K e»»c» tt-g-nte» c.»ptt_tdi'.« « mm po-
liei* na fktem .'« ««.,» -â-Ml*.*** St **>* »»
,-,vcit«ll Cnvttil - - -

_»____Q_«l.»^< o ir. T-.rqiutav Ttixcin
OitaíVe. |r__»>-í<t*i;i_ tl- Pt^d:»1 <l» '"««M
iVina A!**-* a. >i, «"» C-tvmil»T « «n»« •Sí
iM_.ir*m a ««*. »trc«»)»a>»«t>* o *•»•_¦* c

da, « tt ithrtí c»!»-»!'--».
R^istran*»» a »ès icsü^a.*'», .©ea vutM a

oara Íe «tMlltl , ..._.. _l-?_e»»7 m aww* tttasttm c- «t J»»1»
«r^ít^-»» «fat 1*» •_»_»_. Hat. ««VI1J--.-.C Ç»-
t___*l*-l»t»i. «tal f<»w___-it-. «tf *«i «*!*P"'*t
}-'»r«t!ÍI«s l-Vts!-»»*» .«. f«-*.*l, »» l**«4 Rtvtri- f
•ffri it Vtr-i-x*. *i_tj.!»i|c» «1!»»-».. l_r«s_»a<tw* j¦t-itmivêàtí m*t __M -*-*-» d» «*««» r*"-"»^. 1
mm*, tem »Wà»t- a»*f.«e. 9» st» á-f<Mtttii' *» I
__,* ,»er«<i poíki--, «ate Í»W« «•v*-!*»»*-''» »« ,
___4«_t, *•«« *.»ic íh.-o-.íís'. ií . !»•'«« <» ***»*- .

IVfc mi* • »j_*_H___i tttmt tt» t*ít8 *f «"*• j
m*ti»tiat. d*» _«t_«t<l-aV_« c_-r.i«c'!«vtí-. W- 

j
t-»íS»4tKSv <«a".t» Ul *ster«i<r-__í.

¦.:--¦¦-¦,,;,:-.¦- —«.¦>.-...-¦.!¦ iit.______-_.i.TLi,--r. -..a.-:;?...;.-,—-s» -___.j^_.-__;.:-:_. .
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ÍTJÍf'•

dcleçado desta lona, para uma turma de mc
nores que se reúnem nesse lo.car, armado» de
forejuil-M a (juchr.ir vidraças das cisas dessas
iinnicdiaiçõirs. O tritiinliv civil destacado ahi as-
sistiti impns»iv-el lortri c»».i bnncadrirn. aliás
prejiulicial, aos moradores c proprietários do
local.

Para o fneto chaiuamo». po-». a afen»:"-
del»-.ado respectívo, alin) dc pór cóliro a tão
prejudicial '.uiiicadeirii'.

li pul diversas veies temos reclamado
cor.ira a falia dc policijrjicnto ni ni» General
Ciitakuro, sem que isco traia CO—SeguidO
provi ílt-Ttcis» que sc impõem,

rerfeitamente «-.,iv,-.!.-., profusamente illnmi-
nada, c. r.o emtanto, aquella mr. procura.l.-v
pel«-is iratnno». que tnieritn de-».i»*o_tl>rada.
nitnic, por«iu»- est-Q CtrtOS da in»puui.tsdr.

Os g.dliniiciros são dcvastadris sempre e :i
casai n. jí..v j:i por trt-t vete» t_ee_CU desagra
•laveis visit.K. que terminara n por Inapeta
completa.

Um boa: tv.ovimcnli» do delesrado dr 15*
iliílncto poíni*I. !>cm po»lcru por termo á aí-
riictivü situação cm que sc acham o» mon
darc»

COM A PREFlítTÜRA

Oj mot-dorr» «le Bo-»i«itci'p««ci pedem nos
qur rcíla»r,r>v,.s do nr^ictio cnalr* a faítii
de i!!u~in_.âí naquefj c»-er.«» tons.

Oi 'nteliics mutiicipe» de ijomsuccr.io não
piBjmi imposto» como os demais?

O c_pim, o matto. cressem dc modo a se
totavrem viveiros dt cobra» t outras rtpii?
prtiudJciacs c u.civ.i á» crtíaças e aes-uo aes
adulto».

Promp:*» prcvàilcttcia-» c«pcr_ra do pre
J-fÍTe. ....

Er-crtvcaa boi :
"Aj-ri «uc a Frtf-ít-t- Muakip*: vat ini

ciar o. tatuton-uínte— do Kmro do Rio Com
prdo, c_-v».«i«>alo pel* nu íau:* .VàrxaeJhu.»,
I q~t deveria impedir o. cracetti» m r«-lo
»*udo íritt»» aa prcln: ik»» rui, -ie e «?.
t__*t prtdio. klcrj !f ef.Ãt i»»ra it _S»__M___«
to. r xrv.» *wcaç* taMtast» » 1*mt p-ft-J itsst-
tt ile!-'e. pe«* arrtciiç» ns»ru, e «1 fa-»«» ra»rt-tc
i ttmt »ii-rpí«» «i-ior.*. __rt» htttí»S*jt_-

C_ax*.T-*«. poi«. * *!tra,*- d* mU_U_- t
it S.t-)e I*_-h-* "

QUAL

d. — _g_lp / ií_r3í^*V:>.--ta_.

Jflguns conjnjercianfes pesam com iodo o cui-
dado as njercadorias que vendem para então cr//-
rar o DINH1.1K0 numa gaveta aberta» sem saber
nunca quanto tem nem quanto deviam ter lá.

ò seu negocio tem os apparelhos necessários
pert pesar e medir suas rqercadorias; mas, tem
alguma coisa para cotjt r e fiscalizar o 1) 1 NílEI 110?

Qual ê mais importante* as suas mercadorias
ou o seu dinheiro ?

Jf gaveta aberta para o dinheiro é o movei mais caro que pôde l\a~
ver num degocio. Ella custa de 5% 000 a 50$000 por dia, a qualquer ne~
gociante.

ítrnaiMài} Re; istrador-i• "Vatioiial'
evita esfas pardas e enganos, pro-
Íéger\éo o patrão, os empregados e a
jreguerja. 6' impossível reterar ou
pôr din!/eiro na

Caixa Registradora "NATIONAL"
serq indicar 'a$uanto, e por quem».
a para que fim- €stas informa"
ções iniprimem-se mecanicamente
com absoluta certeza,

Todo negociante a yarejo deve re-
cortar o mandar-nos o CüüPON que
segue, para informar-se sobre os ulti-
mos methoílos

"NATIONAL"
para levar mecanicamente a contabi-
lidade c fiscalização das lojus c arma-
ziíns, já ailoptados por mais do 2,000
negociantes no Brasil.

^%m. ^"\C^*-

3i
\\m

COUPON

(____

Mi

J///770. sr. C, _Y« ePratt
JTgente geral das "Caixas Registradoras National"

Ouvidor 125-RlodoJanolro
Queira njandar-tne.pe/o Correio grátis, unj exenj-

plar do Jornal dos Varajistas.
Nome
Hua—
Cidade

BeSS____5I
rapda; a» quarto, terra, Galdino Gonçalves; _•
quarto, terra, Agr^ppínu.

(.-líoimòara — Commandante, •• quarto, Hcne-
Aii.iin; ü* ejj—rj—| llririi Campou j" qur.rli»,.André doa Santos.

Motaliguí — Commandante 1° quarto, làrico
d'Avi!a; 2" quarto, José F. Moreno; 3" quarto,Komualdo Fr«táa.

/Vi..- — Cpmminriatite, 1" quarto, Assis de
Frei—*; 2'- quarto, Júlio V. di Fonseca; 3" quarto,
Gustavo Rezende,

K. sario — Commandante, i" quarto, Joio Custa;
i" r,uarto, Joio Biptista; 3* quarto, Uuintaui-
lha.

Tliiic-tiraria — Comniandante. 1" quarto, Fran-
cisco V. Campos; e° quarto, Horicio Magalhães;
3° quarto, t-opes de Mendonça.

„miajttm 1 — Contmandahte, 1° quarto, I.u;s
G. Coelho; :" quarto, Júlio Ccsar; 30 quarto, Soa-
res de Azevedo.

Cii« da Pafr» — Coinmaiidaate, 1° quarto, Lu"z
A. Corrêa; -.•** quarto, Gonçalves Pereira; 3o quar-
lo, Tocqüato .Cony; i° quarto, A. -.sperídiSo; s°
quario, A. C_imar_es; j" quarto, Teixciia Soares, ¦

"Ordem e pro.resso"
Da apreciada revista civico-uteiaria Oriícii

a Progresso, será hvje distribaulo u numere
concspoiidcntc ao mei- de julho. Cuidadosa-
aVente confeccionado c inseriu lo cxcellentei
trabalhos de conhecidos literatos, esse uumer.
vem affirmar, mais uma vez, o suecesso crês-
cente da novel publicação"..

Traz o scRuinte stimiuario: Gesto altruistico
(clironiea), T. E. O.: Telos militares que b:i_i-
xam ao hospital. Liberato Ditlencoiirt; Ko
adàmpã—tento (chiehé); Nossos coU—boi—dores;
A ilesma (_onctol, Paulido de Andrade; l.ux
ct timbra .poesia), Carlos Maul; A c-.rtomaiil?,
Lima Barrelto; Imprensa; Aspecto marcial
(clichê) ; Mcsmcrismo e hypiíotismo, J. d-i
Penha; w\utores e editores, Fábio Luz; Pelo
Norte, Santos Nctto; Noticias militares c Ke-
gistro. ,.

Pcderarrios os srs. Alberto Simões da Fon-
seca, __)ttriaiio Afíortso Corrêa c Custodio
Ornellas de Aratij"o, ncgvxi.ititcs e indus-
triaes eii^belcctdos na estação de Olaria, dc-
clarar, a respeito do conflicto qtte se^ dett
no 2J° districto, que Rento Gonçalves é tu»
homem de bem, c de toda a honestidade, c
que o faeto não se passou como foi narrado
ua delegacia de policia do districto por nes-
soas interessadas.

Foi Bento Gonçalves provocado pelo cabo
Anisio Alves de Souza e o anspcçadit Auisio
de Oliveira, da Força Policial, que o prende-
ram arbitrariamente c violentamente, quando
o mesmo se achava trabalhando na olaria de
que é operário, não ferindo ninguém, mes-
mo porque não estava armado.

Sobre o caso prometteu o general Tliatt-
niaturjT.0 de Azevedo tomar as mais severas
providencias, ordenando a punição dos cul-
pados.

Entre dois bondes
Imprudentemente, liontem pouco depois do

meio dia, um indivíduo dc còr p:m!.i, nnparcn-
tinido ter 30 annos, procurou, na rua Barfo de
«Mesquita, saltar do clectrico n. 45. do Anda-
raliy Grande, pelo lado da entrelinha.

Nesse instante viajava em sentido conlrar o
o bonde ri. .10.

O infeliz foi colhido pelo vchiculo, que, gra-
vcnicntc machucado, veiu a fallccer poucos
momentos depois.

O cadáver íoi removido para o Necrotério
Publico.

-t^ty-té»-** .

Mandou-sc entresfar J:i03$8o7, dc quotasde benefícios de loterias, correspotiuentcs
ao 1° c 2' 

"trimestres 
do corrente anno, á

Santa Casa de Misericórdia da cidade de
Curvcllo, 110 Estado de Minas Geiaes,

O n .\fto*»o !.(M_tklk) Pitito i o mrett-
tor it -w- rjttrtlk-tte -*r.p-r_tk> p»ri limpar
n*-H_ei»

O *_»-,?^-> i-i*_-ii»* 4»a mofi-dc* <*«>«•
plct»» cta cx-^r-s-t-m» a.*» <i_ítm>s, Jc-Je
o to-ctíl fia* ao «.vi c~»«M:tr«k

A wttc-çí») <k> «r. n_*»v <rae -**•_- ra

C J.-S_)U- BOTÂNICO
• SXti**'»*» à** *_»--4i*«t* lk temi S-Wí.
A»_t_. «1 *_j-*tK»"'*» »*«** fk*Smm*m *
t«-»_-aií»- «u -____ne* 4* p**»1-* at %**•**• ***
t*mttit e* e*fstei ***** rm****. * t* Csvtt*,

ít em, M «-.»»<«»*-» imt* ? i*sm ts Wttm,
.»«-.•« ta » t**M tt .*» -Mtr** «**-»»»» •__ J5£

**«7~-»7ts» » trMl_"»*--l
__ ttmmmtk* * _~"

fkih il^smie.
t_7tvBw_e_i«_«.

rtrrTrtct ter o «_t!tVc«r ia

fl.orte repentina

iK7_s_i\ _-_-» Utmtm,'
ti-, hftsíisi »!.l BtJ-*».

v 't „i i..s7-.í «•;»*** * '«I**»- sk iwtfie

jf ro__£_j_
T »-ii—., Oi «M>$*i_#n_ .1» ni li iTmaí/mm
htdm Çszxxti Ptet-j*í«r8 « tprkh 4t tmttsitm.
tpí'i- *&t .$,% *¥^?3t% * *ía^*i & **"*

F*«í«a ___«$--_-, f«*^_--*s-_-wtr» tm »_a¦ reti-fe-eit, i Mt im .Vx*.* ts. ?*, jc__ G_-
i __«», *ir-*> cwj*rts*i»-»l- 4* E_»c__i de Meiáxà-
j ru.. p **r, exstps ií. Irt^Hki r*r* * Jt-e*-__*

tk> lS*_«ti>__» t,:-.'- stxt&s rc.w.-.T._a, í_. _-__•
é »**.!_«_«. **-f-*«, .<? -.-r_f&:t'í*r*í-'s «ü. *¦„»>
_»-___ *_» _M«)f(Í_ÍW -fe» WiW__l_(E-»

O* í3í«i«ttej. meim, re__ariKa-__ach_H».
»í_»»__T_ffí;« * 4_i).eal-. t. <Vi~m sas,*'-«VrO-^S-e 

f*r_ _.. mt it-íi*. __a ,--».'.-»
!»f't^*.K''---:.-W

..f.Centrjil do Brash
0 nienosprizo cora que o condc-d:r:clor da Es-

tuila trata .ii quect—es dc interesse publico não
causa1 a menor Rtirprtía, mais, a «piem conbccc
a imperturbável pcíalincilt do irriquicto adminis-
Irador.

Ajou, jftvcin, clict-i ao sosso conhecimento uma
deMbtrseda prepotência úo conde dc i;ioutÍn, no**
tcrsnndo os nuis reconhecidos direitos públicos e
prtTadoB, j-aia levar avante mais uma triste me-
dida de sua desastrada admini-tração.

Para dar lngare» * centenas de alilhades poli-
ticos, nomeou, mais ou menos, oito a dez íiiar-
das-c.incctl.-i!- para cada cna.âo dos .«uburbioç, afim
de mpprimir a falta do apito das locomotiva»,
ali-5i\.mcute cxtiuclu pelo trefego director, con-
tra toda» as lei» da vHlgilá——a c uso generalizado
em toda* a» Estradas dc Ferro de Universo.

Nâo havendo mais verba paia pagamento desse»
milhares de diarisui, de que *.e Itiuloraria o inei-
f*rel director da Sttrada*

De n—lidar fechar es.as cincellas c a«*ira drspe
dir 01 giürdas... cAsjrit ie cembat, fitiiu de
ccmhcttcnts.t*

Mas, o que ignora o conde «lireiior, c que essas
passagens tie etniemime p»b',:<o, por acto do
Congresso h'*ei***t, t ef/ertt de proprietários des-
ttt terrenos para aquelle r.irf»,.»'-.•_ frw»

Cooi cfícilo, as pa-iiens, licjc fechadas pelo
piTfJClente dinsctor J- Central, cure outras, por
exemplo, a. da rta Vinte c __>'•.-'...¦. dc .Maio, na
rua .Tajuaríbc, c^taçío do ttocíu, e rua D. Clara
dc .Urro?, «taçao _k» niachuelo, 05 terrtmot pai-
t-ca—rtr» fcrstu cemprad.-a por iniciativa dos ge
r.rues .)-»-i.i- 

"-.-. lloreir* e -_—rlnho, e outies
proprietirioi da *ona, c ca_..dnJ».« a» icíendav
pa»«.—'iu por L-i do Congtea» Federal.

Xio se CBUCftbe a idea dc ob:i^r o« iaor_hio
rc* entre ruas intcr.ncdiaiiaíi da exação do Rti-
cha c Riachuelo, ou de Km. ';:.¦:,: • e Sampaio, a
»o ícreui -aida para a ru* Yinie i ÇHv_lTo de
Mi»' e cinursTa-iiu! pelas 'p—n*g_u de nircl"
ila* tres «r-icêes, f**cnd,' i-;--« voit» pari atti.
|Írern i$ ruas aJjacrnte*.

$6 tt 0-HCSifeC-_-e cvrekre «u nr. Frentin CO»*
reWxiâ tamanha cTMírm.Ude, aUcutaado contra
..'re-.iti, ia»!—naiT_, coinu ti- o» de lerrxlãe pn-
Wic*. o qae sem, *r—o». _—1 car a l»-.-.:.. ¦ .,
que o gui* em todoi o* «us actos a_D——.ri-
.<•«_.

_*».a esles oom* aetPi d» desM-POMiâe ditccí.r
d* Cer.üil c—»a_—í»» * ítterseío de trcem de ._-
:tíUv; cm dB-BEU ____'._.-:».___, raia «. «uustrv. _U
lana—i. k_ta dt r»__ir-ií- nore tiiscio, mlios*
ííAí-B |m % s» M *po-I^_ do tgmt i-»a li*t pc*-
trMXt..

—¦—¦¦ _ta_Jt*-MM3_-Bfll ÍC: « íe_p;í»!_ c lülhllUlti
I* t-*t»r7».3 Mtrirt—n: im?_.-t3(*o _.- m-t_«diri»»
e aitl; U Eitrad» t (fc plHttnâftrc__i l_pÜr%S_U
l_i<i». <i^t|»*ttKÍ4 %' rtwroÉ-Uí** _Uven__.s *ií*-ier_>,
v.TÜ__* tlU uc .*!. tt-.j-i. i *¦ ncc«*>» e ca^
(ji tmtrmt «7-5 .- »j.« i_»a*«». __5*,; talo».

A «>—__* _. mi* le, «_ _.i«w _*—_>, Í-.ÍX.-.1.-
íi .tt-. t.bs.

O rr-silt»»-.!» et* iiiftJtc* ftft-s t * }«_$*¦
te-, it »;.,-»**..?-»!.

*^__f___t-M MM-M Aííx ti-, 4 fa-ys-íi?" í lawrirsy-tfg
Ia ef^C*c «te S. r>*-_r*.: í-Raoela^i-* ¦_><¦ __w-»x*í*t,*.-_»v.
._tesr«a<» t «ar**»»!-!»», »?.*».- It-V—t: r.t_>cr_i-
ij** dr «a¦__»_____, _¦__¦—«_, ___;j ¦*{__ c ca-
.vi»»»Mb—, <¦:: **« —lu,

A mt*»* .U a_ t—«rrt». ti. --: iiMlt-*l>
- ¦— — Tr*fJ»» <w.-_W« óc Matin «!¦ tj&nn?

K;;a*. « .|Ka.k_£__rtt K'_««^ía(Mf. i. .V_*A'*J», *-'___ La-
iiTvtte. a —amas» Mia--. P*í«»í* 5-~t_«. a»
KMHM—-—_!». 

*Kít. _aruMS »» «O—MU t* J*
.-rr-Oa*,. a t»!*_-»«.«» J*«7»»a*l Bar)*—a; **
fe*Km%» tk t>.'-» X«e>» • stísir*»»-.»»» Fran—ca
_!_»_»-: r„ b_lM-__a * sr_t»___T J_-é Saí—a».;
r-rst \%\\*Qfm\ « ;> *' -Tj. -: ¦ K.-*Yk\. .-¦¦-¦ u^i-t «ia
11. «*".».-». * ,-,jv..-*-:-- ¦_—I__» --»¦--¦! b_--.-i. em
)_«1*_._.--, « *r*txmast \it***í te __»__».

——— K_—c es» «-» it i_r-t.« « le_t«raj_-__».'»¦!._*. i*«ro-_»e <- D«u_ «* __«_-_: smem* L»
ii* At *»¦_»> *t O. 0*rt: Xe&xt rar-». #.»
í-—•*_» òt £--7. ¦»•_, < U*a-*a_. _t M*tK_ ít
_rSi-"P__ |

— tr** o_tt-i_« li mjm ~«7_..«<ü (M _rit._.l»'
jA-tetx: V_n-:t OaiÃ—ai éal &_»»ct, * f*t»Vf**
* « |_aMt*Mh Asrmmm mttrm.

 Vk* msrtm: tm Sar-a *• ra__lt?T,__t CKr-'._» Axsnim- _"«__»(r-r« » a »—»«_—im ft«-_«-_l
?».*_%(•_ «v «wilfc."wj!«» »V3IV**» S-r^-.^.-^..?^-.*; í_J»
\%j^»t*y*mi\if' 4 *+m*Htw.> **h A. Af*tj»_»o. (*»«__?* ét'¦-.•': iU*. «at *..».•___ « /.;.—-.- .«_-i- .-
.*.»-*.

-——« Pt-» ie. 1. J. £_ ttétet, *i_«-_ãít__j»
_?» T!-ttfa S»e_a »-»«*_»* *_. «a*»»*.»» ti «».*.¦«e» *a #»i-»_5__, -»¦——«,-«_ Ha a». •»••ÍVet-r—i!_t- aa. ir», *|*jn4»« *» *r»_,»«i ___

, *. £•*__: ,-i:-:*J* a» (_-»;¦- »_.>!* .*t *.: _-

rccí-luJo ou venhaiu o rcct-lic-r com hiátcrlaes for*
ncidòj pela Intendencia. (Papel n. S.Soi-D)."

81:*"Declaro-vo5 que o sr, director, por despacho
no procatfo n. o,i6oíDL determinou que se^a elo-
«áuo o guarda da estação de S. Francisco Xavier,
Kstevio Xla-iimo Ramos, por ter —ilvo com risco
de Mia vida. uma «eaihora que atravessava a linha,
ho dia i- de miio ultimo, quando já muito pro-
xiino se icliava o Irem SU 1.7.

r Si:"JKelaro-vos, pira ns effelti- d.- trafego mutuo
tel-$^*-pateÒ- que se acha inaugurada a e=-t_ç_o dc
Coriini]'!!', da Repartição Crcral do» TeleRraph.-n,
n_ listado do MatanliSo. (Paitü n. io.s8o|s*.)"

 Pelo dr. Andrade Pinto, ünh-directur da
C.mtabilidadc foram enviadas as seguintes ciicula-
r-c* aos srs. agMteí, sob ns.»"N. an — Pai-a vo.» conhecimento e devidas
eftejto», de ordam da directoria. «baixo transcrevo
o teor do aviso o. 66, de it» do corrente mez, do
Mi:i:ítcrio da Viação c Obrai Publicai;"A" vista do que requercu a Siraia (.asa de ííl-
saricord—, declaro-vos, para os. devidos effeito»,
que autorizo o transporte pratuito, por e.sa Es-
trada dc Ferro, do inatefial «li-slirudo a cm-trucçào
do Hoiqwal de Tulieioulosos. em Caícadura. me-
diante teqtiitiçio do rcipert.vo provrtlor. sempre
que tór íconirurituda d* relicâo do dito material.

"N. III — I)c ordem da dL-ec|or:.i courmuni-
Co-vos, para os devidos fins, as initntcçócJ abaixo,
sobre o serviço de bilhetes e despachas de |«equeno>
volumes em tren» de suliurbios c pequeno per-
curso, a entrar—n em vigor em 1 ue agjíla
próximo. ., . .,

Utllietc3 — Denomina-se Tarifa n. i-A atarira
de viaiantei no» trenj dos rabarbto», e Tarifa
11. í-fl, a de viajantes nos trens de pc-ieno per-
car so. . -

A» Ftc;õe», is quaes se refere a circular n. iSj.
<5o substituídas pelai íegi».'ites:

De Central » tV-cani-j- — Central, a I)çodo:o.
Dcodoro a Anei-.ina. Ancl.leta a Ma-rímlj-tr»-»,
______>«-_. a O'.!;»:, Otfcnl ¦» Bele-i, B.-.cm a

Pe Ccairal a M*l_al-_ro — Central a Peodoro.
lli-odor. a H.-Mvgn', Bang-a' * Campo Oranile, Campo
Gran.<l* » Mat*d»uro. .

D* acconJo com c«»i novas tecçõei «lo-rn ser
iltrraJos o.« pr».ij dal c.idtiaetj» dt COUpOltl tie
que tr»U » circular n. 1J1, . .

As cadnn.tas de r.:i/J«j th Mr* A. da -etna
citcai.r, serio pis-i-..-.i.i pàtl estjç.r* dc Centra,
a I). Clara, de Central » I\»vi»-_ e de Norte a
Penha; e *s d» letva C w |>oJe:..o s_r V7Bpc__»
pela e<tiç-'» C-ntra!. , .Pelo direct.r da **-!-_* foram d-pi-
rh.i_o» os üegr-inle. reqoeriiaer.to»:

V.frc-.io Braga e outios — Ag-ra:«le.-n opr»5sla-
aítÜB-k;

llranüo Alves er C. — Retevo a *rmiit.-.as:ai
-»t»r • 11 -i-iii .

Evari-to de Paiva — Concedo: .•.,.,.
Pr__!_ra Aoeuito tt Silra — Imkíersdo; .
J. l'»_a_o BraocUo — IWriilo. quinto a real.'

I1c_-t». . *

PREFEITURA

da rua do Bom Retiro n. "()i, para outros
prédios cm condições apropriadas; e o dr.
Moncorvc- Filho, chefe da zona suburbana,
pediu providencias sobre a irregularidade
das matrículas nas escolas publicas..Requcrcu 30 dias dc licença, para trata-
mento de saude, a adjunta Thcrezã Edith
Bandeira dc Mello.O prefeito mandou abrir roíicorrcncia
para os calçamentos a parallclcpipcdos da
rua Zulmira e a macadam alcatroado das
ruas Junqueira, Freire, Satlamini c Carva-
lho Monteiro.Vão ser iniciados os calçamentos a pa-rallclepipedos. c por administração, das ruas
Üelphiua e D. Marianna.

J. BlíÈ & í

P-4-_rrr-_e amanhã, 1 <lv ago«'o. as sc**- n
!c» fo!lia«: C.abi:vete dd Prcfcite. Directo-
ru» de Polici» Admioki-trva e l-arcoda c
CiXks__bò :»;.a..»«(.»:• O prefeito r,._-coo 0! drs Annihal. P.e-
vii___ir__i. Joio C-att-ba], Mc->corv-o Fi-*-*,
Riberto Cocais e Alfredo Uarruer pira. on
c"«mmís»—o. orrsii__xe_i os pliui.» i«ar* e*-
».__s tnw-sctpac:

Cassa Especial de Óleos, LabrlDcántes,
Artigos para «Macliinas, Tintas preparadasa Óleo, Crystal Palnt, Robbialao o Vernl-
r.es para Carruagens e Decoradores, Mar-
ca Carro dOuro.

* Na rnr.correracla lb aa Dirccioíia de
Oüras Munkipacs, p»n« o c-lç-ffleato a
rr,sca«la.ti e kkitrio __ Otrtni qualquer *u_-
_t».r»oan_:.ort, cm tona ire* de

.ç>.c_)ei-n.oo rta Copaol-ru. _ apretetit-rara
--_»¦•-. os tr*,'. At-id<x Fajardo. .Aarc-
;...,',.' l\5tc»hi\ C-rlos A_g-ltO dc Mira»ó*5
jtardiiv ic-io Casrdciro da Grav», L^Rotio
pho dr Aib-t-j-f ra.se Fiíl». E-BW» Vasca-
sit-u .'«ri.oaki CM troatclso _ C. J-i-tjnetfe
» R. IVrch». l_s-**--_w »U Cufii-a F-he, II.
Kr^turd * C lJ*--w_--c>! R. CoriSeir» Ja-
nt-., Sgo-a Reis _ Mtífc, E_naíj* - C, m*.
d»»» a prt\-a> pxsr _3>à__(_eF.-r*u*5 tvJrumk*, .« '.«-«,. poe rcíáercji-
leist cita Sspsí 0» («|r__-t_i tr-dWorej dí-
»!-(-_ B*_-t___t_t: A_t____. L*ki M*rt-í-? 4
F-ho, ts» Aff«sito Canktati «. IJI; Ma-
.„*íí v__»ri___Te* C-__*-. tm íofe C**t_;ttc

• mi; TVftririi St Ir-ni»-, raa Çmxfketro.
^UBftrm e 44; Astmtào. Gms^sm Kaati.
tm \i*m* 0. mi Sl__»_d éa C___.x re* Ma-
rir e _*rrs» «. _6g_ e Aaissia Tsti és
C!-___, rs* Sf»*.*di-* _y_-c^««. it. \s*%A PrtffT-rr* _r4cí*ts> * ít&^K^i i&*s-
ia {.(•--».. mkXmTtmmtm íi R-4--, i-S
**_»_¦ _* «_-_D ___CO ir. __U-__M-, rfeít;.»» miimtkjmimmt'-
«4tee-«_-»_«r í» «»*a teiawa»,. M»it;-í-*a te*
»_v?-fo -«reari-kttíst» fttk- ^«írassK-S.» _«-
r e#rsto **i**ís_ía_ «a t^ t4i»,,,í.iü1_( e * r~s-

,.,*tXi il ** f-__-._!_. fi» oa S, Fr*_»'v«.a-;.
Kmv: _. ijí, t¦#» S*. ti_m«_i-_* í-_*__.__i

Rua do Hospício 55 c .6
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Ensino agrícola
Eoi resposta ao seu tele.üramma-circular.

dirigido aos r/ovemadorc.» « presidentes dos
Ej_ad05, pedindo o seu auxilio na otccuç.V,
do ensino agricola ambulante, recebeu o ti-
luíar da pa-ta da aXgriculiuía o» ieguínte*
dcspaclios tclegraphicos:"Thercsina, X) — Em resposta tcicgram-
nu v. ex. expediu em que solicita meti au-
xilio junto autoridade; tn»!ii'cipa,*s esta-
duaes para e»«ta facilitar ensino ag-ricola am' ulante. cilic-nic iivformar v cx. que r.esse
«ntidú já mc havia dirigido referidas au-'íridades. para solicitação do ajudante in-
apcclores agricola» deste t-tldo, e lltS[a
lata reitero minhas recommcndac'>f Sa it -
dações cordiae?. — Antônio treirc. gover-
nador."".iracsj.í, V) — Em resposta ao te'e-
gramma datado .-te 26, declaro ter delrrmí-
nado á secretaria dc«'.e Estado expedição
cirrol-rr-s, re»mn3enrla_d<> ás autoridade.'
cstadtiars e municipse; a prestar todo au
«tiHo i propaíraida do ensino imbulante da
-gtict_tt__ pelo pestoa» is inspectoria a-rri-
roia. .-\:tfncio;ií .iudaçSei, — Roirigtts
Doria.""Mttcrié, a) — Tcaho o prarer cotrir-io-
s;car y. ex. qae scri rtcebíiío tom especiai
íjrrado pelai autoridade* do £st*,«l« a prv>s»a-
tra.ida do easinç» amb-lante de ssçrlcvhvis
pel-j pcsf-ai da Insprctori* Airrirola. Cor-
|_*S: *a_daçõr'. — Ettljies Me'ia"'{'ttleria, 39 — Eni re-jiofta at> t_e*r*-_i<
nta -de r. ex_ esbe-sse decUntr qae terei
«awr *at!*.aç».-> esn íjcKler ter _tH"_ col'alíoraçaaj e«n r. cx t» tsimht&xmttm t
ftttpxfssiis tie e*«i»> arp-jaíaflít «Jt ssri-
-:a"*tB_, con» -neste tcnúée, iet^ir» jl ftho
m {v»t_.d»5 o imitüo rtübsüs..» Di.-^r-t-a tt
píf*f>*$ bí-:à;í-da.s, affrita* * ttPe !-__<aia»a
_ c_tf«a_Mrí de áar cate» d{?.«_j<»,T9_^ 1 exts
rasííie, S_wk» d. jfT-o_e efficiiij- a *_vç_o
tt&tthèkmét As» jevttTBm d* V&im tt Ao t_»-
ta4o ».<__< mttrtijti, eséatsstU t **í_er_ te-.»
js_ a v, ést «pc _9_i«tKY_-sM *.»» pestotít
Brxws»__c-a» s-sr* tr. «-K*rr_^irf»_ drix*«T?ç»*v t*a.s«*a_;s-»_k.' fct-ar- an m__ _-_m_.
Ss*tí_t___ itttiié^tti. — ttrttrpm Um-
tt'tr$" i

NAVALHADA
A* t*r#j»*»_íf5 4. tstíá_í4 eme fc_***H tittem

f__r* «a lt___t-_it -mete » t.»<«s«»áe»r.-*«* P*s-
g_«# Atsra»** \CiSttir* t- ittm Vie»sl.i9». itmet*
& --^irc^*-^»* <&& e#* tiíàètMr tíla í titepQ&'
*_»_. }«•_» T_*_k-, teteis íis_»_8 * tffit ts
tuticttt¦-ttt' •«-** -*_ã*r. ttt í-sSis* ét ttepít

O rt, Jtóít %%_»t»S« f ws *».«_-_» it 'Tk&k-
tm. tm *____. *'« 1 í* * _; j_.íj. «_-__*_.*
rá*» ta. tt- êesaüx»,

ALFÂNDEGA
i:sta repartição arrecadou houlera t quan'l.idc .ii7:.-o4«8,o. sendo 1^7:63,-^386 cm curo e189:6375163 cm papelDc ia 30 do corrente foram irrcíadaJoj

7.8.;s:.tt4$7oç.
Ijn egiial periodo do anno lindo fora.n atte-cadailos C.8.|.i:68i|o48, sendo * differença, paramais, no corrente »nno, de t>8i:6..*$7.!0.—¦ Restitulcüí, que te achàiu promntai na

1" íecç.io:
Antônio \ri,iuna 1 C, 13.1Ç087; Antônio P-reirad» Cosia, 09*317; Cardoso Pinto a ('., 109*6lí;

Çoíta, Pereiri 6 C, tóíoo^; Cone* Ilibeir > * C,
S3J100; I.oidl Ileirosnny * V., S.'|j«|; i,l»in,
51JJ8Ü; Canado » C„ 1331.06; Guiiearie» Pinto* <, isttój 1!. Nunes S C, 33't«'i; Siltl(.otaes a t., 85*780; idem, i6.i$4oo; Iiícui, *7Í4ia|iilrm, 17$7K.; Rrnga Caineirr. 1 C, «05Í5JS: idem,8.'$t;6; Jo«é Simas, iKij$C8I, e Carpenler Ko-iha & C. (dtpusilo), iStSifio.

I.iport. Irmão t C. e Ciul.o Ciint.-ucci — Sati'façain a divida dc icvis-o-
!f. Maili ít C. — Indeferiile.

p—-— 0 inspector baixou bonUffl uma p^rta-ria il-trimlnando qur o *• ereripiurarío I.uiz ile
Sou/a Loureiro tenha eTeri-ieio na 1" tei-tíio. O inspector de*ÍffnõU para servir noi
pontos al*;iíxo mencionados os seguinte, conferen»
te» e encHpturarloc

QUtrletticiC iuleriu — Tcdro Marli da S. Sir-
rar n to.

Correio -- Jo.ê da Sll«-a Reto. Júlio Silvio di'(iranda, Contato do Rigo llintetro c Curvei,
dc Nfendonça Júnior.

Itodejíit: -t««|i clar-fM, C;c-to At Almeida;
j* cla»«, Joio Fernandes de Uarro».

l>cpo,lios rebre og-.to — Antônio II I.ennlioll
de Brito.

ffr-i.ua 1 friftrificei — Idir.oel Ubo Ilole

Pcdro.a c Antônio

P. Re-dlo.
lt

III
. i|-.-i.'ii,-,io ••¦ IC—i(,__r

M. I.ral Villitn.
i'«i,r,,uo — Aliieiio C

(Ayarki — AfltMfa Silva IViMoa. WiktstH
l-'rtiia^ Arruda ç Anlí-aio ranar-ik.. \'cíf.a.

A'_rip,< — Aífo-*o Vai—,
—¦— l-'oi nundid* entregar k P,rfri|ira i!«

Ot-tdctO Federal a quantia dr *5:4flj$;H4. pio-veniente do liqniilo d* rendi dc im»»-!!»» m.Ihí
álcool, arrecadada* dnranie o pi irar ir a »ftnc*u<
do anno coi rente»

... n< eomn»inAir-.le» do» T*porn: "Ttn
r.)'*on". in$!c7 entraiío de Nora VorV _-n der-ta-
l.t o ultimo; "Ti)w_.". __JÍ?___io, tuu***ic ér listo
bntío rm jjtiveíru íirido"; *C*p K«<a", :.'¦
entrado de Hattibitgi- rm r.ovfw1>r_. tdtímo; "Sif-
R-mi!.ii*\ entrado de Nova York «o. í.*,ar<o dt
!,oo, e "Atlutii«*, inglrx, fntradi» rte Saal—_rn;»l''*
cm deí-rtnbtn _i!t'rn«, ffitan mu.«_wl-i<« rm drrtíict-
dobrada* t^»r (aha o> «|_4--_hs. a m«.a«i £_¦*«•>
retark**, «r.do de*i#r.*rt»n «inra r*rfj»rtx_'r»rfn J_*
rc5|fi?rtiva_ í.í^__k»>c» o% íti.í AiHaw Faria t
Lobo Bf.ttltlOI C.mlta» «li Ueft—o_C> Juraior f
OWcat- I.i»_ot; Affento Fsij e "jwo.-i.-_.; K. I'e
dros-i t Rtbetlo, e Siii* Sego e Sitti P<«_b*

—-_ V»e ler «•«_— —.iih.ik *ti iain"ii—ro ila
lraf-*5da nm rvrtiíu. da Th? Rio dt Jan.iru' I*.,<ht
an-] r»<rfr Comjnnj- L^w-fd. tn*rrM_^o tk> de-yp*
fK.i «ta io^friaclrria. <j««' JIs# iwfft-j Tt^ítemCta *•*
dit^eít©* pij*» a mmtmkn prl*\ _-H*_l ' «L C^í, 4t ií-ítí
U-1__-.ft.

Peí^ací*** da ss*(*íc.fr£i_»?
S.».?H B«ara!--«7, ;rti:mt'mo r*—ü»«r tuiil Iti» w«-

}i*r t**-Mà\ttr*% às *m _>__f.a_rcsa ™ Eumíac e _ft
íwtxtf o **\ is* f _*©«*_».

Hwu.- a C. i^d*-n4-> f**?a _f_t^»e_i_if 9f*%r~ -ic:.»,
|_-*í.:-í',-iS-*' 1 ta-ta dí catbmr-tvttfn éa p$rt*% ílãt-frM*
vmlais.** vovü -aMrúdflràtt», ^t*-._^t. _ |%tma \*4
P*pft*y 4*« Kttfa -— -jafarlBB a a* it?n^ii^

, M_*», traií> * Ç., i—si-r"!* par* _.-»f*c_*« nn
ro3-jM_fc* etarc-. B W. W, tf*a?•*»*$« & <j"«í--te5*d_ —
A' 'í".".t ii:» _». ui/_.í. .

A.»**»*-! ?e_Jf_,ÍM^ffla, fX'd:_is4s i>2*»v* f*--t t-f*** ta*»
* r> *;i* taf*|i—1 ¦—• '__*<_B" - ir„,»tt—t a «r.

f- « S-«t_.
T«4_s«V» _«_**« * fc» tmmmtm tà****}** eh tt.

_—___»!*_ a»M*»I» (*•._, —_t_|_'anil ée*f_»v._i_í
eu— p-':v a. »-í46. __ «*rtsa*í. ___. —- €_r_r* r»
amc_T'_g--i

—__. t>t. „t-.i-^«. Wswí*. foisst» mm tre
Wfac.» _fl — C—^-pw-*-..

Ar«*i t í..,#. 4-^-^-4* *!**__!!í;4e át* -êtíi-s*** ííar*
tii»*- r*íta fauiít* »\, ê, C., *¦'*_!- :â^rè>..f' .^.;tt»t-_-
c-tri* —« r.o»"-.** f -e_-f«r»s!í e lir^-.^at^_£| 

"3iSiww,:

•» —-*««• |-,-5*í **-e_»f_tj_t is .jNa-4? >* aa»:-!-^-*, _U f *¦-
fíôr-U. isc _"«cx*j* tà*. _*«-i_*''a Veiem-. trM^$amf-*- &*.
ttsíwSai _» t_a^«»s-»!_i_ a.»ni»^_si«__<i--_«aa» *****
m^fyfim ása ta-*» ôr in-%, * i^-^ti^ti- *;a- á^^tasawtda
j-r&a i^-^» *» r.-Sft*». ét i«**V:v i_-Sia-i_^;'':

..^.____m— fí'jg f^r*,^-8.^«*''Jra' «t# 
'''aá^.Vw-í:rs_ 

íí» ^4-¦*»!*.-__«- ass y^aãja» *is 0«»*í_a-i«** 'J-r-^-W » ç.,, í;**'*:^

¦focÉs* j*£**¦ j*^ *«5*.v ^. t^iftiiii, *H.. m^*W'Jt

CfAfctíA *<"»*» \ — l^-f.ic-r m* **,
•—ws* tlt >s 4W i__* á ) 4» íi»»:---." ais ttuj-tü

Na Casa de Detenção
Espanoamento

Estamos informados de que na Casa 'de
Detenção oceorrent serias irrcitulariiladcs,
irvcgufarldad-S essas que merecem do chefe
de policia' serias providencias as mais ut-
gentes <• enérgicas.

Segundo conseguimos saber, são os presos
ali barbanmiente espancados com naoladàs,
a maiuli» dò director da nossa priiu-ípal casa
penilcticiaria.

Esse fado gravíssimo lem sc repelido ul-
tiniamentc, com muita insistência, « ainda
aiite-h..'iil'eni, segundo soubemos, ás ij e.4S
minutos da tarde, ò preso de nome Sabino
José Corrêa, cbndetunado a lõ anuos de
prisão ccllular, por ler tido uma discussão
com uni companheiro, foi espancado barba-
ramente pelo capiião Mcira Uma c niaij
seis praças de policia.

0 preso ficou com o corpo contundido em
varias 'regiões, sendo recolhido ao cubículo
ii. 7.1 da jj! galeria, sem ser medicado.

Sabino José Corrêa tem 32 anuos de eda-
dc, é solteiro c espera, como ó dc justiça,
que o dr. Leoni Ramos providencie 110 sen-
tido de não mais soffrcr os castigos cor-
poraes .1 qne não foi cotiílciiinado e dc que
não fala o nosso Código Penal,

Tomando conhecimento de uma represen-
Lição do colloctóf federa! .111 Tatnhy, con-
tra o pedido de isenção de dirnitos feito pela
Municipalidade respectiva, para material de
ilIlUuitli.ÇÜo elèctrica que contratou com o
industrial Manoel Guedes Pinto, cuja usina
geradora de energia também a fornece para
a sua fabrica Sao Martinho" e outros cs-
tabclccimentos de sua propriedade, O mini»-
tro da Fazenda recommciidou ao deleitado
fiscal nn nicmin Estado faça rffectuar ri-
gornsa. -yndicanria a respeito.

«II Gorriere Itnliniio»
Mais nm numero do // Corricre Italiano,

órgão da colônia italiana, foi hontem dis-
triliuid.».

E' um nuidero bem confeccionado e bem
impresso, etn bom papel, trarendo variada
collaboraçãn. í

lifevcmcntc a «ua publicação será diária,
para tratar de Iodos os 3<s'.inip!os rtfcrcn-
tes & immigraç.io c liará 11111 ln.iii lerViço
tclegraphico,

Coinnitinicarn nos os srs. Gíacomo Alnoito
I. Irmão que cstàlicleceritm á rua da Balda
II. cí.,.;, cm licllo Horiioiitc, mn.i agenda de
jornaes, tendo atincxa uma agencia de lo-
terias e nina lorlída «rcção de charutaria,

TIRO CASUAL
O nprrorio l.ráo Tl»rrr»s', iraballiaia na

conititicçío da Estrada de Kcrrn. 110 ramal
de Itacuriistá. Iluntciii, quando cllc rx.i_iinav_
tmia ctplncarda, nta disparou e ,v tar_a de
(huinlm fm alojar.e no wxi peilo

A prdieia tto .;" diuricio fei rimovc! a,j».ra
a f_n'j C.u,.

O ministro do Interior, atli-tidcndo » «.<>-
licitação feita pelo director do Exicniato
Pedro II. rctolvcu *u*pendcr rx»r .w dkj a»
aula* th» mesiiK» cütabelccimcnlo, ali-)4ct)_o
ás obra», que ali se procedem.

Eofísm cgitalm-ni- *tt»pen*_i« ai attlai ria
Faculdade de Scicftd»- /utidlcas t Si*cÍ4tei,
que ftiticciotsa iro iitfMiio ttlificyi.

O aürK» le<rtitt>, jaor c»ie faclc, »<r_ pro-rodado por ío dia».

'-IDA UPKKARIA
t'\S.V.«»0 fi ÜÍSB.
h*í_>—»ft« *m C*t-r**
--* 4W'-*!JMEW? t?V %'tM-

.-ur:,,í,!i..:i.::.-!...
V.'I. — A A-*_* Is _
- «I ..»-,I. <„ ,.- ,:¦¦
i »StiÇ__ ila (srífi— «4.
SiWit' ds fsfrír ií? u&$*'.

F-4r m a ¦.-:¦»<•.» -If l_4*i:.'W *«!«>«
AS-jOCIACAÜ 1»K k«-lljtT*Í-(ÇÍA IK#'H cn-

OlniltOS, CAKROf>vI*KMS K CL-.^*)1'. A*í.
ÍÈESAS -- Uttrm. mt. \»ft, ... t tir», d* rn****.

t-$VS.ífi*\*l rt tfm^ypmtWt.*:* \\ «a-.' m*%S^tX*^ ***.»!;

. Cr;>ír-«OitV«:iiM(if«(»t,!'? V — Il.--t-e.- »» * Urn*
f. lííim o *r*r^.'js4jiH* SWS - *¦_«__,* M- fS^ei&^*\

i&fttZRm < i* 4 %t$ tuffíli.t -"í-Vits-^*' p^-i-fí-jii¦ --, i'. :- *-- .-.,.',. ,.-. >: , )-...- é» au~*

M. ptmj-x..t-n,m*
itt* *

f*m &ím%f4mt,
t.y. ).;*.<- nt»

V-; -• ... I- i-
•-;,' ,*'„,',-

| í^'-^^»1. éfc. 
' 
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JE* r\tt*l' — CírtSa-t-SWÍJJí'- ....*»•*.: F—
srteti í* tsftoM*, te*»» Jíw.s :*»?»-¦». 1* -. ' >.,

f—á «9—j «• «{ía.irtn yw.4-», í%;>,-,» Er-'** ='
(E—!**»¦ *f.«_4** ,'..í-.*i»Ã.7 f„*l . J' ii»-*.- »'».»
¦#&**!_. .líV-K-^»*'-*;*. :J'

|-a*.i_»_||. _-.'.»_-j|-,*'i.__-»a_ *.«-=»%». r_t_
«a «_**__.•« «írt-i, .«--,»_•_ V •-».>- •
_* _,"». li-*».. !-__->__»: r" -..¦¦• : »->¦ _>«»

SÍ4 «ií

i »xí'c.í -*_ft tíl.Aif-filí.tí-fi-s J*íí íi-- r r
1 ••.*''*:;)-'. -- Rc» ,*.-.•.-,:,-. >¦-, '-•» ». tu* *h*
í , . , . . ií...4Si.L « ... . . ,s i »._». ,., +„.t
' > '. '¦ a*. .'¦'..¦ *¦¦-_.; í.-. ^--_,..:'i*a:..- í»í*- * tj».

j-;. ¦'- 
••¦'-- -a -,ni **f*f* --'-« e_r--».-_t
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COMMERCIO
l Central do firns?.'
11, e Colonis;i(lora....r •••1 Mcrcudo Mtinlcipal....i/

T-ít.vi n nnlniiliinyilniiii IglEOO

Kio, 31 ilc julho de 191"
CAMBIO

Hontem; ns bancos conservaram Inalteradas
an taxas officiaes dc KS5I8 c 16 2313-2 d., sc-

D merendo abriu com o Banco do Brasil sa
tando a 16 aaljid.; "»9;cond.sS« .antei o-
'tf.,, 

e os bancos estrangeiros a l6xt| 16 •.
àfni rcstricçícs: contra o outro papel cotado

¦ ti 16 i l c 1 í> 25Í3- *•'• 1 r
O movimento foi regular c o mercado íc-

CllOal CãtaVCl.
O valor otllclal da li!;ra esterlina foi UO 111356

.1 11-137.
1'iÍaças'i A51niT

Londres  16 5i8 a 1053132(1.
I'.'ins *-' "

llamliiirgo
5ÍI a
701 a

ll|V
r.73 a

SfSOõ a
305 a
305 a
i>H a

10 I2I3S a
2 «j-io a
ni no a

r.so
3«08

31D
3 Iti
558

10 7|io
íjtKlJ
3S132

1111110 •¦
Novd-YorK -.'•
lilstiOD o 1'ortn
Ciiiiuiiri de 1'oriugai
Mil II,I..*l*ii11juin.

Buenos .vires
Montdviiléo  • -. •¦

Sobiu-ta.xas «Je cafó : por tranco— *j7-1 ri %-"->
:'i vista.

Vales do ouro ; I8-Kí7 íi vis a.

Hr.CF.ItMDOIlIA 1)0 ESTADO DE MINAS
Àri-epadRC.ilo do dia 30  IV:ililfor.r.
i>u 1 a ao,:  205.i;osJSii
Mm ògüàl período do anno passado, 3i9iOK!liwti

lioiivc somente-a seguinte alterarão na pau-
t.1 deita semana:
Café em grilo $49° por k:\os.

MERCADO DÉ CATE'
As veml is de hontem, para a exportação, fo-

ram orçadas em 7.000 saccas.
Ainda lionlem o mercado abriu firme e

com auimai.-ão, e nos negócios realizados re-
guiou a base ale 7Í.100 c 7?.aou, por arroba,
pelo 'typo 7. .

Para a exportação o movimento foi maior c
os exportadores revelaram mais interesse cm
negociar, tendo os vendedores elevado os pre-
vos, c, nas transacções cffecluadas,' que fu-
ram rcgularèj, vigorou o preço dc 7Í300, por
arrobai', fechando o mercado íirme.

líiítraram 1.258 saccas por barra a dentro.
Cela Estrada de Ferro entraram, ate as 2

lii.ras, 3.458 saccas.
lim Jundiahy passaram 38.000 saccas, para

Santos. „'¦,,',
llontr-.n o mercado de Nova York fechou

com alta de 5 ¦« '" pontos na? opções e o
disponível inalterado 1 o do Havrc, com alta

' 
dc i]-'-c; o dc Hamburgo, com alta de i|.|
nfcimig c o dò Londres, com alta de 3 d.
. lionlem a Dolsn de Nova York abriu com
,-tlia de 2 a 3 pontos; a do llavrèi inaller.i-
da! :i de Hamburgo, com alta de i|.j, e a ilc
Lòildrcs, com baixa e alta de 1 1 |a d.

tipo (I ....
> 7. ..... * ...

COTAÇÕES
 71500
 71300
 71100 oitwo

7I00Q
7íu;n
7i20íl
7iWi

8*

,S»
10$

Molli. do Marnnli5o.... Íii iot
Editora do Urosil  ííioi 28t$
Amci-icaíaibill ,.,. Sitsj J

ENTRADAS POR CABOTAGEM
EM 30

Água mineral 10 caixas, arroz pilado 1.052saccos, abóboras 300.
CóIla 11 caixas, carne, salgada 149 barricas,'5I4 'le barrica e 20 caixas, cabos de vassouras

46 amarrados, cigarros 1 caixa, charutos 2caixas, camisas 1 caixa, couros curtidos 1 cai-xa, cocos 476 saccos, cal 600 saccos, cerveja202 caixas.
Doces 2 latas.
Fitas clncmntographicas 1 caixa, farinha de'mandioca 4.22(1 saccos.
Garrafas vazias 209 caixas.

_ Hcrva mane 1*0 barricas, 20I4 e sjS dc bar-
rica.

Impressos 5 caixas.
Lã 21 fardos.
Machinas de costura 9 caixas, meias dc ai-

godâo 1 caixa, madeira: pranchões de pinho
6.201, taras de pinho So, talioinhas para caixas
1S.1 amarrados, taboas de pinho i.oog,

Presuntos 45 caixas.
Sal 200.000 kilos.
Tecidos 30 fardos.
Xarque 4O0 fardos.

coxeio da mãíUtíxB paiiM*. ai m adM a* iM

Em Todas Ás Espheras Da Vida

1'A.UTA USO
lliiiiailns 110 dia 29: .

K P..I .'".-• 1 Pttl " 205.108
nali tlliftlll ,a>l~íin
H ilTlilllIlliPO 181.1)10

Total' Itilogr.l 3Si>'ã838
• suecas '¦> ¦'<<'

Desde o dia li
K. du I-'. Contrai i• 71 ? 7'i;
('..•iliiiiaiieiii ia..H'|l
Hurra (lonli-o O.SK.IJO

**'¦ Totlil; líl!o!?i's Iü.09'1 731
. HllCCUS 181-302

Mmlla iliailii, atlOCttS, o.;i.ri
Riu agiinj nái-ioilo iip r.njt) 1

Kalràíln ilo Perro r».ií:.."...!.:-.
CnliotiiBom í.Wii.OIO
liaiia (Tonti-o U.SJÍ.WI

» Totais ItlloBi-s 10.552.0211
¦ miccas 275 fu.

Média (lliiiin, saccas.. 9.VM
I:mli,'iir;iii's 110 dtíi 20i

lJii8tlun»i
Estndííi) Unidos 1.031
liuronn 8.8W
çaiioliigoiii 8to

Total * 10 7KI
DÇSílo I do mez 150.313
Mm egiuii período üo ítioti 2ti.no

MiVIMIINTO
F.M-ienei.i no illn 28 Í02.7HÍ
lliiilmiiliios 110 iila-23 10,785

151.977
F.lilrailns 110 dia '.'D 0.1*7

kxlstoiiolti 110 dia 23 198.421

kilunrdd Aviiiijn .v. (.'.—-Rim Munlei
fiul 1ÜH-, Cdiiuiiis.mirlíH do café—-Itio.
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liJlBÁROAÇõKS DRSPAOHADAS
KM 30

Para Rio da Prata — Paq. fran:. ''Ama-
zone", coni 2.331 tons., consignataric RI Car-
rirjue, v. 

"vários 
üeneros.

Para tloloane (Prança) — Vap. inç. "Cuna-
xa", com 2.350 lons., consifiiiataria Compa-
nhia Morro da Mina, c. vários íicneros.

Para Tricste — Paq. huny. " liaró l"ejerva-
ry", conslgnatarios Ròmbàuér & C, c. vários
gêneros.

Para Nova Orleans — Paq. ingl "Norman
Piinee". conslgnatarios Davidspn 1'úllçli & C,
c vários Rtueios. ¦

Para Rimínslii (Canadá) — Barca allcmã"Hon", consignatario S, Mcryanjson, em lastro
Para Gênova e escs. — Paq. ital. "Regina

Elena", consignatarios Fratelli Martiuelli & C.
c vários gêneros.

Para Dombay — Vap. ing. "MiUvank-el",
consignalaria Brasilian Coal fc C, em lastro

Para Porto Arthur (U. S. A.) — Barca
noruegs. I.ulesaml", consignatario }. Cliristian-
seu, em lastro.

Para Hamburgo e cses. — Paq. ali. "Cap
Orlcgal", conslgnatarios Theodor Willc & C„
c vários gencr s.

Para Ilíiniburga — Paq. ali. "San Nicolas",
CÒnsignalafios Theodor Wille X C, c. vários
gêneros.

MOVÍMIWTO 1)0 PORTO
KXTRADA.S NÕ DIA 30

Ròsariò, (í ds. — \'ap. ing, "Sabiá", coinm
Bclson, c. vários gêneros ao Moinho Inglez,

Buenos Aires, 7 ds., 6 de Mòhftvldco — Pai]
frane. "Caiiibodge", cjiuiii. Cuihgnon; c. vu
rios gêneros á Mcss.igciles Mariliincs.

Buenos Aires c ene*., 6 ds. — Vap. "Huiidas",
comm. A. It. Clalrk, c. trigo ao Moinho
Inglez.

Buenos Aires c escs,, 6 ds., 17 lis. dc Santo*
Paq. frane. "Piovence", conilil. Doinini

que, c. vários gêneros a Antunes dos San
tos & ('.

Itiirvnns Aires e ese'»., 11 ds., 18 hs. de Santos
Paq. "Júpiter", comm. C. Wiito, c. vario.-.

gêneros i\ Companhia Lloytl Braailcifó.
Cabo Prio, 2 ais. — lli.ite "O0Í3 Amigos", m.

l''raneisi-o Rodrigues dc 0'ivei'rn, c. cal 11
t'nrrèa da Costa ei C.

Cabo l''ria, 2 ds. — 11 iate "Aurora", nu An-
tonio Henrique 1'inlo de Figueiredo, c cal
a Machado Bastos * C.

Snnlòs 1 d. — Paq, "Jaguarihe", comm. José
Souza, e. vários gêneros á Companhia Com-
iucreio e Navegação'.

SAÍDAS N'C) DIA 30
Manííos e escs. — Paq. "tloyaz", comm. \V

Vais9iier.
Porto Alegre c cses. — Par,. "Itapema", comm.

Allmaii-
Mandos e r.u-s. — Paq. ."Araguary", coinin.

Manoel S. Reis.
Ilanihíirgõ c escs. — Paq. "Ilatiba", comm.

Chaduick.
Uuenos Aires c c.:s. — Pnq, ali. "Cap Verde",

coiiim. Sachse.
Buenos Aires e escs. — Pm,, hrsp. "Bárcclo-

na", conini. Antônio Bilbao.
Buenos Aires c escs. -- Paq. "Orion", comm.

Antônio Capclla.
Triestc c escs. — Paq. aust. "Hatò Fcjervary",

coiui.i. Bassiçk,

TJiliEGRAMMAS
1'ciiianiliuco, 30.

O paquete "Ortetrn", da Conipanlila do Pa-
cifii-o. seguiu hoje ao nuio-di.1, para Baliia c
Kio dc Janeiro.

li'.--- " Cada Quadro Fala por Si."

Em todas as espheras da vida nos achamos com as espadoas doloridas
e os rins enfermos.

Todas as classes da sociedade abusão dos rins, e do que resultào penozos
sofírimentos e perigosas enfermidades,

É«as espadoas a primeira dôr que se manifesta, quando os rins se achão
indespostos ás suas funeções é um prelúdio de complicações que não se
deve olhar com indifferença. Um dia de demora, pôde trazer resultados
fataes. As Pílulas de Foster para os rins curão as affecções dos rins;
curão os desarranjos urinarios, retenção de urinas, quer seja extraordin-
ariamente freqüente ou infrpqucnte; curão as affecções da bexiga e á terrivel
diabetes. Ainda bem que tenha curado casos do mal de Bright esta pre-
paração, a primeira das medicinas modernas. .

O sr. A. do Oliveira Campos, empregado do commercio, na
rua da Quitanda n. 121, Rio de Janeiro, escrevè-nos nos seguiu-
tes termos sobre o efleito que no seu caso produziram as Pi-
lulas dc Foster para os rins :

Embora sem ter a honra de conhecer-lhes pessoalmente,tenho hoje que offeroccr-liics meus parabéns por suadescober-
ta de remédio tão efflcaz como o são as Pílulas de Foster paraos rins. Estava eu spffrendo horrivelmente dos rins por 0 ou 7
annos e tendo usado uni cem numero de remédios, muitos dei-
les dessa mesma procedência, sem obter resultados favoráveis,
perguntei um amigo que sabia de ler sòffridò de doenças ana-
logus a minha, que, porém ficou curado, que remédio havia
empregado para sua cura c ao constar-me quo houvesse obtido
esta com suas Pílulas de Foster para os rins, e aconselhando-
me que as usasse, resolvi a seguir sua indicação com o resulta-

.do que linje eu lambem me acho radicalmente curado com o
uso de somente dois vidros.

Agradecimentos

-••<:. . , .- .',7.

DR. JOAQUIM MATTOS.— Operador.—Tra-
t-iril-ntn n-erlirn v eln.ri.ja-n ala, aaaa^iaaatl-aa; ,1»

j^r^TO^^^.^^.»,

No excesso da dòr c do sofírer, é mesmo
de conforto á alma humana a ãbnegaçSo e o
cuidado, que por nussa causa tomam ser-:s
que se revestem de attributos dc anjos de
Deus!...

Vimos e sentimos no nosso lar o mflar de
azas desses anjos bons. Sem preterir nomes,
porém, d. Ermelinda Paiva, hade ficar eierna
a lembrança do muito que vós fizestes, e a vós
dd. Dloguina Bregiier, Aladia Moreira ê mais
pessoas a' nossa eterna gratidão.

At.jvrto LorES Corro.
Carmina I.tma Cocto.

Rua Tubias Barreto 35.

senhoras (utere, ovarios « annexos), das
vias urinarias (uretln, postata, bexiga e
rins), hérnias, hydrocclis, tumores dos «ios
c do ventre, operações em geral.—Rua Fri
meiro de Marco n. 10, dc 12 ás 3 horas.

DECLARAGÕEa

TRATAMENTO DO ALCOOLISMO E HA-
BITOS VICIOSOS. — Dr. Cunha Cruz, rua
da Carioca. 31, das 4 ás 5-

3 Ml

/
Seht! 31-7-910

Aos primeiros sorrisos da
alvorada doiro de hojo, os pássaros
cantarão um hymno festivo em homu-
ungem à dala uatalicia do sr. Ignacio
Barbosa dos Santos.

Epelo diade hoje felicita-o

Oliveirau

3'

MAItlTIMAâ
VAPORES A ENTRAR

Ronléos c escs., Au:a;o>\e.
Agosto:

Tricste c escs., ,S';ir.7 Kalman.
Brcnien c escs,, lialle.
Porios do norte Brasil,
Rio da Prata, Cap Ortcaat.
Portos do sul, llapacy,
Kio da Praia; Regina Hiena,
Porios do sul, Itapacy.
Hamburgo e escs., Cap Arcotit/,
Rio da Prata, Antisaita,
Sanlos, San Riçôlas,
Santos, Byroii,
Rio d.t Praia, Cardiilikc.
l.iverpool e cses., Ortcga,
Rio da Prata, Pretncesca,
Portos do Sltl. Ilapuca,
S.uiti.s, lírlanaen.
S.uiios, AssunciPn.
H, nova r tsci,. Argentina.
Callá.i e cses., Orottsa.
Porios do norte, Olinda,
Rio (1.1 Prata c escs., Júpiter..
Portos do sul, Italiana.

ÀS PÍLULAS DE FOSTER
PARA OS RINS

A venda nas pharmaclas. Cnvinr-se-á uma amostra grátis, porte-franco.á quem solicitar. Foster-McCIellan Co., Buffalo, N\Y.,
E. U. da America.

ás 10 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Amanhã;
Waimale, para Londres, Plymoutli, Tencrif-

fe e Las Palmas, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã e cartas paia o exterior até
ás 8

Satellite, para Vieíoria, Caravellas, Bahia,
Aracaju, Penedo c Villa Nova; recebendo Im-
pr.-ssos até ás fi horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6i|?. idem com porte duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

//iiiii.:0(i.-\ para Santo', Rio da Prata, Matto
Grosso e 1'aiagu.iy. recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 i|2, idem com porte duplo c para o cxle-
rior até ás J e objectos para registrar até ao
meio-dia.

LOTERIAS

Portos do sul /(U.J.l

, Rio da Praia, Oscar It.
; Mova York .- escs. Cconje Pym.vt.
5 Porios do sul, ,<Jmia.
5 Portos aln norte, íris.

' Antuérpia c cses.. CVr: .i.'!/.*r.
(i i\ana Vork c cses., 1'írdi,

llniiiiiiirgo c escs., Kmtpriusessan V
doria.

fi Rio dn Prata e ene-,, Vlortanopolis
Amslcrdani c ese.-. èíaahuidta.
Portes do norte, CtarA,

S Rio da Prata. Cap Viluno-
8 Snutliampton e escs., ílnti/iiflj'fl.
S Rua da Prata. .Imitroiiiii.

VAPORES A SAIR
jt Rio ila Prata por Santos. Amacottr.
31 Villa Xova c escs,. Satellite.

AgDJto:
1 Hamburgo r escs., Ce,p One3.1t.
1 Santos, Garcia.
1 Gênova c esc», Reaina Hiena,
j Rio dn Prata, Cap Ariana,
1 Liacrpivol e esc<., .liifiíiiii.i.
.- Pann.-.k-u.i e Antontna, Paulista,
,1 Triéstí e cses., Francisea.
,1 Xovat Vork c escs., fJ.via'ii.
j P.irá t esc».. Jaauaribe.
t Porios do sul. Iiapcmits.

,\ C.illio e cící , Orl.-fl.i.
1 Hamburgo r cscu. San Ricolo*'

Rordéoj c ts.-.., CariiUire.
Rin <la Prata. Araentma._
S. lfiale!Is t ae,., Teircirinha.
Riai da Prata < e*«. Jafiter.
Uverieol e esci. Qrònsa,
Porm» do oorse. Bahia,
S.nue«, Sc-il KaJmou-
l.ipina c fív-s-, Msyriok.
llaniturgit «' tit-i. fttsnmtian.

NACIONAL
Rosumo do-í prêmios da 1SH* — 03' loto-

ria dn Capital Foilornl, oxtrahid.i om 110
do julho de P.HO—loa* ãxirâoçfiò;

i'niiMins ns .'iOnv.wiOiil a 5OO5OOO
2|S|..., SOtOÕOSOOO CrM.... 5005000

l'.»?,is.... StOOCSOOO Í07Ó8.... 5O3JO00
ft'íl.... 1:0001000 19060,.., 5ÕO5O30
6101.... 2:000JO00 51S35.V.. S0Ü8C00
1S4Í,... liOOOSOílO Cillilí'-'.... 5008000
3500,.,. l-.ttOOSOOO fino;;!.... üOOÍOOO

3IGU3.... 1:00 §000
PttiiMlos DK 2(03000

521U Cf67 TlWÍ IIS33 153«iá 1CÍ01
18ÍS2 2*?i0 8l7fiS 32(33 3IOS8 45020*
Wi^l 56030 60335 fiiHTti GI5S2 GSÍiS

69039 COOU
APunOXI.MAÇÕES

B1S0 o 2IS2 3MS000
l'.«?.«7 o 19799 1Q0JO0O
6010 o 0012 I00TO0O
6103 e 6165 100$000

DEZENAS
2181 » 2190 S0$000

1«.>791 a 19800.*, 40S000
6011 a 6050 vlOSOOO
0101 a 6170 403000

CllNTliNAS
2101 a 2200 40S000

19701 a 10800 20S000
6001 a 6Kni 208000
CtOl a 6200 ,. 20SQ00

llaniturgit e tiit-. ctlst
Vario* aa sul, CüiWMí
Urcia-n t tsti., tir.-.iHf.-».
Paij e tsí*. itAiiliqocita,
IVnw 4o «>'. /'jf»»M.
Tdístc t <K«, Gertx.
Rio iU Praia, geoloiiia.
Nova Vork, .1", /'aiaí.1. _
iljavburto t t*ti. C»p l doto-
Rui d.t Pr»U p.ir ?Jm;o». ArtfxSfO.
C, «jr>S;.ir e 0*nov3K f>:* Amt**aas.
\*.,,, VorV- prl* "-V- V..'í'A T«»l

JkVISOS
itr.n • 1 v • \i» •« • - - -u ir.tí):

nu4* ftlundWJ n. si, m>l. r«sit*:iíiv,
r ij» >' futitiuS* mo-.!

lli «l;nrl S «n.p»U -M l,»;-,ivs i\píUí

Unis luta 4a iljiiru IV). Afitig-s líi
D>R8K10—-Zet* rtjpariiHo txpmiiti aska

fí!c« *ífiia«iir$ p*5«cs«»:
Uoe*-

yonmim rrímée. pstt Omta ÚÚ*am%. r{;iV-«-
4» -ft-prís-w.» iíi íi t ípfi* ii e»iaiã t cir
{$%. pie-ti cs tVafr-iís $ú i» i*k

Cp, *. piei .Wjü>(>r;1:3i*. t rtU pi.tf%t ie
$¦ f"«.-*a\ McvarSes»» 

'ím-fttti&t 
ttt » ' htes

it '.ir*.. t*t*jtt. piictot vKtttiot si* t i %;i
í-i-^-J V$m |"W*Ht m\\\mW^t -É^i. rntyt. t l-^íK1^! i^-fS

ut ua e*,t

¦ Ãf',.<i«i}imk. (nr» !
1*» M f W-í». ii
í-.-íaí aÚ ít | i|j.

êé k*
ttt i.» 5

4* tiSdt it

ti-l. ttnn f»íj * -ts-.-.r
* em ttnt dm^t^iH

Todos os nuuioros terminados em si t.jm
S$Q00,

Todos os números tcrmliuidbs om 1 tflm
IS, oxcapluftndo-se os terminados em Si.

O llsoal do giverno, major fVanoiico de
Afsis.

O directaír-prísi.lent.i, Alberto Saraiui Jai
FOIIICM.

6ECÇAO LIVRE
o Centro Lolcrlco Pòsliil no

i'CS|icl(avcl |>iililíoo
.v. u .i("i.| fí. j; wcÇocio

Que a Força do Destino tivosc a cora-
Rem de faw unia reclame fniaMica c c3-
pithafatoía sobre a famosa venda d« um
liillieic que... nâ.i vendeu, vá lã: é ecim
que sc explica si bom que M nâo (uttifiqiií.
Mas querer empanãr a verdade é ?cr dcci-
samente au(lacio<o. A Força do Destino, que
é dí uma força espantosa, entendeu hontem
cnm a $-.u leuga-ienea, publicada na íecção
livre do Carreio da Manttã, mritiíicar os
factos, afim dc ainda uma vei iilndir a Wa
U publica: como si factos pcdesjcm des-
menlir se. Desenrolou uma .-crie de diipa-
ratei, cada qua! má» groiieiro e açaliou par
declararíe pretesieíoamentc que è a única
tjsie nesia terra enSeade J« veaJa de bifttt-
fei de K*ii<:i.ií.

Kâo è precisí» maiM para esafandif om
imsvrK.ir .. Veja í» resp^iia*»-' puWko: Di?
a Força do Úesueo: *Aj 

prava» it que o
bilhete tvi quettüo foi w.-.ilido por cita ea«
fmdtm-ke daí a* quem enteadet d? tiegoeiet,
porque .a (níimo ;iv>i f-íi cts.rcsue pela s»b-
•geneú... que. ciroa se wbe. recebe, at
déítnas eeir.^'e:i^." O iVn/n» Leürico vae
«bcttUr o ca», af*-e*«vias(ki aa paWkvj em
peraí, * tá-> tomtmte im cTiiestdiã-a*, ámo
hs o kii étAtS iiv;agosij!i. si ?rpt;.t af
mai*. irratsjeiivtí* pari dtittait o snÜsti-si*,

À IjEííKíji (ítal dt loíítja. ts» retiiâe,
diííí&se a>>5 »eas «b-Sjpfr.t-í^ can refutei
«Èaní*, dtrtnsi ftVRpteUi. üfÜM fieitddt dt
AiwwotTtas (tiio* ca tapeta m tá Zis á*
extracçiò, » coisa ouada ie fiçsra Xotes
pedàtàs- (<Jtí»*fe* ét *agn*es»J, ^aa?afe)
mhi*ire%i t*i .%»$ .fsrt* ée ife-asat e tdto
detenta üstejai, i «ítji&cí .Ss* em ?.*e <w
T-s-mr.-; t&et èUteetsttt, «ta a àiRiwa oc-
¦ieas dí w$acscó,. Tisst-s %ae í««?íce ia

c»»i *»
ssfca xt»imau eras

-i ísa! piiseusstt * »
.«ite a igsr.xxsji .èí.ns
iríbeàdtjsstt i aí!
t* aa'€mfrò Lc-tr
íí.i€% «1* trsdeit
ta « ttBdii was*.

-\>t,k.*"

-.-!;":-.; t» ithiU Test&ã
i 

*--Ji'ii-"-'i'&i». íi
¦-a t;m ;í8K-4«, i" í*a
-.'..• t J*.'f«fí * tremera
t f*tM ;-3i£Kzm jií,!.

cm serjos embaraços a acreditada c já feita
casa (asçim elles dizem), Faria do Destine,

DOCUMENTO
Illmos. cxmos. srs; Nazareth & Cd. d.

agentes geraes da Companhia ;'e Loterias d,i
Capital Federal.

O Centro I.oleríco c Postal, com sede na
rua Nova do Ouvidor 11, A. roga a VY, ss.
a cortezia de deelararc-m si foi cala casa
quem vendeu o bilhete 11. u.16^, premiado
com 25 coutos de réis na extracção da 1,0-
teria Federal do dia 27 do corrente, c si o
mesmo bilhete traz 110 seu verso algum ca-
rimbo de outra casa a não ser a da referida
Centro Lalcrico e Postal. Queiram, outro-
sim, declarar a quem foi pago o bilhete em
questão.

Confiado na gentileza c integridade de
vv. ss., subscreve-»:»," com a mais elevada
estima "J^r' '¦

Pejo Centro lolcrlco c Postal
por Pedro Sper.íiiüa

Marina Vctcre.
Rio, 30—7—010.
Declaramos ser verdade o que v. s. nos

pergunta cin sua carta datada de hoje c
que o referido bilhete foi pago ao sr. Pedro
Spcratiza; proprietário da casa citada.

Rio de Janeiro, 30 de julho dc 1910.
Nazareth k C,

AccrCsccníe^se qtte o Centra I.otcrlco não
precisa mendigar favores, pois que os seus
numerosos freguezes o honram com .1 mais
solida confiança, innto assim que o próprio
possuidor do bilhete acima, confiou-o á ea-
sa para ser recebido na ihesouraiia da Com-
panhia de Loterias, conforme o íoi.

Preste aüétíção 0 estimavel publico.
Ainda hontein qniz o facto demonstrar

que o Centra Colérico e Posta! continua a
gor-ar os bafejes da sorie, vendendo, como
vendeu, o numero 2.181, premiado com
ClNCOKXTA,CONTOS DK RE'ÍS 
So'iò00$0O0Í que é já a terceira sorlc grande
que vende neste mez.

Quanto á Força do Destino, que p.ir %nal
é bastante fraca, concluo dizendo que per-
deu tuna muito boa ocea-ião de ficar cilada,
pois com'a sua publicação lorr.oti mais pa-
tente o seu embuste.

Rio dc Janeiro, 31—7—910.
Tor Pedro Speranza

Marino Vrtr.RH.

Qiicsliio-Dacas dp Sanlos
CORTE DE APPElaLAÇAO

Ch-.minios ,1 attenção p.ir.i o artigo boje
publicado im tomai do Caoimcrcio, a reprito
da e.m-.i nue trazemos cni juizo contra (l.iííré
Cuiiiilc & Comp.

Joio Comes R. ne Avclur.
jo?!:' ue Paiva Calvet de Aveeíar, ¦
joSlt' Jo»()IIM ItlllEOSA.
D«. CaüÉOS ÜKF.V. jS;o

Aviso nos incautos I
Aviso 505 srs assignantes que diversos indi-

viduos mal intencionados propalam que o " .nsti-
tuto Medico-Cirurgico" da rua Uruguayana
n. 139, mudou-se para local indiggo de ser
transitado por famílias c cavalheiros honestos
e pouco decente para um esctabslcciinento
sério como o nosso Instituto; declaro ser
inteiramente falsa tal affirmação, porque o
Instituto continua á rua Uruguayana n, 139. dc
onde não se mudará.

A secretaria prestará informações detalhadas
a qualquer hora. Telephone -.6^3. Rua Cru
guayana 11. 130.

O director.

loinili-iilu Paschoal
>a'ão é pequeno o numero de fabricas e pre-

parados do formicida que tem desapparecido
desde 1901, anno ciu que .appareceu o poderoso"Formicida Paschoal", que tantos serviços tem
prestado a lavoura.

INDICADOR
ADVOGADOS

AMAI.IO DA SILVA. — Rua Uruguayana
11 11, sobrado.

DR. ALEXANDRE BERNARDINÓ DK MOU-
RA —Advoga neste foro e no de Nicthcroy,
Escriplairios, á rua da Alfândega n. .);, c,
tal Nicthcroy, i rua Visconde dc Uruguay
11. 158.

DU. SILVA CORRÊA.-Advogado—R. Pri-
inciro dc .Marco, 31, e residência, na Ria-
chuelo, 353.

DUS. LEÃO VELLOSO FILHO c ALFREDO
CARLOS ED. AMAI.IO DA SILVA — Rua

Uruguayana 11. 11. sobrado.

DU. ÁLVARO GOULART DE OLIVEIRA —
Quitanda n. 58, das 2 às 4 horas Ai\ tarde.

DU. S. DE SOUZA DANTAS, advogado-
Rua Uruguayana 11. u.

DR. CASTRO NUNES, advogado—Rosário,
134 — De 1 .is 2 e alas 4 ás 5.

DR. ULVSSES BRANDÃO — Escrintorio,
í" de M,ira;o 11. 4. Reslaleiieia, Conde de Ira-
já 11. 54.

DU. EVARISTO DE MORAES
Vadentes 11. $7.

Praça Ti-

MÉDICOS
DR. ANTÔNIO PACHECO. — Moléstias

bronclio-pulmonares. Cónã.: Ourives, 86, an-
ti&o, de 1 ás 3. Resid,: llispo, 321.

DR. WERNBCK MACHADO — il/<jl«iiiu da
pelle e sypliilis — Una Primeiro dc Março
n. S —Só atténde aos doentes dessas espe-
cialidades

TRATAMENTO PELA EM5CTRICIDADE DAS
MOLÉSTIAS MM GERAL! Dlagnoitlco e r'""
to^raphia das doenças mtcrnai c dos oisot,
pelos raio» X. Tratamento dò cancro e das hemor*
rhoidcs, sem dor o sem opcraçfio, Dr. Toitdo
Dodtworth. Avenida Ctntrui o. 87,

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS, DA PELLE
E SYPHILIS — Dr. Moncouvo — Especla-
lista. Consultório, rua da Crrioca n. 6 (nio-
demo), ás 3 horas da tarde.

DU. SA FREIRE -Moléstias de senhoras c
partos, cons.: Urugttayatia ^5, 3 horas, res.:
Figueira de Mello 439.

DR. ALBERTO SALEMA. — Medicina e ei-
rurgia cm geral, especialmente moléstias do
coração, pulmões e npparclllõ digestivo, sy-
pliilis e vias urinarias; partos, moléstias das
senhoras c creanças. — Consultório, praça
Tiradentes. o, i° andar, das 10 ás ia, Reca-
dos, por escripio, na pharniacja c drogaria
Slmás; de A. Ru.is & C.

DR. BANDEIRA RODRIGUES. — Medicina
c cirurgia em gera!; moléstias das senhoras,
partos. Chamados a qualquer hora. Cônsul-
tas: residência, avenida t'en'ral n. 5, ao-
brado, das 4 i|j ás 5 i|.- da tarde; rua doi
Inyalidoâ, 66, das 10 ás 11 e das 3 ás 4;
ru ¦ I .aiiieriiin. j. •
Larga, 154. d,is 1J3I4 á 1 l|aj rua do lios-

LINNEU .SIi.\'A. — Medico oculista;
nsultorio, rua da Assembléa, 73, das 3

¦ 5 horas da tarde.

DR. CLÁUDIO DE SOUZA LEITE.—Partos
c moléstias dos .irgãos genitourinarias, do
homem c da mulher. Consultório, Sete de
Setembro, 116. Esquina de Uruguayana, das
3 ás 5 horas; residência, Haddoek Lobo, 14S;

Pi cmlo p.1^0
Ao.sr. Mariino Vctesc. estabelecido á tra-

vesfa do Oaiidor n. 4, foi hontem pa^i>. pebs
agcnics series da Loteria Federal, «rs. Na'
J.ir.-th & C, o bilhete u. U.164, prcniiavlc com
a5:ooo$ooo, na cxiracçSa realizada m> dia 27
do corrente.

(.Linda-.. 1 ..irrj.ta. federaes
EXrnACfÕES A SET.UIH

lOOtOOOSOOO cm ti de agosto.
tOetOOOJOOO em iot!* setembro

r.RANPS tOTEBlA r.tttt 11 KãTAI.
Premi) maior Ib, 50.ro) ícfncoenta mil

libras esterlinas)sóü9íúfli>i/l extraci.i cm
Si de de:e.-nbro.

DU. FARIA CASTRO, medico operador e par-
teiro: especialista: em febre1., moléstias d_e
senhora», creanças, estômago, inter.i-.uu, pu|-
n-.õei. etc. Attcnde a chamados a qualquer
hora do dia e da noite. Residrni-ia c cônsul-
torio á rua de Catumby n 58. Rio de Ja-
nciro. Telephone 3.009.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES.—Dr. Alberío
Ficdmann,—Alfândega, 55. d; 1 á? 3.

DR, GUEDES DE MELLO - Especialista cm
moléstia» dos olhoi, ouvidos, rariz e gar-
gania. Cons. raa do C^raio 11. 45. das 2 4s 5.

DR. ANTÔNIO ATHAYDE, medico e opera-
dor. Especialidade: moléstias dos olhos e doi
órgãos gcnito-urinirio-s. Rua Uruguayana
n t CS. sobrado, das 10 ás 12 e dai 4 is 6.
Chamados a qualquer hora.

DR HENRIQUE DUQUE — Assistem* .Is
clinica propedêutica na Faculdade do Rio.
ConsuiUs, Hospicío n 47, Ha< 2 á* 4- Ht$\*
dtntü. iua Evarísto Aa Velgíl o 67-

DR DANIEL DE ALMEIDA - Partns. molei-
tiai alas senhoras r opcrsçSci, Cura raahcil
das hernia». P.uas Ai Alfândega .1. ;-; e 1'irani
n. 7.

DR. LUIZ MORETZSOHN—Partos e moles-
liai de «enhoraj.—Consultório, Sete dc Sc-
lembro. uC, esquina de Uragujjsna, de i
is 3 horas; residência. Marijutt de Abran-
tes. 207.

DR, LIMFVTini- - Medico ocwKsw
sn;:ar;i>. raa da AiieÃitn.&i, Ss, das
h< >i da irie.

.Ml 110'VOi».! na CapllnI
Os liiihetcj n? j,tSt—10-<>*—(."it «6.164,

premiados rr*peeiivaiaea:c tom jo;o9e%ooo~•
i:oma%—t:otot t s~om% r.t Loteria feslíriL
e.vjrshtda li»>a:<-™. j». icttst, .tnJi<to»; e, pri-
istirti nerta capitai. prl.*i« njfeotw %ttítt tn
Nanrcib S. C, c o» ftít níli™» tto S. Paulo,
{wloi* agtrrtes jtraes ít* }úilo AetaiSis 4t
Xhtr-j li C.

A «aliai* t» tavoara
Oft:!-! t(tàm ttt NSM .'Ü-Jil A-

eVlSCt^W t*íSt* ** fhit,1G>Â)fA* ítf*** í>*
Itr*-, **ttB* W fmW.r\Ít\mVar 4t *PÍ!WBÜr» t
èt 1. HStf, %ot te tro&e-o. 1 tSmma 1'ét íí i*H> p»r» íí*s*' * £$«*&* xU 1

S. Pí«liv» ti*, nt t n;. •* Ko
KdKiS CSft* ¦riít-Jür.-Tr'* ¦*¥ * *&&%*

t*it M rnifew» im ç«s1i3í-.«« na

DR CL\UDrO DE SOt.'7,A LEITE — P.ntM
c íiiaileitiai das orgioi çrnu» crin.-.rim Ao
hoci.f1 e <la n-.nilicf Consultoria, Sele de
Sctciv.t-ro, 116. Eva)uin--i ale Uraftwj-ana. <k*
t 1< jjiorn-. residrrteia-. vm lit. Mst!«i
k*{riif»e* f> fsní'si ru» Letie>. Tcfe-
pÍJ«>fle, I.Jaíl.

l)R. EURICO LEM'.»?
Mrfrau. 1
C».n-í-. , ide

— r*-p ;;. tn-íi/f*'" ís 4*
m t meti — Rim Ai
• it I il « .'. lürit

DS. PLOItlAXO DR LEMOS-Csiisaltas tn-
lit. íoÁm oi dí*S. d«* S is .} kfttr. .1* mt'.
rk*. ru nu fXo l".it.'<.'e s. .nj R<-wsíí»<7Ji:

mtt 4ttt
ir»» <¦»£*•
tmitmoit
.'-¦¦: ííít."

st ide

DK «assow nv roNíKCA-rursv
Itu.ii ttt texAom t mpersuAtt] Cvr-t
AvtaU» Cawtrsl b. if?, i* aadif. 4*s t »,
4 t*fis RfiÜtisci. rua 4», Liraft.-f.uai uo

P*rtas«. tso-
«Ho.

! \.~0
lt*-f

MASSAOESá ELEC1ÍRÍCA5 — Tr*i3a«atf*
}»r.4 t wi'àet» « ssiííe, pmt ssat. B.vrrciis.
áipJasâXtíi.l píS* Aeairvã* 4-t *?•;!«** ie
TrsstK», ííscísoíí -It tais Hesite*-, kstSe 4*
AaAtrtit 4e Pe««s» 4* Pirii— Rai $tlit 4e
Smmttkto, tJtiitTt si is j Sisri» ás Usei.

formitii» r».-ki»l

I

rçs ttm¦o*. Oonta

r\ HÇl itWK ;
tam^-áAna..

t mpmthtma iot-
I ti, I uA.t tlt

:t t tme&it.

1.-1WBI > .Wf-»fl^Ol»

:%**í-?sflfij|. &#% |«9.'r^«Jt* ¦£*¦ >.. r^T!^.- .;.-.-,— -tt» *f. j^ai Pi>ásv«». Mtfv

e ema mmmipmme, t-a isx»-jfe im ia' IfTOBtfc
;-rr:4« 4» $. f».-»V. t*\,

êe*. mJm%Í

.» tt:.;r<* íali#»»o* kaMnfcfiCMiK c >.
ttàatff,»» mtitiscu^ tes» » ItpitU&

mtttt. Cometi:^'.},, r*» Ufw-w.?»--
!! ti t i.-.«t fi-wií-Krí*,; r*«• - -. - :ia; ij" smitrt.

tiz g&vsimrs de sa* - a=*r.« -*e«»
tiemeti-tm. fea» Vtrc-eet&t ii- ikti. ttetmrm a. jt,
ttÂettt | L*4«fssc»->e t^ãnuHMfaa <èè mt*
*.**¦-} C*a»-'u« ia» i * * '¦+;*%* ta* pa-

O DR. CÂNDIDO DE ANDRADE, operador
e parteiro, especialista cn moléstias das
senhoras, reside em Voluntários, aai, onde
dá consultas de í ás 3, ás segundas, quar-
tas c sextas-feiras.—Tem também consui,-
Tomo á rua da Assembléa, 34, novo, das 2
ás 4, ás tvr;as, quintas e i-abbados.

DR. LUIZ RAMOS—Consultório, rua Dias
da Cruz n. 163, antigo 37. Das 9, ás n ho-
ras: residência, rua Joaquim Meyer 22.

DR. HENRIQUE ROXO — Assistente de
clinica da Faculdade de Medicina — Espe-
eialista em moléstias mcnt.-es c nervosas.
Residência á rua Voluntários da Pátria
n. 2S5; consultório á rua da Assembléa
n. 9S. das 4 ás 5 horas, nas segunilas, quar-
tas e sextas-feiras. No consultório e nas
livrarias Alves, Biigriet e Lacmmert ha
á venda o seu livro Moléstias Mentaes e
Nervosas.

DR. A. COSTALLAf—Do Hospital da Miseri-
cordia.—Clinica medico-cirurgica.—F.speciaü-
dade, moléstias das vias urinarias. Residência,
rua da Gloria n. 68; consultório, rua Uru-
guayana n. 39, das 3 ás 5 horas da tarde.

DRA. EVARISTA DE SA' PEIXOTO. —
Cliuica-inedica, para senhoras c creanças,
partos e gynccologia. Rua da Carioca 57, so-
brado, de 1 ás 3 horas. Telephone, 3.6:2.

DR. BARBOSA GOMES. — Evita a gravidez
em certos casos, por processo seguro. sc:u
dòr e sem òpcraçÜo; consultório, rua Uru-
guayana, 103. das 2 ás 4; residência, rua
Augusta, 1, Meyer.

Jrmandade de Jfossa Senhora do
*Civrarnento

RUSSA BM ACÇAO DE GRAÇAS
A administração desta irmandade faz ceie.brar, em sua egreja, domingo, 31 do corrente,as 9 horas, a missa em aceão de graças, pelofoiz regresso a esta capital, do illustre dr.Ernesto Garcez Caldas Uarreto, muito dignointendente municipal. De ordem do caríssimoirmão rrovedor, convido os officiaes dc mesa

c demais irmãos a assistirem a esse acto re-
ligioso, para maior brilhantismo.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1010. —
O secretario, Antônio Mendes Pereira Ma-
cliado.

O abaixo assinado e familia
communicam ás pessoas de sua
amizade haverem transferido
residência para a rua 19 de
feuereiro n. 124, onde confi-
nuam a aguardar as ordens com
que os distinguirem.

NICOLftO *. mONIZ FREIRE

DR. CARLOS NOVAES FILHO—Especialista
de moléstias da urethra, bexiga, próstata,
rins, com longa pratica dp Hospital Ncekcr,
de Paris.—Consultório: rua Gonçalves Dias
n. 9 Dc i ás 5

DR. ALBERTTO FR1EDMANN, especialista
nas moléstias dos pulmões (tuberculose,
bronchite, tosse, asthma, etc.). Traiamcn
to e cura definitiva pelos inetbodos mais mo-
demos e cíficizcs. Alfândega n. 55, de 1
ás 3.

DR. ALFREDO EOVD10—medico e opera-
dor. Vias urinarias e moléstias das cre.inças.
Consultório, rua dc Catumby 11. 6S, das 9 ás
11 da manhã, e Senador Euzebio 11. sr. d.is
12 ás 2 da tarde. Residência, rua de Ca-
tumby n. 87.

DR. MàtUNO LOBO •—Professor da Faculdade .le
Medicina do Kio dc janeiro — Exames ltwto-j*.i-
tliologico?, bacKfiologicos c nuatyses chiniicas —
Laboratório, rtia Sete de Setembro n. 100 —Daí
U horas da inanliã i's - d.i tarde.

DR. LINO TEIXEIRA — Especialista em 1110
lestias das creanças. Consultas: das 10 as ia,"
na pharmacia Silva Araújo, rua D. Anua
Ncrjr n. 156 A; residência, rua Vinte e Qua.
tro de Maio n. 48 D.

DR. LAS CASAS DUS SANTOS — lico
pela Universidade de Berlim — Trai» ,ior
seu mcthodo as perturbações nervosas, espe-
cialmente o bcnbcri, neurasthcnia e hystena:
moléstias da pelle e pulmonares—Rua Nova
do Ouvidor ?, dc 1 ás 3 horas.

ROBERTO BUZZONE & C, fabrica dc cha-
péos de sol. Importação e exportação. Rua
da Carioca n. 42.

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. SILV1NO MATTOS — Consultas e opc-

rações das 7 horas da manhã ás 5 da tarde,
todos os dias na rua Uruguayhna n. 3, canto
da rua da Carioca.

DR. L. P. CiSTÀ; — Cirurgiãodcniisia.
Participa aos seus clientes que sc mudou
para o n. 46, á praça Tiradentes.

DR. L. CURIÓ.—Cirurgião-dcnlisla—Rua Sele
dc Setembro, 110, d.T 8 li. m. A 1 li. t.

ALFREDO CLENDENEN. — CirurgiJSo-den-
tistat* consultório, rua Gonçalves Dias do,
residência, travessa Aquidaban, .ii5. moderno

DENTISTA — Armando dc Castro, cirurgião
dentista, especialista em dentes artificiacs e
trabalhos a ouro —Consultas c operações
das 7 ás 6 da tarde, aos domingos até ás 2
horas — Praça Tiraalcntes 11. 68 (moderno),

Pharmacias homoeopathicas
PAMPHIRO & C, rua da Assembléa n. 43 —

Medics, em tinturas, glóbulos c t.-ibleltcs, te-
gundo a Pharmacopéa Americana, gozando
dn confiança dos dis. Licinio Cardoso, Satur-
nino Cardoso, e Augusto Oernacelit

PHARMACIA E DROGARIA F. GAIA —
Completo sortimento de drogas, produetos chi-
micos c pliarmaceulicos, secção de hoiuocopa-
thi.i. rua General Pedr^ 11. ?3S-

MODAS
para homens,senhoras e creança
A LA MAISON ROUCE, fazendas, modas, ar-

marinho e confecções pura scnhoiaj. A. Pinto
Ribeiro. Rui do Theatro 11 37.

JÓIAS,
relógios e objectos de arte

ARTHUR ft EU. i.EVV - Sucessores de Levy
Irmãos 14 C„ rua do Ouvidor n ioç, lobrado,
Compradi.ru dc diamante em bruto e lapi-
dado.

facha jCima 4 Q.
X' PRAÇA F, AO COMMERCIO EM GERAI!

Carticipam .1 mudança de seu estabeleci-
mento de couros, arreios e mais artigos, para
sapateiros, taínanqueiros, sclletros, correeiroj,
etc, da rua Julio César (antiga do Carmo)-1. 51, antigo, para á rua do Ro?ari.-i n. 171,
onde continuam a fazer csforçjs pata bem.
cumprir as estimadas ordens dos seus amigos
c freguezes.

Ti-leplione n. 1.4,-1.
Rio, 7 de julho de mio. 3S4 ¦

i\eat e Benemérita Caixa de
Soccorros S>. Pedro V

RUA DF. S. BENTO N 10-SORIUDO-
'» servlçodc consiillns nos poluos dos-

tu Iiistliiilifu. prliirlplarn a fiiurcioii.-iF
110 1II11 i ,lr> -igoslo pro\liiii. ru litro, üm
hoi-iis do .'ostiinif, sendo n ciilrndn poli»rim II. (icialilo. — Hlo, VO dc iulhn do
IftlO - A DIIUIITOKU.

Club de Jfatasão e Regatas
RUA DE SANTA LUZIA, ji6

Convido os srs sócios a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinária, domingo, 31 do
corrente, ás 2 horas da tarde, para tratar-
se do seguinte:

Leitura do parecer da conimissiío de refár-
ma dos estatutos;

Eleição de um cargo vago; o
Interesses sociaes.
Sendo esta a terceira coiivoeaçiio, offi-cttiar-

sc .'1 .1 nsseiiiblêa eom qualquer numero dc so-
cios.

Rio de Janeiro, a8 dc julho de 1910 —
Octav t> Perreira Sovai, secretario. 3T-7

r\eal Jíssociação Beneficente Con-
des de Jtfattosinhos e S. Gosn\é
do Valle

Novo edifício próprio
334-RUA DO HOSPÍCIO—354

Dc urdem do sr. presidente, convido os sr?.
associados quites a se reunirem em asicmbléa
geral ordinária, segunda loira, 1 de agosto,
tis 7 lie ras da noite, para discutir e votar a
parecer da conunissão fiscal c eleger a nova
administração,

Rio, .'S de julho dc h;io. — .•/. Santos Car-
rnltio. sccrctarioa .ir1)-)

/fea/ e Benemérita Caixa de 5oc-
corros 2). Pedro V

X dircctoria convida os cxmos, membros
do conselho deliberativo n rninircm-se no dia
i de agosto próximo, ás 5 i|a horas da tarde,
na sede provisória da sociedade, á rua dc São
Bento n. to, sobrado, para assumpto de inte-
i-csse social. — O secretario, iViiitlo .'Ií'.'/
</,- Miranda,

Club Progressistas Suburbanos
Sédc — PRAÇA DO E, NOVO N. ;(>

Dc ordem do sr. presidente, convido aos sr.«.
sócios quites a se reunirem em assembléa geral
extraordinária, hoje, 31 do corrente, ás 6 ho-
ras da larde, afim de tratarmos da eleição
de cargos vasos e interesses sociaes. — O se-
cretario, /. Atues da Silva, 3;;i

Sociedade União dos Operários
A assembléa íí1*™'. convocada pelo presidentes

desta sociedade, de accordo com o art. 61 do
seus estatutos, rcalirou-se no dia fi do corrente,
c por unanime deliberação de seus membros
resolveu dissolver n referida Sociedade União
dos Operários, c designou, dc conformidade
com o art. 0j dos estatutos, os sócios Manoel
Cardoso Loureiro, Joré Joaquim Norte,' Ma-
nocl Martins Tavares Jtinior, Manoel I.ui?.
Snloiuon c M.aiioel Caldeira Júnior, membro:!
da cuniiiii.são llqiudanic do acervo da mesma
sociedade,

Rio do Janeiro, 17 de julho dr loto. — Ma-
noel Cardoso Loureiro, presidente. 3?;'i

LOTERIA DE S. PAULO
Garantida pobi Governa) il.*» ISstatlO

LUIZ REZENUE ft C. joalheiroi. Rna do Ou-
wdor ns S& c 00 e lua dos Ourives a. 6g.

PATKK PIULIPPE » C, chronjmetro Gon-
dolo. O nulhor dos rclcgioi, icndido pci
preslaçOcs dc 10 francos Rua da Quitanda
n. 7i-

JOALIIERIA E RULOJOAPIA — Ur/fdn Ro
cha ft C. — Compram Mire. praia e rmlr.aj
finas Concertam ioda t qualquer jóia. --
Rua Rodrig.i Silva, 40, amiga rua dns Ou-
rive;, perto da rua Seit dc Setembro.

CHA', CERA E SEMENTES
HORTULAMA, casa f«pr(.i.d dc horllcultuta

Flores, tementes noras, ferragem, utensílio]
r accessorios para jardinagem. F.icl<hiiff,
Curr.cirav Lfão • C, succcssaril. llua do
Ouvidor n ;r

FUMOS
MENTO SILVA t C, grande fabrica de ri-

Harros e fumos do (llnbo IniportaçSo e ex-
ror-içào Sorliirrnto coinplflo do que con.
reme á diar/uriu Rua do Omidoi n. 111
liliaei; Ruai dos Ourives n. 169 « Primeiro
de Março n ro.

CIGARROS PRAZF.RES DA VIDA. elgsrroí
f.p^cí.-aU rr, todos 01 varejos. Deposito geral.
rm Visconde do líio Braato n jj. Li*íia«1rO

DIVERSOS
POHSECA SEIXAS, • primeira fabric» dí

r.-.alai pr"r,-.iaJa em toila» ;i »ipo<íç6ti de
Pari». Virnnj c Praiil Rua ConçUvt» Diai
n t<i

VICTORIA STORE, aniija r«a A\x,. No-
EUtira. importaaoríi de unhei, (cnier»-»»,
licores r eomeuiveit. Artt* de Sous* 4 C
Ru.. <!? Oavi.-lor ti 71, in-.iro ií.

PIANOS, vendem-w, alofatr. «e. jfinr.m tr.etn-
certsm-íf e eonp7arr.1t de bcRi ar.tore»; th-
dsm-se e coficcftitm'í.- cbjpéM de *'A, Rui
Murchai Klíriar.i». ;i, na e.*t* Lrr.v

EXTUAOÇOES

jTmanhâ jTmanhã
20:000$000

Por »SOOO

Qtliiiln-fcirn, 1 dc agonio
Grande e extraordinária loteria
80:000$000

Por -IgOoO

SI-riUNDA-lT-lHA 8 DF, ACOSTO

20:000$000
I?Oll 'ifOOO

llilhelei i venda cni tod.in as casasl0l««
rica-; d i listado

EXTFRN^TO HF.RMF.S. para tr,enir,s« t <r.t-
mr.mt Ç&twf. intsitttt.*, pnt^nrio. tür-^so t jf-cjrtdttici, rvi fc'ft«r Jt Sctcm&ro t*% w. c ç^ I
i* e j* nftdíres

LIVRARIA ALVES, iltrei coilesiti" t *t*-
dt«-.>•"!» Pttl -Al Oot"let tt t»4 P.iO 4* I
)irrrei— S P»tO« n •> S Utnto o as

EDITAES
Arsenal dc Guerra

RKPARflCAO DI* COSTUR.

da statsha ti } is terar, i*
itk^ta<hx «vi •"-« ssmtítit:

Da i Çdtea»4s da 4a n>
rvia « •¦ - -', A.xt¥tS ;y

7 sai i i **»•- 1

DU si i
OrtVTi-.:

ptC-ia Uani-el /otefeitt dt SmfAt
ttpdkX .

r¥fft'RIÓ DÊjAtíÊÍHQT)

Ciir limnimli C, Miei
<»«? rcpccsonlnntc» <l« CompnH

nliiii prtívlnoni nom niormlorc*
fli-slu Capital «nus "« íoriiiá
tios ronlr.il»H « poHiurns vl«
gcnlCÁt nln^iicnit scnSo n Com-
IMinLilii, lem o illrèlio «!«• con-i
slriiír qtincsquér òbrn» «Ie ds»
tdlo.Miidlcioiiiict ou cxtraorilL-j
mirins, sobre seus onenniimcflJ
tun, e nllcrur ou rcconalfiil»1 n»
OHlilcnli,i, suli peni» flCS imillrt
o itleinóllçfto. «inn mésatna oiirn«i
o mn(« olTcHoa ii cutin ÚO Iu«
friiclor ,

A% iicsMins que proíondorcm
«|imi'M|in-i ol»i*u«. ilcs-^n iinlnrr-
/>i, devem (liil^ir sc n„ cscrl-
ulorio, ii riu» « «« Sumiu I ii/l» ti.
<;n mi ns rnsns ilc ninclilnns na
|>i nia <ln ShhiIiiiIc i*ni ll.iliil.iUO
n.i fim iln nm ilo Imiioràdor, em
S ('lirls|n\i*i«i; iiníJdnde Vnn.
no lado do Isylo dn Mendlel»
iln«l<*: nn riin «lií Ali^rln n W, nn
i njn: <¦ oscrlplorio» » i <m •l«»,>(?
HonifaclOf «'m todos os Snntu*
c run narccllo» esquina «l« rim.
Mnrinhii. riu Cnpacobatin, onde
M«r»«» recebidos pedido» |>nr:i
obrni

llm *irliulr di* Ín*lrticeôc* <l«
llepn rtlcfto do I lacalíitaçftoá
Jiuilo n *«»ln ' ompniilii.i lodo l
pedtdoparn serrlço de ttagoio
imu prédios noinü nu ri-cun*
»(meç4e« iU-\c m'er »comp»í
nbaéo «ir planta e ci< *ni;i»o,
cm ituplli-HtH. apprnvada* pela
inrvr* lltirn. Irtdieando o Inwtt
rm que s<* pretende coHocar o*
rr-«.perllv«<* ^ppaí*etbos

Sobre désírninl** t obalmj
çt}i\tAh deve O pnMIC" <Hrtglr-*&
n H*ii»rlu."io il» \anft» l*g"t«'H
i- (íbfas 1'ufílicn». rua ÚÒ iUnt]

.. .,..--»:. ~- j. - . ¦-.... ... 
.i.l-- ';,,- -,.....,:.,;'. ,,-, vw.,.. .:.-
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Ctr/xff Çtrrtr/ das familia»
^PtíVrAVZ PB 3BQUROS soaftE A

VIDA EM MÜTÜAUDADE
(Pmmada em i88i>

|v AVP.NJOA CENTRAL V. 87'ffiHii/ro.í pagos: rs. 2.200ioooSooo—Pagamento
de rs. 5 :ono$ooo

Recebi da Caixa Geral das Familia.* a qunn-
lia de cinco contos de réis, valor da apólice
11. 1.636, instituída por meti finado marido,
commctJdador Jolio César «1« Oliveira, em meu
lieneficio, pelo que dou plena e geral quitação
ú mesma sociedade.

Rio de Janeiro,. 27 dc julho de 1910. —
Francisco Paula da Silva Oliveira.

Como testemunhas: Antônio Fclislicrto dc
Oliveira e Claudiano Valle de Oliveira.

«VISOS MARÍTIMOS

R.M.S.P.The Boyal Mall Steam
Packet Ccmiany

Mala Real Ingleza
SAIDAS PAR.A A EUROPA

ATIAGON  10 de agosto.
AIUGUAYA  24 de
AMAZON  7 de sotembro
ASTUItlAS  2ldo

Cabinos de luxo com todas us dependeu-
cias. atatorooms com duas camas, banhoi-
ro, etc., o camarotes com uma, duas ou
tres camas.

Tclc_r_ph,» nem fl», Mnrcoal, en» te-
des ot» pnqaftes

O PAQUETE

ARAGUAYA
Commandiinte I. Popo

F.sporndo de Soiitiiíimpton e escalas, no
dia 8 do agosto, sairá para

Santos, Montevldiío o ISui-nos Aires
depois da indispensável demora.

O PAQUETE

ARAGON
Commandante A. C. Farmer

Esperado de Buenos Aires e escalas no
dia 10 de agosto, sairá pura .
Hitliia, Pernambuco, Mnihiirn, l.is,

lim, Vlgo, tllicrliiir^i» c 8011-
tliiuiipiou.

no mosmo dia, ao meto-dla.

Em vista dn grando difficuldade reconhe-
clda pelos srs. passageiros que embarcam
no-ito porto para a Europa, devido an elo-
vado numero dc visitantes, fica resolvi-
do (-uu os srs. visitantes amigos dos pus-sagolros, só 8ci_e admiiiidos a bordo at»
iluas horns nntes da hora tuarcadii para a
pnriidii do paquoto. Dopois daquolla hora,
unlctiinpilio as possous munidas dos rospo-
divos billietori de piissugom terão entrada.

Trens ospcciaos para Londres e Paria cm
combinação com a olieg ida dos paquetes a
Cl 1 cr burgo o Ssiiilliaiupiori, estando os bi-
lliotes 11 viiiida no escriptorio do commis-
sario n bordo

O iiritço dn puvsagfm de S' cIuiki» pur»
M.idcii-u.l.lslio!. I.cIxõon n Vi_* 6 Io5$ooo
« r. |. do Imposta federal, vlulio do mesa
o oonduec-o gratirliii para bordo, sendo o
umbnniun 110ctius dus Mineiros, ás!) horas
da manha.

Aa i.iicomi_cnduN o nnioslrax Mcrão
recebida-, ncsic escriptorio ulc ú vettpc-
ra da Miiid.i dus pixiurtcs.Viagens do Itio do J uiulro n Nova Yorlc
cmlilldiiiii, viu Clierburgo o Southnmpton.

A llnyal Mall S. 1'iiokot C. oinltt» bihu-
tes do passagens para Nova York em quul-
quer dos sutis p.quotos om correspondeu»
cia com os dus Companhias «Whlto titar»
o «American I„ne«.

Avl»i»-l>nqueto » AYMAZON »-Pe(lo-so
nos srs. passageiros quo notaram lognrcs
110 paquete acima.a partir no dia 7 dosotom-
tiro, o obséquio do procurarem as raspoctl-
vas passagens atô o dia 7 de agosto de-
]iois dc ii.i dutn nílo poderão ser respeitadas
asencotnmondas.

Para cargas trata-se com o corretor F. do
Sampaio, nu escriptorio da Companhia o
para pussugeas o mais tnlormaçuos com

E. L. HARRI80N
Iti IMtISIM AMi:

[P^jfc
Co_jaflt!la Nacional «e Wmml» Costeira
Sòrvlçá lil-Miiiiannl de passageiros entre

o lliti dó Janoiro o Purto Alegre, com os-
tmlas por Santos. Piirnntiguá, s. .'rancisoo,
florlauopoUs, Uio crmido o Pelotas,

0 PAQURTIS

ITAFERUNA
com rir llenlc» nct-oiiimodiu t*u«H pura

pa«.«,:i„»!i-ii«« do t- e 8' «lasse», «tal ri',
pura

©, 1'Vitn t>lsco,
«ttu t-i-amlt»,

r-olot us e
Porto Alo«-r»e

Quarta-feira, 3 de acosto, no n.rlo-dln.
Valores pelo osorlptorto, no (Ua 110, ati is

10 horas da manha.
Cargos, quer polo Irapielie qttrr por mnr,

só ser.\.i recoblifuB ati á véspera da salda
d.'» paquetes.

1'i.r.i |,n«s,ngrns o nitls InhrraaOiio'
Ho c.«'il|,i„rlu dc

X_ncje It'»»ií\ut»
23 Rua do Hospício 23

w*sS
P. S. N. O.

COMPANHIA DO PACIFICO
SAIDAS P.VIU A EUROPA

OUCOMA...,. 18 de agosto (directo
OltlANA 31 da agosto (escalas)
OIUSSA 15 de setem. (directo)
OltTEGA SS de » (escalas)
OltOPESA  13 de outub. (directo)
OUITA 26 de » (escaltts)
ORA VIA  10 de novetub. directo)
ORONSA  8 de agosto (escalas)

Estes escellentes paquetes têm magníficas
accommndaçoes para passageiros de 1-e "!•
classes,ollerecendo todo conforto, moder-
nos camarotes eom uma, duas e mais ca-
mas, medico, creada e tambem cozinheiro
pnrtttguez.

O PAQUETE INGLEZ

ORONSA
Esperado do Calláo e escalas, no dia 4

do agosto, sairá para ila-la, fontumliu-
co, *». Vicente, Lisboa, Vigo. Ortinhn,
I.upnllssc e l.lvcrjiool,depois da iitdispen-
savol demora. ¦

iPassagerta d.e 3' classe

95IOOO
e mais 5 ¦¦; dc Imposto do Governo, In-
i-liiindo conducrã» para bordo.

Embnrquo dos passigeiros de 3- classe
no cáes dos Mineiros, ús 9 horas da manhã.

A Pacific Co, emltte bilhetes do passa-
gens para Nova Xork em qualquer dos
seus paquetes om correspondência com os
das Companhias Whlle Star Line cCunard
I.ino.

Vendem-se passngons directns para Pa-
ris e l.ondros, em corrospondenoia com os
trons em Lnpilissc o l.iverpuol,

Pura cargas, trata-se,eum o corrotur da
Companhia, sr. Curamilig Voung, à rua S,
Pedro n. Dl, 1* andar.
Para passagens e outras informacoos

com os agentes Wilson, Sons .% C, LI*
luiled.

57 Rual-da Março 57, moderno

*t-n---H^8S»w5( í^mJL
^_s*i***»4»>ji»l******)an 
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Soclefá Italiana di Hawiáazione
Navigazioue Qenerale Italiana

Lloyd Italiano «
La Veloce-Italia

Saldou para a Europa
REGINA ELENA  Ido
RRINCIPESSA MAFALDA. lfi de
ARGENTINA , 21 do
PRÍNCIPE UMUERTO , 2i de

agosto

Sabidas para •

ARGENTINA
PItINCIPE UMBERTO
INDIANA.- 
RE VITTORIO
SAVOIA
UMHRIA "*'...
FLORIDA *"* .
RE VITTORIO

Hio da Prata

IS

/»de agosto
10 do »
32 do »
Si do »
10 de setem!).
17 do »
10 do outuhro

de •

O RAPIDÍSSIMO PAQUETE

REGINA ELENA
salilni no dia P do Agosto, par.ii

Daroolona e Gênova

O LUXUOSO F. RAPIDÍSSIMO PAQUETE

Principessa Mafalda
Ssilrá no dia IC do agosto, pura

Unjroelona o Oenova
(VIAGEM EM 12 DIAS)

N. B. — Provlno-so nos srs. tnterossados,
Ber dn toda conveniência fixaram quanto
autos os respectivos lognrcs

O MAGNÍFICO PAQUETE

ARGENTINA
esperado do Gênova o escalas no dia 4 °°
Agosto próximo, salur.i depois de indis-
péiis.ivel demora, paru

Santos o
Buenos Aires

Os mais rápidos o luxuosos paquetes
que navegam entre a Europa o o llrasil.

Aposontos o camarotes de luxo, camaro-
tes especiaes de 1- o •' classes; iiu-mllcus
dormitoriiis para a 3' classe, «fo. Nos pre-
ço» .Ias turras nao ó comprchendido o im-
Ínisíõ"Tedoral,

Para cargas, com o corretor st. Campos,
á rua Visconde dc Inhaúma n. 81 Para
pnsMfretis o mui» intormnç.'»»». dtrlgtr-s»
aos sr.-, 1'ltA n-Xl.t MAlt ITNKLLI «* C.

29 Raa Primeiro de Março 29

LLOYD REAL
HOLLANDEZ

LINHA fUPlDA PARA_0 BRASIL E RIO DA PRATA
S»l'a< pt.t- lt t.»r-|,a Kald»» •_»" • «l«> d» Pt_li»

ERELANütA  "_• «te a^^sto ZPEt-VXniA  ? dc _?_?»
HOt.tANI.IA  tt de MtstMtjtit. HtíU..».XntA.  » d« ««W-to
FR1SIA  t» de omu_r»» ImitilA.  l? de sewtn.

I tUii-mi do »»0*<», l-»»«»«».» r t_|»ldU«l»B« ijm»»!»*!** f»««*_l_»»d»-* dt» I" c_»s«e

ZEELANDIA
I >|M-rttilo Uu lnrnjtn nu ili.'» 7 de ns»»r*lo, stiilrã dcpol* da lo-

di>|i» ii-:»** »»l iloimtr;» |»:»r«

Santos, Montevidéo e Buenos .Aires
t de vctta no dia 25 dt ag-osto sair* para

ü$Sa Lí i*5s era vm\ % EjsIíjk %% ümr * IÉÉÉ
l»,«.,.,, ,;„ i>:»<ivii;.»»,u «t«» 3' clawi» para

!\uTiu*nl v 
'ln»»»*»i»nU*» t«»s»**í<K"M» r tnnt** 5 1 «»o importo

CAMtlM»Tl-3.DE t.l*Xt> .
O-iattOtUI d« t ei»»** Ciitfs* !c_t-_tfíi»r.4 e «»•;'_.__»r»«r«»'_^ciia(s**s5 }-»ir» .*, 3'

dttita,
U _»í--.v_- <-r*t_tu p4r» í»s«--a*ij •»«» M. tmtsistirc'» to t* srj_st-*s»?.
\^rt*.tzx**trmmitmmm>iTntiM:to. Caí_syi_»*_t_tw. U»^»*»»»»». I Tt» \t*»«_»ai»t tU

ttó»v«_- c $_ .,.»hrj»»V» _„, ___^ »W__r
ViS» ; i_ *i**i» • ta_U» t_Vali>*f»*»_*^'_. »irts|^-»» -M *?*¦¦ n\Vk\ *f»_rt"aJ>a!«Ut * U.

29 — Rua Primeiro de Mtr-go -- 29
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NOTA
No caso que chova o horário será

O dor» dias úteis

HOTEL
CORCOVADO

filial ao -Yofc/ dos
estrangeiros _-

®»y. ^=b Os trens para o nlto do
covndo começam A» IO horas da

manhã nté as & horas da turde_^- mma^rtamaam^er- um*»*»*' -----

Passagem de tda e volta a Palneiras  WSS.Ao alto  SSU-O
Almoço ou Jantar(sim vi_hó)..\\7."^^^ ' ««00

TELEPHONE N. 169

Co*r-|v}

ÂNNUNCIOS
RODA DA FORTUNA

DERAM HONTEM
Antigo  181 Touro
Moderno  708 Águia
nio  179 Peru
Salteado Cabra

PROSPERIDADE
758

Empresa Industrial Mineira
Sociedade anonyma

Foi apresentado hojo um menno-
randumc|uc se acha registrado sob o

N. 840

A CARIDADE

O Nascente da Sorte

430
Estrella do Destino

Foi sorteado o sócio
_NT. à 33

A I,UG;\-SE o 2" and.ir para photofrapliii r è\-
— —versas sala» para escriptories; na prata *l'ir_
dentrs n. 50. c tral.-sc na sala da frente.

A LUCsVit-SK b*is con»'jlotrio* e escriptorio»,
_Tk.no i" andar do predio 11. 11 d.» tua Uruguayana
trata-se no iiiesino. ' 3735

A LUGA-SIv, liarato, uni espls-ndido quarto, com
-'—.optima pensão, c-m casa tle família, com todo
o conforto, a um c.i?.il sem filhos ou a dois moço»!
trata-se na rua HailJack I,otio 11. 94, maitos
bondes de 100 réis na porta. 3704

ALUGA-SE 
um quarto com entrada indrpcn-

dente, em cai» que ba todo o tespeito e so-
cego e assclo, iu boni.t.1 nu Conde de Uacpendy
11. 90, perto do Hotel dos Estrangeiros. 3700

Sociedade üenorteente
De accordo com o art. 31 d03 estatutoílcou remido o socii inscripto sob o ns,
Appr. 537. «-«-~.
N. 538 . . .
Appr. 539 .

25ÍÍOOO
600|000

25gOOO

GARANTIA
763

A CARIOCA
MODERNA
N. 557

ConstriicçõBS e
*¦•»",__•»___¦--—___

reconstruegões Je prédios
F.-ibriea de mármores arttllciaes, pre-miadti na Exposição Nuclonal de 1903.f-avimentaçôes. veneílanas, niosaicos.

terraços, ornanieotaçães externas e in-
ternas. Levantam-se projectoa e orca.
mentos.

Reoonstruoç6__ d* predios
psgoa em preataçdes ou alu-
guela.
Serviços por empreitada on aflministracao

A. MORAES
€serifihrio tt offieinas

285, Rua General Câmara, 285
TELíERMONE 34C0

AI,UG;\-SI* 
u.iia boa casa com tre» quartos e

duas salas, cozinlia. t_nque e banlieiro; na rua
D. Anna Nery n. 574. e.Usão do Uiacliutlo,
perto de trens c bondes. 3"l-

A I.UGA-SIC. na rua Alice, na» Laranjeiras, por
I .a_uo$ nicnsaes, uma casa nova, c.im bons com-

modos pára pequena familia; as cbaves estão de-
fronte, na travessa Eernandina ti. loj. 3710

l.UGVSl* tinia ea«a, na rua Nilo Peçanlia nu-
Lmero 5, S. Domingos. 3099

A [,UG.\M-SI'* uma sala e quarto de frente, para
arLnioçns ou casal decente, cm casa -de tamilia,
sem creanças, tambem se dá pensão-, na triveisa
do Commcrcio n. 6, perto do largo do Taco.

AíaUGÀ-SE 
a cas.» na avenida Nova America III,

entrada pela rua D. Anna Nery »»¦. 71. com
dois quartos, duas salas, dispensa e mais «lepen-
dencias, por 130$; trata-se na rua acima n. 7»,
negocio. 37-'5

A LUGAM-SE bon» quartos mobilados, bem ore-
autuados, com ou sem pensão, só a pesssUS ue-
eentes, .casa de íamilia; ua rua de bania Alexan-
drina 11. n5. 3'4'

Dentistai Dr. Kirmino
de Oliveira —

Especialista
om colloctiçâo
de dentes ar-
tiflciaes e tra«-
ballios a ouro,
colloca dentes

sem chapa. Operações som dor a preços
módicos. Consultas das 7 horas da manha
as 6 da tardo.

113 Rua Selo do Setembro 113

ALUGA-SE 
o casa da nu Soma Neve» ti. 14.

a casa eslá aberta para ser yi»ta, «Jugiiel
iia$; trata-te na rua de Saata Lutia fi, 81, bo-
tequim. i4J8

ALUGA-SE 
todo o predio, com accommodações

para numerosa familia ou típaradamente. o an-
dar superior; na tua dos Araujos o, 77i trata-se
com o proprietário, lio nieimo. 3*"*1

mI.UGAM-SE bons cominodo», a rapazes; na nia
1.. Klacliuelo n. J68. 3689

A LUOA.SE. por 150$, o prodio para negocio da
XViua da Cos»c.-ic3o n. 56, tm Nlftüoroy, entre
a» barcas e o faço Municipal, e informa-se no
n. 48. 3090

LUGA-SE uma laia de frente, a homem sirio;
Lua avenida Meai de Sã «1. 63. 373°

A f.UGA-ST", em ca»» Ae família, ii nu de Santa
__C_ri»t.na n. 4, «"¦> mag-ltico commodo, por
preço raioavcl. *• • '"'a

CENTRO LOTERICO E POSTAL
4 RUA NOVA DO OUVIDOR 4

.--- . Todas da Loteria Federal
3 sortes grandes osto mez-1' dia 0-40T31, «0:0008; 3' cila 27-12.164, 23:000*000

III
HOJSTEM

2181 A17.1»!0.0.50:000*$!
Sorte grande, app., LoJa a dezena e mais a sentena, todos vendidos nesta casa, a mais feliz em toda a Capital

• • • habilitae-vos • • •
Nosta casa que, alím dos htlhotes sorem vendidos sem cambio, quasi t.iilos saem premiados.

\. lt. — Damo» SiQOOgOOO á |.ct».oi» quo nos provar o contrario. —Vide .Secção Livre».

Rio, 31 r7-9ÍO.

Speranza & Vetere

Si uoTirttcA do CORREIO DA MAKIIU.. 803

rarccia realmente que eram da vtàptra
aqurllas. obras dc arte c comtudo a su,i ori-
gem pcrdia-se na noite dos teoipos.

E' certo, duse Jacques San-Remo, que,
ca mau alta antigüidade, uma ctvilisai;ão
jjue ji dfjaptiaTtsteu povoava estas vastas
regides que eram então mais férteis do que
tao boje."Depois «tn eataclrtino des«*onhec(do des-
truiti a obra dos homens. Rjram sepultada.
cidades inteiras com as was torres alias, os
teus palácios magniticos c os sen* templos
tUt-ptUOSOã.**Sáo esses gloriosos vest;gios do p;-t»a»l.i
que nó.» encontramos agora. E' numa ctdrde
uu;i de quarenta vcws leculsr que damos os
cesso» passos erra-ttes e mastramos a nossa
admitateio! ...

Elt.-ciivamtn'.?, a çrtrpreia que o» fugiti-
tos nr.hãtii tido, ao entrarem naquella ci«5a-
He »ej>uttada nas areia.» do deterto, etdia
tptt* o togar ã atimtraç.V»!.,. _

Uai.» •«- reinos rm que testas as figuras
í-ram dt taoiaabo natural reprejccüvatn
teena* ir.ytlí.tli-ípcas cu guerreiras.

Uoioa enorotes ca>m cabeças d; touros pa-
tícatn *___a esperar pelo mecnt» e pclts
Cia«,-e» de «eus primkrros a_of-4f>re'..

Kí:.»_i..-.« aas rniaas d* ura templo, dis-
ts *-_n-Rrrti;\ as ruas prcftxirefxs ás «a-
otertias... I>í»iim cthcr afp-.i aiiStares de
ftasías... ha quatro tw c_KO mi. soaosl

E «a*- era per certo o palácio do rei.
reme quem Au o Ixt-tTel t__i_srx)t] Co:--
bri, «*rae ta sanprt at frente; q-j; niag-ifi-
ca» cr"_-s-"-«-l K oitt* leões dc j«t-!a que
jp i-ti-: a f-.tttii q-r u-nirtar. trai
A.,z; * gr-att ia- « mão e-onael Era por
cerro _— ,-»•-=.¦¦ cmto todos ;.:r. casa *_.
KhífTl « a, Pau.;t_...

A«5 mk-:iT. to fSic a atat o ?t«*9Ci ->t-iirt
D Li—lifl. c-t rwtMM ra.itr.itt lUIttwi aaaa
raa cc *eMt =_ !¦••_***: «Je xr-aho cale
»j_d» K rua ei saT—tet »4?i arras.

,». - »r. " í- .-«is j_ ts tatat <d«>i -. -sa-
«'».'. ^-'. ~" :*"-,'« to tra ;¦;-a r>,- ¦¦•..' •
liríirn B-tàct i» niui p*»i«_»#«t «Ia ___jk
itjté;»ét.

Ea Inirr d; tptt tèn.. _M »frr!f*«s Í'm*S-
l*i. a raia. o rv í: e 0 r-¦-—¦•-.-..• tm» rt ¦
rn- as-*- irt_.>: i'.-*t->: e a

Os fugitivos ouviram .tm leve murmúrio
e a sensação de frescura que tinham attgmen-
Uni mais.

O arebote que Khalil levantava nos seus
braços de gigante foi refleetir-se, scintilan-
do. no espelho sombrio d.i água.

Uma nascente que situa das isondavtis
pr.-iíiiiiiliibds'» da ter.i alegrava com o seu
ruído a grande solidão silenciosa.

Jacques San-Remo, atai-anjo-sc, deitou
apua mttn copo c esiminsMi a. Era perlet.i-
mente potável, o que se c,»ritpreli«inile be:n,
porque aHi aada lhe podia manchar a piircca
natural.

Corna no meio das pedras muna direcção
oppusta aquella por onde os vi.iaate» tmium
entrado na edade mona.

Itto foi pira Colibri nm raio de lu:. F!*;-
clamem com aquelle Iví»** airçre que nun-
ea o abtrHicriava:

Reparei... na minha terra, na Cas-
crrr.ha, e rambrm em ontras, que quando a
a.cai nio ewá estagnada r-onio n.»s Ijjr»» e
dos charcos, corre ;«ar.i a^-raia parte.

Se não mt dis outra r.avidade, disse
Patrick, essa ji ra saVa.

Mas o capit_0 Sari líemo tialia-se tjraado
graire sab-.tamemt D:««.e, com os othiM lit-os
cc fw dt agiu que itravtstara os eiplen-
deres tepuitadsJs da cidade a" sa'

Cijhbri tem rario... fita asrua cc'rt
ímçotame-tí para t-g-.irat ptrt.'... ps-a
tóra... para eiM corrratc nu:{ t-partir,-
te por etnc. e dt qne é i._a_ursa ...

O» tesatas, o-ttnxu o gascãa, litr-a
os »"."aviâii fios.

E es*£i, pfí»«ír_;o Jaí3»rf<, aca«*aas f-f>r
te df:ítrrtB ta rt»M cserrmtt."Peias vhmu, rMrrxtçÇKt *_**utfljih\ll
tm fu. g»a»'*«l«(»._'t min «trtiia», Jert-
_w« cri»* ao wl to inha to ¦if^ttrir.ij

j a—t—_ iii—llitl _s*t K*_.'ã a Tr:**c_*_sa íi
I Et} f,o.

*No_i »-ar__<^tjs, i_fc :»_st*art }_*a kl-
tt. «*^rr_»ci tac-titt-r t> Nt-f». KIm «tetra
tatto, piit, «.a* "sas* t*.e;*aj ftugrr.i ttf_-a
*nBt_*t dtK->s*_i»i_à«fe ès ftiXe&l í» rc
pà».*0 rsjraís «*rct r_tat_*_t_H -rt'*- êckv tl
tztf vrsai ia (Í0 *__*_"_***•- to K„»,

*P_ri_e-a8'. f«_». q-«w «e laf»x to *»***J*-
taat f-T» trii, *»_sTT_tr-»t "_ -_ i ftrr*-

•>\tu.am-se Onças t Claqi.es*
na rua do Ouvidor 143, alíaiatarla Pagliaro.

AMJCA-Síi 
o predio da rua Padre Migttclim

ri. s; a» c_u-es e»tão no armazém fronteiro,
e trata*»» na avenida I'as-1» n. UO-A.

A I.UCiA-Slí, por uo*, ¦ casa n. g da tua Nora
^—America, ca- duas calas, tres quartos, quintal,etc; a chave «tá na rna D. Anna Nery n. 74,
esquina daquella rua; fian-se oa tua Sct; de Se-
lembro n. 57, sobrado.

ALUGA-SE 
uma casinha para família e quarto»

I'.tr.i moços solteiros; na rua Silva Mano-I
n. 174. 3661

A I.UCA-SE uma sala de frente com alcova, pira
__e«:ioto.-io; tu tut da Constitui;So n, ij, i*
ansiar. 3661

AI.UG.\-S*J, 
por 60$ mensaes, com iiadea- ido-

nt-, tá a duas ou tres pessoas, uma trna ca-
sinlu na .tvenida da rua Senador Eitietiio no-
moro 134; informa-i- na casa d.» fronte tia mesma,
e trata se na rua D. Felic-uia n. 72, em trente
ao partáo da Fabrica do Gaz. ]ãjo

A LUGA-SE um commodo c.-nn pensão, a doi»
at—rapizas, «m casa de f.-.ii'ulia. com pensio.
preço R"S cada um; na rua da Alú.lJígl li. $(¦
p;rto da avenida. 648

AI.UGA-SIÍ 
ura bom quarto com janellas, q mo*

(os solteiros, cm casa d: familia; aa avenida
l\i=;sii ti. 33; a» andar. 36,1

ALUGA-SE 
uma grande casa em frente ao»

banhai de «mar, a moços respeitáveis; na rua
de Santa Luzia n. 19O. 305;

A I.UGA-SE uma grande eala, em cata de fa-
__raili.i, sen-e para tres ou quatro maços rej-
pcitateis, txlo o conforto; na rua do a,arra«l<o
ji. ió;, cam d. Maria. 3ÓS8

ALUGAM-SE 
tre» portas para pcqusno nejoclo.

na i-ua dos Ourives 11. 75, iiiadv-rnii, loja;
traU-_ lia mes.-iu, pslo aluguel de 100Í measae».

-^'!,,t..i«<t't^,''„lw"!Ut»sia)úW«

H t li:t|it'«o-, venll-""""3
dos e collcti»» |*£sob inoilkla, pre-J-;—

j^jj I.nrjio da Carioca 11. IO, 1- antlnr. ;-:—
/ÍTTT

,«i.ri

LUGA-SE um commodo; na praia do Flamrnjo
In. ia. 3772

A LUGA-SE uma linda sala com duas sacailis
__nai-it a ru.» e um bom quarto com dua» j.i-
ncllas, cin cisa de família, a caiu9 c moços teci—ij
na rua da Lapa .1, 5.1, a"., anüar. 3S.S1

ALUGA-SE, 
par 100', uma am.» de leite, nova

carinhosa, sadia c sem filho», tem eticwJ.i;
na rna Gciicrat Câmara 11. tis, toliradc tiuidoi.

AI.Ul',:\-SE, 
por ao*. um rspatinlio dc 15 anno»,

para copei ro e iiuis serviços, .ifiançaJo; n.i
nu Gsntral Cantara n. izl, sobrado, fundos. jSoS

A 
LUGAM-SE cozinheiras, orna» seccas e d«- lciie,
Csiocira», arrumadíiras, mocinlias, menino», ele.;

aa rua General Câmara n. u-l, sobrado, í.iiiiKv-.

A LUGAM-SE boas commodo», par.» moço» »ol-
-TVti-iros ou moças que tribal Item tóra; na ma
do Rwende u. íí_'.

ALUCtAM-SK tloí* cçmmodos para nequenas fa*
milia; ttata-so na rua ÀfCliias Cordeiro mi*

meto :'4fi, -Mcjcr. 3780

ii LUGAM-SE, (. 40$, grandi» e magnífico»
s-^Vquarios com ja-ncilas dc fronte, c sala, poi
45$: nn rua Monte Alegre ns. 0.1 e iji, pnitiuio
a d.i Kiadiuclo c 45S, optima ulet.i cam sacada!
dc frente; na rua dou Inválidos 11. 18;.

ALUGA-SE 
iiiun casa tia ru» lir. Campo,

S»lle» n. R, i»r ijo(; Irata-ie ...» rua Marit
c llarr-os n. 30;, octde se encontra .1 chave. 3811

A LUGA-SE, por 20*, um bom quarto com dua»
-—janellas e porta, cm chalet «parado, próprio
para pes.-soa empregada c que poisa dai conheci-
im-nto dc si; na rua Joaquim Meycr 11. 19, pro-
xiiuo á t-taçio, das 4 em dcanlc. 3;ti>

ALUGA-SE 
uma casa com dois quartos, il.n»

sala» e cozinlia, so$, no Realengo, Vtl|a Naval
a to minutos da eilação; para informações n>
ín.-Mii.i, açouguc. 3777

ALUGA-SE 
um» bclla casa, para pequena fa-

milia: informa-se na rua de Santo Amaro nu-
mero 119, Gloria. *7<~i

A LUGAM-SE bon» commodo» par.» moços sol-
XVteiroí; na praça Tiradcntcs 11. 09 e irala-se
no botequim. í8j°

ALL'GAM-SE 
sala e alcova de frente, em casa

dc pesiurn.» tannlia; na ru» do Mauoio 11. 40.
moderno. 3^t<>

A LUGA-SE o pavimento terreno de uma caia
aCVaaiuito própria para pequena familia; na rua da
Retendo 11. 137. 3*Ss*

,*. LUGA-SE um.i b.-i.i sabj própria para um caiai.
aT-cm linda vista pira Santa Tbereza; ua rua
do Keiend: a. 137- a8"

ALUGA-SE 
uma nia, em caia de familia, a

moço» ou a casal lem filhas; na rua UarSi
do liapagipe n. 296. 3~H'

A LUGAM-SE ttm» uhi e alcova, a um caiai, por
__6;$; na rua Vijs-ond: de lliuna n. itj, piaça
Om? de Junho.

ALUGAM-SE 
uma grande »ala de trente e ai-

cor... a uma familia decen..- e tala c alcova.
por 70J: na rua Miguel de l:riai 11. 10, caia nio
ten. r.'..iptj;.

ALUGA-SE 
um galiinrle lia»ianle claro, próprio

pji.i cieriptoflo! na rua S.-.f de Setembro nu
roera ms por cima üj Etpotiei.0. prfv-' totooo.

ALUGA-SE 
um rrarnlf quarto. iniUprnrlcnte,

eom janella e com toda» »i commnilxlaile.». a
casal ou a pe.«ias séria»; na nia Munir Alegre
n. »s, pr»*,mo t rua da Kiachueto. .»°4*

AI.VGA-St" 
nn> nt»o*tento innl.llln.ln rn»

ca»b oalrnnisrlr*. log ir rssiiidnvel.
i',,iii jardim o liidnt. ns» canutodlil-driii
para ratallia de Iralamrnl . ; filln nr
rrancet, nlh-tiiiu» n Inglei; rui» .inlh.» -II
ciilrr 11» rniii nriijiimln fonit-titt» e I).
Cario* I, (lii-rl-j.

ALtlC.AM-.SI-: 
»» c»,a, n». S< e <¦'< A* ru.» Ur-

ne.to de Souza, Antlarahy. recentementf <wn-
«tiiiila» e com exeellenlei ennmodo, p»ra pequei,»
Uiniha. Pidem »er »i,u» diartamealt, d»i 11 d»
rn.nhS ii 4 d» lanle. i^iA

ALUGA-SE 
o predio da rui Conimendulor l.ro-

nirilo n. 71; a chave na n. 70, e Ir.la 1? n»
ttu do Livramento n. 7». 1'aimiicia Crui.

A LUGA-SE um eiplwditto cs»Rimod». em c»«» it
__fu_Uaj na rua ria L«pa n. »s. 3'»J

l.t.l.A-SK uma pequena laja; na tua d» I_p.»
tn n. Jdii

A -UOA SE uma «ala de frente c-ori Ir.» «;-. is<
XXeniTtili «tidcpendeale. » dou rniç»i de tr».»
n.'ni,. r-n cata de família; iu r.11 «1» I'ramlia C;i

LUGA-SE «mi» Iivad.ir» e »n»v>mm»deir»; n.
l_Tttl SÜ»"* ManufJ n. t;i. ifli

\LUGAM.SE 
um» «ali «te fref-e,« iit.i ,'ttti,,

I«cr 9s$ * nm» Ciiil e u*r. q'.i*>ft-> "*¦-¦.«_»]• pr
«ti ra ru» Vintoiidí <!» lu.n» n. MI, !'"!»
O.ire le Junho. »'¦»»

A LUGA-SE um tmir ee.m-n^do, «... c»«» —I (»">••
i%.'.* ¦¦¦ «10991 d* BOCWMtíOÍO^IU '»* í*. !-'*''*
o. ie\y, m*>4er«*>. t« .1:. »«('!«, t'»i "¦• >**í

*. I.UCA-SK v~ tr.ur-l-t* q.,-.. t^i, 11 J.iel-
asTV'-;*., yat* Kohorei d-> r*m#*-tiicw', »» rj« 4«
C«ra«t.«tíS» n. V, «Blif«d/i. j'14

Ll'GA_E wf-» "í» it tetrte. »r»,-,rS» •»•«.».-
lt- (•• irh», ea»l»otlOT»*; »» '« d» C««»lat--tlV»

j-i, ,r.Vr»J». jíjl

AI.VCA-SK 
«rn tr_«4e «•»*?!-» t-nm jtnrM» «

C^-n tn-ÍJt tr* r*»iwí4;-Í*'W. a Cftfctl «-* * p'*-
«ei» ,*r:»«: s» ra» M»sle Afcfft o. H. pt«*t<*»>
t ta» At KatiVí-lo. 3A»»

\I1T. 
\-SK mm car. a«*alii»—>¦» _»¦ »»r»

.js.üj»» em* fi. afttt * IM"-!*' p"* !l"t.
tu trirfti» tt» t-5ir:-r«*í»»íe a. »?; •' fl*»» etU
r.» trai» 4* mifalaa t l-itiae ea ?«»» K-.'i «*•*
S. )_-> o. r.», t,»»r» «.*. *»*!»(*». l*i.

A T.if-%-*?_ *nt- í"» ans •Mt» •»«!«*»•* ta»»*
a-\! , r.» r«» t». AttM Kerr a. lt*». -»!**• a»
t ji» s. f. x.,.*-. ttm

LUO.*,.!*,*'. ar. miwttWi-ii, f»- Jjt. «a *»» 4
L_.t—(tá- «. S!t

\i.UCvSstC. 
mvr »•**. » «-*«» *» rtt* €««_•«_•-»?•

-¦«¦irt—1 a. *«. _*»>«»». mm *a« talai,
íj-.t tnna.11 «tui—». »i»«ln>Tti tmmttl. rtt.

PRECISA-SE 
da «afie-» mmtmm» mm «aa»»-

tar e para acabar e de mais para otãra, ponta'r—urra. Vitt h(fm7"na" casa J.i|<s)IÍC_l, t fill IUÍ-~
ihick Lobo'!!, 62, Estacio de Sá.

PRECISA-SE 
de uma pessoa qne cosa com des-

embaraço, cm mieliina, costura» do Arsenal,
paga-ye 1$ e di*se comHU, casa de família; na
travessa Ur. Ar- .jo Maltoso n. (,7, Mattow.

I)REC1SA-SE 
de uma menina de 15 a 17 anno»,

. para serviços leves; na rua Sorocaba n. 9,,
Itotaíojo. 3«>JS»

PRECISA-SE 
tle uma creada para cozinhar o

trivial e mai» leve.» serviços, prefere-se dormia-
do cm ca*;i; na ma Diamantina n. 48» Rláchuclo.

[Jilsl-XISA-SE 
«le uma coriulieira, paga-se bfiti;

na rua da Alfândega n. 94. 303»

1JREC1SA-SH 
de uma menina tle ia a 15 anuo»,

. para casa de '.mia senhora só, moilista; no largo
da Carioca n. io. i° andar.

PRECIá.\'SIC 
dr uma casa para pequena familia.

çom qmotal, ati jot. em Catumby. Ri» Com-•>ndo, !,. fraacisoo Xavier, etc. Ui-wj boa tlanç».Cartas njite-jornal * O. P. _. 361a

PRECISA-SE 
de um caixeiro oom pratica da

seccos e molhados; na travessa Navarro n. 81,
venda,

PRECISA-SE 
de caladeira» (le café; na rua

tia S.tiiite n. 143, armaeem tle Silva Gonçalre»
& G. -'u^-se de 1J500 a _$ par sacco de 66
klloj. 366a

PR|\CtSA*_ití 
de uni aprendiz de nisrcíncico

com pratica; na rua Visconde de Sapucahv
n. to,-. 3C4'»

PRECIS.VSE 
de cim» bons emprcaadas pira »

serviço «Is lavoura, paja-se bons urJenados;
no Campo (Ias l;lores n. i-t, Jacarépajui. at'8a

PRi;CiS.\-SE 
dc um bom buteiro, par.» ohr»

gcaiuie na Casa Leliüo; largo de Santa Riu
ns. 2 e 4. 3750

— *—¦ "¦" ' " ¦'" —¦¦—¦ ¦ ¦¦..—¦ i. ¦¦¦ ai ml

PRECISA-SE 
de cotinheira». hvaihiras. nm.»»

SsV.-.is C do IciU-, copeiras. arriiuuJ.iras. liiani.no»
, mo_Liliaí: na rua General Câmara n. i-U, 5>
brad.i, fundas* jSio

I>U1CCISA*S1*. 
de um péíjueap paia copeiro c ser-

v:ços Ui-ç». entre 13 e 14 annos; na rua tia»
Ourives n, US, onde se inforuia. 3S111

PKKCtSA-SE 
de um «'nipresndo que cut.vila

tle pjilrciro; na rua dc Santo Amaro n. 119,
Cls-íia. 3015

>REC1S.VSI' «le uma rapariga -para nma secca;
na rua de Santo Amaro n. 119, Glona. .iHiô

15i'liCIS.\-SK 
tle um official ile calças; na ru»

. Gs-iotal Caldtvell 11. j43.ll, esquina ila tua
Frei CsTiiicc.i. 370»

1>RECIS;\-SE 
de uni janl.i-.eiro e eh.iearciroj n»

rua Mar;iu;z de S. \'iccute 11. sioS, inoil.-rni.,
Gávea. 3r'M

>RKCIS.VSK dc uma creada; na vua Coará nu*
moro .'.), S- 1'tá.icisc.» Xavier. 3800

PRECISA-SE 
— Pão-sc cartas tio fiança, barato,

para caía*-", !"o."i?t firmas rcglstrnlaà c rcçonüccl*
dai; na rua General Cannra n. 1:4, itib,.td«>,
íuudo-í. J^oG

Í">RJ*ÇlSA-5t* 
«Io um» ari-.i-.iia.lcira tle easa; ua

. rua 15.ii jo de IlamV n. 29 ¦

1JR,I''ÇISA-Sl" 
de uni cortador dc bali-Ho, para

. íahrit-a Jc calçado; no la.-gu de S. ilúiningo»
n. 4.

1)REC!SA-SE 
de 11:11 bom vendedor de pio; n»

ma Vinte c Nove de Noveintno n, 94, ponl»
dc Ipaacnia.

PUKCISASE 
d.- uma cteaila para coiinliar a

lavar, ilsiiinimlo 110 aluguel; prcict_-se poilti-
gueji; na rua Engenha d: Dentro 11, 133. ,t:-oj

1>RUCISA'SE 
de unia coiinhelra paia o trivial;

na rua Julio César n. ep, i° an.lar. 3683

IXRECISA-SU 
de uma coilnlieira para fal.ilc»

de cerveja; na rua Viscoiule dc liauna ti-.»-
uiiio ii,-. àry

1>RECtStVSE 
«le bons earplnlciros; no Moule-

vanl Viole e Üilo de Setembro n. 409, olticina,
Villa liabcl. .i;a»

^^E^llll^sl; 
n predio da rua de Santo Amara

11. i.|0, eui conservado, tem quatro quarto»,
d.ia» »ala«, dupNISn, tianheiro, (li e regular q.lin-
UI; trata-ic na rua do Ouvi«lor 11. $t>, nolnailo, «ala
ila frente, reaiJe 180$ men*jc» e pode »or vUjb»
dal 10 ii 3 horas. 34(*S

^/rE^'lll•^SI^. 
por J3:oooS, pert.i da rua Haihlocle

Cubo, um bonito predio ats.ibradado, apalace-
ta.la, eilificado no centro de traque leircin e ja.
nellas em iodos os aposentos, jirdmi. etc; iufor*
ma-sc na rna do Rosário n. ns, loja. 361»

.TENDEM-SE, por n:oo.i$, doi» prcd.ot, pctl»
t de Ctlumli)-, rendendo auo$ nicaiae»; informa-
e na rna ilo Rosário 11. 115. loja. 1C.1

VENDE-SE, 
por 8:sonf, em Cainmb)-. um gran-

de predio com lete quartos, lrc< sala» c baia
terreno, rcndndo 130$ inenttej; lotorma^Jc na rui
do Rourio n. 115. fuja. jbii
m,  ¦«—.'¦ ,.-,,— ¦¦ .ii 1.1 .,, 1 ¦¦.!,. ^...w...-! ¦ ..i—.,«--,-.--.i—m

VENDE-SE, 
por 4:000$, in Catumhy, mn ptr.li«»,

com doi» quartos, «lua» sal»» e bom luren»;
informa-se na rua ilo Rosário 11. 115. loja.
„ , 1 ¦¦•**

VENDE 
515 uma casa com do!» quarta", diu»

salas, tle construcçãn moijeíiij. e tre» caiínha»
no» fundas, que reiislem p."' mel ti$ cada nma,
modlntlo ,1 tenen.1 11 por 80; na rua Calili», »n-
liga Jo;1o Ram»rl« 11. 11, eslaçio de Ramos. IC.
rte Ferro Le.-.ii.ililiiia. 3<ioJ

\*,ENIi|-:M-SE 
.loi, letrena» tle e.quiiia na rua

Visconde de Santa liahtl, em lienle ao doniSa
•Io lanlini üoaloglou; para tratar 1.1 piaça linie.
nhu Novo ti, j4. .iiio;

\*"KNDEaI.SE 
»omaç6e(. Inicies e utatltlliol para

todos •)•> iifiocioi, »**ini como é? fa* qtialpirr
armaçà.i ou outro utultlliu qualquer, soh medula,
a noito do írcruç? t a preto ieni compelitlor; n»
rui Senhor dos t'a-.»o, 11. 4;. N. II.—A obia
feita na .i.i-.ía oífioiua, var-sr a»,(iit»r no lotar.

^*rtSNDt^SE, 
em Copacabana, na «venula Allan-

ticj, por o:non$, ocUmo terreno; c_tt_ a V*
7... nf*tf* eicriptonói ,1í»Jl*

\fENDI5\l 
St', stiJtptr, dr 1 it 5 liara,, • nia

¦Ia Alfândega 11. »,o. 1" imtai. bon, pienlio»
?» tftrr«aojj par-* todo; r tf*t»m-« ooo» rifuíireii*»»

\ri*NDi:-Sl' 
unia noiiieo» ea»-1 • «1" l*ireoo e«-' 

quina da rua Anlonio Uadllot, e Ailelanle Lo-
prj, trenl» i eancella. na Cílaçío «Io Hi.» ila» 1'e»
tlrüi triu*tf eooi Ò dono, nj meonj »?mu .Mttfi

\TENDE 
Si', uma quadra de |f(ta coei i.djn «tte-

tre» qiij.lraih», «am clneo caiinh.s. djnilo bi.»
réstia; e tinia ffrand? com |re« qttirto5. dou íila^,
cot.nli 1 e grainie terreno, poileniio ler |unu» 01
•ciiara.las; para infornuçót, na venda .1" ir. Ar.
nai Io, fjiil.i ile lnh»r»|i (darrltio, Lmlii Au-
xil.tr. N. II. — "

IV l..i:.' if.it

\J 
IvNIiK-Síi unia í0pc:ioi ttttfihlni V*r* utri>\h*r
garralat; r,a tua Brarilto da \ eiga 11. 111,

loja.

\rKNDIlM-SE 
barato, cansriol e tianiru» IV!-

gai, prompta» a criir; n. rua Pit.ídenle *J«r.
io»o n. i|. 3'/"

VriiNDf.M 
SE gallnlij.. fríntw e oro» nprejae»,

en. »eniM«a.«, capoeira» »>li>; na nu Com.
niendiilor Ttllea n. 3, ('»«_nl.ira. 354»

STICHEL plnnofi míroYÜJiOlOíibol-
lon» o «nnorlilniln Imcom-
parnveíi, «ntylr'B rm mais
modornoi, v«n(la«ii7.ir..n-

tidas o pnr prpçns 80IT"'COmp«till ir vori-
dom-sr: estes .-"Icbresplnting iinrlfitiímiitirin

fior preçofl-& fabrloo na Casa i-ltl-:ii as,
tua í.ln.i iln Voacincpllos n. 23, rnmlerri»,

i;nj.'onliii Novo.

\rBKDKM-SR 
«• ra.,. 1. r-n CípirSs, at»cifi,a

n« 7 e S. ciaíl" fl I» fl.i». VmAemt »
primeira pnf »(•»<*$, * a t*ft~hfdj fw»r tfçtvít; tf**
U-*-" «ia ruj «ii Oarfóftf n. $t'., i/Ar**r»Hft. 3JSJ

\T.\*>K\tSr. 
* írjtnprar"»** i*p«<*,v*r;*. ***-»tVn, pi*

r, *"# *í*fff («reco fttn eAfnpríí4*v; na f«w Vwtétèjz%
á' Itatiia n. T49. »»«»?-> Oft/t He J-jiIi*, *m
Irr-.t» ... cltllar ». JfjS

\rr\HUV. 
SU pre *¦ r,ít*r.i'4* um* rn,"i**%i-i% M**>' noni. si» r«-»acS3. 4in4a j » 4 mi) •»»-(<1«<'*»

n» li.Vl'1 _ •'í»-í:i«r.lii n. »4. jrn

\r_í»JDf.-Sn 
ia«» Matíl» t««»« » Ir.r». t***

pfi*V JH«P»r ¦f»»"^ <rjK5*»: íUM"» í ****»***iw.l 4r* t"Ti 5*

pt' gi*tf»4t Cl-Ü-Ç.» Bti»*!í(i>» 4m \l*tXtk\Ulm*ÍJmm, tM 1»* «*f
lr»tk r*m U_na*; À'*uÍ»». JTI4

Cxternato Jrfinarva
i Ti*, llun ilo ltfi',.ii in ITS

I a .dar

CURSO fttniATtio fAi.,*, *tirM*»ns
raneaonmtsò rt* 9 íwwi rfa roantó is

3 horas da urde.

CAimO m »i\U-T6FÍ7,*»
f_r» *s e*tv»l_a titfmtUtrn*

Curso pttaatti» o.vetiaTftc' *«t- »4ut(t>i.

Y
IfT*
*V«S«
!»?«>
4*%

r.stiL- .<•!. .'.-• • fcíai te*4mt. tm tutu* "ttm
Tt**, JP*'*^'*M- ¦ J'=W* tt***^J **** mm^-^eãíK I*«• h
W-~mm*toi:pm* * l_»Wf» é* Cmtr» » Mttt»
»*, 

' tmk» -tomai, twt, í*'**--» .a» mátmi t*>
,;¦•:•¦ M_ts>. —. tm* it íi-.-.saf*. «. »».

\U*t.*.*a 
S- "»»-« «?»»-*•»». ."*« mmm ttntt

Am aa^tt^r.mmafjf,^ ^a^ I»af|.^r. ** fmmm,T a»« • aWfyA»\a%n

t»«t»m .«««—a: ».» i—. ai» s*S—«a s i»í. >>•*

**¦**¦* amem 4* Uito.

\"r_wsn* MC, »» t*tt»a« isa ««t-k». ta****, :4m
mmsimt*. t** m* l_e»«»is«.; « tj» . ft*.. «»

j 
•f**a-V-ai *•*¦ i*'.ír* 4-r ME#a_a*«Í|a <»-« **"* **«•-¦" W •**?»¦ ftV**>*i

| t'*-*» ** NW * f"*"-3*í ¦*&»,')& &* t**tt$*', fW-t*. m, t^**»
•«rt., »t-.j».âi». t»>» •

U**%V»».5_ _•»-• 1» tom ***** «a* a»t»»taa,
aa t tp-*'**;- fi **** «* **»¦ ** "to *»**

(—_¦_*«• » tj. Stt nrmrurtm ammtnm* n*m\

.tM *>r — g«iB<_4_'tai «
~W'^»jaw*WS

1 ¦ -a * *< è >-
\j 

'-..,«.-»* ti -. v««*t>t*wj>>** • *m Ifta. Vttmm
*, tra- tan.tsm"; %* tm «*t ». •"-«•v* n. 4a.

J»«t

tlsXttt a» ttmmm memmam, «— i»t>«»
« »¦ C*«*T«-m. * \% |-*m^-**» tm'% fc«a «M»*i*Kmt

* ¦ » * ItSSJI f-tU» 5*-*~ * 'tS*. «t. #*>. <#Jky*eJm4i

AU*T_l*St—l 
-e—• *•* «V- «• 1.1-5»- • »¦«, tw-

ftMM r>-fr*m*4*im-i„ «aa p** Cal *• _lJ¦*,•,¦*»
Ia. it. t-mt. »r*>»

\w?„*~l'-?,*t 
%t. * i*--4 » a **íl, t teátâ**.** *4

hmtm <*?«? yfc^aMin §£&&&&*<, *'»!¦* tat!f-*r#*èfl fth"^*!»*^
to»*» «, »..»*». ft—l „-*.-:•;'» «t-rl*«_r>, ttm,tftm*
s, to&í. *¦&-<**¦ .•".:.*- í":. %.-. .*r:~r« *»i pv*tn->^m fa má)*
a— é.tmrm «t -mamam tm «as*s*«» f*. Cttr»
'.lt* t ,:i'*i **m .#<:. to tüem C, 4* '*S.»a_ft,
«ti» «t ititrmt,, *_ »-i-5.*,i 4» 9mtkr* 4 7*5*- '*.
a* »?•»»•»>• í-js—rtm*.. »>« mm M*»-* t~«*. >»?»

\TrP-tt.SX 
4 artJL-a 45» *%» 4* _-•!**«—**»• »•»

tottj* J'«. «tsaiat *»»*•." *».«'»* 4> t-vtd*'
t#**> i*-»w-'ft y*"t tgipirtr-i- ri»*».- $ é* f t KN&*-Í* *»*
t—, *. AÚ<rv4>r»»».aa.. tm, m, * at (.,

ÍjMtr 
i»a ** mttt s« st»»*.: toam**1''' ***

mmmt tm****** »_«44«'»ltw am***W*iiti*"» «**•»•*'
ar— mfZttttti •'¦•¦'• ta enM» "lifl»* tt—"*»* «sW*.
,-.«#_». •-» •» *r_»rir»i»»»*-jt3t a t, m**, *•
it» *_WS#1*». .* amtté...' HS
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GALEM ARTÍSTICA POCTUCTEZA
Especialidade em artísticos retratos a crayon ricamente emoldurados

105-AVENIDA CENTRAL-105
Ksta Galeria doscjando tornar conhecidos no Brasil, (corao foz em toda a Europa), 03 seus artísticos retratas tama»

nho natural om busto ti veriliidolro cray*,n com rioas muldurns, acaba do lnaugur.tr uma oxposlçào da alguns de seus tra-balhos, ,'i Avenida Central 10.'). para us qunos chama a attontí,'io do publico em geral.Pnra facilitar a ac [iiislçílo du sous retratos, esta Galovíá rezolvcu nbrir uma sorte da clubs em 25 prestações scmanae3do 3J, 4So õSiiun, sendo u sortóio falto pelus dois íltines da loteria da capital aos sabbados.Asseguramos Sflróm os nossos trabalhos a verdadeiro crayon, sondo a sua durabilidade quasi sem flm» o quo não
acontece itom imilacõos qua por ahi »» veudom e quo passado pouco tompo desmorecem Inutillzando-sa.

Abaixo publicamos uma tabeliã do preços, uisiui como as condições para tis asslgnatur.is da nossos clubs, cujos pro»>;os sao a titulo do reclame o oxpuriencia, pois que o valor de nossos trabalhos a muito suporior aos quo nctualmcnto vi-
goram-

Taboila «Jo prooos e prostaQôesModulo—D—Com rica moldura CS porüOojm. entoou ou níh 25 prcstacõos semanaes de 31005.
Modelo.—C—Com rica moldura 6!ípnr 80 cim, ISOSO00 ou em 2S prestações semanes de 4V000.Modelo—D—Com rica moldura 70 par 9i e[in, iii*>$noo nu em ?j prestações somanaes do 5SÒ00.Osolnbs sftò permanentes com 100 socif,s em LTi semnnns, do aecordo com o modelo escolhido, podendo os senhores

associados escolher á vohtíido o numero fdezona) que desejarem, o qual entra immediatametito cm sorteio nc|pr!ihairo sab-liado a seguir. 1 .go qne seja entregue ou enviado polo Correio a esta Ualoria a proposta aqui junta, devidamente assignádae pelo menos uma jirestiíçfto paga.Como fácil s«'rá do verificar, os àsslgnantes dos nossos clubs podom adquirir por vordadolras insigniflcancias mara-villiosos retratos n crayon de raro gosto artístico o do subido valor.As assig íitturas tomadas atá lll do julho, são du aecordo com as antigas tabellas.• llesultoiio dos clubá realizados om 30 de julho :
N. 81-cinqiioíoram premiados!O exmo. sr. JosO Veiga—Uua Christovao Colombo n. 38 o exmo; sr. Joaquim Borges — (2 assignaturas) — Rua Tlico-doro Silva n. líO.

Itecebem-so assignaturas para os retratos modelos : Bi C e D. a sortclar sabbado próximo.N. 11,—As possons qne desejem conhecer os nossos trabalhos, o n,'to possam vira esta Galeria, pedimos avisar porescripto ou telophonc n. 3.308, que immediatamente enviaremos um empregado com as amostras.

( Pnra destacar e enviar a esta Galeria)

Proposta para oj cLbs cia Ça/eria jTrtistica J>orfugueza
105 Avenida Central 105

-a

Perfumarias do laboratório
Premiadas com MEDALHA áe 010 aa Exposição Nacional íe 1908

Pasta de Lyrio JANVROT
0 seu uso não só eslabeleee o brilho e alvura dos dentes como impede a

formação de pedra e apparecimento das moléstias próprias da bocea

JflWt^^
I

t L ~a. Excel-
Janvrot lcnle

preparado de toueador para amaciar
acutis o tirar as manchas próprias
da pelle.

Tricoferus Janvrot Sfíõ
tônico torna os cabellos sedosos, bri-
lhantcs o lhes accclora o crescimento.

Alfazema composta Janvrot p"!
fumar os aposentos, purificar o ar,e
afugentar os mosquitos.

Pó de arroz Janvrot sKté
destinado ao toueador das senhoras,
para realçar-lhe a belleza e a fres-
cura da peite, pela sua pureza e de-
lioado perfume.

Agua Prat Janvrot %M
cer inteiramente sem prejudicar o
estofo, qualquer nodoa de azeite, oôra,
manteiga, sebo, alcatxâo, etc . cto.

anvrotS
torna os oabellos sedosos e brilhantes
e lhes accelera o crescimento.

J

jl' venda nas principies perfumarias e drogarias

Deposito geral: IOf RUA MORAES E VALLE

Queira inscrever-me para sócio dos clubs dessa Caloria sob o numera (dezena)  para a acquísi-
ção da um retrato a crayon tm busto, tanjanho natural e ricamente emoldurado, modelo  em pres
taçSes semanaes de ......... réis as quaes mondará receber á

Rua N. O aoolo

l
VKNDKSK 

na im-llior rua Ar. Botafogo, llmlo
lot«- di' terreno, com 15 mtrlrot por +/ de Í1111-

tios; pedidos li ciix.1 io tl» Jornal do Çtínwícrcio,

VlíVDK-SIv 
remédio para rlieiimallimo e atiiti»-

1110. Tira Imliiedlatainciite n» dures; rua' ila
Mi.irricunlia 11. (>, cn|tiina ila ila Atienllitíli, »o-
Irado. 1965

VKNIUvSK 
o T.eltc de lt»»a», ile nm:e. (lu!-

m.irúrs-, rua <la Misericórdia 11, 6, eaqiiina da
«h Aismibléa, i° andar. i«)6G

VríNIltiM-SK 
.1111.1 armação o balei.», e:n l„-rfc-1.>

Citado; puta ver c tratnr 11.1 rua 1I.1 iíainliM
n. is;. .V.sii

YRNDU-Sl'1 
uma esplendida raça nutitn hem ai.

tu.nlü, »u eitnçJo üo Kiactwflo, junto íi et.
taç.Ví. ii c;m:i fstú perfeita r tom Utna enorme cita*
cara com muitas qualidades tio arvores fruetíferas}
trau-sc com o sr. Arípclo Machado, ú avenida
t',:1ltr:il II, ijd, l" nndar, dò 1 á» t liorin 1I.1
lanlr, .s'i«r

VníNPIÍ.SU 
iimn tina catn, rm nptimaa condi-

cnr« dc livttienc, ii 111:1 ile D. Çnrlota 11. 79.
llMaíiígo; (rata-sc com n sr. Anseia Machado,
i,.i Dvcnlda Central 11, 1 jt). 1» andar, dc 1 ús 4
liora» da larde. .|!,Sít

li.,
tiain lá

,W
razi

lt,.,lr*,;.

IJIJ.SIÍ iim t^rce
nifiRon çoni .'.1 di

na rua Ur.

I1HM-SK bn
iivri-í, ,'ídh 1
1 Kilv.i

1 na riia ^nrmoM, Sí\t>
frente poi* 35 dc fundou

Nilo 1'cçittilia n. ,í. ji"ió
cai para tardlru, por pregai

» ar. Oiwftluo Silveira, á rua
aa. J?-'o

VKNIlIi-SH 
n linda chácara da rua I:lack nu-

mero 1.15, Hlacliuclo, vaga, com pessoa pafanunlrar c trata-sa na rua da Alfândega nu.
mero sa;o. 384,1

^IvNDK SIr( uni bonito guarda-prata e «m bom
espelho; paia ver e tratar na tua do Rezende
rtj|, novo. ,iHj0

VKNIIKM 
SI': um bom litio cnm ptedio para

liabltJÇSo dr fniullln regular e dr bom K*,«to.
tia nu Carultnn Mncbado 11. u.', Mailúròlra con.
tf.-ulo o rncinto duit •¦¦il.i»-, quatro qttartoj, salêta<
tlllptntii, coíinli.i, latrina. iiRtm eiicnitad.1, medindo
o tire,,,, 11110 tem Ire» Irentei, uma pela rua Ci-
rnlíiiii MíkIi.iIo, .-.mi i..i mtti.,1 de rxientito, outia

Írli 
nia Olaria, com uo metros t* prla travcwa

nin) l-*!»!!!'*!!, 00111 jz metrm e 50; ullluto príCo
lo:...„.t, tlld.,, o o pifllii «ii 01111 tl iin-tr.*» dc
laiKiira ni Ircute rRiial l.ni-.iiia no.» fundo», |ioi
j» metros de ixt.-n«íi„, s:"',*,?; nu cm lotét todo
ti iliimovil; Itat.i-»,' riMi n «r. Cclr»lillu aMhcro,
ua tur«ni.i tua l'. M. 11. 111. .17-a

Vi:N1)I;-SIÍ, 
por H :.>•>.*I. pcrlo da avenida i «i-

liai, 11111 predio i">v". com irei .lu.nt,», duat
«jla«i i' rendendo iio»$ muitacs; informa^c na nu
tl» Kot-iilo ii. ii-,, loja. i;-"i

V!\NlMvSK 
e còmpm*íc prrtlitw n terrepoíí trata*

in cum l.iiíi Curti, ua tua do Iloiplcio |4|.
IlivKpiiio 144.

VIÇVliKM 
SI': -nniii li"i etiícartl twr 111500$,

toiitlo boa cata dr tiiorAilIn. com síÍí nuartos*
du;-.-. talai; eo.-luli.i, cie., teniln ti.iit.iute tcririi»
* Iwaii p» 111.1 r, -ia cin dl l.«lir)!.i;

llllim.i tli.ie.i-.i na pinça Sccca, por iir«n..$
téíido nuigniiíca ca?a ç títormí tèffiuo c»,tn bous
r, arejadot (puii'»", boui pomar, etc.j

6>SOO$i trr*> \o'.r< d** tçrrcttofl í*w»nptM para ««••
rttu edlfícado*, eom 6<í mcir«i d? írr.wr pnr ms
*1p fuodtM. líut írmir á i»r.i»;a Sccca, logar dc
inuidc futuro, em Jacnrí^tiwiiA.

l*õf ;í5óq$i uni üoivito elmlct ísdobráuãtlo, eom
tn*i Qjuuttof, duas Milas c^ínltA, eA|w, bà»liciro*
rir,, grtvudfi q,iu\tal r;» v.utio víc jardim, :-j Mia
\Vr,i.-ctlau 11, (¦«, M,yi| tr*ita-"e eo-ti n <i. t.tiu
M. l'..M.i, i, ma do ll,i>p'ri.j n. m». pluriiiacla.

\MÍNI)RM'SI! llliiijlllflcitl lotes de terreno*»,
*t rm prcltticftci t 11 vUtti f.u ie c.iu.tni-

c«,il'« d» prttllos e rt.otistruceOci, na tttaçün
tle Aiiiliicni. K. 1'". Ceuti.il; trota <e no nitti-
mo lugar, tom o »r. Luli ÕOdtti, de domitigo
Ai* 'in.ii u»t Mm*

Vr 
KM"' SK tittA m*í>, no Mrjvr. por iS coutos
rvtntuniu (joj é CAMU 1; * quaiws; iu :u.i tia

Atfaítdfga n. 133, ^lua«!t\ cum A» Nuii'.1*. j/n

AfTI.NHIv»>i; 
uni pfíiKo win »l.ii« «.di», Ur*

'irtiuttvt no ininõr « iiíi (»*i.i. c»v ilit», íim,
|jít'«»ilKÍT'> r b-u í!iAí.ri u.i 1'V.UdA p«>r ?;ooo$,
li bMlida d*; S**«ta Cixw, j, citivtí t>Ü, iu na-
m»rtt 4.4JJ, ÍHiivdv» Jt S. Fiam;»*»;» a CiU»
tait.lM. S;-)S

\p;N'l>i:SI! 
-.1,- r»it'ciit4( tw itlpçrlwCJ KMt»

d<f* Itite <",v« tt\*\* p> tKHi\n (• dit* c/Arrotej
<!»* **ca t-nirnu e bolUnJíra; na rua IVrci \i<a*
«tw 11. i;o. jiüj

VÇMbK-áH. I-" o-f..'«»5,. ii",!" rr..!.*' à i-jj de
» Sanl.t Amai», («»f 7'4tv:«; u-q dii», i rtit Cat-

»Ui.*; WaUu nó .va l«'u Cáú^a u, 4AJ, jSu
\TN'I>r. SK ai»*.» r (.,,-; I Fa.í-i.h pata .-t>sr.* »>í<o m^tieíTS t«tit»* p-í"* c»H.ií4 ç tnaiti*
niiití".v tvtt*>ta tv* * ''"^ il-i-wu».* jtí^awií win
<i'U»t li» VA»'M,tr«.fc r*i,jw¦: vn ««.tta* »>r feíiitat»

AMADRILENHA?
Kaln i«»ns dc uni In v 1» nrlipis parn

VÍ.'M,«'I1I
MOVIDA A ELECTIUCIDAD11

VENDAS 1*01*. ATACADO E A VAIlllJO
Sob .1 ilirocç.lo do sou proprietário

Josò Foriniiiiloz OuiiaEaloz
Tom com),loto Rortlinonto do mulas do

müo du todas as qualidades o foitins, ditas
grandos, canastras o malas do amostras
para viajantes, conm tatuliom faz as mos-
iiins a gosto dii fi-ofitioz; suecos para rmipa
íto lona it couro, cadeiras pnra viogom o
outros muitos objcctnrf quu nüo especifica-
inos, como tanilicm faz concertos a pregosBom tomei' a concorroncla.

Ericarroga-so do qualtiüor cncommcnda
c.oiioor nino a sua arto tanto para a oapltal
como pnra o Interior.

DOM, BONITO F. UARATO
-VI3I1 laAIiA CUER-

TRI.EPIIOKR 18t)D
Rua Visconde do Rio Branco, 33

VICVIMCM-SK 
«ris prciUoSi dc rtni^tnicçrio nova^

todos aht^adõi, sííns á nta Soplila, rXaçAo
do Kocb.1; para ver c tratar com joattulm ],\ú/.
dc Rarrcw, •* rua MãrcHio Dias n. ítí, dai ti .1

1 hora, j;m

\ri*JN131C*Sli» por preço módico, unia pctt&So bem
.im»*ita<la, ua (tlorlaj trata*w iu rua dos In-

validos 11. 1;;, niodcriiOi 3S.*a

V^KXDK 
SJÍ um plano altcmiloi tem <*rp^ dr metal,

cojn ires meies d,; use; na tua U. iVücian.»
n. iíi?. j8;o

TRASPa\SSA-81-:, por motivo de mudança, ocontrato do magnífico predio d.i raa da Assem-blt-a tl. i2i, próximo ao largo da Carioca e tra-Ia-se «10 mesmo. ,{¦,,

Mais um triumpho
para o ici.ixiu nn noccUiíira, saisa

CAKOIiA 1C GUAYACO
I,cia-:c o attertado abaixo transcrlnto, doimportante jiiinal A Ordem, de J.igiiatSn. O abaixo firmado, residente nesta cidade.a rua do lommercio n. as, agradece ao .«r.

jdiariuaceiitieo João da Silva Silveira, dr Pc-
fl?"' ? ,.'r'P"rt;1"!'! curativo na pr-t.o.-i de MiaIillia Julicla, que ha tempos foííria de unrterii|,ça.) na pelle, sómciilc com n opplicaçaodo i.hxir de Nogueira, Salso, Caribe eCuyaco«le Mia invenção.

Itcccba o sr. Silveira os mr.jç 
'sinceros 

m-ra-«lecliiicnto pt-la importante cura, poik.-ido fa-zer o uso que lli- convier da presente.Jaguarão, j8 de fevereiro do iS8j.—Joaquim.t. Ribeiro.
Tcslcmutiliast Torquato Cuimarilcs — Al-tnno b. rerreira — José Soarei de Uma.
Vende »e nas boas pharmaclas o droijaii.-.sdeita cidade.

1JKRDMKSK 
110 dia eR ,le abril, dlias cadernetas. «Ia bocedade hconomiiadora I'aiilist.1, c uniacscrlptura .de um terreno. 1'cdc-íc a quem a achouentregai.», per favor na mairiz dr S. jos,., CPm 0padre coatljuctnr que será gratificada, jtjji

E. UM_BERT
Ageníe-rcprcscnlniile ilos nmln importantes coustnictorcs e

fabricantes frnucezcs

forjes *\ ChanHers de Ia Medlférranée M^T^T
llarlée k Çle. (SauHer Harlé) Stt ^rÉSâ^

rnarlnas, projectores, motores a vapor o Dlesol, pr.ru submoMtvols, fornecedo»
res do todas as marinhas do mundo (inclusive o Almtrantudo Inglez).

A Ytr\rm*r*A *\ Cie» Grandes o reputados estaleiros para a con3trucç.ao
\*\. jiurniaiia **\ \iv» do torpedelrus econtra-tor^edeiras.
"tr jol fT^f «inTTTP O grande e inltnltuvel construetor da
¦M I.CV *a*J Ja***9M*kJl *a\mJ Xr submarinos e submersivols.
íriilfnrl it \?t\\te*Àe*\l Conatructores de'machlnismos para ofilclnas, forne-wwuiiuii t*\ | uniíicy cedoros da» Escolas o Arsonnes da Marinha Franceza.

forjes * fttellers d'Mau»monl ^s SX°asment0 de cons-
A 1V)I O T A D T\ 1K tf* f U Constrnctores de vapores, lanchas-
l\ 1V1 D s\U *f\ t\ U Gb \J l Eà 1 rebocadores, etc.

Cimento Lille—Boulogno sjMer.

Weyhep & Richemond aiSft^^
MAI} IVOTVTf Xr áT* IE 03 maiores fornecedores de machinas do Im-lTla^IXli^l^»!^! 4X «U» prosslo na America do Sul, Pcrú, Chilo, Re»

publica Argentina a Brasil.
PH I flRlI f irfTV *Qr tV rc A mais importatante fabrica de«Un* sU\fR\laUmaaÜj*U*\. iX, Kj, tlntag d0 opressão, vernizes.

pintura especial para marinhas o esmalte "Qengalino".

PPItinri\ *Kr tV ,K O fornecimento destes fabricantes de papel• m iiiuua vx. \ut para a America do Sul, subiu a mais de fran

«IU

cos 4.000.000.
titulos, paraPapeteries du Murais Papei9nWrcgiSt™9letc.,otc.

II. Chaix & C.-G. Leignot & Fils p™ffetdc0.ty"
Etabllssements ?>. f oucher SS&SãSde machl
Merjenthaler Llnotype C.° A mais lmpomn,0SSÍa0 linot5»p0s
60, AVENIDA CENTRAL, 60

TRIDIGESTIVO CRUZ
Remedio d» valor roal nas moléstias do Estoiimgo c intestinos, dys-

popsiãs, mas di^ostões, enjOos, dores nu estômago, torneiras, arrotos, mao
linlito, prisão ,1o ventre, otc, etc. Todas as casas devem ter para curar qual-
quer indisposição do estômago ou indigc-t."io.

Uu is : l.ivr.montò n. "i. pharmaci.i Cruz: Andradas n. 91 e Hospício n. 9
Km S. 1'anlo : rua Direita n. 2S, Em Juiz do F-óra: Drogaria Americana.

Vidro tíJ.-íOO.

DA UlUtU
Chapéos para senhora,

ricamente enfeitados,
18$,2O$,25$a40$

U mais assombroso stock
de bellos TURBANTES

de velludo e palha do
todas as cores são

vendidos diariamente
de 30 a 40

seduetores modelos para
senhoritas a

15|, 18$^a5|000
Imcomparavel sortimento de

formas de palha
de arroz a 7$, 8$ e 9S

Colossal stock de chapéos en-
feitados para meninas

a 10$, J^ e 15§
Toucas o mais bello sorti-

mento modelos novos a 12$,
14^ e 18$.
O CAfl Grande salilo de for-
il4^nlllll1,ns ^c toi,as as co"

Fitas, flores, véos, filós, tu-
do por preços convidativos.

Esplendido sortimento de
chapéos para luto a 15^,18$
e 25§000.

Tingem-se e reformam-se
palhas e plumas.

Só na popular

Chapelaria Vargas
RUA SETE DE SETEMBRO 120

MODERNO

SBBgCTBMa !^

«Pi
DA

Companhia Americana
DEiw curas

;1

AVENIDA CENTRAI, 12 a i
V

S5o os juros do dinheiw que so
gasta. A variedade dos Brindes
o a qualidade do cada «rligo ó da
melhor da sua respectiva tspecie." E'
muito fácil mobiliar-se uma casa
sem custo algum, des4c ^uc uma
pessoa procura obter os sellos to-
das as vezes que íteer «wwipras.

UMA 
tenhora viuva, cjin 6*5 aaaan. quati ctg»,

pnlc aoa bons coracies um akcl» para sussubsistciicla. O <",»icr„. da Mar-hi rtaeit qualvi;»esmola para a velhinha A manei».

1
A r.K.Vn-S •- Vrndrckirf*,

XVâiiifio «lc largo éonsttmo,
gan; cai ti*; nesla follvi a V.

prccií^-sr, para um
mediante porçfcnta-M. A. j858

A l'I,AS ile fr.mr*;*! pratico, cciiivc.rs.ic;.^o t.j.-Ja»*; asarjV.-iiit»« tres vrz,-» por sctiiatia, iü$ meiitacsina rua tírna-.lor Dantas 11. 5'j

(1ARTOI3S 
tle visita, ccato 2%, brm imjict-sst>«;

/'n.i rua dos Ourives n. 3»1cii.a Hililcbrainlt.

("101'ACAIÍÀNA 
— Vni,lc.«o na avrniJa Atlan-

_.'tic.i. optlmo terreno; oarta a U. Z., neste ev
e^CTiiittiiio. preço Cj:ooo$ooo. 3638

PROFESSOS. 
— Expirei pòrtutriiet; írunecr,

arithinctica <tti iniliiu-<áo primaria, por.ioti
nílo ou nio .1 domicilio; earurt* ou ohanKWòífpitffi
Heitor Santos; tias } a*> i, ma dos An-l-atias n. fi.'
sobrailo. 3810

OPKERRCK-SK 
um ojúdantc di chatifl.-itr, [t3cn

oasa particular ou gorage, dando attestado dc
boa coiutiit-ta. Nüo faz «|ueatüo do ordenado; »n-
formate na rua do IIo-.jiÍC'«> n. ."Su-A, 3857

GONFORT OF PRIVATE RESIOENGE
Nowly fiirnislictl, lnrijc, clc.in anil

wtill vantllíitoil • rbonis, A min, from
Strootoártruok and cioso to honrt of
oity nro to lot. Goõrt riimily bõard ot
roíiannablo pricos under ournpoun mo-
niRüraotit. nua nonlamlu Coustant —
riiilho so, Pnlacolo Ifinlho.

OCCASIáO EXCEPCIONAL
A CASA MARCELLINO, porá mudança do estabelecimento, abrirá

dia Io de agosto, uma real e grande .liquidação de todo o stock de lazend
modas, confecções e armarinho a preço baratissimo. Todos os artigos es
rão marcados com abatimento de 30, 40 e 6O°|0.

106 - RUA DA QUITANDA -106

no
as,
ta-

\Tl!Nl>l! 
Slí, I»* 2$ cõiitos, bom predio, â rua

do 1'roptnilo, San,!-, ccnJc .1"»»$: iuío.nia «c e
tráU>y3 na tua ila Alú.i«Jc»ca u. i*,Q* j8ja

\rt.sni: 
«¦!¦: :, nm H.,*-;,, .|,- Mc.«|ttlta, i-*!.i caia

di» Icrrcao adctiu^üo \ uma escoía, jj mrtmn
<Ir írinic \*tyt nti dr fuítdrt*; i^-tl t!«i«; A uua u> d-»
Jtifriiil áü t\ »r-iitv'tt, «yr *i* informari, ^S.ij

VITRAUS E PAPEIS PINTADOS
Anic-í »!<• coihprttr estes artigos, examinem o

bcll.i sortimento, c .1 ililft-trn^a «»m prrt;'i», qaa
.1 CASA SANTOS, á ru.i itotmblfe, aS. ean-
:y il.i nu ila Oiiitãml.1. rM.i fntfmlo, .ifi.-.t

>*l-'M>K 
Sir. !«•' .1 t.ii.i», I.OH1 pir.Ii.1. *i ««a

l.a-.r-mli» N.-,:.-".'. l;«tacii. At Sá c trat-v»' .1.1
c-.ia ,la .Mfaitclf<J 11, .-io. ,iSj.|

\r!*NPr 
Sí; «"-(veiai iolc dc tcrmwi d.i tua Sal»

Ri«lií ZíüH.i 11. \4, 11 i»cr 31 c traia •hc n.\ rua
.t.i Attv.i.UiM «>. ua. s*\t

*tmii*j*+i -it -!*-<t v- '•-» í'' 1 U*or. cvm* »-i *-*, Car»
fv- í T ¦'¦-* * ' *- ''" *¦ *'• Ift 1-*AÍVÍ1'. '•»* IH
|lVv?--,, 

,, j,^ ^vj.íiS^t í K^*títS *V<* r-ítl K<tí^HÍ?,
»»là*l.» do R«» jS.|t

\r 
tiM*..-S^. f"í * *v \ i^ t«i <l. fita ViitewW.-* ^
lituitl. ,t»i S3«*i,;i ,- ! > .-.-*i !»c» vUrln*»

lil»*^ ***** ê *W»* .Kj*.-tel. n.- m\ ttM*ká44 iji»í
ttft:--*t*.At", :rtí'i<i*í"' *»i tiv *dN» H «ir» n. »»i»
N» at)

\?*N>t|f-M* 
tf«v* r**-% r-f^l*A «vn-,1»-* íi f»Hfl«

tM M<y tt |í.-i .$ *v^aH?»s - £¦*•*&.¦ ifí.v.íno *%thnt-

tia*'** »» 'tV, vfetvH-. JtJJl

\rKXIttà.S|í 
»»»¦» <"»«» **»!!** Aica--», íl**<**»3Kí

X*v)v «*»» ír*-» tcssjHi t K»*i» l-tfr*»; ;a.
fiM'«f.«» <••*•»*» A. Ni».»»-», * i-ftt *Í» tXmShttit* *t-

\f 
I...MH, .tf. b*m ttreir*. a Itti Ar» iWi»*»,
jt-,1» «t» v*% Cm-àr i*,.- tVttl«*iv 'ütí*.**4*»

* i-<í»»f tt mt Ala i\íii2-i:!t* í, tfet j*j*

\**KVHKMSH 
t«»ft V»»t S»t«< Ae t**«»j** t nt

Ji.at. «¦». S. ITkll.Mtii, tat* SM etm* H f*#tf'«\ A itt* 4» AKãHSaVaft » Ht. i*).T

\Ft'V!>t-.S»'. 
J,*! jf.-.-»tM, « |f.'.;-Í.í -íi tjrJHtasii

»»*4*r»%ti ¦,*«** WtaM í «T**t«s» rt m* ít ,V?f»*«*«t*
... .,». »M

V*?
*hti,Ít"K -^-¦"¦'¦*¦-ri '¦¦ ¦ 

i ¦' i '.* *Vít»Ç*4

¦'*Íw4, t^í^bX-Mkftl *í*-t-'f"J»*««, * Í-M 4\ \«^AV?vAf«*
.». .'¦*' í«V»»

V Nt'? M *»'. t »*J Alí*».,'.» IV»»»* 4lpf»« il"
ra 4* o '-»'-=»*ití-^** a jtf^jto.-»* x-^-t *•$**,*****.

^'JrVtefX* 4f tm tm.tt)K^0ptlJt 4 ^k*,i Í«A att t>*^tt«*í tf*.

\ff^í^6SK 
*' *VÜ* 5at..-.í»»-í» •;¦ < ~m ,»•. .;.» ,4c

<t'.l-:V*, -* i |M, »'--S'í"v t««» .3» •¦-! *\t
Cc"--S-', ttr* ftfcH ÇfWi.» ea: » ».«(.-. -*t« i .< t
tf IS^Hw ** 'f^a <$!>, X^ih-f'¦%¦% *.. *%a\\ z\**k

\f%)ÍV,fiét 
*fe»4* fthettt, I tm *,*.» tt **»

t tt*»*!* m *«»*Hi«« «»

CLUBS
Bíliss .ii im para

Ouro dc 18 quihtes
Sartel<Jí roallailos em SO itc falho «lo

I9W;
V Club :«. ti
2» . I
.v • • ia
i- . . \
5' • .11
«>• • » &>
?' fl I»

r.lults Ot» «»«ii-r«»ntt»s t|«« «itirti 1I1» Ul
I» Qwb n. 3
S' » » j»;
3» • » t)

.*• • • 19
CI*Üt>3 <>«' m»»»«"i< oom lirllli :uH<<<»

l- 0»:b -- 11. «I
t- . - :i. T3

3 p«U l)t»ri.» — n. tt
*• • » - n. St
V • » - u. #1

rii.ttt 1I1» )«iln«t r.iin il Irr itt! .-1
U v»rlt»ia>. .cmiiiitr»

3" ?«f4 í f«íri i^ií-íj
l tfcb ?J II !»l
t' »l

. j» » » il« n

riimtry* t*itit*à<tt tm \t • lí- íjafe»r«iV> ^«s>.«. i>.-r:»«fsti»S"-a rat*ks$im «aM
I«i :* «ur<* »«5»»fr4n*a»3» Mi» tt. M
p*h\c**t<.*.

A»-!*IU»»í« s»Vi«* par» ííIíí íh^it j
{•mwtlta ;í;«mm «í* tj3W,t>**\ s*a»•

v**% — Af<\»iüw j# mias •»*?.» a u-' t*ca$ 4* iuai'tím, í»?t?»?»!?*. tte.. *, jr» ta-
[ iMW I "|»yt Kl, I '> »l ét i$, 3t$ * IfjM A p»|-' «tMir» «srtí^io *«i-i hM*«K\ M 4* a*f*tx.
l******** *% l'Hi »». *•« tB.tr a 4a» m 3S

. «íiSKM *» ít*x,H *S> Isrffi tt» "Si

30i Michbí MoiPHY —f.lil IHRI. O BOBO DO I\EI

ros i:r:n fadigas, ^ogmr, até' ao fim, este
fio dc agita.

—¦ Será o no*so fio dc Áríádiia :io meio
t!*>ie I.ibyrintlio, oiiilc. so não f*o*ssc dlo. nos
arri',-.!-.;!!!-.'!» a pçr'rlcr-iiOí! di?;c Myriem
com vo,vbranda. K «Irpois esta .igna que m>
dcsiTlo nos fazia tama falia, estará «empro
ao ik>s«o alcance.

Dc toda? ,i* maneiras, precisamos tair
d'.if|-.;i, concluiu Jacqnc«. O nosso archote
vac-se conítmtiiiilo c não tanio- oulro [>ara
o íubuiniir.

"LA l<n)g«», a:ràs Jc nó«, eilâo a deso'a-
çSo, a tempestide e os soffrimentôi que dei-
jtámòi! Possa esto regato (fitiar-no3 para a
falvaijáo... para a felicidade!

D«-p(iÍt de «c terem refrescado com a água
lão para e tio trest-a «jue ihres corria aos
pc*, os %:ajantes coniinuaram a atuiar.

A íf£ntr i cidade sepultada, cra a tte.re-
fole,ti cMâdí «les monos, para oswle os vi-
TOS levavam p.edosamtr.te os rcsws «nba!-
samados elas píSí-oas qae-rídas.

Viam«$e muitos sarcoptiifos de granira;
por víívs, p$t ertirc as pedras «ktunídai.
apíiarccam marn:a«. apertadas nas fa;Mas
que cs ansiiii lis-ravaia da corrupção.

K' -o eml«als.iín3r.».cn:o, orno o firam
o sactiji»» ífypífc.», ol>sen-ia 9 «âpitSo Sic-i-
Remo. h:o mcsira-eos evi4«t»te*nfti:e qa=
a cidade se{«i*Uiia ao?*»íe o acaso no« con-
daria pertencia nVatro icrupo ao iatperio
tk»< Planais, E«ta ^ar1ka.iarí*íiíde hitíodca
pOMtp nou ijr.*wnaria se nio aos it«d:cs!fe
q»aí d«cx5* estar ra >«íc:4 da Sth, poiqa*
è ?.irj esse rio «jae c^Wísia» ti4at ss esf-
rentes de spss do Ejyjse.

Airavís âts itkftt di «daáe- d«v» ttteties
jxtwírswi asa ekrttisfk.

Na tn t ;vt de ttm atúaste. En a hu tfa
4* rsüaale e fceSa eóau a viâ».

Oi viajastr»- ay-tstarita o *paa*o e KkiKl
4a£lS9 ítVa o afitere «jse, astbxs-éí 4t *e
(stsstSBscèr, Sfcí «J5í:*2sas»a íi ckéa*.

. Eac»íf3ííi"3-.í»t aíssil íbc*. 4u r*ãu*.
C«3^-J JCc Wjpf SíW »?w^U m

LYl

e alijar» &k c«jí.wasji

En twá «sejí*^ tm puís ss-ua-feli

lolo, onde já começava a apparcccr '.;ma
:erta fertilidade.

A corrente que servira «le guia a Jaeqttcà
.* aos companheiros linha desapparccidoi indo
miüiutar as suas águas com as do Nilo ma-
gc<to»o.

Porque era o Nilo. e o captão San-Rcmo
Rrrhã-o conhecido bem pelo caracter da sua
*mi!i!Í.n,,io periódica que todos os annos, na
mesma época, vae fecundar os campos da
ítgypto.

Para os nossos viajante», ao sahirem ilct
deserto 3rido c íécco, era um verdadeiro
livramento.

Saudaram com enthusiasmo a primeira
casinha de lavrador cercada por um inodes-
to campo onde os bois andavam á charrua.

. D'ahi cm deante podiam dormir deba:*r>
de utti lectó «í durante o ardor do dia abri-
Sarem-se drs raios sbrazadores do sol.

Os ftlUtlíS. — c assim que se chiroam os
Címponeres egypcios, —fâo pobres msi hos-
pitaltiros.

Em para s«th«i.na recusaram aos viajas-

IMPOTÊNCIA 
— Cura-se eom a^tãrrãtãTuT

caluàlia, rcmcüo vegetal, viailo ,ilu teil.ío tlu
Ceará; encontra-se na»jua do Froriosilo n. ^8.

V*«>**«>Í*******«##«****Í***V

ÍSISIIIIIIIIS 1i i wm
ti ml, Tornaè ou consorvno ti vossa cutla il
l] macia, alva, rosou. Usa, livro de uspi- j»d nlins, mnncnaa, «aríns. oravoa, pnn- *
*• nos, curando. urupçôoa, nsporu/.a3, '
• Irrltaçõos da pollc, oom o uso do J
lTlotetet..nn Àrtit muAnA^

itThesouro das jovens
$ ii tambem uma loção
Cl .limo perfumo o inestl..,...». »...u. ,.• pnin ciissar a caspa o quiída dos ca» J
J! bello» r

do ngradabtlls- ?
nlinavol valor '1

Depositário, Drogaria Berrini
J] Rua ilo Hospício -1-i, Ili» „
i I'.i'n Nlothoroy, »'asu Andemle—Em f|
(| POtropOlIS, Drniínrltt Fli»tiilin«ti«t». — **
<• Avouidn Ij dn Movomliro n. 1UC2. •*
'• Vondò-so em qualquer casa do per- *
* fnmarias. jj**#*••*• **,*,*•**> «•«««• *****/;

1."i,\'!K-'t 
,1c Ciatvnlho; senão viura e cíija r

L;tendo itan» íi'h-i»-in,-n?*r(^, iir.tc ilt jutllioi*, MUI
i» m5os ii*iíl3» »o Rlurio-j I'iit Klrrnn que lhe»
-.ie ao t'^|uc dn tf'"?-1 «im ooraçftr» dos bons nqfo-
c.-ii;'xs pae» o ntScs ile família, c|iie toeMrr.-.-n
foiti alguma e-*unla , («.im o seu sustentai vivendo
nas extrema pobreza» passando sítu recursos e dias
tem alimehlo i|'ac üeui, b,*in pae, iccoinpiiiiaiá tt
juein olhar para fsti infrliz céju. HsU caridosa re-
iacçio prtíla^e a receber tinia e qualquer e.niola,
»m t**r. destino caridoso.

I\I.\S 
St M0YS1Í'S — Rua Barbosa Alvarenga

.).,. i — Perdeu K a cautela n. 19.785. «te-l.i
M*a. 3741

Au Magazin des ModesJ
Rua Qongalves Dias n. 20 A !
OS MAIS GHICSI CHAPliOSI para tcnbo

ras! scnlioril.is! a 15$. 20%. ^5$. .1°í. 35? t a''S I
DITOS l'AKA MK.MMASl a 8$. 10$. 15$, »
joS 1! 1 Iteforiujni-se e enfeitam se á iiltimi
moda 1 COLLETES

Últimos modelosI lorn.intlo o btitf.n gracioso'
ebie 1 cfcgamc ! a 8$, 13$, 15"». 'SÍ e 35* I 1 1
Visitem o ti. ÍÕ-.V PIREITO A U'tr\'l)trS

1 v ClRÜRCÍlAO-DENTtSTA J. Càvaleante, t\t
V/voltâ «Ie tua vi.-i»en ooiuiniinica a «en» cliraile»
<iue pôde ^r pfOtíJrSaO no tru consultório, t:pi
Hotan-g'.. «1»» 10 «I» nimtú- a» s da U.tle. jtt',

A PRAÇA
Leopoldo M. Vianna, participa aos «ctis ami.

eus qne mudou o «eu eseripioiio ile dttcr.n-
ioh e coirunissCes para a ru.a do Hospício io1»
scb. ,-.: 15

^f MB. T.M.MYHA. «UrUiri, (Xitiat rnr.a >.'•<-¦
iHVftu fará senhoras doontr.*, *í«< fttia s ffi»
watt. *«w:rj etmw) irm oytrw» *rfrr*i»* partkâUre*,
R-irante tr? »«r inf*ÍtiTfJ; na r ja dnmna nu-
mero 1*15. uoa

•Avenida Beira-Mar
Ccmpramte *r;r. a «1»*» m»'.rnt de irrrfi-

-r-.-J.t-. .ir ír.-ít!. eu c*3«*t ¥tlh» tvst ;».tia dinrrrsítí,
J«'íO te arcf Iam inirnnrdiarr.t. Prapottu

i'nsa àr, UrrsnwntO o 174 ímr-ffrnv'.

Ki sra avj-!o, cai *.lo dc pio e freíta».
Tarniie a» tnan çãe* delles tiahi!n--ií acaía-
do c dr^osi d« naufrágio não tinham ditihíi-
ro para i* comprar.

Felirmentí ot dois Sacrenlfí, Khalil e Vi-
irkk, c«jBi os k-js srcos e frechaí. matjvjst
ck* V*t t* coaia oa '.irein de «saa^íjaer
fdhh bc*spíti!eiro ooari «jacrn rí~pir.:as.i a
osmida.

. Mjrksi ia-ie «jubtifcífiilo dii iiillgxi
^as tinha icíísitk» 8a tiaseia peJt» dtíerta.

Slü }«:*.- «aa d«*»ía t ^ksjpílsrmttí U3ã-
K**st jt^-r csaiM-«k* Baliu de tranijwrtí tj«;«
ftfíss-sa, sÀa f-r. ladara jaaiío- étfttm».

' 
E «Sepsíf a ísiro«la<So btãefiÈa da K3u

•h%m»<M i dat sarai -reiJfat pu* ssda-
Ma «a terra firase-, t-riitté-a tstêm *ss «*•
caí*, ttrskí at '.asítrw i» w«-i 9ss£**t çxuã*
.ía*. ^ac «lia aa Ettrj««<, sxtstíV *jwí-í«As «S«a
•KM, S»,* ttaif%TI?-*r-*r;fc> prttçf«,«-ca sr« *ssj-

Jasf^wi íss&a a C3r4i4a «Et tr O saíijss»-
ssw.1 «ar* o l»s«Ú. jtaft aJtaençir »j r»^»
'írtííí^Siirii^í *%» *>aj"»

I^Kt>íl 
<^J Joríwr **\ç Ss«1t'A»*r» — f^r-T* «.'

C*tt*iUm*. .rrirlti rrvtx t edita, f lc!? .1»*»
Rife** mí^Éifí*, pw-»í* <fe jftfríLw, c«ftta>i mS»ít ^',*'**A,
t» ti-i-N» l*>e E«nn qtH! lhe M »» ttufie -li
r^aça «jau MfH'** «M Sk*i« isi*fíír«iiw*i ;->-r* ?
irv^"», çtj* * sc^o&rfsflft tifísa jVíto «aw^als . fv,'. *
o «n San*«ííít<». t»ws4^ na »?*•;»•*«•.* ?»#f«s^^:Jw.Msí»

Wí% £»$ rrrvrssífcr.ií^s-ri a í*vtb» r>í1i>T parai efils ifw-
fft;t «rt». Uali «SrUiiti rMsf<í<j i>-ett>.»* a i«-'-esrí«Mf t0âci e ^nüs^aci fwaswíj t.wa *-<t* 4^.fc<»
f^J Hébmttt .

Curso de madureza ,;?,;«*
l.t.ir l-,,,i'll l'r»> n

-1*.«l

tV«í»l«*MWiUiiMMW*:<«i>4s!M*ií»4»»t*!^t{<JtSí:

|TK,Vr.\.\ll.\To «lu ciiibllas S
: IeiiCZ O «le «iiilros halnlos |r
: viciosos. — Dr. Cunha Cruz. — $j
: ; Rua da Carioca ?.l—l);is 4 rts 5. »•
M^iMt4l4iiAiUli.'J}iíAU:^i*»4»».i44iiMUi»!lll

CASAMIvNTOS 
— 'I rala** d». *»..,-. »io civil

e religioso, por 20$, em 24 WrM • mu certidões
ile edade; na rua (.cnera! Ctoar» a. >.,., sobrado,
fundos. 3803

Moveis a prestais manaes
Entregues por sorteios

A Exposição -Casei séria
MAIICA IU3GISTIUDA

Temos ji entregue aos «cguintes senliores!
t* torneio — n. a,t, Manoel M»tlin» Carnei»

ro, por 3$soo; a" torneio — m. au, Ctiillienm
Natalio, por 7$; 3" torneio — n. S3, Fábio Ta»
raiso, por io$5oo; 40 torneio — a. OA, M.irianrj
Medeiros, por 14$; 5" torneio — n. 77, M. P.
Villar, por 14$; 6° torneio — ». 71, capitüo Pe«
res, por 21$; 7° torneio — n. 5a, • mesmo aci-
111:1, por 3$soo; 8o torneio — a. »»o, «lr. Emi.
lio Dcjonne, por 28$; 9° tornei» — n. 35, Feli.
ciana Trovisc.i, por . fi$; 10" itrncio — n. 7-»,
Álvaro de Assuilipçòo, por 7$; n" torneio — 11,
08, José M.irclii; i-'" torneio — 70, (Sernmno)
Somes, eom 42$; ij" torneio—n. 71, A. J. 1.0-
pe^ de Araújo | 14°, caberia »• a. 61-, si n.ío
estivesse em atra/n de duas prestnçíea cuiifor-
me lclr.i D; 13, ao sr. J. Pinta Coelho; 16',
ao sr. Silvn Coelho; 17o, ao sr. Antônio Soa-
res; iS", Caetano ,1a SiKa, aharmacia Silva
Araújo, com o n, 41. com 2H$n»».

Valor total distribuído, 2:5o»l»»o; sorteios
ás quintas-feiras, pela Loteria N»ci»»al; Insere»
vain-sc para o torneio de .«. de »i»sto.

Casa s«:iiii — 7 dc Setembro, a. 195.
TA VARES JÚNIOR

MAC1HXA dn costura, vende-í* um» uo p*,
cin perfeito r.»tud«;; na ru» Ctmtn\ Rcvcriano

PÜRTUCUEZ 
e ír.incei: — Ivnsina piatico ita»

duai línguas; entlnn pratico .la lln|iia ftmi<
ct?a pelo methmb Derlítx» Preç«s ¦oito módicos|
rua 1I0 línuircio n. ir:

If.ANTIMlvNTOS — 11'teçi» par» r.ottimen'">:
iTXaisucar <ie i*, Iíüp. $.110, s»ra fjtjantMladp»
$.1.l"l: de }'. $.1,10!:; faKiiha, litr», Imo; írij.V)
preto, ribo', iji? còris, $*ji>, t'40; »rx»/ |", $j4üII;
toucinho, foool; lombo (sem it»»«>), WHo^ 1$; In»
nlia, lí; cebola». rc'i».i. ttuill; om, uio, %~,(,o,
Vòoa. N. 11.—(Ma:i.l.ve n ilnimeiHo 110 percudio
da okl.-ide) e «tí a eMa^.'.« de 11. CHira cabra-.-o
pnr -ili Go kilol dc ni.-.ntiiiiciil».» $"***, e «ttto
Santa Cni7, $;oo; ma írnailor Qònblo n. i;9
(praça Oiiaf ile Junbiil.

— -*—a —¦* ¦ ,,.¦-¦.. ¦ ¦ ¦. * ¦ **w*m- — — ¦¦ —,m

IJF.UniiRAM-SH 
iim» .-irplire-i fetleraeí, «1» rn»

. príedadf »lc 1'raucirco joisé Prrcha ifa ãiiva,
iíj enípfcslírtio de itly*, jur-r» «le f* o\n, do vi!'r
di? i :o'ir»tooo rut\o\ unn. e de n*. tl.,1jfl e m..iio.

«SUS RENDADAS E USAS
V.irimllfisiiiiii Siirlimirrtlo

Dc nlanilA», no Ae tTt.ma.Ut t» srdn.l(icodu ajjooo mo insooo '

CASA SLOPER ,N. 183 - IlUA IO OUVIOOI1 - N. 18*

Senhoras e
senhoritas

j DBVHaM SEMl'i<JJ USAR O

Leite
Rosa

I Por excelloncia (icoriservniJor
da bulluza

VJ3NOI3-8B
Ni CA** Hrrrnmifiy. niü Cf ti"^h

v.»r. liia* il a Avi-.ii.la Oilral m ;
r.»rfiim.-,i I» Nnnc*. rn.i ,!e» TMalfíl
15; »i»i"l * '- i N«l*i« rn rt-«-. n,;rt-
VeS H: '^iha tt-Atin. \-. rnt *» ' *• tri*
IJIi Aomiifin d" •»;icr llnj ,1, l.nr
rufe» l.inraili' hi» liiiIKriaynn.i (>'. ;
Ram.» - .li.icibc. !(>«(>!¦ í » JI. (ru*a
iJrU. Idivll f i;l. Uin.l» II II.,,Ia
S»ní dt> SMCTrit-r , I .'¦ i'ertntn,tt\a
fítttmnr, firaça Tirioe lecs !*, a r. ,*
í- *¦.« r»r f'i-1-. .rm d |ti , ^ K. 1'a.til/».

Brenl. 0»t(»ll«1 Pr
litnáentr*. .1^.

[>!!-.-»1 M ?\ P- • t«<l -« tat

Denlicno
A Drtttiiit i <i «s-'e* resseçt'*» í}»t esta st

á».»*rrtéí.t, toe th* t 4-*sr--;*i« t í-'..T"f«5 s*.
tit*t*i*ji Vijf-s st voa. !>-,%»»: Io — 5'..5í Cr*.
e.»áo — Aj*es,y«í4, 34

<-.¦•¦

Í-prxo 
«.moj». ns oisiSTO — ritttsi**'tm, nusm, kt «ii mm» »» l-t-U* l< •

çjsfc* t ??*t rrim-wi, tfta» ti»; ÍNWM á» ^».r%
P»it$a t Víílt áe .*»«*» teraat-t je«»t Qmtt

ff»B«i» p*'* tflW» fc» »*» aattttíttttt, *í« * 1;»

Át »«»»»t». ¦Mtni ta») «f »<;-<«« ttm* nli*ti

»«
1,'mtíita s<ix.v»nn..-wi "¦*- c»»w«:i*«, nt..
I a- '.» ».'...*» <1* rr,míyrtt ffwi.au ¦(«?:«¦ ?»>¦*'*.
;»'-'4"- * ?ewfiçí»'* f.^»k*.í,_ *ifji,»i!gift»ivejk wííik ry-
rf.rt. í-v*,* «r| w-f*^,tí «mf^ttfiim 4* Y**-i i-*-
«** r (.**>". ¦: > V*i4'-;J[|,.r..-«f*T «a ftr^.í*»^ i w%i*>':- f
' 1 :- -: S-ijTJít, JW S»^.i 4^f.*/"» aç?» *.-_¦'«_ .f'í-

>*j«j!t»! e *e.»trii*«fitw, irjnt-i m. » |,-,v*». tt tt * as *jttá* iití t ul 4. »»-i«f. >.,» i ..
M3Pr*-rÍEakí Í>m:U«a ft. 't-Afi # Wf, ?;./f

ttt.SIA.H 
4r lííjitj. aVwtinx « tu-»»-». ?.i.:a$$&&, t^mt**»^09 £ rw^rr». í*-*y.** >-r- '¦*'* *.

PIANOS
VidCnifldS v«M"-t-'« m»efc.as*

parj f,»r eJítf.'15-i »
t.:> 3. na l.yía ií« CJirr*'*» 59. offtílaA,

..jr». Vi I-F»,

i^oíKi.,-irM̂a* "-a tt***t*f*\ t*r*m%íi-tt
¦«»>re ".i, .,?» # (*J:t'.-l. t» Tai t» * .-..•„«

I.«•,*;,-.«» >* iVáiji--c»?«, «ms* «%'tata*»:

ia Sita t« 5 «..»•.--a *. tí r . ,-»,., j.i
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Caixa Internacional de Pensões e Pecúlios
Approvada pelo Governo Federal por decreto

rt. 7.876 de 10 de margo de 1910, com deposito de
garantia no Thesouro Federal.

Cais Jo Pensões
.Maior —, Jóia -WOO, mensalidade 5J000 du-

rante 10 annos, dá direito • um,, pensão
vitalioia.

"Menor -Jóia 5S000, mensalidade 2Í300 du-
rajito 15 annos, dá direito a uma pensão
vitalícia. *

Travessa tia Sé, 6 (sobrado). Caixa do Correio 716 U P£_$^

cais ie Feios
I*-*pera-Ias-S_rlBS 

lie 1.000 sócios: Pri-meira entrada, jola' e exame, 21S-K.. cadafullccimento. 6J0OO Pecúlio SiSOMOOO;Bcneflcento —Sortes de 1.TO0 soctos t Pri-«jeira entrada, jola 41.000. catla fallecido11SOÜ0. Pecullo-UrCüfJSOOO. NOTA. Paraesta caixa nio se esice _xame medioo.E bastante attestado de boa saude.

Popular — Séries de 1.103 sócios : Pri-.uetri
eturada. join e exame, S6$<i0õ; cada falia-
cimento l.SOOO,

Fcciilio - U:(K!0»00.
1'iiiiiiiioni,) — Séries de 600 sóciost Pri-

meira entrada, j »ia e examo ÍOOgQOO, Cada
fallecimento õSSOOO.

Pecúlio 30:0005000.

IJ ilo
/ílauncío Kanitz Medico

opera-
f dor e pur_i!Íro, especialmente em mo-
lesti.is i .nereas o das vias urinarias

cura (,'araiiiida da syphilis por processocspccitil ,e indulor. Ex-asslstente dos pro-fessures «ecamorsky, Ilona, ICirschler,
com clinica hospitalar de Vienn.i, Bud.i-
pest, Pola ( Il-_pital da Armada), ller-
fim; consultas das 12 is 4 ; na rua Gene-
ral Câmara n. lü_.

1.500 Sapatos pretos e amarei-
los para crlnn_iis, artigu
chie. Avenida l ossos 120 A,
cisa Guiomar (a que tem

um macaco na porta).
"pi.RDEU-SE 

a cautela n. io.íoG da c»ra Ada!
berto -it Andrade

lucro 227
oa roa Sete de Setembro nu-

HYDROOFLE ° dr- i*e°"""-'° Ri*• ¦ ¦ ui,wv_.i._i BEiBo, especialisia
de iiiolcsti.is das vias Uniiarias.com praticade 2ii annos, curti á n.vdruc_le. i>or muls
tiiili;-:» ou voliluiOBíi (jiie i-eja (inclusive ns
ijuc su tenham reproduzido iicpuis ilo cui-
prego dos procossiis communs), sem ope*
i-nç_ò cortante o sem lnjec.òes dolorosas
(i.idn, sues ilo praln, cobre etc, perigoslÊ-
t.inins' Biiiiplesineiiui cum uma única ap-
plicaçio do suu processo nem dor, nem !«•
Iiro o isento de reprodução dn moléstia,
llesidejicta, Sâo Paulo, avenida Tiraden-
tes n 34.

Superiores sapatos «Se
verniz com fivula para
senhora. — Avenida Pas-
sos 120 A, casa Guiomar

(a que luta um macaòò na porta).
,ZA —- Pr«riiaram-!.e aluirmos para a

cm -(ualqucr «cola .up-rrior. Atila*
iliuruas e uoctumat; na rua do U«_.ar;o n. 17a.
_'•• aaidar. 1927

«ira certa com o espedlleo
da asthma ; os fl»irnorf*t>fi
tmest idos a do pessoas in-
suspeitas provam a Biiaetll-

Oficia, vende-se ua Pliarnucia e Drogaria
l«'r_gpZO, llua dos Andradas Rã, esquina do
Largo do Qiplm

ffiOO

CASA A' INDUSTRIA NACIONAL
52, RUA DA CARIOCA, 52

Oa proprietários desta Importante casa resolveram prolongar por mais 30 dias a grande venda a preços reduzidos a aue estãoprocedendo de todos os artigos existentes em seu eatabelectmeirto. '

l-flgar,au_u.iRencia Geral no Rio de janeiro -- Largo da Carioca, 16.
Virgínia Rical(.one da Fonseca

1
ARTIGOS DO NOSSO FABRICO * ?t 

S,_co,!ar,nho8.e Punh°8 ,e linh0»m&tâ, gravatas, ternos para meninos, camisas de
.««LIT I 

«oniuu . dia e noite, para senhoras. Artigos em deposito por conta de diversas fabricas, que são ven-randes reducções de orecos.Cobertores desde H.SOO. _»__l_»h____ _»"«_.a«.«_».«_._•_. i».,\*..i ...„..i„„ »'0allia._os brancos e de cor'sdidos com

___Si^^i^^?^^''"?ri0, "i^liW$$t^^^*$* Tais brancasrcaisás,' corpinüos, toucas de seda .

m.**~tr--*tt*Vmtt 52 -rua 
riACARTOC \ 52

ACTOS FÚNEBRES

CASAMENTOS NA CASA DA COTIA
.simos

GRANDE RECLAME

11* A_.U_U._-*
iUinatricuI.i,

Asl
rpKABPASSrV-S^ livrt- _ det-embameada, a ca*_

.___ de roupas írMa*, chape..*-, e calçado com .__ ta-
yi-mlas cm Umbom t-ò tora a armação (como me-
llior convier üü comprador), tem connuodos para
jt.godo c itujiad _»; na ma da Saude tt. 2-65, mo-
.lcrno, c trata-ne na mesma. 3(19?

5.500 Bnrzegnins Condor da bo-
zorro para collcgio, do 26
í, 33, obra do duração
eterna o de Impermeabl-

lidado .-iljsnlat.i. Avenlila Passoi-12(1 a, casa
Guiomar ia ((uo tem um niac- á porta).

S!_l.l«* 
>.*• -g :i i'ipiii-i'i,.iii, vendonirsc e compram-se,

Uc prcCcroncÂs l*. a*.. __.*.-_' tm rua Sete de Sctem*
Imo n. 53. jdtti

dlcarnontn recnmnioiidiido peln clnsso me-
ilicn, com» ii unici) cap». de curar, mui
estragar o osioiiiago. I _i_osiuriüs: llrui
y.i_ci:. rua do llu.sjiiclo is. 144.

irmãos de n« _>E SfçST?8 comPletof 
g*^™™* 

* 
Ç«W 

baratissimos
Lindos paletots bordados pura senhoras, a.... 6JSf» A!_.__-1 IJ^DIaU *

Nobreza seda e linho, metro 15750
RiK*e de »eda, todas as cores, metro $200 "|30JDamassé seda todas as cores, metro 1I-0O e... U8U0

GRANDE RECLAME ^^Morim cretone, pega com 20 metros, a 8$ e.... IgáocPeça de marjm com 10 metros em retalhos, 3S-I0ORicas saias bordadas com fitas, ftJbOO
__ - lenços em Cijnibrala, sortidos em cores, por 1.200

«rv^ ^_ See^ao de roupas brancas para tiomèns. ".„_____,._. 
_. vww ,tl_w

95, RUA DO SACRAMENTO, 95 (Antigo) — avenida Passos
Alta rle -amV.-0, drap «-etím. ooros modernas metro 2_Soo...»_.*«'•_. .^, ¦ *' <».-, '-"-wi-^^-^-v^vc^^^-. :;w^-^3t¥mi^mWH&x£&:L.\qtXa\,..l.ÍLf2i,. ... -fcfc ¦ | ¦' . J.i_.__Z_.* " ¦-**>¦-•¦¦--¦:¦

I-itos superiores, a lt_, 18'o .'....,. 22S0OO
Haletoto pnra meninas, a 4$50O, 8J, 10S e....... 12S««0
Boil de pelle, todas as cores, a 1S$_*0, 2S _$500
Grande saldo do blusas pura senhoras, a 2S500 2IS00Ditas de leze, bordadas, o que ha de fino, a... .2800
Eiixovaes completos para noiva, a 45S, 59$, ,

675, 7.J, 90$. 100J, 125$ liOlOOO
Panno pnra cadeiras, ponto fllet, um l»230

Julia Augusta Soares Alàchado
O -enentc-coronel Alanod Fcnund.s Maclia-do. seus filhos, genros, noras c n_t._. _iu ex-tremo penhorado5, agradecem a todas as pes-sems que-se-ig-naram acc:iip.uili.ir, a derradeiramorada, os restos mortacs de sua sempre lem-

1 brada e queridit i-posa, mãe socra e avó
| JULIA AUGUSTA SOARKS MACHADO, t.ue novo convidam os demais paremes e araiRos

para assistirem ás missas de itumo d:a i|ue,.
pelo dccin.o eterno de sua alma, serão ceie-

. bradas amanhã, segunda-feira; i* de ngoito íisio horas, na cgrcja de S. Francisco de Paiila,confessando-sc gratos por esse acto de reli-"li0' 3770

Sua familia convida ns pessoas dc sua.muade a assistirem i, missa dc -° dia
que nerá celebrada na segunda-feira, i*de agosto, ás 9 horas, na mntrii do S.b. sacramento, antecipando seus agradecinicn-

Abjgail de Avellar Doi

Cortinados de Gulpir, bordados, com 4 metrosdehirgo.a _-$500
Cretone para lençol, com 2 metros de largo, 2S200Echarpos de seda, bordados, todas as cores, 6$0(i0Ditos de gaze chiffon matizado, 6fõ00Vendas a todo prego

Falleceu ante-liomem e 
"enterron-sc

Iiontem, ás 10 horas, no cemitério de São
João Captisi.i, saindo o feretro da SantaCasa da Misericórdia

I "uíinn nor i
I AVENIDA CENTRAL NS. 14 E 16 1

• ¦•- 6S* SORTEIO ¦
lj Premindo o n. 0_ pertencente ao sr. ex-soclo Oavld Carpenter. 11

¦ Sabbado, 30 de julho de 1910 |W

Alexandrina da Conceição Tostai
&mtm

Lundulpao Uochu e Silvaf

'iningues
_" AKNIVI-RSARIO

Seu esposo, mãe, irmãos, cunhadoi,sogra e prima dc ABIGAIL IH. AVKL-
LAR DOMINÜUES, fa.cm celebrai uma

 missa polo eterno de;can.o de sua alma,uillauhã, segunda-feira, i" dc agosto, As ç, l10.ras. no aliar-mór da cgrcja de S. Franciscode Paula, confessando-se anlecipa.l.iiiiente agra-
decidos a todos aquelles que se dignarem com
parecer a esse neto religioso. 

jg<_

t

fr*t®j[^f*^_J

©GDO£*00©OÔ9©®G©««a ••GO»OO®©a»®«í>©o©i3©©0

3S500 4S. ISB0Q c 5$ - Flogantis-
eunoi sapatos de l.,na.
..txiiinados e eom boti.es,
para souhora. Avenida

Passos Un A, casa Uuloiiiui' (a que tem um
macaco na porta).
^QStUUIÍIKAS - 1'n-c.s-isc dc hua» corplnhel-
Ut*-* tí s«.,ciras: tv\ ru,i Chile :i. 3J. moderno,

_'.'>.!caw A. Mnifii Silva.

ft 1 rhronli.Qiiorriieas,- :
c'.o 8S. Uni) Véu II a i,(i

rn» t- rre.r-ntr»
radical P'*i«»s

sos do dr. Jtt\i,
Ilu» do Hospl*

1 a» i. •
"jlf.M'lltNA 

photoiíraiih-W '—, Vcudc-sc uma
.-•S, Kt-r.li**' tj X i«H ¦>.--¦¦¦ niiip-i-. r |*rllic-«í.i.**, coni

• !iatl(i-i é-tfipfc; «a rua do UcMÕdo n. lüo. J?-?"
, 

• 
i .-.i,.- -

ilIíiilW'
IiillMHi.iiiii.iii

- im: -
Voridiiini) Carvalho

SEGUNDA GDIÇXO
Formulário pnrn us.« dns aspirantes

a omni'oraili_s do oscrlptorloa rio com
morclo do Brasil. Comendo normas
do-clrcularu, tiioiitortiuduns o cartas
solu-i) todos o.-i iisiiniupius coinn-.er-
CiltOH.

Ili*n61nn*ii r_SOOO

DENTISTA.

ALOPECíNA - Ce J. Franco
ATTESTADO

f* Attesto que soíTiando borrlvelmeute de aué-a da d-beUo e tendo para
^ maior atnicçâo, multa tmttpm, acho-me- hoje completa mente livro desses
^ males somente com o usu qpe Q_ de dois vidros do preparado •Alopccinn«,
m rT ,e; }¦ Ynnco- Wd de Jaftelro, 23 de Junho de 1910. - A. Pinto.-". Ml-• Dr. Mala Lace.rda n. ti.
___ i_''_ye'1V'. na9 8*Vfa*n*»«" c-s-a '¦ Praça Tiradentos 9, r. Archlas Cordeiro
$ Anfrada"rF.aVoM!nCÍPaeS "^ ** W1™"** --ao deposito

Espirita Soüinambülo
Consultas, iraramentff e curas de qualquermoléstia, por espiritismo e «ciências oceultas.
Rua Marechal Floriano 205. 3661

SERRAGEM CR-^TIS
134-Ruados Inválidos-134

SERRARIA

MPOTENCfA
Cura rápida e radical com as Gottnsi.»-<Jmiitufiii»K do Dr. Bettoncourt. Ho-

po.lto: Primeiro do Mm-eo n. lí, Gra-
nado A- G. t

9

mX

. 
-H_-M_B__M_-__B-_H-_

| fflACHINAS AGRÍCOLAS | i _

I LOT
T.' cnlvo quem qncr,
I'prd»s o» culirlInK quem qncr,Trm luirlia l'alli.-iil:i qiirui quer.Tem ca_|,a uueui quer.

Tazlir .pede
1.1 e faz desí-ppareeè

sua queda, faz
com-

1'ORQliE o Pi|r*rfí-i_ií_ f;l«" orotar njvos cabellos,1 in_»»fr:«in».» vir uma barba fórte ésadi
pletamente a caspa e auacsquer p_ra_it is da calieca uu da barbaNumerosos casos de curas em pessoas conhecidas sfio a pro«.*a da sua efllcacla. Avenda nas boas pharnjaclas .a drogarias desta cidade e do __siado e no deposito coralOrojl-irln ..Iftoiil, rua frlaipiro de Mnrraf 7, aatiga, •—Hi.. «eJaneira,

ID
coniplcto que so tem

Fuliüc-ido 
atíi hiijo.

ts. -SW.l O autor

l/l rt l'ft'rtVpt'endO-'"-binpran(lo-* 4\\t*\*m\\J {, MetliododeLnli
*r «3 -rrs 

yt/r ISIlVIl IV O MotllDliO__- x__ xvi mnts p0,.f0ito 0 -jalRmestre
pruvino aos compradores, que "algumas
casas", no Intuito do auferirem maiores
liicios, offorooem de preferencia a esio,
metliodos minto inferiores, os quaes n«-
tihuin valor têm. pois queníko ensinam nem
explicam coisa algumai

Se !jiil_er_m aprender a ticar VioliVo
at**» uirsslir o h«*iii musica exijam o Me-
Min.' ¦ dn l.ult Silvai

Dopoalmrltia rm Hin do Janeiro, Casa Mo-
ziirt. Av.nid.i Central 127, Livraria Alves,
llun do Ouvidor lf,C.

Optitalmias-:

l>r. C. de Ffguel-
rrdii, eiQéoui su

.•m «xtr.-ic^ões com-
pletnmonto :.p:n

ilíir (« outiMs tr abai lios (jainntldos: .«>s
tema nmerlotino, preços módicos c em
prõstarfioa, dns 8 dii manha ás 9 da nõitu,
ru i ilu llospiplo, 2__. canto da avenida Pas-nos.

mm ie mm
.1. «I. N. CORRÊA

tx*Kio bí umi sò |.;._uí qt,<. içnhi usjd„ ,
*t.*t Vív-pedi-.tl, i\»* nlxrxt tt it,H» curifl»*, tal
rífic-tcí» toa'*» a» <&t:frtf.fjg*ví-««, Umcí, pra?*.;»--?!!
t*U iU l.f>i»<I.:. BitH.iutJiU c ii» tiihi-tci»-*»»,»-* «a.
iMuiV-,'. Kvs-ft__t.r_H_.-e-c. tf vtt\-t*, *, ttêVxíatie* \<n
Atar ' nu l'í.,,i.i,.> .|t Mares n. io n iu> A» A»

. .(«.tit-'* .». II - -»«s*<j,r:'» 
Sl«_ tt VtliStiAo,

liei,.) et,

__i_UVsi«ia«—Vimlt-ií c rclfi.mi »•
iu s-iiul- fitnicA. cjsj Vcnuelli-i no

]> 
mi* \s dc i.i l.i, jn nt .lliiul,,, >...rn ho-* mitos rápa.es o meninos: A' La

V|lla de Porta. ru.*i dos Ourivou n 3.'', an-
ligo í", esquina da rua' Jo Hospício, tolo-
pIllillO 1!J1.

4üUUU
Hellas c superlslroA
sup.itos do kaiigitrú
etiveniiMito, amarei.
I«»s e pret.-i» : 1 _*..»..

AVenld.i Passos ~-«i*a Giiomar — ( a que!._*, nãn m.ic,i,*<i -.«itado _ poria.

li*!»-

.-,,,.,,. .¦ twii^ia _r.,„rlh;i,l»
> __..._ Am),.. _ (_. S«i( s
f-^iií«* 4 CiUhMTl!*)

l.i\ rV-lvino Ahuííu
iffí.V' s tt

C
'í'
i-\

l!.i». 
js-.«\i__H*m«J.ti_, a nu Rt..r.,It,

-n-tiSijV, c-i»ntjl*j _ i.-.sciu Tvi
«rf»id-W*ii.__-

CONORRME'/lS gggÃJSS
cm uoucos dias, rua dos Andradas 40
esquina do lari;o do Capim; pharmaola o
Jra-.iíU Fragoso AC.

R.1£Um*J\TI5MO Surx.SaS
aypliilllico, n. 3, do pli.-irmncouttco s. Fra-
goso, ospoclQco contra o rbaiimausmo sy-
phlllllco e todas as moléstias derivadas do
s.mf:ue vii-iail.i. venile-so na pliarm lòln e
drocãrln l'rngoso A ''... rua dos Andradas
n. 49. esquina do larb*ii do Capim.

CAI 
I AO — bflstruleaò completa'¦'¦ LLUO «m'4 dtasl mui o us ¦

da CaÜ-tna. Deposflo, tin dos Andradas
SS, piuirniacii e drnffariá Fragoso <• G., es-
quii a do larpo dn Cttplm.

SÒLITARIA.c^Stt".
ria. iieiuedio intalavel o BOguro, \'onde-30
nn plisrmacla i- dri't-Mria Fr_goSO A C.. rua
d.»s \ndradis ti,»-., esquina do larga do
Capim.

1>s-''SCXIAM-SiiTOS 
t Aót A* _u>iJo, rcnicJI»

ii'sf_llivH e ui ,díi,i«.i; re«i!.i.»r p.»r i$. Cuni
n !" '. T„ l.stj.K, Jc Minai, S-in-Ann* de 1'iu-
l>ftioii. e-i-t

DENTISTA

Tralumento» das
njolesüas'. d o s
olhos pelosmeios di* cura mais seguros, poloDr. Neves da Rocha, oculiíta, com

longa pratica;, dispondo dos apparc-
llins c inslrumontos mais moilcmos
para qualquer operação ou tralamèn-
lo dosua especialidade. Avenida Cen-.
trai, 'J0.dc I ás 4.

_Í^íf_-Í|f^ m ** *tr
t^f^tf-trWB

ti

*}

MrFé
Açucena

tft*ar
tf
tf
tf
tf

IIMICOS REpRESÊNTf-f-TES
DE

_. Leipzi^.
Tíx.-HLLEMANHA-
Arados de

aço,
semef&deiras

¦ èfm'etc.

As i.iimii.is P..'cli.i c Silva _ Me.Irai(o,
viuva Atendes Pereira c filhos cenviJ.,:-.i
seus p.irem.s e .iniigos para assisrtrom
.1 missa .le tr!£;."siiuo ti in. ,\\ie Caicin cc-

Iclirar per alma dó .-eu qúttriuo irmão, tio e
sobrinho, I.AVDUl.PIIO ROCHA I. SILVA,
terça-feira, _ de agosto, _s ç horas, na mairi.
do Engenho Novo 38^^

Carlimla Pialho da Cuuhft
(PINHA)

Emilia Rosa Fialho da Cunha, filhos,
genro e demais parentes, convidam as
pesoas de sua amizade para assistirem
;i missa dc sednio dia qne, por alma de

sua sempre lembrada filha, iru.â, cunhada, so-
brinh.1 e prima CARL1N'DA FIALHO DA
CUNHA, mandam cclclirar amanhã, segunda-
feirai 1" de iigeslo, as q horas, n.i iniirii do
Engenho N'ovo, pelo que antecipadamente se

.1111. L-i mos. 3;$j

M-RH_-0_fl_Ri
Rosa Kutlgliano

A familia Ruligliano convida aos seus
parentes e amigos p.ira assiiircm á missa
de sciimo dia que, por alma de sua pre-

.... zaila mãe, sogra e avó ROSA RUTI-
GLÍAN'0, manda celebrar amanhã, segunda-

(le ago.l-, ás S i|j horas, na mat ri.-
de S.-mla Rita, 2S.'í

José Dias Lopes
Josc Querjho Lopes (auSCnfc) t» sua

foinili» com iilam as pessoas de sua ami-
zade para assistirem a missa nue, pelodescanço eterno de seu pae JOSÉ' DIAS

ES, mandam rcrar. amnnhH, soguiiila-feita,
1" de agosto, ás o 11. horas, na cereja de S.io
Francisco de Paula, pelo <iue antecipam seus
agradecimentos. 3S.'o
mg*

I

4%.

O.S

polia são cura-
dos 1*0111 gran', do evito com

Banhos da Luz. ohíendo os doen-
logo após o primeiro h tribo gran-•'e diminuição das dores e a cessação

d« nlro dc poucos j
1 I-.lertrii-id.uit' Me-:

Aveni-

f -t-i-lCOS REpRESEMT^HT^
DE

JL Jl J—*z ol*-Olz
Mannheim. Aíismanti»

,1——BWBWI II ¦ Mil
José Anlonio Dias

M«ri« Borges Dias, dr. Álvaro Ilor-
K-S Díjs, mulher e filhos, Alzira Dias
Ferreira, marido e .filhos, Francisco

 Vargas Dias e fapiilia, Eliip Dias dc
1 Carvalho e faniilia. Joscpha' Dii» Prudo, mfj
I rido e filhos e Julieta uórgei convidam seus

paremes e amigos para asstsirrem h missa, ,|iu
mandam celebrar, amanhã, scgutlda.fciraí i" dc
agosto, às . horas, uigesiuu) dia do fallccimi-n-
to dc seu prezado esposo, pie, sogro, avó.
irmão, tio <¦ cunhado JOSÉ' A.YTONJO DIAS.
ua mairi- ile S João Bap|ista da Laqòn. 3S1S

D. Joscpliina Leopoldina dn
Cruz

Anlonio Rodrigues da Cruz c suas
filhas, '..Iscar Rodrigues Dias d.i Cniz.sua rspasa c filhos, Mario Rodrigues
da Cruz. José Gom,-:,lvcs Pires da Siha,

sua mulher e filhos, José Gonçalves Pires diSilva Junior, sun mulher c filhos. Justina Per
Trettne-sâe- nrrv.-iio--r-rri-Tna-f*T-T7Tri-Ttr /\'lnTcTiTr
Duarte participam n fallecimento, hontem, pelamanhã, dc sua mulher, exl.cmecida mie
cinili.irla. lia, irmã e filha JOSKPHINA Ll'i)1'OLDIKA DA CRUZ. e mie o sen enii-rr....«•fiiio icrá Ing.-.r hojr. domingo, 11 .Io correnlc,
ho meio dia, nn cemitério de S. Francisco Xi-vier. s-iinil.) o fere:rn da travessa Affonso .'i

f

Inriilllvol r.a Clirn d.i (*oiH)rrh. n nemla,
l» Phri.iilea, dns nlccras voncreo-si» plil-lllirnscti:

Palns sua. rirppriodndos bactericidas brogotiorndot-as das mucosns o «G<i!*iOI_» 4o espei-illco das dnonçus das spnboínè *.
Ipiicorrlica (luro» bi-ancji-, moirlic r ile-
ilini- docn'_US Mo iilci-o o da vn^-hin.

Cnda rrascb ft ncompnhlihdu das explica-
çôos oomplètos para o suu emprego eommo-
do o fácil

Vidro . .. !_aoO-Melo vidro 33«K)0

PÊLÃS CHAGAS D2 CHRISTO
Om* scnliíir-*, «rtisntlo-ss doente ha unno*, *

mi])0SiÍbitit«i(]_. ti. fabalhítr. com.) prova com ai-
testado medico, c cou- ditas íilhas, tit ando unia
tuberculosa e nio iMâcndo trabalhar, e sem te*
Míuii iian suttcntarsrt e m tu.is il.ias fillus, pa»
tando as maiores orcMiUÜ.lcs, vem por Í-ü-o pctUtfis prsso.is caridosas e is ali.i.u btnfarcjnj, paeir mães de familia, por aniui .ir seus filhos e por-lina ile teus pirrnie» e psla Safrada Painio i
Mnrte -dc Nosso Seah.r Jesm Chiistu, uma esmali
para o icu «intento e para alliviir oi «si., «olfri-
mentos e de iuaiTlItiai, pois .pie Deus a n-.loi
.Iara recompensa. — Kua Senhor il. Mattoilnhqi
n. 34, antigo j6, primeira casa, liimcle-d, Caiumby
í Itapiru'. Ksti caridosa redacçSo prcst.vse a rt^-
ceber toda e qual-iuer esmuU cum este destino ca*
ridos».

Atteaiçâo
: Do prc.lio n. ao da ru.i Ccnr-A. ém 9So

E*ráiiciscò Xavier, fugiram duas rapuripis de'nomes lucelina t Atina, «einlo esto ultini>,ds
nieiinr eJade e vinda de Canamtni ba pouco*
dias

Previne se a quem as acolher» qne dever*
entiTR.il as á rua da Assembléa n. li, sala 4,uo dr. Honorio de Macedo, encsrrcRHito comj
aüvojjado de provldciiüíir juuio a policia'doiS" districlo sobre .. captura das referidas me-
nores e do «en teductiir, une st presume st»
um moleque das proximidades

<_5fc*,
Óculos c plncctiez, vendem-se mais baratodo íl.ii- cm qualquer outra casa, na rua Uni-cuayana 14?, próximo A rua Marechal FI»;

''""¦•* 3__f

A09 bons corações
Angela Peçorai., inua, ile K| aimus ieedade, paralyti.a e cíu.i dc ambos os oll|os,sem meios ile _ii.,si-;riuu, implora des cora-

voes bem formados urn obido, que luavlic «s«grtlrat de sua velhice.
Que Deus proteja e illuniin. os geAerdIOlque velam pela pobre?»
lista rcdacçüo recebe, por caridade, ^qal-quer donativo que lhe »cja enviado,

:ici t;

completa dellüs
ilins. Gabinete il-
ilii-a do Dr.Neves da Rocha,
da Contrai, 00.

p.CI:balhi
lluitür CorN

eclallsta em iva-
ios a cu-o e

a porceltapa. Ga-
blnola nioi.ta.iD cotn.*pp<ure!t_ó* mo-
ilarn.is de el«.-tricidada. Pruçòa va- d.i-
c>*. Uas 7 _s i I, , jj. Do_u;ilgs!S ati 3
horas.
IfiôSsMtote^iüaiUttlipC.
l,*^^<0_.'l 

— Viu«» r-raeljli Mttt it A.- S.J-
Ut* trtfih_i»yi «l.*«ti-t- t vltvttdi fxn txtrcan

!*»-*-¦ r«a_, ftá-t k* $&**-¦•»* rs-iií^-us, f*tU (SUlfl
¦"•¦^.-.•-¦«r*-*--- ^*-Kx5£-C"**&SlS?W**r|*H -»t..-l--!^-«^-*"--*L"**r'*T7-
sr-sta* r ¥*-t tUt.i Ã» scai pa**in!M. Roijisí a
tÃ*f.'í ¦_.*•* t_.tf-t*r c-f*-u rt4acçi% qjc o-.-"--^^^-
jflw-iç-** *- p-rttíal** * rw-tVtr ij-u^tiü-r qaaatí».

_w._«»-.-.l «H-f«.".|4..«l tí* * Wmtm-m Tt- I Llil H B• ¦¦* tí.tii*i nu r>_.r_e>« !*«_«,;._ n, ijá, m^* L_ lawl Ivl-rl
»*». »*4i

\IM 
S.Uí *sit. «.«•» 5_í*ti-T. s«s»

«Si .'(.< ».v-:x, l>a«i ? oi» i*r_j,

%'%%•. t-':^m'*K \**ívt
rx.W
tmott

UO (tt*.a
ir*»*,,-"

» At UM
PxAmm.C* MU- t*

WEI&SII
ÍI

«¦stxKi-tl, nsr-u»
* >e,.*n.*»r».'iliM

r,ir»l«-> da_,cr«____í*f
• v r«.i,»_. >Yr-u.i_ií. kc.

,S!>_-*5 TAV*s.R.< »_»^.f«5M Jh,•Ja ia |.'pl.-_ss_ <_*:'-5_ &-««).•
i.sunn, **»*< s_»lu_t» «twtUftn»

•*(¦ *$,¦??**%, ix-f-***-t íi ««i ai«tie'r*
h-*tt Kfcl vf««.M»r>»«. tu .__

ra a
d_ «

O melhor pr.p.ir.-..Ui {
)uvt»acs-«r a cuti*. A' v<
casas ds) purfisinariaü.

Ucj.osille ; I ttií Ils-r.n siiH»

:ll ti*
o nt-

Ias as

-*$MOi-\$— íi *«5à«-« Sita rr^nir», »-_i-,;...»
4*mu.X» i:«en t t;s-t->ir\ t-> *iii.3_a i-jíitsv
!*4» »? {«_M«« e_rl4«*v |stí« R»s«_# r Ht-rlt
it !. _>««_ $*¦_)_«• ftrat Cmtittet. tu <q_*U t. f»«
tfm» As* smi |tt»«sTrss. ri*» » i»«-íí ie t_tr«ni

4» stitttl, 4* Ci-'tt-m _, Ü-«JJ, (áe, WU-WM).
_•«?* •* í-T-t»;» * »««_«. aauiiatr «_KHi».t, m*** »*!V -*-«• fl ***** tt »4«_..

\ ÍUiERCÜLQSE «S /aj íe LYMPHATÍSMi h
| Poderoso medicamenlo o f

1 Vinho loio-TanuiM (
(|) Pliesptialade s Gijcerküío ra

/ GRANADO \

ij*^ts_fi_l_i=i_^v ímm® !

6IC. %,'¦ ^''V7 TW^_?3** í
^É-i-U-*-: *-. m". i li-.*!- .. Jmmxitmhml -SP-m-ml í 

',' '.'-¦' ' -^-^^-m^jtll'^ I

i JUIU— ¦WBWM»WBMÍH-_WI_«--H-WMW t*^-**?-»—Wl—¦——a—I i IMMBM1IB(MM-WMMMÉ__I 1

Totila Preilcrico Unzcr Piliio
(TOTIL1MIA)

tTotil» 

Fredcr-co Un.er. stin nraüier efilhos, penhorados, SRradcccni as pessoa»que k dignaram acompanhar os n-sioque
v ¦rr,n'.n',l:1.fí.^'''' ""¦' l-Xftdo flülO ei ,"OriLA FRgOERltO UN-ZEft Pll.no (To-iiliuha >. e convidam p.ir.a asjíitircm ,i nus-.i
que mindam celebrar por sua alma, am.fnhã,sr,unda-lnr.-i, i" de acosto, is a h"recr.ja de R. Affnn»_, no Andarr.hy,
«se acto de religião e caridade, antemrnie agradecem.

s. na
. por
ip-lt^ii-

3775

f!
D. Alice Nazorctli

O rncrr.hein) Mario Narartlli e filho»aiirisc.. Antunes de Na.artth, sua e«-r>«.«*> e filha eonvidani os parentt*- e pe»ni_ade pira «««istireoi J¦ |iie, por *!r,ia rle WS
*aj de

mata At: iritesimo dia
ido!_irada c prameada rspoja. mãe. filba

jiniiá. d. ALICE JMZARKT.!- mandam rerterça-frir... i de «uosto. ái o lj> hora», natri. d» C.ndeliria, por rf«e »ct, dr relJa
na

DlUl'f**T*4m

*>---*--m®m*^^
Pereira ..-islos

PÍ10FESSOÍ1 e. BAÇU
0 PODER OCCULTO

M í S. li GWtilm, 56?
AiiHiíii l-tr

tesso nunca vistoü!
i»Míils "iitiiss mni-nvllhiis f|s.f» «•l<«>-i,in no numero

tio _2.'_..7 <?m fX i .im-,- r.«-»i«
O.S lll.lis-

honrosos «iios-indosül
Mais casamentos realizados | JIcom n unira Influencio dos T/ili^nmns III

Iiii.*i _ui*ti_ (ri-iindo
nn lulcrla a um pusMililpt» dns

Tnlfsmniia .' f!
Enormo numero de agradeci-

mentos por melhores sili_.i_o.fi
d*, vida e ref-Mzarões do
cios!»!

t.

nego-

Jjsupastkiiia Hi*
soma

í,
com sr,

lena, tn-
ia, nrvril-

Moveis, a prestações sernanaes ?'SB-is. -Aí-flireni _ mi»*-, «a

(_C ••s dc,
cal"Çsi, s;io cnr»ila.s com gr.md-- sue-
c_i-!".o p<*!os btinhos Ac. aect.ic.dade
esiaUct. moio di» traí.imrnio «" mais
iaoffi*n-iv«. 4 que n-iis beneficio!
produz ncslesc&sos. Dabinfllc á<* Blcc-
tricii3.il.- Medica do dr. Ncvps d-« R*.-
dia, 1'rcío módico. Awnlda Cnítnil
ri. 80, do8ia 11 c d. lis4.

ej^__wij_:c_-^__£Qi:^sqh.x£:lq.S-._
A E_icg_i05.ção Casa séria

Ie ''ir.ho, seu
!t.(í.;i ~;'U'.k4<r peífm

(-••Je. por íiS-js tle »*a
ttwro t avó. JOÃO fOfiRl
V 1HSTO., m.n..«w , '

«ir .1
im i
m....l
li) Cl

üfflonüôfl MARAVÍLBA!!
UL/nrvTCS DIAS-'nluií.*.''. <|o_ |i;,«.«r„, liilifi-
li"i O I íil Ismiii ns lisi |d ,Jt•i Ai '.'An tar.lr; e d4«i fr*j M n*i rn-ii.

» o*" «IcmilM tr-.lt».

Cs

MARCA nr.< ;is rft.\i_» v
i Q_E^^___^_r^e»i«^pmui|«a-iuwn_M_B

Dr. Tcriuli im Teixeira de

„JDEZOITO TORNEIOS;
Ihmtth im-ss» parn I «lc ngofila—Im p^uca. ^

fíSo é pifa o ptiblko que nos c*-sh«*s», que c«_rnno_H.o'.í«m Iraaslsríiio¦<i«.k-5, q>je, r.ol.ins«?rcta3fnen!e eon
f

Pi ¦ts

para _c
rt*-»'. l ef»K

somcHMCO nio bs--arn privado -«-mi* txot, din-*Tn«. os tK._..i?5 iDraeios (írn _lt*»nç/i«lo o m*iar nxecea-so - pela se*
Teüi.

.<:r.
Te,

T-
1:

-!sn. I n«_s.Ude ontn qu. comprimo., o íjíi». prometieinos
ww!»ô I I r MI^MI-I-.» tm! Ntó p*-*,<-«-ntfs_ta'.bMt*o — nio rcod^-iiios p<>!o_ii« - ra**, g_ohJ___0« poa
l c_i»i csvti ««famatu» x»t*c_r-«i N-iantitlP-**~-Axfèt Dc£Oao, e. noslornarmo* c^Hibe*.«_-_>«-. !»<•.«.. i- -.« .s ¦ .-,•„¦„, qBfrH-MfiiBart», d.) plmm»««_;utfc-) i â*Br_ira, qsic -«.r-i-i |»rs*i ttr-nt»*, rm ojiuo catspr .iu pur mctio.. rjuíil ir1!co
*e*i>s.«slo c ar,-,!•. i-sii-, fi»U Otrae-ona Ca* te nua. d», ó^osuiersio em 'iu»lí}_er fwqocao -cul*ie gi__t*. muiLaa tesas'

>t

pn

|Íi.-í

_<_»
fí!

Sob no M.'MiU*o i-';1:;
Ullrllr. -Mi, hi

.SOO tjJCD (• ^xi-. _ 5-,*,**«.**-*r-*
s.i*s.»;.i$ p-físs* * «__»r*í.
hS». p_r» MtüJMTV *T«s.44
l**í_K-* i_í A, r**i viaw-

fc.t !* i;o« »»: «f« mi.- .«..^ » Fi*íi4-

r '.«tf:

«li ít, 1* *-***-*.

't* 
fef-swwset

t^m-X^t,

»«-v
« __ 4rjM»_»k i »»->••»,'*. C-_â_nl

«'¦

í***

-i6» «* **>- **4 X-».;:i -._M.

«M_ * «SM ottt—iorr
*'» «Vtt *»* 1 •*•*¦-" * «WA.'1"-*

. -ft» m moittet *m aorm,**
mmtttfrt*., k»ri 'ett*í-m*^"t» *. t%*r*mem tre*tu, A ru is dis»* i. ij ii ij,

I p_«-ta Oarál. n» *» An4r*d_s *_s ftiat-
p_r« ] tnicu ? l-rv-sn-rà* FMcpm. esnuia* èa Ur-*-!*-*»,* qut il#. r--\ ojffa 4••> C*j»ra.ts-!,» txmstetat-m. a* «ir.«n_^ <_» ét-âtroal

| «<-.-,-•« .sn l,ur_i_I«. v»s«t ttnau nii insule» 1TM COtWBSaBO r* u__>__ _r-_ «_*_!.¦>
|d« M«ft_«a t ú»t t_a*luri_tU sio «a-i^-j., c»! V: a»w»r»«_e «aos • «__•» rufl-fc.-. a«_,_« *

fH_40 _K_Fri*%l líSS* S»S»se__ÍS e ef. «-«•?. <*»[ **»_» lòt»'. •_• «et^*-)-*»1!** Ai A*p4» v«r»_
_*,t--. _i>. p«A a» tn-r-ir**. *s.?o»j__ p-wlüa*.i ***_ * c-.- • **-*-'u. •**¦ -*-**? * ***;<**'_>•-' ««-«_*-.
*__-|M« »* «»Btí'*.*s_rfiS#. »*-piiíM_...s <uj
$?«_[»«, Ss**_l áiftí-ffaf'» *tf.Ií<t__i- *. _#.«._!_-*.-rl
ífcs wp-íia! A» Xm*t tx ixxrpmX •» pcrit m-- <**«¦- cv»a «»ttttj têmprt OW-OMM As_A*1 TAOO Cr Kre-as-biu csi-»_a_ «*,
« O WAGICO. tts IS5»:**. füü CíTifia,' I UduL È-í-ra, cos*tB.___*, la-
Sy,*»'t\ a T»ad» a» txxt*4t* nt _»«*««s*4«s,|gw_«H__, i_m___s> « u>4_* »s s^-^.*-.)-» da]n, Hmt*mt\ P\*_ 4*. A__ra_i»s -.. * {.-_. p^ju» (*_,««•*-«-- wt-Wt-tw_%t. e_*_-í. r*di-l-U tríS*iir*f_4 IS». f**__-._k_ «_.*« M_r,*_i i-_|í*!ír*r>W h£ \«- • «• .-« . |»_RAá_ARV «j
rert-uáí^u í-v;:r. * t»;r*_susj-,>t »:,a i__us|fp_(«r»»4_' i__«* r»*''**3-'***1*''--1 Fr*»--»* j** |i«-ii *íi_ii_i-_uf. % <_r-s«*tr_i_i t |aH5fe| u*«|wwt*>. ras as* AadraAai R, «M&toa í»t____s*t, I u_v> **-¦> ca.'««. I

ti_ <3-->3-i_» i-ubii.4 da ursíii, __*rati__*íi.! —nansa peira-.)*. 10,*$uma <i?.fere-K*- p-ra i««c-,o_ ou m_as - <Je om -o arli«a pa
íí.« -í^-iJ_íV_í_:«*_-íl:;f__íf_s1e?S'r*-ai!a Ctí,raa t!'-*«--«*--.1s r c«.i*le uma-diftet-e-H.-.. de li_$ If/J oa ^x»»«!

O acabameiilo d* obra ; a itrr*mm ; os forros, o? ,«W . » qatJi-ladc da
: mad-jf*. ctrifisn _4o iasías « p-tjqtscs**róis**- qu**.. 

-s_*í_t _«_dtíJss -.-.:.. «nir*•»
_i«,>c«i-i _. dc -_.«*s»o*« pari j- bavfr a diãèrMíç* ftU'J-.

Ouerei-íMk»'!b_1«certiSta de .rjti*.«.gual porcRria!. riofotnpra pw mes_*$-~exp*f_r-t_ee,.i. (WS-SâSliraças c com-,«â_*i_ o* *_Sfri os «.snilarfes.
Dito __-_ú tt provasiij., _é*_*âs e píjiIíío a prcíercana qae nio ae arr.pe;

m.-scciio Motiiclro «.lc

l>l*i__5«Çt«t_H_l

Regi ni I)
Souza

.\o torneio «If I de ajro-to p«it« 1

*A IU-Kposiçào

¦ mcS_*$| Frts--.:s-.o .- !*w«i Cir.-t.--5V., _-.,
*~5_. .-xt., t í?4.>» it |aí_ S-Vss. r.«.

adísrá- 1 í»«*«h*«- *. í«_-";*i. ttc» Uam-tn-tn,
] JL J«««4-u D4risa«(«M. 4.. j*S... Peár>.

¦a*.*  íflí-Tr»

'o çíicherè. dn «_..* nt-
Kp-r-inç-tt. p.ir.i tajüi__í___r
rrin ,% pni-Hft.r qaft ii* fjf-
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ra-«i tstfti it
. ._*__*_» Mt*

¦

132?e-«?p.--»iie

Tavares Júnior

IM .< $,.•____. .f. BeíÜis«-#-'Ai_»
liéça. rr«s: '.*£¦- «k S-sa^l

líe-JÇ» Pít» lasse. F-T-W».;**

jO*rs c tts-f.:.» « SS*** ptsmtt

^ jtvttt* 4ttS/tttt*$. ttt «s» #-lffií»W!«_l.. t ?í-í.íSM»:.''*
^ ; >.-.-•.», «a*, jy-j, ii^. «wAajb. '* _ w*-*-'*!.!
Jt ,'¦ 1 «, OAVÀSCfcl-O ItaírTCtRÒ. Oí._* e*v». tsi.tí4í.*- * çj-iU* 4* w.

i rtsíjskí» «.ur* ts-fisuire* 4 «9t.i
bm *?ri tiioAiL ___5»ft!ii. n-g-r,

Wt» *» tgrt
.. í«t- ÓM HSi4: rt-^-I. h c>__.itaii a|r»lr<_<|ri.

4*-f*-.--i, i it i|i«
Ft»

SSL á» f lj* ít,

Tal

-jiMaora. ei
f*'* í*fir-t»r.
»,\B_"ÍU S.fpier m TAL^.VíaNÍ»,

H. B - Tfr.-ili.ti'irt «yiii «.<_ hnv«_rd outr-i il «t. ibui«, 5o jK-ntansir.»!«l «;'_,,,., h* 10 artnos,
O s» ri f * r mi. ,)<•¦: u 4 solta
In-.ú.

Ourives
V_l-á<_;-l*. 'mt tsr

;*r* im, «?* Is,»;»'ttt ttt * tl*t*f. Mi 4*t»tim*t tm
1 Èhotmt ftmsts

• II v.

£_•-»

GALL!Ní%AS
ttt*-te. -»r»
_V**t* a. **.

*iMm'n,iit, 4 ir»,
«i* O. W__-_*.
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APROVEITEM —
Roupas Sob-medidaA grande venda de

NA NOVA E BEM MONTADA SECÇÃO NO SOBRADO

LF Al AT ARI A SANTOS DUMONT
192 -- RUA SETE DE SETEMBRO --192

TERffOS DE CASEMIÍ.A SUPERIOR COM BONS AVIAMENTOS—-=== ft 8*1000 *.*-=e-
Ternos aznes de lã, próprios para conduetores da

Light, sob medida—-^s 45S000 =—
Aproveitem este mez, porque es pretos são feitos de accordo com a propaganda

Çasemlro filho & JUmeida
" TRANQUILLID ADE "

Sociedade Mutua de Pecúlio e Garantia do Capital

Capital Social Rs. Sootooogooo Deposito no Thesouro Federal _Bs. 2oo:ooo$òoo
Sede Social: Rua José ll-A-S. PAULO

Esta Sociedade está autorizada a fuuoclonar em todo o pais conforme o Decreto n. 7548
e Carta Patente n. 80 •

Opera em diversos e vuiitajuno* planos de seguros deVida por iiiutunlidudo.
Dlst.il.uc prêmios em dinheiro á vista de loootooo

¦ õo:iioii$ooo de réis.
lodo* os segurados ou seus lieneOelnrlos tem direilo aestos sorteios, que são de obrigação desta Sociedade.Como pngnmi.iitounlco de Rs. l:ooo$ooo estu «sociedade

garante um pecúlio de Rs. 3oiooo$ooo aluda com direito aos¦irg.ilntcs sorteios:
8 pronilos de remissão de quotas fui uras,II prêmios de Rs, 1o:iio(i$ooo.
(i prêmios de Rs Siiíoo.iSooo.

lisln «*oci.d:i(li- ú lisinli/iida pelo <_ovci'.io federal eteu» nli-iii dn seu di-positu de Hs. *tllO:(MIO$0OO no Thesourofeili-ral o seu enpilal soclul para curaullit dos seus contra-los do seguro
Rs. 1i350^000

K' a Inscrijirüo annual pnra um seguro de Rs, toomoo.
jiaru uuicundidiilo de VI u 40 annos.

Rs. 2:ooojjíooo
E' a InseripçSo annotil para um seguro de Rs. looioool

para d candidato que tiver a edade de 41 a SO annos.

Rs. 3:ooofooo
E' a Inscrlpfúo annual para am seguro de Rs. laosóooj

pnrn o candidato quo lenha a edade do BI a S7 annos.
F.sta classe de seguro é multo vantajosa, pois os scgti-

nulos*. pitK-.ni iiiscrlpcôes durante HO annos e têm direilo
no* prêmios obrigatórios da Sociedade, que são distribuídos
nu razão do 20 0|0 sobre a totalidade do seguro leito,

Além dos seguros de vid.i operamos em seguros de
iniichlniNinos de fazendas agrícolas o de serrarias, molda*
dos no mesmo systema de mutual!dade.

Xo escriptorio da sede social temos ao dlspflr de quem o
solicitar, niio só os prospeetos como pessoa quc AA as espll-
cações que forem pedidas.

Pesam prospeetos á Sédç social; RUA JOSÉ' BONIFÁCIO N, U-A (sobrado)
PAIIA INFORMAÇÕES COM O REPRESENTANTE GEI1AL NO RIO DE JANEIRO

Sr. Qororjel jtfaqoe/ Corrêa Se Jfiello
RUA SETE DE SETEMBRO 29- Sobrado

Oíficina de Plisses
Fazemos

modernos
todos os
69

ANTIGO

plisses
em

•jsieiua

do
M I io7

/mMfífKk HODBRNO

\tfaLWmk Riachuelo

Suecesso
musical!!!

SI eu pudesse, Valsa, Joio da
Casta Aguiar -, ........ 2$000

Pat 6 mnor—Valsa, Gabriel CeS*
ta, 6'edtçào "...• ; lgüOO

Segredando amores,, valsa Oá*
bri-TCosta, 3- edição....'  lSbOO

Múo negra— tango, Freire Ju*
pior, 4-edlcâo...  •* 11000

UcrmlsU-Schottisch, C. T. Cár-
valho, 3- edlçílo .» 1JO0O

Valsa dus Fontes-Ctiarles Clirls-
tem, 2- edição  2$000

lréuo Valsa — Arístides Bor-
ges, 2- edição  1$5QQ

Rcsurrelção de amores—Artliur
Camillo, valsa, 2- èdlçfto , 1J500

A' venda j
No grande estabelecimento de pianos e

musicas de
C. Carlos, J. Wehrs

Grande Laboratório e Pharmacia Homceopathica

mm. réfflEL ^m?

JKEa i
_S 7fm\ W V.km Um*^\\t\ mmJMm.__¦ 1_________fl _____^___ _______

I^JWAMAl»ffe_AÍ.

FUNDADOS UM 1880

DISTINGUIDOS COU BRAMOE PASMIO, A RAIOU UliCüllfl-NSA
CONFERIDA BH HOMüEOPATHIA RA BXP08IÇÀO NACIONAL DB tflOS

VeritctMrtttstxerclto • yrlsclpu» <»tabclect-tustoi ittidlco» • jR»ria*«-tiitlío« d» C»fltH * E»:»4ti»
Mafloan.aatce gàg>sie|jthlcga sus curam t

Almsldllta—Cura a fonorrWa cbronii-a, meute e tuat tonteqtwBci».
Oardoalna—Cura (iates, broncjbites, dores no peito, coita» t fado».
Oarduue Cardo-Cura moléstias do corac5o e hcmocrtiaUct lUientej.
Gypsum braaillanse—PaciliU a denliçüo e tonífli-a as «iama».
Ssasrliia—Cora a lebre inte r mitle nte («ezOes ou maleitas],
Reaallna—Cura e prevtne t tosso coqueluche.
Gsnsslarlna—Cura a tuberculose pnLtoonar em primeiro o «rçumlo frios.tans|i*ypps—• Aborta a unaoknia o cura constipaçAes com (ebre, tone e dores no eorpo.
Oarloa americana—Regularia) as evacuações e combtte os tnceminodos em eontcqueii-

cia de purgantes.Sana ayphllla—Cura syphilis, Kinphalismo, theumatismo syphilitico, molestiat da pctlee eouro cabelludo.
Eaaanoia benediotina—(Odontalgico). Cnra dores de dentes o ouvido» em fi minutos.
Daartlna—- "Tônico reconstituinte": cura neura. thenla, anemia, rarliilismo, dy.pvpsia o

todos os incommodos do apparelho dkettito
Sanaathma—Cura i astluna hereditária e adquirida.
Vitallnum—Restabelece a iMtencía viril aos dois netos
Sanaflarae—Cura a leucoVrb.a (flores brancas), raractcri.ada por rorrimenlos da vagir.».
Btulorlfora—Auxlüaoparto, combate as «ditas uterinascmaissymploroasdasparttirieoles.
¦alaamo ém arnloa—Cura golpes, conlusdcs, trielras e unha» encravadas.
Olao da fígado da bacalhau—"Toutco reparador" Contra anemia, (alta do santue,

desappctite, pallides magroia, rachitismo o (raqueza orgtnioa.
Allium Sativum—Especifico para abortar o curar a influen.a. conslipaedes, tosses, co-

queluche, febre e todas h moleslias provenientes de resfriamento.
.  _. Albingia— Pd dentilricio i Omelnórpara limpar os dentes.

Uma botica oom tales medkamenlot, inclusive o porte do correio, (($000.
Oi medicamentos acima tio aconselhado; pelei médicos homffopatna., acompanhados do modo dc se usarem o levam a nos. a marca ro-
fistrada: Um anía ooreande umi anula»-»Cuidado eflm is imitações. Rbncjitam-se as mais exigentes encommendas do Hó«*
m*aapa«kla mim tlnturaa, glóbulos, pílulas a tabtenea.-MIE«Çtr*l RASOAVEISii, RUAMARECHAL floríano, íi — ^o de Janeiro

PttaXtUO AO LARGO DE SANTA RITA W w«ia«aa w
«4* venda nas principaes droguiias e plinriunclas da «Capital e ínterim*

FLORIANO,

B*%" ''' * 'fiÊ*' *T_i___l__________-^M_____Wr*__k_9

í:'*^^^|
CURA ASSOMROSA

-PELO -

Jiim': Utirlii Pereira da Silva

Elixir de Nogueira
do pharmaceutico chimico SILVEIRA

PODEROSÍSSIMO DEPURATIVO DO SANGUE

MILSARES DE ÁTTESTADOS
i

ÚNICO QUE CURA A SYPHILIS
ÚNICO DE GRANDE CONSUMO

V*qdese em todas as pharmacias e drogarias desta capitei
e nas dos srs.

3. M. PACHECO e ARAÚJO FREITAS & C.
—*

GOTTAS ESTIMULANTES
-OO DR..

Anrovadas pela Directoria Geral da Saude Publica
InfalKvel contra a IPOTBíOfA ou fraqueza gonital dos velhos e dos indivíduos esgotados pelo abuso ou excesso do trabalho pliysico ou

intellectual. Único medisamento^que restabelece e mantém o vtgor jiatural sem prejudicar a saude.
ú venda nns prinoipne-» pliiai*(

OÒO. |
Deposito : Run .Primeiro de Março n. 14, GRANADO <___ C. e a venda nns prtnoipomacias e drogarias do Brasil. VIDFIO lOjjfOOO, pelo correio 12

e.
2«0(

....<,'

A' PRAÇA
HH.TAÇAO DA SERRA

, Q ;i!m!.\-.i»»ÍKti,iiIi., como único responsável
(1,1 firillil 1'ilclello í» (.'¦. i|ttc girou até est.i d.-.tii,
(Ji.tl.ii.i .1 seus Ailllgos, (tejuicii. oil 1 ilunn
jK.rii intercs«.ir, (|tu: resolv.cu extinguir liojc
ii referida flriiin, p.isiaiido 11 negociar ctu >eú
ntnie in.livuln.il, com o incinio nttlgj—tiilitica
d.; tliiíijtrc, lie,ires c xaropes. Outroslni, de-
tl.iti i|iie, i|nrr il.i referida firma, nüer indi-
vidii,ilim'ii'.f. n.i.I.i deve .1 pestoa aigittit.i; c
«liiciii »e JnlRiif credor i|.ic tipresènle -suas con-
tn», dentro Ae oito dias, contados dc liojc,

a, jidc jullio tle iijii)."-""
AKTOVIO PACIMI.t.O.

¦ T^nrettQ "tw

,i(.«ji

Cautela
Pcrllctt-sc a riutel.i, de ii, .'R.1S5. da Cia

dc píillmi cs r.u.ni.iràc. * San.rveriiiii. ;i travei
Ba iio Tlu.i.ro 11, 5",

Hiii. jo de jullio de mie.-

Desenho e pintura
ítictütlft*?*- r |irC|i*tt*lk!«c para o curso *su-

Ii.ini iln i:-.,'.,:., do Hillj» Artes. Ua.« S .u
11 (I.I lH.ínliil, i- dat 7 Hs o d.1 iiiiite, n.t toa
ll.i.» da Stlt.i. 0 (Mttert. , d.n u ,t* 1 A.\ tar-
*lc. r.i;. Sett* Jc Setcuibro, jj (.*_" aiularj,

Romances
Heeclifin-«e :it«i|iiiaillet paia leitura, por j$

tuti.satt. mi l.iir.iti.i Cc.urat, ma Urvi.uaya*
Ila. (,H .),-.«-

Pliarmacin
v lrm pratico de Itmsso» atiiiot, destia tíiô-

riar ie im mii.i |>!i,irin.ivi,ii irai.u, á rua San-
lo Chtitto. tSt. 3;S;-

WMEIÍÍLÍKm — -Sl
B^- «OOOMO SEM KIVAL jf^

íili-^i ^ilm H B" --ivdHHII
_r T_™ ___)-= j9m\ ____^H S_t..''_Ái__rv_t**_* ISH HSM
¦é^^B _¦--.- 4uB& IKsH l_-tl_-----r _________rH__v.]-*' ___E___*^___I^_I1Mr-r r,_B ______.~^~ '^^vtVK_________P____**___n _____¦ _H _»WT_B****r _____________V^__r_P*YSI..-!ii__!:__i
H_^.-'.fl H"^= ^^**_ya^r^^B^^***^7y^r^ ____f^lmm 11 Avcnfc^ttfá. aspp^máriasIB 1
I i^fy^w m I

_TnF_.lKlTI-l.lA (!lt_CA H_fitfl<-^rafr*^aH/jl^,i_)il^f/^B I
^^H ^^^UfJl^attlrUlH^SA_4_____f^__--Pj_'-L_^__r___.tfSiájIs***,'' tymm m^tsfamwM

A PREÇO FIXO
g«s*^

DROGAS e PRODUCTOS PHARMACEUTICOS
J^DEJ_£GmMlDAD£t PFSO R MRDiÇÃQ---- —

GARANTIDOS

Oranado ék O.--Rua t° d» Março n. í4 l^
t^=-~. REQUISITEM PREÇOS CORRENTES :______:^

H

/

JUVENTUDE
 .. a.

•& lltVArt/ir.-. prriiiiadii eom niodnllin Af ouro n.-i I t|,o*l,r!'>
7*.iVAai|urc fvaclóitnl do ll»OH. E' o único tônico <\nc, nio
tendo nitrato do urnta, faz eom qua os c.ilieliO;; brancos voltom i ctir
priiiiitlvn c náo (jiioimo a pello.a Juvctiitido tem merecido «.is íitelhóros louvores das pcss,.a<i eui-danosas na conservaçái docabollo. O gi anda consumo o o cran lo
ntiittero de ottosiádos (j'io posuulnioa mm nnimotn « reoommondar a
Jiivòntúdé como o tnelii.'i- dos tnnlcos para dosonvoiver 0 crcacítnonto
do oabelto, tornando-o abundante o macio,aspa fi uma das maiores cansas da oalvffilè; a Juventude èxtlngUe-a om quatro tltas. Proço 3S000, Drogam Mattdsna ruaOuvidor 183; Perfumaria Nunou, rua doThoatrü Í3. Drog.iria Fralró r.uimaties, ItOípIClô 19. Brn£eto de .Setembro ? 1; Casa CirtoS. Paulo. Uarueli C.

CREDITO PREDIAL ProslcLoiite : tíl». I\ PJÉO«jI"Vj_srRA PASSOSCOMPANHIA COM 0 CAPITAL DS 500:000*000 0, „
^ vjjrunécionando do combinaçlo com a RQI .!!._Tlv.«t, comp.ahia it Seguros sobra W%'. Rua (JO HOSpÍCÍO 25, l^flilar, TelephOflO fl. 1.173
Constroo iircdios mediante pagamento em prestafícs a praze longo ao alcance de tü.ios. . i*iz<;\m Pr.osi*bçtos

um Ã ASSIM
CHEQUEI A FICAR QUASI ASSIM

StfV.lt- horrlvrlmenle d«s pulsar*. m»t5r»;.n .1,» J.i«*ati» frmit, • rrld»*-
te».ej|.i* l.t*»llt lt„*. ft.t.let*i.i rt-uifditt cantra (t«*e«t. hioi». h<ir« .i«it..nri* ** ,
rtllltiutdãt»

CONSEGUI FICAR ASISM

nnMi)1 n m u

A' *«*»*l* r« i»J«» »» t...,. p»ar«ivi»v e .!, .i.,i , \tdra CS***

'a!:,,ai ;ML-n r a ç Â a oa s :¦«R e a r..ç/\;?-
INGLSTA

TOTIIB-
NSo btttttia ptti evsleWjr a ti6« qntlldtde

t '.-..:•• Ast raieis úttrtvadit de exctl*
kr.tc «orttii, ca C.t»> fedrou, 1 praça da
Rrpufcüi.i 195

_, !

AsflÕO MyixHh.c.rlo fe trata
C«pM*l-* ,tm%*m)mfmCaixa •oouomlos

f «»t.r*«tl__« t»h ftmttttt 1» JOlM.
Cf** *t*!É*f*_í_*fi •)"<* *'»' •"» **&
fmt 

a. I.í-Jf i> «tt u 4t tS-rçàtií s*\ml
l%ua 1' d* Ma v*> «a. Bt

»;«»*4Aíi»r

Societé... M\mmè
GAU«MO«NT

: .-.tvait*iía;iV»sV, «,'_kf-i«4at.Oi-«* G*âi_r!0**
ir-Tj_.e.!.oí, Uituat.», eus á* wdvi

i M

Orff»• • prj iaatí* >

m tMttaattioS*

.MIIlOO^lCi
liiWmHrMsn^U

msmv. i ipp ««tn
T-t-iM-i .'iimi.iu»!

BUflR DE MASTRU60
Poderoso rsmedio brasilsiro de gosto agradável

PARA A f ORA DA
Tubereuloaa. Hamoptyaat, Fraataaaa puUnonaa*BRONCHITB*. ÀBTHMA.

Coqualuaka, lofluansa a Toaatta rabeldaa
Cura Immadlatamanta qualquar toaaa

JcnUv it r erert-n — i\tfintr»derétt vttlJjes t e'ít/ra:»t
Deposito : «_2, rua do Iloaplolo

DROGARIA BERRINC
RIO DE JAüEIRO

JUREA

Allemão
IS* as-i^* ás5_*»«li#, tl«f-*swi» it iitpstét té*

ti* «4 ;,vc 4+ ,-\l<t tttt t**it ...... -t •

eniaasnai
v*.»4t s*mp» m%\m «ui tãHtrum as»*!**»

tateu rtf''tt««-kUat« • ií**s** ;.--¦ ii«»-lw»

r. LEBRE
^án*i^rr: ;^'1.4a15^ío^cie-lTla1M

|M^.:Í_iSÉni ím\%tA^m*M
Mt-üeo tiçtximt-i *-*». essta i* asíc* #a« fc*l •

i 6.U** :t |"irt« í Vjtíijii. mu «a z-im-tt*
;Ma«K »jJ«» ia m%*m «atwrtsajtaí mm
\mmmmmU, tt .: tiltrv t *J*aí**» tttUí fn-
, \At* au M_ktM 1*» aJw ftWrttH ur a-
Ms, a«r;i Plsiuaa, «tt i i* L ?«n
i- ;t ;*»üí i«itaUi»"U. í«*uíí-í»4 giaía

Lorào preparada exclii?»ivaiiientede
jproiluclos vegetaes c de perfume agra-
[davel.Extingue â esspí. evita a «juéda dos
cabcHos toriiiiiitlo-os sedotos c abundantes.

Loterias da Capital Federal
Extracçõe» publicas, sob a flaoallzapSo do governo fodoral ás
t lita aossabbados ás 3 horas.i rua Vltoondodo Itaboraby 40

Aiii.iiilü* Anianliii
177-112

OopOlfl «Io aniiiilià

16:OOOSOOO 20=000^000
CO» IJ«o«* POR »$««.*

Sabbado - 6 de agosto - Sabbado
172 1*

A* vida n*s ..«ws; Bszin, Joaquim Nun«e**, Ab«l A C, Ctrto,
.Hormanny, Ca*a PcíUI, Ramos Sobrinho A C. t ras Drogarias.

I oo:ooo#ooo
Poi—4|800

Sabbado, 10 de setembro
Grande e extraordinária Loteria Federal

200:ÕÒÒ?000
Por 15^*10

Ot psdÚSI 4« mamem 1- WN_rftr<*mia t*t f-tAy-ht *M *S**fyU*£mm*mm
¦ -,-¦*., t.:;i t C :-¦* • ¦ .'.. '.ater ». \*-&J*t**2* ******itty.ul. i r-t£BBkitte.kit _*»rí-t p*rt íi^a.*,*») Ccmíj. Osri*i*;-«<»**e_» J ttatgaaUt j - jp**»**"t;i'utn iMHlr»lB-:^«»i»ai a* ?i.i*«ir*.'WM4.->d* vttí/tP t*-3U* S* raSür>

.«SíSiViíí*

-_____É____k_ __¦ .

¦ 
^-2*: -,-.¦:,..¦ ¦ ,:.:--i:-rt..".:..^.:.._..ií-..



Th' aa r^~ i i

So não rnobilia â
' 3' " V -

Miânfi^ ti*

as noss-.s
dinheiro.

áW ... «asn nao quer

Os abaixo assign.idos pedem a todas as pessoas quc precisem mabtt.ir «nas rasas
nao o façam sem primeiro visitar o nosso estabelecimento, aomle encontfirso o esco-Ihido sortlmento de «uvi-l-. ..nlunnc* c _Ntraiigclr..a. tapetes e capachos, serviços
para toileite e oolchoarias. A_astando-;ffos da norma seguida em* geral; isto é. vendera titulo de barato artigos de inferior qualidade, temo-nos esforçado na escolha dusmadeiras c no Imiiu tit-nlm-it.-iilo dn olim -tfi.il,In de nossas olHclaiis,

Acbando-se todos os n,.ssos artigos caiaiugndo» e com presa» marcados (flxst)
jossis vcudus _ao feitas sem aagmciito ou desconto seja a nresinçõc» ou n

Vendas «et prestações

-Remettem-se catálogos para os Estados

Jí/íarfins Jtialheiro <$ í?.
111- RUÁ DA ALFÂNDEGA-111

TELEPHONE 2150 |
Entre Uruguayana e Ourives

TELEPJIONE 8150

CIONARIO
PRATICO ILLUSTRADO

NoroDiccionario EucyclopetJico Luzo-Brasiloiro
Puliücailo sol a direcjd] ile.i-i-i-,-,-,-,—,_,_.. -i-i-i-i-;

Jayme de Séguier| Contendo 6.000 gravuras I
J-110 quadros g 90 mappasl
T-I-I--I-'-1-'—'-l-l-l-l-l-l-'-!-!-"
«/ gros. vnl.com 1.156 paifs., impressão em 2 columnas, ene. em percali-na, capa orliüica. com òe/los lavores a «^^í/~\r\/~\

Pelo <'<uT«'it> ma» IJOOÜ lai&KJKJKJ
Livro ___> tUrsáá» iiiUlAüAo nrafira A aómesmi. tempo um dlpclonarloa.i¥(üUfc siunutf unilíiaUc piâuCã daíliíigüa portugueza. completo, etinia eiicycliiiHMti.i cm ijiio t.o;n lu;r ir todns oa grandes facttis o os grandes nomes delil.iatiirii, dn.) scicnci.is « dis artes, nrgaiiu.uio peli) eminente escriptor portiiguezJayme (Io Ségulcr, 6 verdadeiramente um iniíniiál precioso o nutavel on tudo quantotli'. respeito a vim uortiTgücza o brasileira, aos seus estadistas, parlamentares, poli-ticos, liuiiiens do sr.len.clas, literatos, artistas o diplomatas, com grande desenvolvi-mento na pari', relativa aos nomes celebras, nos lugares da go..igrapliia dos dois , ai-jsok. Portugal ¦• Hriisll, N:Vi ha ató agora nenhum quo so lhe avhntrigo no primor deexecução, na nxcellunoln è íiblíndnnclii dn gravuras; nem na corroccüo do texto acura-danentoescDll.i.l... for si só vale uma PIJQÜEtN A 1111)1.10 CHECA de scienclas nn.ti-raos o m..rafis, o do oonheolmentos utuis u práticos, ricamente illustrada o por preçotiiodico u ;;nin exemplo.

tara Gpüz Cautinlio, de J. Ribeiro dos Santos
RUA DE S. JOSÉ, 82 e84

Rounottünrt-so catálogos, grutls do porto

anak - Liaemmext* 1910
2 volumos encadernadiis com perto do 4000 p iginas por 301000

Ar lia se ;i vcmlii un reiliiet.ão : rim Selo do Setembro u. 31, sobrado, oniio
so vende liiiiilii.iu n niivit

E£^Z;TARIFA DAS ALFANDEGASE.^^
encadernado por Sjúüo

Podidos do interior:
a Soe.loüintii iSdllorn il» iiramll — Cnixii do Correio n. 1,127—Rio de In neiro

*vlJ: ma ¦.,--. t an.«-- *. ,'i * * ¦- ¦).>- _MtlM-MP_WH

PÍLULAS DE CÂFEPtANA
ABREU SOBRINHO•CURAM

Sezôoa-Mnleitas #
Febres palusires

Intormittentot*
Novralçjlas

3M.uito cuidado oom os falsiíioaçõos o iiniiaçOes
k Uuii.ó3 (lopoMlltirlos, Úrngauçi. Çitl&C—ruu do Hospício O.

BANNATYNE
"¦•^¦™^a.._™B_B--B______.™iBBiB_«BB™«BBB«BB«**---BBB«BaaBi___a._a»

O melhor rs.ogio pelo menor dos
preços '

Relógio de nickel americano regulamspto garantido 8$000
Despertadores americanos de 5$ «v.-f .¦ . . . 10.000m

37, PRAÇA TIRAD^NTESi 37
^(enrique Xémos

v..-u*4f&f|

usas*. ~ , r -
''•'-'««¦¦¦¦^¦¦¦¦¦______S_i:i«--. -.~.»»^_,.,. .-^¦.jw.Wgte.,... ...>st.^.

HSitm. I

AA *«/*l AAl I X & JUJLJL «V_r

A principal economia está
nas boas compras

*»^^*-*»^SèB^SS^©lêsSK

mwr.wsm

uiu grande tatu üij s.uuj mãtTõãde bengnline fantasia cores
moda a *"*< ><> róis _ metro

Morim retalho artigo _m|':ehòr
peça com 10 metros a
-1$ <s» r.$o< >o

Superior Cardonnet para ce-
rotihis oii saias brancas, peçacom 10 metros a

4S500(rolalho)

Yaporoso Orgnndy para vesti-
dos cores moda.

corte eom 10 metros porOSooo

Um enorme unido dt- eaiins
para senhora, ei-ám de I6JUU0 «isnm («ne saudámos por7SU00 e 8$ ,00
Uols.is modernas para senlio*

ra a
1$500 e 2SD0Í*

Rico e vai lido sortlmento deEcharpos Ue se.u a
0$, -$ e 10$D0t)

AGSHTSS 6
LUCAS&C.

S.
RIO DE JANEIRO

É' o melhor refresco e o aperitivo mais hygrienico
ter-. ,, : -._, ..-:".- ¦.-•' l. a. tf mW

im^mon w-W^WíW^^^%^^^

TORNOS fyiFOAiyiOOS cm^«*_-aohlnasp..rii offlolnns mÁoànloas.I wrlllLIO IVILUHI.IUV/O .««'inj1. pUln»., lo.iios limnd.ties. potiçit.», U-*«.iird.-s.navalhas pm-a cortai' fci-i-os de pcWII á inap rs a correio, M»totós Oi tu, a Ut--i-.i7.eiio. (_ru>i«le atock ti.*>ü»ü^flBrii «rAr^»fimr «>*«-n^^ SUGCUPSííI BÜlS - RÍ0 deJaü8ÍP0

'«_W

m
m& ¦ -

TUJk PRTMET Q DE MABÇO; 100-KH,,n^f^í T-ieiipbilo Ollonl'OS'1'AL 1.304

Um saliio (lo rctallio dc
seda

Superior erutouite do lençoes
para cama do solteiro, metrô aiS'ioo

Uito |iai.i cama larga a
l$Sl>Oi' -j$ *(>o

Toalnas brancas para rosto
lp~duziit por'.•5^|3«tpOSS

Algod.lo enfestado para leu-«.•oo», peça com io mòtías aoí.- o< >
Üilo para rama larga

1 1 $000

Grampos VIUVA ALEGUE
$500, l$0OO o 1$5H0

Guariiieõtis dii Travessas dou*radas pae.) e.ibet;o a
2$500

Meias pretas para senlióni par
Soo ri-l»Ritas pretas para senhorii. finas
par i.süoo

Ditas poetas para seiíbtfrá, fl-nas, ljí (lu/ia lijdoti
Dilas cruas, pari homoiii. í(2

dil.- a v_'.",iiii

Utn iloo do mu .a*, ofaneas a
preto resumido do

:i$r.«.>< »
Ternos do tirim brnnco e do

cor de .< a ii annos
Voil religipüse ilni-simo eu

todas as coras metro
0:10 réis

___«-íl

feia

M
¦i-i-

tit:'
rjsm

m

Sa'J

mm
íiiilAW

I

Lindo sortimeni.o de cobertores e flaneilas
avelludadàs

Variado sôrtimento de saias brancas
com rendas inglezas a BiOOO e ditas fran- ^cezas a 6$ e 7ÍO00

A's noivas — Toda a senhorita de bom lom n5o
deve comprar seu Enxoval sem primeiro fazer
uma visita a nossa casa, porque enconlrará enor-
mes vantagens e um deslumbrante sorfimenfo d?Enxovaes completos de sói, íoo,<í, 120S e
160,<ÍOOO. Variado sorlimanto de véos de seda l>or
dados, árinaldas e bouqiiet.3 de flores finas, meias
randadss, Calças, Corpinhos. Cam!za«^, Ele$aníe
collefe de pura barbai»na com 4 ligai pitos d», afa<*
mada colleteira Parisiense ft\me. Venfure a 25$Q0Ò;
ditos com 2 li^as a 8$ e lo$QOO.

Ricos cortinados para cama de casaí
a 28$ e 32ji000. Cortinas para-janella, parÍSÜOOO. Colchas e fronhas bordadas.

Rua dos Andradas n.81
(Entre Hospício alargo dès Francisco) ¦• -

íCara rápida e radical das ^oriorriié^S por mais
|eboldes que sejam--Depsita: Granado & 8. ||1|je Março ri. 14

PHmmkClA E DROGARIA HOMCEOPftTHlÒÀ;
COELHO BARBOSA »fe O.

. M_ ^{ m I
/^\

fe
*«-^^-^^

rC

íte&lVB I

tf** (&ÍW

$®àm
%

/\t^ S47vTX I
m CURA: /> \•_V \_^ \a v* Influenzas, ^ \

J) constfpaçòes e in_ecçõe3 T
ir grippaea era 1 a 3 dias k

Erande Prêmio na Exposição Nacional
1908

Óleo da Fígado de Baoalh*o em
Homoeopathla ^

sem gosto, sem cheiro e sem dieta, st"i -mm.

' *tÊmm\- -*

i Mt

©

«S? ln'i:
eãm vorc
^P do r

-•í.',rj c-'-st> o *._

:";-J: PEITORAL
X>E)

J^tgico ptttoieqse
vi.;.'- i

Pesae-vos antes e 30 dias depois
KSDICAUSNT8SuDS C0NFMÇ1
Tinturasf Globulosy

Tabfettesi etc.
jiriuii ao» OurivoB 8G, QuiLaxicla 104 e Hoapioio 30 — JRIO XDBJ JA3NÍJ3IRO

Nio ha em todo o mundo medicamonto mais cfilcat contra tossos', rc«tnflticnza, coqutiiucho, bronchites, etc., que o PF.ITOH..L 1)1. ANGICO PELOvenudBiro espeajUco coiitui tt tuberculoso nos primei)o:s grãos. E' . melhor t«ii«. -ai ¦«•¦•«¦• «a uiaiuyrt-* resuitdo mut_flo..Fabf|ta-sen'« ivio Orando do Sul. Venda-so em todas à. pbartaitene; itro-: Setembro de lOuS. - AtfiKnrias e casaj íií]bi\m!i.arciii da Campanha. Pedir sempro o verdadeiro 1'ciiurtii fie . .A«iaiei. PeiüieáM. Os vidros s,V. grandes, o preje & barato e o remédio nao fermenta.».tifts-t*-...iti-a^n-:<vfào tem resguardo tiom dieta;

o':f-  "

É UÜ3 ÓPTICO BEIE8I0
25 ,° .sr-,Alfredo Ribas, proprietário aa cblinuoida Agencia Commcr-ciai, sincera e. esponiiineanictue attesta:---Com a motor slocàrtdadofi espontânea mente venho altestar publit-atn.tmo oua o Pcilóral dcAngico Pelolcme n uui oplimo remédio para lósscâ, bròriotillcs res-fnados, etc. Ealo otn ítpòrionola cm pessoa dá minha família qüoaotia\a-sa muita atacada de forte loasa. cdiiaequeoóía do Influenza a.—,,. uw mi .D tuoatii i-u.i:»t.:iini:iii;ia lítl lílílufüZu Q. -» Jque com um so iridro ficou pOrfellàrpéate curada. A» pòasôaa õtieíè

iwjíoa. ?chart:m nas ,n,es,"'ls C0l^í,rt3 ou íhaldgaá da moléstia, podam ro-«teN.SK \$*m coni wi-íiatica ao moral dtMoicxJeioteme porque SÓ #lou."' * ' 
como
ioas. •

-errdatleiro Peitoral Angico"Ml Pciotense
é multo escUró^iièériD. Itecusar os xaropes claros como* destituídos do angico a desua üCsiao. :'à £

rxtfc-lr se-jipreíoíANGlCO PEI.OTEMSE que nunca fei mal a ninguém, apetar daser usado pejo pc-Vo ha mais da 30 anãos.Mm

..'ngicj >'c/u!('»ic porque só \tdos como eu acou do ter. - Pololaai io de•edo fíit

A'venda em ttidss as phsrmaoias e drogarias do Estado ®
Jleposllo coral: _ |»ioCml.» lültionli» f . Sonuinlin, O

GÍçK^Éiifeip?-1,9 ° v,',','",,4:ho »'> • •<»« W. ITÍ: A.\- §
puptislto nu liaMn: - Drogar!» Aniorlcn de li. Sc- 9rii|)Iilm(ni'iiolr«. V..t, S. Pitulr. : Itaruoi A C.

Mo Rio: — Drogaria J. M. Pacht-co

¦àrii'
m®^®%m®tWê®%®-®®$^m&imè®m® ®§^

O REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS

5 QT^!â&

MELEM
AVMDA 6 N?BáL N. 59

Única quc fa. cxtr.ic-v.es peto¦tt.;, si «.".ti '—i—aytrés "c "cyirttcray

jKf fc*« t«Br

»* .

-'"':.i' .,  i , l-

tlilmn. t,r. - o girando rontontamonln de que me «.•no po*Smdq. bem eomó oilcv.;,-degratlg», Rie lovam a communicar-vbí» qne, -.-oi|r,.„,/n ttorrivatmenio dtli.'"t'clii;- («.^üim-ti ii-« ba miiios anhos, s**m po.irr dormir por falta de nr résoivlexperímeiitaa.òvo-súXitropó «i«« «i«-:it«• r»«> .» ,5n'utii v, n, coin «rendasatisiavd.'. par., mnn o leda a iiiti.lia ...nubii. mn vi curado cm poucos dias.I'i).it! v Srfaíer.dãsta o usoq.ua voscooviar-
llaliiraílo Campo fiMinas),Í5de dezembro do lffò2. — Ai-io visito do ainioiua Hoco. *»«*¦«¦».•.

Deposititrioa:
Avaujo Freitas & Ç. e Gpqna«1o & C.

•20 annos de triumpho. .. |. Milhares de curas
CUHA RADICAL EM 6 DIAS

A lajecvâ» ralmrlr. s o m-duum.ntv. mm Mni«ei ioptra o &ÍÍÍt_»en.o rla-«o- JSmul8Í»0 «üe^ofto^nttl o olop Uo c.pl vurrt
norrb**, p>r mat* cSroniei ou .«(jíttla ,;ms *«•)*.: ¦'.»a,... ir.,-» com 0 uso d* nm sd vidro,
evita o «.*í(vitirae:it.t « nia pr.«,tut .1 menor dor A' remia etn todas as ntiarmadxâ a
S&ÍtVÍ'!.. .!.':-?".-'m' ',¦'.'', _' "!-; VM VV'»™._"'* «li.»-A.P.dr*da« n S* - Era *to

<i' (! ¦'i cm que só jo-.ie.. lUviiltdoS
cru meios vitiosim >8

u.s.. i -tt» a<roslo

imaM|í¥**-.. ,^i,v:«.p'«»;. ¦güais^«_t!*!s *í*",£. -

1,1 8'UüHi
i

> i
3.6CD b.íhetcs

Bilhete inteiro 21SOOO!
«'Oiu O i»«r*llo

Dl-se raittajtisa cunimlssito
soa pctUtlsa d«; mas kl.- 1 * * •.¦m ¦,

\ 11 r«i* tirtti.it» <l« l^t, ,»» pra*.
»>vl«.«. \i*|«f.rl«»r*-»i a .'¦«« .'Oi. .... :'0
o ,i-¦«,-.».! 1..... r* |.

RTHOLET
PARIS-82, ruo d'Hatitovilld- PARIS

C*J*1S*S de LUXO - PVJÍIM^S - ÇER0UÍJI5, etc
« •! Min!.»* f. -,.i_,!,.»_t«mlwlt» 4a flaat*lia-t,<>i»v-»». (rviili», etc.

SBBaBatfflBI

< :i|.siiias do oloo «Io capivura iitirn
Gajtâutas oi-*;osotniiits do «ii«j"o tio ou pi rara

ii_ A_klíl*«*lt**'*t0-P>'«,*!S*?i,Loljtí,.a.Uií> «lo capivara

ição w üró isüsaiaentos qw ciípíh a tiifercaloss
S«as eff.!l..t.'t*it:i«frf.t. BUB4*r)thWtOa nt «*tlti*i», !.r»»t!*b!t(*» rl-unlr.», hrttit-

ttr*

ULT\hU F^LÂVRA Em Qf*TIOA
PlMCJE-JNlilií: "IUEAL"

.-.V.,.--:\

| «rldr,.*
O mslt b«Ua, elepani* t ffflcat q*u »tl«t* na tfintidí-. )n»f!rr>S4<i ftbi-Ksdm em "urn dt lei ou chapündn * our.i, coni « Mirn tro era mítt (t*tt

rfliia do cinco milhões em uso tílar). n,i A-norica do Norie
I'¦.,¦•¦¦.',tr*• ** eteiu*ivtin«t,!tí na

rlllti**» nMhmnltrn* aartnt» t*H|Ml*MlsáM,diabete*) e !.id..s a* mitciiiit» J3S nr^tit'
re»|ttr»t'ri >*s fc.-riprwgtyo.«•otn rtii*» vantagens n:«s casjs e-n que é'ii!di.is-o. t um rt-

^.*ní»4««_ia-wdaaaapiiw*^ CASA GUARA.N Y**ÜüBlV KS 3(ít niodernoIV-i* vos ariw» de ...ier u*o ts l multa.» e _emj.v* dejKi» «1< u*»l t, t,__.r»-*rtU o
aü^iiifatit de j.-e>. q .i v*>tíi d.1* f i!r*« ?e;4iJs*Rua dn Alfauvlcga n. 212 — Pharmacia ff. S. Auslli«i.lora

T*sr\ tvttr Ita tÍl*nt}tWt9t9 a liaiuç.*-»»* gwiwtrat «t*ie «jto teflápw^raltjdwtttj aaad.*»ntiM>. eiij^m ti* jsrífíjirid.ssd-i v..td*nfí_$ íkw*. í-t.j* ttv.r t rtiitirtttu t adia CAPlVAftA e tsiio aa i«iffi'iett« pfajantítot da OM.Ú UE CAPIVXR.V,

"^

imr^^i^mmmtm^^-mmmmm^
l*co«;o do fiatoo -ISOmo Prtyçtc* di duxln d-í«.0«r>o|

f

Os ptsáiáos devem ser
dirigidos ao sr, José Fer-
xiandeí. '"freira, é

0*$ 
~'^

«fcârtié «íl.v-.l V__**«c__W

I

t-ataairfctU»» í»4.*„«,-,» - t-'»#* t.r»at«*_- S*«» a» «¦ o*» SSii^SiSrSI
Itfat^taaa.SaSi pedÉÜs» d«.*tMi:4.>r i» c*t»t. »«»j«».*iiat4aa bms

UM VIDRO SO II!
DA MARAVILHOSA

1NJECCÃO SECCATIVA
QS SENADUH DANTAS 6, Hls

A C.lt U \ \ \r*t,*>-*mt* n .* pnoripac*» cata* de armaHobo.
iWVmi ffVWl» EA !"'"d»^^»*'rr*'™*«rta'.oim«*dr«ft«rta!.cbttr«>t.i,riJ»«t *'
filaitUaid UkllntUl Qlj { t»» »«»*.ii**. -X* tua ***..*• »r»;u, _ i; . rs» 4llSl¦»«*«_«*« a r*,»_ nsa Sa "

CAIXA 00 OCmHJDO 0 - tKL£I*U. tMt I - K-B *MSl*«a. a**»),», IJ

kl»-.-» da
taJWtea

I Cura lnfalllval e rápida da Oonorrh*a aguda «ta **** horas • t_S
GoBorrttu enonloi «raBúiit. Vidro 2S-IOO

*»«a|« lr«,t«t Ai..;-:» 4aS D«tM K 114. * «¦-»

. t,*!_»»rtf» jíifa c» ninimii ' **** *****

BvpaaUa: <.**k.y. Ftir.to.tM» il r»í* * Ru» s* *« Pr.tr.. 11
Freire C.-j..ut*rae.«<% '1-Hua in llo^x*^ St

Casa lIubt-r,»üto dv stivu.bi o Oi

etmmW íS %í3^ %mW üaatl
Eitj joiat, oom soriolo to«-lo*i o ai ctinn í

Paja-fc sd 5J rclos seis «Jbs dc fortelo .-tnní%o á Lottrris Pcdcrat
J*l*. 4» Í5| a ÍS*H «t n *lr»H. «,0*1-5 í.*-*»*<Mt.*»_tt, p ¦ r . r»4, »fr...,Jft

„ « «t» mi* tmtmtvtm tiCsfaa t»»trtt»Mtt *m ..... * Pf.»'^«-».t« «jm t*-á. « t«»t.f|*.tl. e**ttttU^it* •«•.,.«<«.

*¦? J» »*«•¦¦•*« «'-««'» *'**r«tttir*4í*.*l.-iJ> ais* d-ftj.-u» *,,ití.. ét l*«**4m tt&tmâc *.»
Pt»ísa asaíttis» oscta ft*.« ter»»» «-.« «n c-at-»n*«H>««f elak

1*1 littt l»HOSPE«t?t*lS

BARBOSA & MELLO
m.E**KOKJ_ t_",V0

W. 147 - Rua do Hospício - II. 147
ANTÍGA JOALHERiA FUNOADA EM 1831

tftta cata qãs- ttm jiVtat
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Í4 CORREIO BA MANHI — Borolngò, 31 dé Julho íe 1910 ;«¦¦':-.>-,-S.'i%''"V'

CASA SSTANDARDM OUVIDOR n. lO^altfigQ 72 ~~ RIO
Clubs de Pianos Ritter ou Rex ( mssmm -—«*¦ ^mmOs af amados RITTERforam premiados na Exposição de Paris de 1900 — Único oluto garantido por contrato com a fa brioâí

(
CLUB A N.
CLUBf B N.
CLUB C N.

463 — Illmo. sr. Amando Novaes — Capital Federal.
436 — Illmo. sr. Antônio Botelho —Cnpitnl Federal.
172 — Illmo. sr. Toblas da Silva Baptista - Estado do Rio.

CLUB D N. 200 — Illmo. sr. capltílo Marttnho da Silva Áreas — Estudo de Minas..
CLUB E N. 478 — Illmo. sr. Luiz Fraga Poariny — Estado de Minas.
CLUB F Esti aberta a .nscripçao.

de VAOHERON & CONSTANTIN, de Qénève — O primeiro relógio do mundo.

C1É Chronomètre Royal (
CLUB N. Illmo. sr. coronel Luiz Tommasl — Estado do Pará.
CLUB N. 38 Illmo. sr. Francisco Fernandes Santos — Estado de Minas.
CLUB N. 41 lilmo. sr. Juveliano Barreto — Estado do Maranhão.
CLUB' N. 95 Illmo. sr. I.uiz C. de Carvalho — Estado do Bio.
CLUB N. 30 illmo. nr. Arcenio Soares Pereira — Estadn do Amazonas.
CLUB Ni il!> Illmo. sr. Josô Fernandes de Azevedo — Estado do Amazonas.
CLUB N. G3 Illmo. sr. Aitino Cortez—Capital Federal.
CLUB N. 1311 Illmo. sr. Pierro Laffnn - Estado do Bio.
CLUB N. 93 Illmo. sr. Ortolan Wondusain — Estado de S. Paulo.

CLUB
CLUB
CLUB
CLUB
CI.LB

S-
T-
U-
V-w-

CLUB X -
CLUB Y-

N.
N.
N.
N.
N.
N.

142
160
151
172

80
49

Illmo.
Illmo.
Illmo.
Illmo.
Illmo.-
Illmo.

Esti aberta a inscripçln.

sr. Miguel Narciso — Estado da Minas.
sr. F. Augusto Corrêa — Capital Federal.
sr. Silvestre Josô Ferroira — Estado do Bio.
sr. Emílio Antunes — Estado' de Minas.
sr. Frederico Bentos da Soiua — Kstídò de S. Paula.
sr. Julio Pinto Barroso — Estado do Hio.

Clubs Smith..... (As 
melhores machiuas de escrever —Reputadas como o maior invento da mecânica norte-americana.

(iClVCLUB F — N. 84 — Illmo. sr. Anchises de Macedo
iCLUB D — N. 1S8 — Illmo. sr. dr. Torra Passos—Estado do Rio.

LUB E — N. 51 — Illmo. sr. Luiz Zagallo — Estado de Alagons.""" " "" .... capital Federal.
| CLUB G - N. 100 — Illmo. sr. dr. Adalberto Pedreira — Estado do Amazonas
| CLUB II -N. 141 — Illmo. sr. Guilherme Cardoso - Estado de .\Iina3.
| CLUB I — Está aberta a ítiscripç&o.

Club de Espingardas de Caça "Standard" j da Kaisériioh-Deütsah. Waffenfabi-ik — Allemanha — tem a supremacia entre as melhores armas modernas.

CI.UB A — 105 — Illmo. sr. Robcldtno Sampaio — Estado de Minas.
CLUB B — Está aberta a inscripçio.

IMPORTANTE: Os srs. Vacheron o\ Constatjtin, de Çenève, Suissa, fabricantes do Chronomètre Tt\ot/al, acabam de obter duas recompensas de alto valor: 1' Prenjio no Concurso de Chronomelros
do Observatório de Çenebra em 1909 (prêmio esfe que foi conferido egualnjente em 190? e 1903) eoP logar t\o Concurso Jnternacional do observatório de JCaw (3ncflaterra), cotjfornje telegramrnzs publiadosnos jornaesde 5 de março deste anno. rí0 de Janeiro, 30 de julho cie 1910.-- A. CAMPOS & C. CASA STANDARD-Filial èm S. Pau-o: Praça Antônio Prado 12
Krontào Nicthcroy
67—íiua Visconfle do Riu Branco—67

HOJE - Pomináo - HOJE
ao melo dia

Interessantes qulnlelas com venda do
poules simplos o duplas sob a direcção do
w-pelotarl HUIZ

A's 2 horas
Quinielo dupla em 8 pontos

llcrmeneglldo—Bilbao
SolnjKibul—Gastolu

Vorgura—Hunor
Martin—Liigartijo

Antônio -Goenaga
Gogorsa—Capivara

0 bonde Ponlii <l* Areia passa
pela poria do Frontão.

Domingos, dias feriados c Santos
funeçáó ao meio dia.

Torças, Quartas, Quintas e Sextas-
feiras das 'd l\2 ás 0 huras da tarde.

ENTRADA FRANCA
Ao ProntAo Ao Prontâo

Circo Brasil
nua SanfAiín i, ésgulná da do Alcântara

l'liu|irczii Soma Sa .\ovcs
Grande companhia de hcrobacla o varioiados

HOJE——— HOJE
Assombrosa íunoQfio

Uspectaculo intransferível ainda quo chova!
PANNO IMPEBMEAVELI

Programma novo e variadisslmo
A primeira pirte constar.! do excellentes

trabalhos de gyinnasticu o acrobacia, pe-
lus artistas desla comp.iiiliia.

Na 2- parto terá logar a 1- representa-
a,-Ao da opereti om 2 netos, original do
aeior Adolpho Corroa; Musica du 1* actai,
.lai inspirado maestro Paulino do Sacra-
mento, do 2- ucto de 1. Marques, deno-
minada:

A Caçada d'EI-rey
li namoros do musica, rica e doslumbran-
te apothaiose — Guarda-roupa compieta-
mente nuvo.

Ucllii.slniiis sri-inirlus dn conceitua-
do nillslu A. UAI*

PREÇOS E IIOBA DO COSTUME

Amanha — Pescanço
II —

Toheatro 8, José
EMPRESA PASCHOAL SECRETO

HOJE - DOMINGO - HOJE
2 Grandiosos Espectacutas 2

dOKiila, om Honra no luollto Maroolial Ilormos tia Fon-
sooa, prosldonto ololto da Kopublloa

00809®•OOOOO A'S S tl8 ©®»®@© A'S S li
GRANDIOSA MAT1NE'E FAMILIAR

aa qual tomam parto todos os artistas desto theatro o dn theatro Carlos Gomes, em um
admirável oonjunoto

11 ARTISTAS oomplotamente novos nosto theatro 11

Novidade - LAS ALMAs VIVAS - Zaretzki troupe

NORMAN FRENCH NÚMEROS
ÚNICOS

A'S 8 112 - O* ANDlOSA SOIRE'E FAMILIAR eom O

O oiephiinte Intelllgenteo perfeitamente amestrado

DR. CARLOS SEIDL
€' esfe eminente e conhecido scientista que aftesia o

valor tljerapeutico do rjosso preparado.
Jllnjo. Sr. Jflotti.

€' conj real satisfação que lhe forneço a presente de"
claração pela qual me confesso partidário da administração
do seu preparado para combater a asthma.

J)iver$as pessoas que coqheço. d*elle têm feito uso
aproveitável e eu mesmo em miqlja clinica o teqho prescrípto
com vantagem.

%:¦¦¦ J)eV.S.
atl, e obrg. veijerador

U. Carlos 5*/$/
S)irector do hospital de S. Sebastião membro da J7cademta

Jfacional de Jiíedicina.
e\h, 7 de jull)o de 1910.

N. O. — E' este o CO dos attestados

cinema PARIS
50-Praça.Tiradcntõs 50-Emprcza, PINTO, PEREIRA & C. Telephone 131
HOJE — Primoroso programma novo — HOJE

Sciisnclonncs rniiiposlfòcs dc Pntlic Fretes o Guiimonl
O non plus ultra do bollo

Roupas e uniformes
PARA

COLLEGIAES
ncluslvo roupas brancas

Por preços módicos
Rua do Hospício, 76

riiiviLDaioi
lícltrcS'L siccGssoresisJalu

On Leclerc & CL
¦aa tolUaarlo a. III

4KTIO0 11S
RIO DE JAH8IRO

mmiamgam-ieáeobtsr patentes mPitp.
meio no Brasil tw) utranatité

A MI-III01 MIS
Esto Inipiirlnnlo cstabuluclinenta eslá riícebcndo

grAntlo vai-iiMliuIe ilo urlisos ile iiiiiina nuvidiulo o
próprios du eslaç&o ncliial.

Conliiiunm os ORANDB9 SALDOS de diver-
sos urtitfos, a pregos sem precedente.

Costumes tailleur a
110.3, i sos, ia»s, KKSn rrosonn

La Mlode du Jour
Rua Gonçalves Dias 12

Especialidade cm roupas feitas para se-
nharas. Bluzas, jabots, ftabata, eenarpos
japonoz.is, meias, tiolças, lnvai3 e v-úos,
salas do linhoedo 4, vestidos fantasias,
coMumes tailleur de IJ, ariigo superior,
desde !>'03. Corpinhos com Unas rondas, a
3S30Ò*, bem moni.ido «aieller" do coslura,
dirigida por hábil «primiore» franceza;
cxeeuiando-sa qualquer oncortimcndascora
brevidade a preços reduzidos;

MM li. TE DESÇO.

Grades de ferro batido
Qiusi nov.is, trabalhos artísticos construid.is

cm S. l'.uilo, p.iu saccad.is, j.mell.is, ele, ven-
dem-sc muilo f.ii cr.ni.i, iüj metros m.iis ou
menos na rua de Saiua Luzia, njo. Ütíicuia dc
Scgciro 37 ia)

Pr. Canufo Silva \X^Í Ç{S
rações sem dor. Con-üitlas e eliamadais —
r. Teixeira 1'íut.i 17, IJneniitatlo.

'ei1''. O Pfltlíf» .Tnill*n!kl Bellooxmjunetoido todas as novidades daParte V rtlwie dUUIIltll somana; a 2- edicüo do JOURNAL ium mimo.
r,2'. Sííí»l»iííí».ln flp YvnnP Çommóvõntè^fama Intimo do seo-Parte ^«.lUI IIIC1U Ut3 XVUHL. nas^òmpõlgantòs. Rivalidade deanur entra milo e filha.
Pa',',. A fumaça e embriaguez ^s'tSÍS&

tis'ico.
„*-. *Daua ear Cnriie.r\ Dosopllünte «charge» do um cômico Irresistível;Parta KW»B »er VarUbU Que bella voz o que caso para rir l
^5* Cari>4i>m A» ertaanca nMm;l. coióriüo. Novidade do path.v o ho-
Parta vwraíjtm ae creanãa i-oismo o a coragem de uma linda croanja.
^6'. O l»PM»ílto fita TntÂ Scena? cômicas, Totó, um lindo cio,
Partu V l^ltrtl" «*5 ¦ UlU modelo do um pinior, ó o causadordas mais extrayagánlõs situaçõos cômicas.

Na matlnóo serão augmentadns as fitas: J\ FILHA. DE JEPH.
TE', L.ADKÂO ROUBADO E NÂO CONTENTE o EMILIA
ESTA* SE MUDANDO.

ALUCHM-SE E VENDEM-SE FITAS

CINEMA OUVIDOR
Proprietários Aiigclino Stanllo »V li-inào — Ijnlõosooiioosslonarlos das lltas Blograpli nu DrasllHO.in, - Domlnso, 31 do Julho do 19 1 O, - UOTnNovas fltris em maravlltiosp programma ll 5 films de asslgnaladò siiccossb num-dial ü-1 soberbos trabalhos idoalisados pela-proyocta fabrica norlo niíiorlfinna mo-GUAPII A Importância deste programma srá oxalçada por brilhai,teàs treoliàa müàtóaogadapiaveis aõ enredo dos films uxeçtltaüo por osiiolliid.i orcliõstra sob a dlstlnbta di-rae-isõ do professor Lafayoto Menezes.

i- PARTE-Fesfa histórica om Pouwres SSteff^fefe
ospectaculo o offctto nrrobata.i.ir.-In.liscnptivel. na 'Ial d° m',-ml1^

z pautf.*^ filha do taberneíro salva por um Innoccnte
-Indiscutível primor da applaúdlda fabrica americana Blograph, ràcomniondavol noloseu lodo artístico o bom apresentado como sóo todas as suas prodiiòcôos tinh-i.mento apreciadas o procuradas nele CINliMA. "b

3- PA11 rE-A primeira namorada-de fl\uá$ys ilí^rt»mostra no desenvolvimento da superior concepção da estimula lliouranii oYiio fllmaprosenta a éxcelloncla du soit3 atiribntos do sempre. '
,.„.„„ O homem vin4a-seL",u'V11,1 tr-'}íío:!i.i(Hssorr.i^ daviivTüii.i)
¦' ,'), E_Y ¦'"'"'^ "V,3 

, Surpíohondonto lavor nullstlcó da Incomparavel Blograph; drama do garantido oxito pois sempre o lrr<»Y'iliií.i amot* de hovovem cm scun.i .•icompaiilia.lo do trágico scqiila, cujo npllojto v. ha nòuto o irranillosodomina o espírito .Io espectador, num rasgo do lionr.i. B.Jiiuioso
5 parte-. F^eá^Ü po»1 amor ou casando-se com a Ha

G i ia o m. a Exoelsior

171 - llua do CattDto 271 - Esqillnil da
rim i de Dezembro

Hoje — òoMiNCo
triuilrn c irrniidlitxn

— Hoje

Pro<|rammí novo

¥d bazar franceza
si:s.soks I*. I liou s l)\ TAIlIlH AS

12 HA NOI I K

I! parta — üi-liin io j»nlln<i— [CÒlfirlilll
ilell'í8iina llta do natiii-.il que nosilàeui-iiiiilmiii (lelnlhos a morte do uni dos con
surruntes.

; pitrta—Cusiinioíili) ii» prlnoa/it Clri
rèün

J- paita—O ahçndor qnc nlii^nam pcgii-Scena OQIIliOii.
1- parte- VopeUiròtoirU — Drama colai

fido.
.¦>¦ parte — l'.iiiii|ici)iiiilii de l.ulit llonui-

¦»- N iiui-.il.
C- .. nt.-- l'.-i|ui'iii» musii-n -lí-np iljjinti'

llm vliiigrapli,
7- |.ar|a>—,% milvii iln IH.l-C unira.
*• niilii-\ Ittttj» nilnpllvn—Se.ltiineiiUI

» nriKtioi .le Vitiiii-iph.
>'• p.iito-iii.i luito cm duelo—Cômica,

Avisa que após ter estado 2 dias fechado
para poder iiiarcar o seu ii)V() o variado
soriimento recebido durante esto mez c
rniarcar os preços com grandes roilucções,
reabro amanhã, 1' dn acosto, as suas portas
cmvidáiulo o respeitável publico a visitar
o seu ctabolcei me uto.

RUA DA CARIOCA, 17

9^.V R. — Á(firmamos duo os nussos probos n.io ta^m competido-
res o o nosso vasto s.irumeuto n&o «uconira similar em qualquer
casa congênere.

IPalaçíç» Ropular

Ao grande A. B. O.
77—Avonidii MUM DE SA' - 77

NOGUEIRA & 1-liUNANDES. Propriorarios
Maestro concertador, JOSÉ' NEIHA

Hoje 2 bellissimas
funeções 2 Hoje

£%

Matinóo ás 2 li2 howis da tarde
Solrée As 8 horas da noite

Suecesso! moralidsdo!
cançonetas? etc.

Programiü» "ÜP-TO-OATB"
Toma parto toda a famosa troupe i\.B.C.
Inanils A bcl! i oriental com os seus
JOaniIa cantos o l.ail.idos; CI-.CII.I.\
C.EIUU com .13 suas rouiauzas ITÁLIA»
NAS, c bailados oto: cte.

0 SOUZA cora as suas cançonetas do
actualiilailes, o excentricidades cômicas

UrilS banda ds imisu-a nbrillmntari a
festa; m/.u i ri.oíii:si ai.i-.giua i

1'o.los ao GltIVNDE A. li. ('.. O ponto
preferível pela rapaziada SMaHT.

Iirevoiiiontc. novas e famosas ostreis
Os proprietários do Brando A It. C pro-

vineiii aos seus amáveis Iregue7.es, ipie,
espera dueclaincnto de Uuenos Aires, um
nova. oescolhtdo elenco Artístico quo fari
as delicias dos habitues do A. li G

—(A PI-.UIDO) iiiiariiüiiiiissiiuuíaiifiii i:uniii:.i crenpao ao mvoiAVOl Blocrãnli UIL- i-,i
porçionará aos seus Ipfliidos admli-ftdoros momentos do fr.-ihcíi .• átòprin^trnrp-kifiÀfinSK\IA.|'lilIl\, 5 do Acosto, próximo futuro A «cssffrrc çíio'.1oí| „,íi \- |,' ,i0arte da U l-'. C da conceituada fabrica fran.-av.i lxlair. nelu^lvn miia mm ii?ss»c»«««.,in oivliostra miBiiiemaUa u musica ftRI^^SrMWm"Wo"l^Bwí ríò^',!P. Perosl No próximo prouramma extrondosas nôvldhdos da Blôgrnphci ó Vltaffrapll.

THEATRO S. PEüUO
Empresa F. ScrraJor— Grande Companhia Italhna do Operatas - to Tontral'. — so-

ciotá in c.iinmar.dita — Dlrooèfrõartística • r.AV.-Gilll.lO MAHClllil II
HOJTJE—(©O Doiniua*», 31 dcjullio ile 11)10 O i,) - HOJE

ffiy>-í£^x\2 v ESRECTAQULQ8w "2G^^£^ (^
ai i 3t»~K>r >ÍÃ i'ír»'í5'k ~~* 

A podido, a novíssima opoi-ola om fl netos

Nova para <'s(a Onpltnl

Musica do maesiro 13 líYSLlill
Prinaieza Nalalia  SILVIA MAUCIIIiTTl

Maestro da oichi-sira, líl O Ali DO BLCCINI
Alá M 3l l liòrtirt du uoLio

ULTIMA doónítlva reprósehtafiò da opárotá parodiií, em :i aetoá dc «L-niiac c naioVfLa Hella Mlena
Musica do maestro OI l-IMUACIl

Tomam parto na reprcsent.i\'lo us prlnèlníes artistas .Ia companhia
AniauUtt—Seíuúda U\U\ l dj Agoâlo - Festa artistioá d.iaciru SILVIA M.MiCIIF.ITl

COM A OPBHETA
gviLVA Ai.r:»;m-:3E55SS5

OSDiLlIErEáüliSDU J.V A' VENDA NA I1IL1IK11*111 A 00 IIIIlAIIU)
lli-cvrii(i'nli- - Maniilji-iis iroiitonilio

CINEMA IDEAL
OO-Ilua dn C.'11-lona-O'J
KMPUKSA-n. PKüKIUa. pinto &C,

To!òphonolB37-End8reçoiologi'apliO HT.\t.
Hoje -jzz: ff(oj9

AKTSTICO PROOilAHA
As nltlmtis cninpo~li-('e-a deis mais afama>dos f.iliricanl.vs da Europa o da Ameiic-i.(loda-.-.-indoio o gríiiniioso I'IL\| ilo n.i«

çjiniptfl lilblico, colorido, A iii.iia ükJi:i'iiTE'.
1' parle—O «ncrinèlo il Vvõhò — Oraiiaíntimo do sconas ont|iaiii,'.i'iiitos.'.'• parto -DRVli Slífl.O CARtlSO- 11114-rlanto «clinrrffla..
o- parte-- d PEQUENO MUSICO - (A pe-'di.lo.-. Tào grande tem sido o sue.¦¦ r-xu ilóslo

(frandíôsb fllm, qim a OiMpres.i n podldi>resolveu conservai o noéto proyr.imtna,
ilrania bíblico, colorido. Scunua da oíiti, purto — A llll. . .Io llnpliló- órnnd"ama lúlillc»
onliiiaria liclleza,

5- parto - DOIS AMIGOS KM PA/-I'pi>
soJio cômico.

Nn mntlníe Aa hoje ser.lo çxhlbld.ia tre»
magníficas lltas cxtca.pi iBrnmina.

Aiuaiiiii—Programma üxtraurdlnàrio.
ALUGAM-SE B VtKOtlM-SE l-ITAH

THEATKO APOLLO
mfm* i iiinp.iiiliiii <lc (ipora-oomlca ilo lln-aln» Avenida ilc

rfgKãfc LISBOA
jKBQM*nta*I.ol:róii 4cío arjosto dé 1910
*^ E^ffitfPARIÇiO DA OOMPifilifili

m n i.HvnisiMii.iv\ ¦ .ia delobro «pora-ca ntea om ô netos, tradücçAo do a. Atevedo,
musica de I-'. I.lüIMl

A acirií Oni-MIl.0 v PI' oI,IVi:iH\ d.is.i.npi dn o pan*! di a. C.lwiry, p-r ella
»r»i».H» «11 i" i-i-lmi e no lir.uil (<>m poriu^uei 1 om eniniuiasUcos eligtos do toda a
'nipr>'iisa c d>> publica.

Gtpríncipatspaptit sda dtíttttjstnheslos ptlos etrfisfat: Auionria, Ar-
«un O, ..omoi, 1'lnti» ilam 1^. Grijò. Olym >ic» Nogueira, San-
loa Mollo, oto Dolumbranto oneioenaçio l

Os liiltu't«j pari esio e^p.i.-Mculo estiodís le ji A renda ni lulhoterli do thvatro.
Picfoi do costume.

itio n»Ma caiiial. d.\riA\ íso A oompitnhia, nl*m do rerw. t irio Jiat síjtuuit.M ye-.\* n..va* : . ilha ,i* Saun «.? t.n.x •, »"i'oa.ií dt
Ui-so-nluirjr > •. « a UeiX, <M\,-,ti*{t.i\.\. •. • C.ifaival em lt»;n» •, • Atnor d* Príacipe «.
• • Ai«.r Se tiijran.i ? í .tiitm» jjran.!**u-Mt<;>. u# k. Ienar).

*W^* mtegjprm

Theatro Recreio Dramático
COMPANHIA TAVEIRA

Do Tlieatro cia Trindade do Lisboa

H O J E - 2 espeefacuios 2 - H O J E
€m matiijée e á ncile

Ultimo domingo em qua será representada a celebre revista
*^*^«v'«^*v.««s^

[i'|tll 
COPLAS 

:

A ALMA PORTUGUEZA
Nj .(ua.ir

mtUMgJMta, yi^^aiiA- Pãmyuma de ii. r.AliüAM im. y. - ,
iro.la; xt'.s\TnrrTSTTT\F.'.1 UfJimvU WilWVTlZíbel Fra^

o Thema e larui-ii is PRÕClí.
íjoso cantari

Imnabi \ i c \( t. oi vi VIU -s-i<!»..vin. r, ,\a igosto-Keíts artl.*li.*i da icltuI i.uiiia ü«rra. a v.j,cr.»-vMmlca «SONHO DK VALSA»
Oí iKm.üt. >r«. a»ivii){nâiii<?.-'tím prasiereneia pir.i o* seus lo^irci alai amir.hl Jj $i.V!l' récltndí BS*lÇ«»4tnP« iCrA I»

d.t U;Jí .i1.a'..-,',a,.ii.>t;.,'í.,iiVaiilr Iv .i->,-a;.;i , ijjl,p íj-iHitJ-f.-irn, •! lld ijjo.-ailo

THEATRO LYRICO
táUPttèé;-»C'Ak;BflGJBtJB:t|:EIO.NII3K

C A. TAltlllOliJ

TERÇWMA, 2 DE AGOSTO
Festa artística

DB
Mme. Marthe Reghiér
1- o ilníM r.j

itiUi, JO II
rcjcntaiçio da pe<a cm
inaciutii a Düqíioina

,v nuvEii UO» <Jes*mpínha;r4 o p*-
j,ti de Laelõuiie, por e;!a eniado cm AJn.<
Mr TarrtJÕ, .'. .!_• r.it.iclon.

tlr B.i«n-h.-r, ,. ale lí-puloi*.
¦ .uc. s.i/.tii.i.- ilimie, o Je ClOÜldet

ii. ii-mia.», 0 Je M.tr.pici.

Toma parte toda a companhia
Oi tiíllieles esti.? i vcn.i» ni Avcr.Uj i\-n
t.-ji {iOtuti -J> llrtttÇ,1'Preç-Ot Os Jj .Jjlu.ilc

mim

Companhia do Theatro D. Atnclia
lu pirteçSo do actor Jfuguslo i\ota

i -- 2 ESPECTACIILOS 2 - HOJE
A's2 da Inicie c .1s Sl|2dan.ilc

AJtitlaòb íis 2 dn tardo

:• reprcscni.-içm da sátj-ra em 3 quadro*,jj B, SehwaJbach

fliiirceasS tjmMitú nollr»
t.'ltima ropresenlàçío da celebre peça cm5 ScloJ c G (jundro» de

\ Fllllll ilL
crsr.cipt.irA o tspociaculo tora i {(.ex ¦a*"iiiiiiiii|

SIlAKSl 'I.ARI1

aiulis
l'i:n: \COXli I".

Angela Pinto
ii ii pfi.

N.-iai-el creaçioda A. ro>.\ dlTomam pirlo os prineiiwrj uf..;
companhia.

^np» AmanBiãy Segunda-feira, I e terca-íeirj, 2 —* U3ui;:i33 especlaculas - Des»
pedida da Cosupasihia, ^ígWDJaaj difíerenfes.

THEATKO MUNICIPAL
Cti-uiicIo Oot»»p'»t»hia Lyriou It Jiiaa

M»««'.N coriCítuair c 4ifí:t.T .!.; JKMlIfii,.,, .. c^i. Aetmri r.«J««anl

HOJE — DOMINGO, 31 DS JULHO — HOJE
.V i 3| i horas «irtinriio¦^z Matine'e zzzr„

mttm i*U*la*era (,nn4 • i»um*w d* x*eú.io*Fiigroletto
(SOCA MMINKKwa *i!* tw»* part* íi n.vuvrt fcroc*

Floreuoio CoaKtantiiio
t •#«!»». (ft,»*««r«»l B, XI Vi

IV.'»!, Itti*W * C. IMUwi&tl.
IX-xx Ytxio jtstt, taucmm .;ji<-m, Ruj^Seír*. M-

PREÇOS
Ff5i»»t i*à»«»r9Í«*7Ü ^pdmmttmmt. -5-» í* «$ - C*d«!r» 1« - "; .*. O. t;

t£S— fole&e *i - iU*»r»».ii a n ía - ..»¦.?¦ «t íjco».
Smttttswa-Witm — i -litt-.t n\ d-0MCU>K< ir \.

Bilhetes A venda na Casa Çastcllões
ín-jfli íft:\i\ k a?$i2Mt8v». cot a oxn TROVA DOR

Idtéí^a*. ulltrae FIVE O-CL^CK TEA.

Parque Fluminense
JEmprosa -HASCilOAL

SíliXlillâSTO

HOJE - Pon.ifiáo -- HOJE
Grande espectaculo do gala

cm iioxiu ao i.scnro M\nr.cii.\t.
HERMES OA FONSECA

PfiSfOCXTB OA It£Í*UitUCA
abrllasotado por uni Banda

Militar, gonlllmenio cedida

E«p«ctaculo cinemslo^rjphicd
e5pecUl

Kiupriiii — Tascliüal Sogro*.."»

"— " Hoii ll

MOÜLIN ROUGS
«nn«»a»i,T-Mf»a.^-«^.»-M.ri^r<

Péltaafrcm
Tiro ?.o alro

CaroutscI
DIVERSÕES AO AR LIVRE

O locai mais arejado ÚQ Rio Üé\

Hoje, mmfip,
Çranàicso espectaculo

de gela tm honra
ao inelt/h marechal

Hermes de Fonseca
.VbrJíaiij'* !o t*!í í 'fi !i 4t ItlSíCÍ

BaiíiUr ^i .¦•.-.U-.ic.t.le -eeiíia

cWaúacc«.- Smr<íc
is í tjí *?* ttte-A úeAlt.
ttssjjlfsc^e t»«t«t.*>ota i^-^íar.iCincBtntncxanhfco
tOBtpotsta y* c;pt,-i.rf4 i.i.-st ia ca

t >• i.".«ilSv

EMPRESA PASCHOAl. SEOtlETO

HOJE - Domingo - HOJE
firaade espectaculo ít Bala

ea) honra ao incuta nr.rech.il

HERMES OA FONSECA
Prcsidouto da Republica

AM^^iaaliM-SvS por -itoa ta~xn uúmat ita-

Janeiro i
bem sertideirtide Bar I

Grande espccíaculo
cinematographico de cá-

racter müiiar
Balões rotativo»

C nrousscl
Xiro ao ulvo

hm Ss \%i$8 Pa Pa Fia
Diversões ao ar livre

TilEATIlO CAHLOS GOMES
Emproz* Paaolioai Sügroto

HOJE - nOMINGO - HOJE
Grmidlosn soit-èodo «ula om honro n<, IncfytoM^roohal Honucs dtiPomooo, pi'o«idonto cloitoda JRopuulicu.

ContiQiiaçilodo Grande Campooiifitò

DE

Luta Romana
GRANDIOSA PARTE D£ CONCEITO

COM AS ULTIMAS EST4ÉAS
Ck>llo»*al o mcrociclo aiiceeaeo

7 PESSOAS 7 » hp latía 1PSSS3AS 7
c.v»rj3 ¦ ia.lcí nosioj


